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Jii-islwu(lencia, segiindo o que se 16 nb $. I.' da 

f n h t i t i ~ t ~ ~  tio Irnpciador Justiniano, 6 a sciencia do Justo, 
e LI(> I I I ~ S I S ~ O  - Jus~G, ntque Injusii scientia ; mas como o 
Direito ( -  a 111edida elo Justo, iiós podemos tambem 
di.<*r, qae a Jurispmtlencia 6 a scienciít , oii o conlieci- 
rneitlo ofundo ( i )  E completo (10 Direito (2). 

0 Y I L C  ,: O Justo, e como o Direito lhe  serve de medina. 

0 Justq consiste essencialmente lia conlòrniidade per- 
feita. oii coirespondencia exacta de  nossas accões com 
os i ! ~ i s o \  tleveres; e como as regras, que cstn!)elecem, 
ou ~ ~ i ( ~ s c ~ . e v e n l  OS nossos deveres, s5o :I vertladeira ex- 
pres .:ro tlo Direito, torna-se assi~ii o Direito a vercladeira 
iiicilida tlo Jiisto (3). 
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COWIDERAÇÕES PRE1,MNARES 

A historia do nosso dominio colonial pode, natu- 
ralmente, dividir-se em Ires periodos: 

O perinclo dos descobrimentos, das concluistas e 
I i i 1 ,  ~riol~olio no conimercio das especiarias, guar- 

dado e mantido pela força. 

O periodo em que o moiiopolio commercial se 
perde, combatido pela concorrencia de outras na- 
ções naveg;itloras, c em que toma largas proporções, 
nos portos cl'Africa, o 11oi.r-ivcl trafico da escrava- 
rLA1 <L. 

O periodo do trabalho livre, da exploração das 
-:qu~zasnnaturaes; o periodo do verdadeiro descn- 
i I l \.iiiient o agricola, industrial e commercial , em 



~or id i~ i~ l~ . ;  ~iormacs e em conformidade com os prin- 
cipio> iv8c momicos, considerados como verdades pra- 
ticab pcla civilisação moderna. 

A 1iihtori:r (10 primeiro periodo é a mais brillian- 
te, n rn:iis gloriosa pagina da liistoria de Portugal. 
Saciirliriilo o jugo degradante de uma corte fraca c 
dev;içs;i: rej)ellindo o doniinio estrangeiro, em cujo 
pro\ oito sc Iiavinm celebrado allianças e pactos, que 
n naç5o o d i a ~ n  e que só tinham por si os interesses 
de grande parte das classes privilegiadas; o pow, 
ao ;~ccl:imar D. Jo%o i ,  proclamou a sua propria in- 
d ( ~ l ~ o ~ i ( l ~ i i c i ; ~ ,  e mostrou que podia e sabia usar do 
diiciill tlc iritervir eficazmente ria forrriação das iii- 
siiiiii~;o~ls politicas, na escolha do monarcha, na cf- 
fic.:iz ~l(~Sc~sa da libcrclndc da patria, e na conservn- 
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( 1  ; ' I  'iiiile iiioviiiieiilo, essencialmente popular, (10 

SCLII 1 1  1 XIV, robusttv~ou ;L nação, e preparou-a para 
o $1 < i  iitlc periodo tlas navegações oiisadas c dos 
~ I : I I I I ! ~ I : :  tlcscobrimeiitos; quc nos siijeitaranl totlii 
:I .i l I ! c A : \ ,  antes não conhecida; que alargaraiii o 

I I I ~ \ - I  ~loiiiiriio até ;(os confins da Asia, e qucl fir- 
i i ~ : i i . ; ~  i i \ a nossa soberania sobre vastissimos tcrrito- 
~ I I I .  i I : i  _iiiiericn do sul. A toda a parte, ondc clie- 
g,ir:~iii ;LS :irmas ~ortiiguezas, estabeleceram o clc- 
cliisi \ i 1 tlo commercio c da naveg:~ç5o ; coinba~entlo 
por 11ili1, qu:isi seciril~rc com prospera fortuna. Ernui 
e..!<,> ;is itléas econoniicas qiic n'aquelle tr:mpo 30- 



n~inavam, e que nos pozeram em conflicto: com os 
mouros na India; com os hespanhoes na America 
e nas Molucas; com os inglezes, os francczes, os 
hollandezes e os venezianas, nossos rivaes em toda 
n lxtrtc onde se fazia o commercio africano e o das 
especiarias do Oriente. Não se creia. porém, que a 
errada politica do monopolio não tinha, mesmo na 
época mais florescente dos nossas conquistas, quem 
a condeinnasse, e lhe reconhecesse os perigos. No 
cclchrc livro de Ramusio, em meado do seculo XVI, 

10->e :I opiiiizo esclarecida tic um piloto portuçuez, 
que não deixa duvida algunin :i O \ I ~  i*tlspcito. 

Simão Botelho, que conhecia bem o coinmcrcio 
da Asia portiigueza no xvi seculo,  escrevi:^ ao rei 
tle Portugal :-'Tenho para mim, quc sc n30 fos- 
sPrn os disci~os cm algumas coisas 1%) granclcs, quc 
ci.cscci.i:lm mais as rendas, 1)orcIuc viriam á terra 
mais incrcadorcs e rriais nicrcndorias. 3 

No fim do ftrustoso reinado de D. Manuel, já a 
t1ec:tdcncia era niariifesta por toda a amplidão dos 
doiriinios portuguezes; a ponto do chronista Fran- 
cisco de Antlratle poder, com razão, dizer- a qiie 
uma (Ias maiores prosperidades, que el-rei D. Ma- 
nuel tcvc na vitla, foi acabar-se-lhe clla cm tempo 
que as suas prosperidades o acompanhassem até á 
morte; porque foi isto uma victoria e um glorioso 
triiimpho qiie o ceo lhe quiz dar da mesma for- 
tuna. # 



Depois da morte do venturoso monarclia, a de- 
cadencia do nosso dominio nas conquistas- apesar 
d'estas conservarem appareiite prosperidade por al- 
guns annos, c de as sustentarem grandes capitães 
em combates heroicos c n.ien.ioraveis,-não tardou 
quese fizesse a lodos bem patente. Minavam ruins 
~)aixõcs,-a inveja, a cubiça, as rivalidades e a mais 
desordenada insubordinaçáo,-o nosso poder, a au- 
ctoridade e a força com qiie subjugámos o Oriente. 
O prestigio das armas portuguezas foi-se perdcndo 
por toda a Asia; porque o espectaculo deploravel 
tias dissenções e das injustiças, que praticavam os 
fidalgos, os contratadores de rendas piililicas, os que 
tinham o6cios de jusiiça e de fazenda, dava, a moii- 
ros e gentios, as mais claras provas da iioss;~ irrc- 
rncdiavel fraqueza. 

Ao passo que se debilitava o vigor da naquo, se 
corrompiam os costumes e se esqiiccitiin as tra(li- 
@:õcs dos primciros tempos da conquista. O fanatis- 
mo ia-se apoderando dos espiritos, ])ara depois se 
apossar dos poclcres clo Estado. A inquisi~ao e os jc- 
suilas entravam, quasi ao mesmo tcrnpo, em Portu- 
gal: e, logo depois, estendiam a sua acyão sobre as 
conquistas. E a toda a paiste onde clicga~am, uma e 
outros, promoviam a dcsordcm e levaritavam os odios 
contra o nosso dominio; já pela intolerancia dos 
seus procedimentos, já pcla sua ambiyao e cubic;a, 
e jii pelas intrigas que tramavam scm descanço en- 



tre portuguezes, e entre iiidigenas e naturaes das 
terras conquistadas. 

A rapida decadencia veiu a parar na invasão dos 
hespanhoes, na usurpação de Filippe II, e na perda 
da independencia. 

Nos ultiiiios niirios clo seculo xvi-o seculo das 
concluistas 11 dos monopolios-os dominios da co- 
r03 portugueza, ti'aléni mar, eram ainda immensos. 
O comrilerc;io estendia-se pela Africa, pelos mares 
(1% Iiltlia e da Cliiiia, pelas ilhas da Oceania e pela 
Atnci*ic.:l clo Sul, onde possuiamos vastissimos ter- 
ritorios. E, comludo, o systema de exclusão e de 
monopolios --qiiasi sempre explorados por contra- 
tttdores-qiic desde o principio sc applicára e se 
buscirn nlanler pela forca clo immenso imperio, fe- 
ria (1e irr~mcdi;l~cI ~stilri1id:icIe O commercio, atro- 
pliiava e consumia seiii proveito as reiid:is publi- 
cas. 

Para o provar, basta dizer quaes eram OS rendi- 
mentos que o Estado tirava das siias possessoes e 
monopolios no fim do seculo xvi. Eis o que sabe- 
mos a este respeito : 

As illins tle Cabo Verde rendiam.. 27:400$000 
A ilha de S. Thomé rendia. . . . . .  9:500$000 

. . . . . . . . . . . . . .  A Mina rendia. 24:000$000 
............. Angoia rendia.. 22:000$000 

Somma. . . .  82:900$000 



Transporte. . . .  82:900$000 
Pau Brasil rendia. . . . . . . . . . . . .  2 1:000$000 
Dizimos no Brasil rciidiatn. . . . . .  42:000$000 
Rendimento do est;~do tla. Indin. . .  355:,560$000 
Pimenta rendia.. . . . . . . . . . . . . .  240:000$000 
Drogas e mais fazendas da India 

rendiam.. . . . . . . . . . . . . . . . .  102:250$000 
Somma. . . .  843:7106000 - - 

Calculantlo pelo valor da prata, r pela rela@o 
da inoetla com as mercntloritis i-rinis iicce~snrias á 
vida, teirios npcn;is, nl)loxiiii;i.il:imentc, que csla 
soiiirna cori~cspoiideria, em nioct1;r actu;tl, de 3:000 
ir &:O00 coiiios. Era, pnis, esta a somma qiic ron- 
tlinm os dorninios portuguezes, e os rnoiiol~olios ( I I I O  . ,E, T -  

o Est;~do, dirccta ou indiredtamente, esplora~a. Tio- 
vcnclo noiai*-s~, qixc o tleiit~ininaclo cslado tln Intlia 
stl ch~c~i(liti ciiltlo cle Mombaça a Ceilão e Ma1nc;i. 

Não se croia, porém, que os rendimentos acima 
indicados iiáo cst;~v;iin sujeitos a muito consider.;r- 
reis tlespezas. Coinpixtando, apenas, as mais impor- 
tantes, achnnlos que essas dcspezas montavam a 
509:285$000 rbis, em nioetla d'ncliielltl tempo, ou 
60  por cento, a~~rosii~iadarnc~itc, do rciitlimento. 

Aiiitl;~ cliich estes niimcros não possam conside- 
r a r . - ~  tle urna absoluta exactidão, sgo, comtudo, 
1,:lstarite aproxiina~los da verdade, para se poder 
formar idéa do exiguo proveito, que souberam t,irar 



de um immenso imperio os grandes navegadores e 
conquistadores portuguezes. 

Durante o don~inio cios Filippes, parte das nos- 
sas conquistas perclcram-se, em consequencia das 
guerras qut3 com a Hespanha sustentavam diversas 
naçóes (13 Rtlropa; 1)rincip;tliilente as que no mar 
eram mais ~)otlerosas e mais ousadas. Quando che- 
gou n. gloriosa rtlstaura~áo tle Portiigal, liaviumos 
sido tlespojados de g~sancle p:ii.tc tlo que, em dois 
seculos, ganlia~~aiiios pela proilipiosa actividade dos 
n0sso.i riaveg;~dores, c pela espada dos nossos vale- 
rosos capitues. 

O siicccssivo desenvolvimento da colonisaciio c, 

ox~ilorn~ão das ric[iiezas na America, deu ao tra- 
fico da clscravntui.a, ii'alguinas dezenas de annos, 
iim r:ipi<lo c dcsgraqado incremerito. Buscavam-se 
11i~:i~us pari1 desbravar a terra, augrnentar a exten- 
são das culturas tropicaes, e desentranhar das mi- 
nas as iinnicnsas riquezas que encerravam; e foi a 
raca negra a condemnada, pelos povos christáos, a 
ir povoar a America, não como colonos mas como 
escravos. 

O iiioiistriioso trafico de escravatura cresceu e at- 
tingiti rnormes prol)orções nos seculos xvrr e xviir, 
pelo rapitlo augmento das colonias americanas. As 
colonias de todas as nações tornaram-se vastos 
mercudos de seres Iiumanos, que se iam prover na 
Africa. Essas colonias prosperaram por alguns an- 



nos, cmquanto a Africa rapidamente se despovoava; 
ficando incultos os seus vastissimos sertões, e con- 
servando-se na mais desoladora barbaria as tribus 
selvagens que os habitavam. 

Destle o tempo dos primeiros descobrimentos na 
Africa , consideraram os navegadores portuguezes 
como um dos lucros mais valiosos das suas expedi- 
ções o resgate dos escravos. J;i G. Ennes de Azu- 
rara nos conta, como Antam Gonçalves, em 1441, 
trouxe a Portugal os primeiros captivos; e a estes 
se seguiram outros muitos, como consta das clii-o- 
nicas e documentos d'aquella época. A escraviclão 
e o trafico tle escravos são calamidades tão antigas 
como a Iiistorin; o a esistencia, ila Europa c na 
Africa, de escravos negros cslá coinj)letnrne~itc piso- 

v:ida por muitos factos antigos, e entre estes pelo 
uso que d'elles se fazia jB no tempo das c.i.iizndns. 

O commercio de escravos não era contrario ás 
itlcas tl'aquelle tempo, e nem a moral. nem a reli- 
gião pareciam contlemiial-o. Os mostc~ii,os o as egrc- 
jns possuiam escravos ; c os venczianos trsficavani 
coin escravos cliristáos no oitavo scculo. As hullas 
clos papas concerliam aos principcs catholicos, e 
concetleram ao infante D. Henriquc c a D. Affoiiso 
v, it faculrlade, critre outras, de rcdiizir a perpetuo 
captiveiro os sarracenos pagãos e outros inimigos 
de Cliristo. Não admira, pois, que, tlc 1441 n 1448, 
o iiiimcro de esciU:lvos irazi(los d;i Guiné subisse a 



927, como sc lê na Chronica c10 descobrirnethto (lu 
Guine. O que na realidade admira, são os termos 
em clueAzurara reprova c lamenta que os africa- 
nos sejam trazidos ao reino coriio escravos e vcndidos 
como hrutos, em mercados publicas. O desejo do 
infante D. Henrique era converter á fé de Clirisio 
os povos gentios; e, para isso, encommendara miii- 
to a seus capitães que busc;rssem trazer-lhe algunia 
d'ac1uell:l gente qiie povoa~a a Guiné: mas a cuhiâa 
dos capitses, e as opiniões que n'aquelle tcinpo vo- 
gavam em todo o mundo, fizeram com que o resgate 
(10s escravos tomasse rapido incrernciito, c se tor- 
nasse em poucos arinos iim dos iiiais lucrativos ra- 
mos do commercio da Africa. 

Em i 535 - segundo se 16 nas interessantes car- 
tas tlo Nicolau Cleynaerts - os escravos negros eram 
erri Portugal innumeruveis. Todos os scrviyo?; crum 
feitos por escravos: porciue a preguiça e inclolencia 
inv;itlira a populayão e llie corrompera profuncla- 
mente os costuiiies. O faiisto cxtcrno era a qiiasi 
unica prcoccupação dos portuguezes cl'acluolle secu- 
10; todos eram, ou aspiravam a ser, fidalgos; fa- 
ziam-se acorriparihar nas ruas por unia multidão de 
scrviciorrs, niio tendo muitas vezes quc lhrs dar de 
comer. A iii-ipor~aç~o :tnnual de escravos iicbgros em 
Lisboa ascentlia a in;iis de 10:000; serido ein 
1573 crilciilada cni 10:000 escravos n iniportação 
em Porlii~til. 
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Este era o estado de Portugal, poucos annos an- 
nos depois da morte de D. Manuel, o venturoso, co- 
mo lhe chamaram os chronistas. 

Quando o cominercio de escravos sc dcsenvolveu 
na hmerica, as colonias portuguezas cla Africa con- 
iriI)iiiram, como era natural, para satisiazer o bar- 
bar0 pedido d'esba mercadoria em largas propor- 
ções. Portugal possui;\ ao iriesrno tempo iiicrcndo~ 
productores - principalmente em Moçamhique, An- 
gola Guiné,-e um grantlc m~rcn:lo cnrisiiiniclc~r 
no Brasil. Traii~portar escravos, da Africa pr\r:t 1 

Brasil, tornou-se o excliisivo emprego do commer- 
cio entre as duas partes do inundo em que possui.1- 
mos colonias. As nossas possessões da Asia estavam 
quasi reduzidas nos territorios de Go;i ; empobreci- 
dos, sem agricultura, nem indiistria, ncrn commer- 
cio. Todas as esperanças da nação con~ergiarn para 
o Brasil, que tlescnvolvia energicamente os seus irn- 
[nalisos reciirsos productores. Mas, ao passo cluc o 
Brasil se ia enriquecendo, a Africa ia caindo na mi- 

Perdia a população, que o trafico crilclinclik 



lhe arrebatava, e deixava desperdiçar todos os ele- 
mentos de riqueza. 

O Brasil attraia, nos comecos do seculo xm, to- 
da a emigraQão portugueza. A rapidez com que esta 
emigracão se desenvolvia era tal, que D. João v,- 

( ( ( lib<lo com as opiniões do seu tempo, que ainda 
são as de muita gente, -promulgou em 1720 um 
decreto, com o fim (de  prohibir que d'este reino 
passem para as capitanias do Brasil a muita. gente 
que todos os aniios sc ausenta d'elle, principalmen- 
tcx rl:i plnvi~iiçia do Minho, que sendo a mais povoa- 
I I  ) 'tclia Iioje em estado que 1-180 ha a gente ne- 
cessaria para a cultura das terras, nem para o ser- 
v i ~ ~  dos povos. )) 

Dos meados do seculo passado ao principio do 
preseiitc sec.ulo, só (Io Rcn,~iiclln e Loanda embar- 
I l..ilii ciii quarent;~ i: c1uali.o annos, 642 mil es- 
, , i ~  \o,, islo é, 1 $:O00 n 13:000 por anno. Cem 
;irmos ;intes, o scn;ttlo dn (.amara de Loanda, diri- 
gintlo as suas queixas ao rei, dizia: que os que ti- 
ii1i;~in o contrato dos escravos eram os uilico> cluc 
absorviam a substancia da colonia, para elles opii- 
li1111:i e para os OI I I I~OS  miseravcl. Eni 1770 o ren- 

I I I I  i ownientc cln saida de escravos de Ango- 
la era de 150 contos os rendimentos de outras pro- 
vcnicricias não chegavam a 20 por cento d'esta 
sonlrna. 

I )c 1817 a 1819 o numero médio de escravos, 



q u d a i n  de Angola para u Brasil, ~ r ; i  22:000. 
A rcceila publica era ii'cssa época tlc 21 7:000$000 
réis, em moeda fraca, sentlo a provcnictiiie da ex- 
portação dos escravos de 177:000$000 réis, iia 

mesma moeda. Assim a receita, calculada em moe- 
da do reino, não ~iroveniente do trafico, apenas ehe- 
garia a 25:000$000 réis. 

Ainda, porém, antes dc 1834 o renclimento dos 
escravos era de 134 contos, cmqiianto yuc as ou- 
tras receitas não passavam de 32 contos, moeda 
fraca. 

A Guink portugueza tornou-sc taiiiliclrii, iio secu- 
10 XVII,  iinr mercado de cscraros, onde traficzliitcs 
i~iliumiiiios faziain rapid;t fortuii;~. E por isso alli 
todas as riclilczas naturttcs ficarairi al);iiidon;~tlas, c 
:i agriciiltura inteiramente t1esci~r;~cla. 

Ein Mocamhique, neiihum outro inc.cnlivo Iiavi:~, 
par:\ a ;~çtividnclc e iriovimento lias I r:tirs;~c~õcs c~ow- 

rnc\rciaes, scn5o o odioso trafico tlc cbsc.r;\vos. Este 
trafico tomou taes proporções, que tlo lodo piti'd: - 
soii o desenvolvinrenio c obstou i civilisnqão tla. (.o- 

loniu. 
Os mesmos ensaios que sc fizeram para promo- 

ver a cultura nas margens fcrleis e ricas do Z:iiii- 
bem-por meio de vast;is c.oiic~cssócs de leriboiio~. 
c1enomin;idos Prasos da rorda - em vez t l ~  d;trerri 
os resultados cliie se esI~ernv:iiii, (lorain logar á 01)- 
11rfiss""Oos i1itligcn;is ; e mcsrno, por \'cZtlS. a*- 



rcrn esfes vendidos, como cscrt~\~os, pclos dotiata- 
rios (Ias terras. 

Ntt 6poca dos primeiros descobrimentos dos por. 
tugaezcs na Africa, o infante D. Heiiriquc promo- 
vcu lia ilha da 31;ldeira a ciilliira da canria de ãs- 
silcnr: d'alli foi csi:t cultura levada ;i S. Thomé, 
ontle no seculo svi iomou largo tlcsen\olvimcrito. 
Diz-,ti que n'essc tcriipo subiu a 15i):OOO arrobas 
a (~~1~orf :~ç30 (10 assticar. 

Era tlpliemera a prospcr-it1;idc das illias de S. 
ThoniS? c foi clla sac:rificc~il;i ;)o clt~seii\ olririiento da 
ct11111r:t i l ; \  (*:iiIiiit (le as$ilc:ir no Brasil. Nem isso 
potlia dcisar tlc acoiilc<.er, eiii visfa d:~ liriiitada área 
das ilhas, tl:i vasiitliio tia colotiia amcricuna, e da 
crcsrentc e rt~pida procura que o assiicnr tcvc nos 
merwdos d:i Eil~-opa. 

.4 coilc.orreric.i;\ tlc S. Tlionié çoin o> iiiei.(aaclos 
proclu~tores (Ia Ainerica tornoii-se iinpos\i\ cl. - \ c l i ~ i  

n lertilidade dos tcrrciios cra maior; a eaniitl tlc as- 
siicw tinha inelliorcs coritlic:ões naiiiracs de vegeta- 
cão; c o trnl~allio ciii S. Tlromé chra o dos escraros, 
como na Xnierica. Emquaiiio durou o ltirgo perioilo 
ila cstsravatura iicgrn, Iii(3loti S. Tliomé coiii difieiil- 
daiies sem conto; al~ril)~iiriclo lotlos os seus niales 5 
falta de escravos, yiiaridu u rciiiodio uniço piira a 
larga crise por cliic Ilassoii. e aindtt cstti passando, 
S o trtil,nllio l i \  rcb, frc~iiittl;itlo pclos i*:tpilaes. 

-4 ilh;ls de Cabo Ycriith, niiicla em 184.4, l i i i l ini i i  



iiirin ~~opiilac.ão de escravos que ascendia a 5:659; 
scliclo proximamente egual os de cada sexo. Mas 
alli sempre, mais ou menos, os povos se occnparam 
dc asric.iillur;r c tlc industrias rudimentaes, apesar 
tlo lrnfico dc cwravos. 

No reinado de D. Pcdro 11 fundou-se uma com- 
~);uilii:r, donominada Companhia de Cacheu e Ca- 
INJ Ve/.dc, cSoin o excllisivo do commercio de cs- 
ci.avos, a fim tlc sc oppor i concorrenciu que fran- 
caczcs c iriglezc.;. iiiitlos ;í Guii~é no sec.ulo xvr, lhl: 
kiziniii artivamentc. 

O tlvcrcto de 10 dc tlczerribro clc 1836 aboliu o 
tialic'o c13 cx~r: t \ . ,~ t~r ; t  eiii toda a monurchiu portu- 
~ i i o z ; ~ .  Era este o priiiioiro ; I ( ~ I O  impoiatantc do go- 
iiir~io portugucz coiilrn esse odioso com~nercio, (file, 
por longos aiiiios, maculou a 1ioni.a da ilação: esic- 
rilisnntlo c despovoando ao mesmo tempo os vastos 
( I  fkracissimos territorios africanos. 

N'essn dccrcto encontramos já o nome do mar- 
cl11cndt1 iSi (Ia lSaiideirn, quclt1c"1u a vida inteira 
:L hvor da liberdaclo (10s m:gros, e qiic, depois dc 
liliia I O I ) ~ ~ ,  gloiioba c lionratla rxistenci:~, inorrcu 
I ciiclo emfim rea1is:ido o scii iiohilissimo pensamento. 

1'out.o~ aiilios antes do t~elel~re decrcto, o rciidi- 
iiiciiio I )~~bl ico diis coloiiias era o seguinte. rõiluzido 
;I, rnoeda do rcliiio : 





roi1 li, rcs todos os libertos cni Cabo Vcrtlc, d c ~  em- 
iiiii liberdade aos negros; que, caoin a denominação 
do lil)chrtirs, jaziam aincla sol-] o 1icso dii esc.rtivit150, 
apeni~s, ~ i i i  parte, mitigada por algun~as disposiçõus 
bene1ic:rs dc Icis anteriores. 

h si~pprcssiio do trafico não dcu logo corno re- 
sultado :I terminaçiio d'ellc, tanto na Africa oriental, 
coino lia occ.idcnia1. O trafico clandestino proviirou 
substitiiir-se ao trafico licito ; e, sc niio fosse a acti- 
~i i l ;~do dos cruzeiros, tanto inglezes (*orno portugue- 
zcb, c 3s I I U I I ~ C ~ O S ~ S  mcdidas que o gowrno da me- 
tropolc totiioii para p6r cobro n um escandalo, que 
não sb prej~idic.n~a os nossos intcresscs mas nos 
alncaqa\.a ;I Iionr;i, iiiio teria o oclioso tr;ifico acaba- 
tlo ria r\friça occitlentiil. 

Ern hloçarnbicliic airida elle, infelizmente, não aca- 
IJOU de todo; airid:lclos portos d'aquclla vasta posscs- 
s5o ~~ortugucz;t s;te111, por \-czcs, pangavos carrega- 
dos de escravos; c o nosso primeiro, o nosso mais 
constante e mais ciiei-gico empenho, devo ser acabar 
dc vcz com cssc ricfaiido contrabnrido. A ac@o coil- 
juiicta das forqas navaes, portug~iezus c ir~glczas, 
potle rapidanicilic p6r termo a tão escandaloso com- 
mt1rc.i~ clandestino; e nenliuin rilolivo (leve fnzci' lic- 
s ik r  os go\lcrnos ern einpregarem cncrgicamenlc 
totlvs os rrieios, que nos possam drsnlfroniar dc 
irinil clcshonra que pesa sobre a nacão ; t:irihor:i esta 
~ i a o  icnha immediatn culpa n'esse nefando criiile. E 



é isto o cuiilprimento de um dever, c uin meio sc- 
guro de nos collocarinos na posicão a que temos di- 
rcito ria opiiiião do mundo civilisado. 

O trafico clandestino, por longo tempo afastou 
os capitaes de einprezas utcis, nas nossas colonias 
africanas. As riquezas naturaes d'acjiiellas regiões; 
onde aburidarn os pi*oiliictos ii.opic;lcs, oridc a agri- 
cultura pode abrir iiovas Soiites dc riclucza, ondc lia 
rniiias de alto valor; essas ric~iiezas ines1i;~iirivcis 
contiriuaráo a ficar abaiilionadas urnas, outras rnal 
aproveitadas, pela falta de iriicialiia particular, e 
muitas vezes tar11l)ern por ma direcç;io dada á iiiter- 
veiição c10 estado a ;tirida mais á ol~irii5u publica. 

Lançarido os ollios para o iiitci.cssaiite livro do 
niarquez de Sá - O t/.aball~o 1.ul-al africano, - po- 
de ver-se n tcnacidacle, a ousadia, coin que pei'sis- 
tiii e resistiu á acçso dos podcrcs publicos o trafico 
illicito de escravos riu hfrica portugucza. 

O decreto memorarcl de 10 clc dczcrril~ro de 1836, 
q u m h l i u  o trafico da escra\latiirtt, lcvaritou cori- 
Ira si a opini5o iiilcrcsseira, i150 só lias coloriias, 
mas ainda em Portugal. Xao atlrnira. dint1;i Iioje os 
iicgocios coloiiiucs s%o irial conliecidos e irial apre- 
ciados cntre nús; e, n'aquelle tci~il~o, n igriuraiicia 
tbru niaior. Enirc portuguczes parece que sc 1150 po- 
dc tlcixar tlc irjuritir os homens piiblicos, c de des- 
acreditar a3 rnedi(1as clo goveriio e os sciis actos,- 
ainda os mais justos, -quariclo se n;io qucr ncm ler, 



riciii pcrisar, nem ser iriiparcial. I)& isto urii certo 
\cbiiiiz de um sabes qur iitio existe: :iiiiSae a sym- 
1)"tliia ile todos os que pensam mal (10s que bzcrri 
:ilguiiia coisa boa, e esses são inuitos; e, além d'isso, 
lisuiij(lia j~uixõcs politicas. L)izei inal é facil, agsaila 
aos invejosos, e satisfaz As veztis illicitus iníerc~x~i~s: 
o ( I U C  é dilficil i! cstiitlar, peiisni8, tor sentiineritos 
t~li~vados, opinióes firintbh. o ;icccitni. sem reserva a 
i*cs~)o~~s~i~ii id:ide tios prtrprius actos. 

11:in Aiigola acciis;~\-;i-sc o governo, que referen- 
tl;ii8;i o tiecrc~io da iriici;itivd tlo illusire mai3tluez de 
Si, tlc: liaves Iailytlo a. proviriciu iiu iniscria: tle Iia- 
\ ili. ;LL;II );itlo coi~i o uilico ru~izo do co))l~)~ercio lu- 
cia;~ii\lo ; I le Iiavt~i~ cscado i i i i i  (lc/ic.l(. J i  cnil?o era o 
doficit O l);~voroso tbsl)ec~iu, ( p i ~  scb 1c~aiit;tva coritsn 
lotl;is as iricvli(l;is t~irilisacIor;ih: (IuCr no continr~irli~, 
1 1 1 1 t ~ i ~  II ;IS co1oiii:is. EIII ~~O~ii1l l~~i t~110,  :i rt~sisi(~tiria 5 
cxcci~ç%o tlo tleciseto I;)i aiiit1;i iiiriis foste tlo i1110 II:I 

i\lricu occitlerit;il; (I, i i ;r  :1l)l)lic;i~5o do Iitiin;rnit:ir~io 
tlccrcio, succi~iiil~ii~arii dois ;ovci*iitltloros. 

L o y  ciii l b38 .  o iii;li.cluez tlc Stí 11% 13aridtlir;i, 
. . 

- então iiiiiiislro tlos ~ie;ocios estrarigeirus-, priii- 
cipiou a i i t~~ociar urii tratado com a Inglaterra, a fini 
de as cluas iinyfies alliaclns roopcrarerii uirihas ria re- 
pressão do Irafico. O ir:iiado reiu por fiin n scr ns- 
si;iintlo em 1842 pelo dutliic dc P:iliriella. Terv 
i:iiiil)cin essr tratado,--que a rn;tioria. da opiniiio 
1,~~l)lic;i iico :iralioii tlcvidamente, porqiie o li50 eii- 



tendeii, -iiiimerosos detrtlctorcls. Tainbem se disse 
que o tratado eritregava as iivss:is coloni:is ti I~rrfidtr 
Alhion; phrase coiisagrada eiitrtl os ;tiiplol)liuLos da 
época. 

Pelo seu nobilissimo empenho rlc extinguir o tra- 
fit~o, o valcntc gciieral foi, coiiio chllc rlii, rio scti li- 
vro, a ccnsursud~, e rncsrno injrisi:itlo )). RT;is a(: ir!jii- 
ri:rs 1)assilr:lm; as Icis fictirttin; o tratado coiii ; i  111- 
;l:ilcrrti cxecutoii-se; e 116s iiáo peidoiiios ;is çolo- 
nias, antes sc tcciii estas ido desenvolvendo 1cii1:i- 
merite; c os dctrac~ores do marqucz de Sli i i b  ssui- 
iaairi da sua obscuridade c tlcshoncsta iricrliocridadc. 
Pcrtiiit~z n:is siias conviçqijes, como \Vill)erfoi.cc, o 
illust rc lioinein dc estado portuguoi, : L ~ I ' O S C I I ~ ~ O I ~ ,  (le 
:iccor(lo roin outros iiicriihros illiislres c10 ~):ii .I:i i i ioii- 

to, siic~cc~ssivas proposttis dc Ivi p:ir:r a :il,oliy;lo gra- 
dual cla esçruvidáo; até que o clocreto tio 25 (le Se- 
vcreiro clc 1869 aboliu o estado tle esci.:i\itlilo, fi- 
xaritlo crii abril dc 1878 o termo definiiivo do ser- 
vico tlos lil~ertos. 

Ksicl tlecreto foi prcccdido de outros em qiie do- 
minava a iiiesina idbn, Eiiire estes avuliarn os qiitl, 
em 1856, tiboliram o estado cle escravidáo no i i i n  . 

Lioiz, em S. Vicenle de Cabo Verde, e em Ilticaii. 
Na0 se creia porérn que todos cstes factos se par;- 
slrain sern opposicão. Os interesses yesso;ics c ;i sn- 

iili:~ (10s 1)artitlos toinaram, corno clc cosliiriic, ora a 
lilascara c10 patriotismo, ora a dc 1)riiclenlcs c~liiso- 



rcs, 1xwnatac;iiLeni o honrado prornoior tla libestlade 
dos ucgros. 

E m  18G5 a jut1t;t 2rr:tl- clr, Angola clatiiou, qiie 
a nholic5n d : ~  escra~aturn causaria á. proviiici:~ (( rui- 
tia rilnios tlo qiie :I invasso dos barharos trouxera 
i Eiii-oj):~ n : quo o gciilio inalaria nrinu:ilrncnte ini- 
1li:tres tle prt3tos; que os nao cstav;lrri prc- 
p;~r:~tlos para rccchtbr, coin proveito, a liberdade, a 
(111" sscrili. p:rra cllcs um nial! li associtlçao coinrncr- 
cial (10 T,oaiida, concordando com as opiniíies tia 
jiint;~ geral, accrescciitava : tliic o captiveiro actual 
cra SLI:~VC i' c01111ii~t~ti1e a tornar ulil o prelo, o qiic 
3 csc~~:ivi(l;lo e1.:1 ~~ctl l l~1ri le  institiiiçáo para fazer 
adquirir : ~ o  prcto o gosto pclo traballio; i., cii.ifim, 
qiie a rtboliç%o seria ;L i*iiinu ila ugriciiltrirn c indus- 
lisia, e a perila de hrigola. * De S. Thomé vinham 
t:linl~cin queix;is no iiicsino sentido, acompanhadas 
c10 cnnsirlei~acõcs tln mesrna ordem. Apesar tlc, tudo 
isto, e de sc ver criticatlo, cciisiii*:ido, injuriado, o 
rnartliicz tlc S i  da B:indcira náo :il);iiitlonoii a cau- 
s : ~  civilisadora que clrfeiidia, e o decreto da aboli- 
550 foi proimulgado, coriio dissc?nlos. 

0s deserivolvimentos, coii~incrci:il c :igricola, da  
hfrica crescerani. O tr;lfico clai~dcstino d;i cost:i. oc- 
citlciital extinguii.;i-sc; rnns :tilida sc l)r;líicavnm alm- 
sos, cpe f:iziain tios libertos vcsdatleiros escravos. 
E~ii Mo(;:iiiil)ique o trafico até hoje tem continuado; 
i i ~ o  11;ist:intlo as di1igcnci:ts das forcas navacs por- 



lug~iezas o o criizeiro britannico para de todo o ex- 
tinguir. A impacient*i;i dc ver acabar os ultimos ves- 
. . 

iil;'ios da escravidao assttltava todos os nobres e pa- 
trioticos cspiritos dos vertladeiros amigos da liber- 
dade c da patria. 

Aproveitando as boas disposi~aes dos senhores 
de 1iI)ertos em Caho Verde, e depois dc alcançar se- 
fiiir;rs inforrnac,óes, o ministro da marinha propoz 
:io t+licfc do estado uin decreto, declarando livres to- 
dos os libertos existentes n'esta provincia. 

Este decreto tem a data de 31 de oiitubro de 
1874. 

Poiico depois era submettida á caniara. dos parPs 
pelo ninrqnez de S i  da Rarideira, dc arcordo com o 
go~crno, uma proposta tfe lei, para ;t tola1 extinc- 
$80 da classe dc lil~crtos ein todas as nossas pro- 
viricias africanas. 

Apesar da sua natureza, emiiientcmente humani- 
taria e civilisadora, a proposta,--j6 approvada na 
cnmara dos pares, --encontroli rt~sistcncias iiivcn- 
civeis na cainara dos deputados; e só no armo im- 
mcdiato pode ser convcrticla em lei pelos esforços 
cnergicos do governo. 

Esta lei, yuc considertiva, estirictu a condiqáo ser- 
vil uiii aniio tlcpois tln sua piil~licação, encontrou 
fortns resistcncias nos iiitcresscs que se julça~am of- 
fibiitlitlos c iias cspeculnçõcs da politica. 

O iniiiislro (10 Ullrarnar foi violcntamcnlc ataca- 



do por causa da lei. S. Tliomé, sobretudo, julgou- 
se perdida, arruinada. Os factos tcm clesinuntido as 
appi*cht~risõcs, siinuladas ou vcrdadciras, dos terro- 
ristas anti-1ilci;tos. 

i\ pxtincçZo tln condiçiio s c r~ i l  niio bastou a p6r 
cobro no trafico clatidcstino cnl Mopmbicliic; nem 
1):istnm t:ilvez os t~sfoi*yos concordes das cxpcdiçõcs 
ilavacs poi8tiigilc3zas tb itrgl~~zns. Som n oc.c.up:iq;to do 
1)ontos fortificados na costa, sem coiiiniunicu<;õcls rc- 
gulases com o intciior, sciri brin firmarmos o nosso 
tloriiinio, não podcmos contas caiu s estinccão do 
trafico. 1ritcrc~ss;~iii coin ellch os ai~ul~e~s, q i lo  terii ria 
costa ibffocti\o doriiitiio, pela sua acti~idade c com- 
nierrio, e são ali urri vertisclciso fltlgello. 

Estas cii-cuinstailrias devciii lccir-iios a adupiar 
rncvliilas ciic,i.gic.ns; a csltibclccc~i~ uina cooptLr,zqão 
;iciiy:i, siiiccra,-fiinclada sobro a aiiiisadc (, sobre 
o iiitt~sc~sscl, - com a iiossa I isinlia r alliada Ingla- 
terra; o,  sitnul~aiic~nrni~nt(~, a cuid:irinos, sem ptii.da 
clc tempo, c3rn riielliorar : ~ s  coricliçõcs cconornicas e 
sociacls, não só da proviiicia de Moçambique, rnas 
de toda a Africu portugueza. 



1Ia nnnos se cobram iins piaovincias i~ltramarinas 
(lu Africa iiiipostos tlçptlcities, com destino a obras 
publicas. O rendimento tl'osses impostos, com o 
tlcsrnvolviiiic~iiti, comincrcinl das pi.oviriçias, tem 
crcscitlo; liias o seu producto é, por cnicjiianto, in- 
suticicnte; 1101. isso que a falta de cur~iiritiiiica~ões, 
~ I ; L ~ ; L  rt~~lliorcii. ;IS ciu:ttls elle principalrnc~iite foi crra- 
do, se oppóc ao s t ~ i  rapido crcsciincnto. 

,I :iliplicnçZo, quc por largos annoç sc (leu a tão 
iiiil~orl;iiitc i.eritlirnento, não foi seinpre ncm profi- 
cua, lielu ccono~liica, nem rtisoavcl. Os povos puga- 
vain, e liso 1ir:~raiii do iiiiposto vantagens propor- 
cioiindas aos s:lcrificios feitos. Pctssava~ii os aimos; 
as t1espez:is rrpoliain-sc; o imposto cobr:ivi~-~tl c ia 

dni C S C ~ S S O . ~ ;  C, ci.csceiido seiiipre. 113s OS fructos cr+ 
tis vczes, o desperclicio conipleto. N'cstas circum- 
stancias, c sendo cada vez inais mariifcsio que as 
colonias careciam de ecoiioriiicamerite se trarisfor- 
iriar,--sobretudo no moriienio critico tlc se cstabe- 
leccr definitivamente x lil~crtlade de trabal110,-era 
cviilentc que havia a mudar de sgstenia, a organi- 
sar cm largas ])ases o serviço de obras publicas, e 



a dispor os meios de abrir prompiamcnte vias cle 
communicaç50, para facilitar o coininercio interior 
das provincins do ultramar. Foi n'estas circurnstan- 
cias que o governo organisou as expedições de obras 
publicas: e as camaras votaram a lei que auctori- 
soii o governo a levantar emprestimos successivos, 
a fim de subsidiar as construcções necessarias, para 
promover o desenvolvimento economico da Africa 
portugueza. A lei tem a data de 18 de abril de 1876. 

buctorisa a lei um emprestimo tle 1:000 contos 
clv réis, para ser exclusirainente cinpreçado na exe- 
c u ~ ã o  e conserraçBo de obras e mclhoramcntos pix- 
blicos nas provincias de Cabo Verde, S. Thomé, iin- 
gola e Mofambique; deveiiclo o governo propor sue- 
cessivan~cnle ás cdrtcs os meios iicc.cssnrios parli a 
coritinnaciio e conscr~ação das obras. Os encargos, 
segundo a lci, não deveriam exccclrr 7 11or racn!o, e 
seriam pagos pelo proiluvlo dos iiiipuslos que, nas 
provincias ultramariiias da .lfrica, se cohrain, o11 de 
futuro se col~rasscm com destino cspecial para ohras 
publicas. Accrescenia\-a aiiirla a lei, cliie os rendi- 
mentos do districto tlc Lourenço Marques,- pro- 
venientes dos iinpostos a que, pclo tratado de I I de 
dezembro de 1875, foram sujeitos os generos iiri- 

portados corri destino i republica de Africa austral, 
- fosscim npplicatlos a satisfazer o pag;liiieiito (10s 
encargos do enipreslimo, ria proporção cln parte 
d ' c l l~  applicada ás obras (Yaquellc districto. 



hssiiii, a lei buscava dar satisfactio tis priiicipacs 
c innis urgentes nccessidades das obras publicas no 
ultrainar. Conceritração de obras; rnaior actividade 
iiil sua execução; boa dircccão tccliiiica; api-oveita- 
tiieníe economico dos rendimentos destinados para 
csicL importantissiriio serviço publico; auxilio da me- 
t rople  cm assegurar o born exiio dos emprestimos, 
por r~ieio do scu yroprio credito,-ficando os en- 
cargos, provcnieiites dos mesinos ernprestiinos, á 
coiita das proviiicias ultrarnarintis que d'clles se apro- 
veitassem. 

Eiii rt~laçiío a Lourenço Marq~ies, a lei estal~ele- 
cia uiiiu tlisposicáo particulai.; - tle accurdo coin os 
furlos que sc liaviurii anteriormente passado, e com 
as riccessidades cspecitics e urgcii~issiriias que se dão 
ii'ucludlle dist k t o  : (luasi erclusivaineii~e occupado 
por ti.ibus iridigciias, riins oride esisic o iricllior por- 
io cl:~ Africa .laslr:il, e que 6 ,  por assiiii dizer, a 
porta da, iiiais accessivel c salubre scgião clu Africa 
para colorios europeus. 

Era preciso ;il~i.ir o porto ao corrimercio 30 iiluu- 
do, e y61- ciii cuiiiiiiuriicaqào coiii o Trarisvnnl, por 
ru(>io de urila lirilia fci-reti, a foi-rnosa Laliia. S6 por 
iiicio de locoinoti\~as os transportes se poclcrii fii'azei-, 
iclido o c.arniiilio de atraressar uina região, cin que 
a terrivel n1osc.a t s i - t s e  mala fatalriicntc todo o gado. 
L)os cpisodios \ ariados d'esta coiiil~loxa qirestso eco- 
rio~iiica c politicu de Lourcilg:~ llai-cjiies occiipilrnos- 



liemos especialineiite, quando clstc iiosso rscripto 
nos levar a expor alguinas rcflexóes áccrca da 1x0- 
viricia de Moçamhique. 

Auctorisado o governo a levantar Iirn emprestimo 
para obras publicas, e rcconliecida pclas c6rtes a 
necessidade de successiramente sc votarem novos re- 
cursos para continuar e aonseryar acluellas obras, 
claro estava que n5o era siificientc improvisar urna 
organisação inconipleta do servico tlc cngcnharia rio 
ultramar. O que csistia para pouro ou nada pres- 
tava; qualquer ~ U C  Sosse o merito dos enseiiheiros 
enc;vrcgados das obras nas (li\ crsas pi-o\ incias. O 
pessoal era mais do que insiiliirieiitc para dii-igir 
construccões cln táo clilataclos lorritoi.ios; c fall;~\n- 
llie (luu~i o ajudasw. Nada tiiili:~: iiciii sccliioi* al- 
guns oficiacs t l ( 1  oficio capazes (lc dirigir os tral~a- 
1110s dos ( l i \  c3rsos inestores, cluc nas construcções são 
indispcnsaveis. 

As expedições para hlocnrnbic~ue e Angola só com 
grande dificuldade sc poclcli~airi organis:ir, porquc: 
.Ás dificuldades tlc ser rit~ccssario obter um pes- 
a soal rela~ivarncnte ~iuiiici'oso - corno diz iio seu 
@relatorio dc 1877 u si.. iiiajoi. Mnchailo, director 
((das obras publicas cm i\lu~:iinliii[iii - :icrrcscid a 
(( pouca ronfiarip na rcalisayáo cln eiiipresa, os 
axeniplos de promessas n:io i~i~alisadas, as inudan- 

#ç;rs dc governos, que inuitas Iezcs alteram e mo- 
I dificam, em detrimento dos empregados, organisa- 



e t õ ~ s  antcriorob, a (>rcnça geral na insalubridade do 
a vliiiia t l ;~ prol-incia de Moçarnbicjue, e, emfim, a 
~opinino puhlicn, pronunciadamcn~e coiitraria á cnii- 
agrac5o. iilcsrno lemporaiai:i, para as  nossas posses- 
P. sõrs do iiltrainar D . 

I'or fiin, conseguiu-sc oifiganisai. a s  ctuas cxpeili- 
qões, c fazel-as partir para .Ifrica. As vt~ntagciis 
coricedidas aos engoiilic.iros, qiie so alistasscm nas 
expcdi~õcs, não hn<t;irnin, por iiiiiito icriipo, 1)ai.u 
vcnctbr ;ts i~cpugnnncias quth Iia\iu cm abaricloiinr 
Portugal. para ir a terras longinqiias, inal rcpilta- 
das por irisaliibres e pot)rcs, liirtar com innaintbras 
clificiildades. Com o risco - inft.lizrntlnie (icpois ibc-a- 
lisat'lo -- (10 ~ c r  pcrdi~los os sacrificios, quasi, heroi- 
cos, qutb sc iam praticar; e injustamente cleprimi- 
dos, p1 ; t  i i i \  (hja ou p~bln pais50 l~olilic*a, rneritos clue, 
em t l i i a l~~uw paiiz ri\ ilisutlo, sc>i.iam por totlos cclc- 
brados: e pclos govtlisnos condignnmentc rcrnitno- 
rados. 

~Part i inos,  clicios de coi*agcliii e cntliusiasino, 
u coin a conscicacia (Ic t ~ u v  tin11:inios iini penoso en- 

cs3i8fio a criiiil)rii- D , tliz ;tin(ln o in:ijoi. hlacliado. A 
culic~iliç~o dv Mo!;niiibirliic cliegou a TAoiii~ciiqo Mar- 
~ 1 1 1 o ~  a 7  dc iii;~i.qo (le 1877; (. a 15 tlc, ahril i10 
I I ~ C S I I I O  i111rio ost ;~\ i i~i i  ~*oncl~lidos OS tib:rII:illios clc 
installaçiío tlo irnport:intc servil0 tle obi-as publictls 
n'nqilrllla prol incia. 

Niío foi rnenos difficil a organisução da expedi- 



c;ao para Angola. As rcpugiiaiicias dc ir parti unia 
tão loiigincua provincia, juiilas i apprclieiisao clos 
riscos que a vida corre alli, pela iiisalubi~icltldc do 
clima! obstavam a qiic: erig(~rilieiros, condiiclorcb, c 
mesrno operarios, sc quizesaeiii alistar na expedi- 
ção. N'um relatorio di: 1877, diz o sr. Gorjão, - 
director das obras publicas em Angola,-iiarrando 
as dificuldades com que luctou para co!iseguir pes- 
soal para a expedição, o seguinte: 

(De junlio a setembro de 1876 occupci-iiie priii- 
cipalmcnte na accluisição de pcsso;rl para a coiii- 
1i.iissáo dc obras publicas, e para o caiiiiiitio dc feri.() 
de Ambaca. 

 dirigira-sr, sciii resultado, o iriiiiisterio da liia- 
ririhu ao das obras piiblicas r ao da ~rici-i-a, :I litil 
(10 obter engenlieiros c coii~liicloi*c~s de trriballios 
p;~raas  obras publicas no ulti*aiii;ii*. 

Dirigi-iiic eu depois, diitectariicnte, por ordeiii tlc 
S. C X . ~  o ministro, aos iiossos collcgas. Apcs:ii* tlc [o- 
dos os ineus esfoi~qos, de juiilio a s c t t ~ ~ l ~ l ~ r ~ ,  ;il)cii;ts 
pude coiiseguir qiic se resolvcsseiii a acceitar csin 
coiiiiiiissao: para o carniriho de feri80 os srs. iiiajur 
P\Tov;ies Rcbello, primeiro tciiciilc Nii\ (>h L'ci~i.ciia, 
e c;ipit~o Oliveira GarçZo e P;i1ii'~4iiii;1 C;i-iollo Dr:i I i -  

m, o para as obras piihlicas os srs. iiiajor de ciige- 
ii1i;iria Santos Rosa, e o priiiicii.c~ leiteiite ila ariiia- 
d;i, iliigen1ii.ii.o Ii~drogi~aplio T:isso ile Fipueii-r do. 



Os I-eceios que inspiravam tr:il~;~llios de obr;is pu- 
hlic;tls, e priiicipaiinente os do carriinlin do ft1ri.o. - 
yoi. lcrem dt: ser feitos eiii poiitos dc recoiiliecitln 
insaluhi.idatlc tla ,\fi.ir:r irilerti-opitaal, st>rri os t-oiifoi-- 
tos iridispeiii.a\ eis ii'iim clima riiortifero-er;irn enor- 
nles. Todos 1 I\ ~ml ) i .~g i t t l ~ s  exigia111 por isso uiiiaga- 
rantia p;iiaa o s u ~ l ~ ~ r r i o  de suas f:imilias, no caso dc 
iiiorrthi.chin uii se iiiiitilisarei~~ na expediçiio. Seguros 
tlt: vit1;l chi.a impc~ssivel fiizcl-os: ~)orcluwii;lo 1i:ivi;i 
coinpanlria tlue os garantisst., mesmo em condiyõtls 
rnuito oiierosiis. E'c~risõc> chi.aiii prohil~idas 1)or lei, 
a j~es i r  cle 1150 sc coiisidoi~ai~ iiienos perigoso eslc 
scrvic:,~ do que o ile (~;ri i i~); inl i ; i .  Reaiava o ;ltliaiitu- 
n~ento, 1150 ~*cvorsi\~t~I ~) ; t i ' ; i  O Esiatlo no caso tlv iiioit- 
I C  oii inutilis;ic,;io no sei.viyo. Estas condiqõths c :rs tlos 
~t~nciniciiios tlos rlickls t l v  >t~t*yão c concliiclores clc 
i)i~irric?ira cl;isse forniii ;ipi.osen~ ;id:is tlm jiillio, e só 
ein setembro foram ttt+c.eites pai* S.  ex." o ininisiro. 

Este hre\.c extracto do relatorio tlo tlirectoi. das 
obras publicris eiii Aiigola, 11:isln pt1i.a riiosliaar a> dil'- 
ficult1;rdcs que Iioiivc e!ii oiyliiis;ir as t:xj)t~tliyíjt~s tlo 
ultrainai.. 8 4 0  foi innis kitail orguiiisar iiiii c t~* l ) t~  do 
artilicc!~, iiitlisl)cnsu\cis  ai-a as olbrax 51 ,  11odorc~iii 
i+ealis;ii.. I!: iitlo sú p;ti+u este Tini oia;iii i  ('sses ;~i.tific'~s 
i~l~solutaincrile riccessarios, t;tiiil~ciii 0 ci.;tiii 1)ai.a 
o ciisiiio pratico cle ai.ltBs c oftit'ios iitis c.oloiiias. oiitlc 
al~sol~ituriici~ic j.ilta\n cjuein soiihthsse inanuscar os 
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iiist~~umcritos c cxecular tis obras tle construccáo, 
(111cr em j)cdiea, (111~i' em ferro ou ( b ~ ~ ~  in:icleii-;I. l'oi- 
fiin cor~srpuiu-se oiag;rnisaib a expcdic:5o liara Aiigol;~, 
corno se conseguiiaa organisar a cxl)cdiçl?o para Mo- 
ç;~ml\iqiie ; nias não coin f:~cilidadr e grande satisfa- 
cao (10s c~~prtIic.ioiiai.ios, cAoiiio inuitus julgam. Fi- 
~(~1~:1ii i  ellcls stic.riíicio gisaiiilc: c era justo clue o Es- 
tnilo fizesse tuiiibcm algurn s;ic.rifieio. 

Dos adiantaiiicnios dados pelo I3st:ido ji clle se 
:irsli;i ac*taalrricnte res;trc.ido. Sa conta dc Moy;iiii- 
liiclu(:, quetemos presente, c ([LI': 3'' r.tlfere a 18 clc 
intiio do 1880,  11:-sc o seguinte: 

bdiaiilariicntos ao pessoal tcclinicso crri l,is/)oa, 
27: 64 T,-5000 i.Cis : cjuantiau pagas ptllo pcssoal, réis 
27:0015$7!)4.n 

Voi intlispciisavcl fazer c'onsidci~a\.eis dcspei,;is eni 
iii:icliiiius c iiisti~iirnciitos (\c trabttllio, orii inalei-iaes 
clc tliverstls n;ttui~ezas, c cri1 tudo c11~: clS;i csigiclo 
pela bygienc; rio intuito de consri-\-ai. n sniiile e 1)i.c- 
scbi3vnl. a vida das pessoas que compunl~arn a expc- 
(lição. Fizerain-so as iiecessarias despezas, c os rc- 
siiltutlos coi~i~espoi~derani ás csperanQas de quem or- 
ganisou estas çraniles n~issfies civilisadoras. 

h 4 de niaio clc 1877 comecou a furiccionar em 
I.oaiid;i a cnliilili@o, ilzstiiinda :i provincia de .h- 
gola. 



\ ~l\ltcdição de Cabo Verde foi oi'gai1isacl;i por 
tlc13i~t~io t l o  4 do sctcinbro rlc 1877;  c, a dtl S. Tlio- 
I I I ( >  110i. clrt~i.eto de 19 dc oulii1)r.o do mesiiio aniro. 

I:OI o 1)riiiieii.o crnprcstimo, para obras l)riblic*;i. 
na .\li I ~ : I  ~~ortugi~ma",ct~ 2:001) coritos de iaéis, coi1111 
jii litx dito. ,A cssc ~)iqiinciro cinlri.cstimo ac r~s t :~~ i i  
11in tbiiil)~-cbsiimo rlc 800 coriios, iios fiiis de 4878 : 
o i i t i ~ o  tle 300 c'oritos ciin 1871); e, erritirn, iiin t I ( 1  

4 00 rboiitos em 1880, tlcsiinarlo n p6r termo h obr;~. 
~)i~blic*as no Ult i.nirinia ! ! 

Si1 ;lttondcriiios ;i tlis~i,ibiii~,iio, yric pelas divcrsnh 
~i.ci\iiicias tl',ll'r.ic:i ti\cbi.urri os dois oriineiros ciii- 
1 ii.o~liiiio. , vc?i*einoh ~)i*usiiiinmentc o seguinte: 

l ) # I  distribuiqao tlo cml)restimo tle 300 rontos ii5o 
i l t i ~ i l  1, c~oiihcc.irnenio. E o iiltiiiio, coiiio era tlrsli- 
1 1 ; 1 1 1 ( 1  ;i a(a;1iI)a1- c.orn tiirlo, 1150 Iin qiic lomal-o erii 
1~oii-i1lc~i*ac;7t,, cluanrlo se trata de tlvaliai. a s  despe 
z;is I'ri~as cm ohr:rs iiteis no ultramar. 

O c~ilullesde já so 1)otlc ;iflirmar, é (lu(. 11 ciliirn 
I l b i  Lnz  mar sobre o tlicsouro da metrol)ole os en- 
I . ;~ I . ; I  (10s capitaes eml)regados no Ultramar ; tlm- 
I I I I ; I I I L I I  que a Ioi dc 1876 ol)i'i;;~\rn os oi.camentos 



(!iiantlo sc corisitlcrn a ciiornie cxlensão c o ntrazo 
ctiii '11" asli;irii as coloiiias, 1150 pode deixai. tlo 
.I, i o i i c . l i i i i ~ ,  ( I U C  Foi.arii iniiiio lirriit;idos, mais do ~ I I O  

k-1 I i i i i i i i o  exisiii)q, os i*eclii.sos pcciini;irios com ( J I I '  

i~~iitoii dcscn\ol\er as ob1.n~ ~)iiblii.as em tão 01- 
I:ii:itl:is i.cgiiírs O resriltatlo 0 siil)cbi*ior ao que  sih 
1 1 0 1   li:^ ( b h o ~ b ~ a r  ; e, comtuclo, ha qiiom veja n'isto ui\i 
~ l ~ ~ - l ~ ~ ~ i ~ ~ l i t ~ i o  1: iiiii erro. Dcus j)ci.rriilta que o I J ; ~ I /  

i i a l  1 \ c l r i l ~ ; ~  a p q a ~ ; 1  cstfcril ccoiiornia dos quc o coii 
I I I I  ~ ~ i i i  I )OI '  t5o errado cariiirilio. 

\ irninc~nsitlatlo do lei-i-itoi-io, que ~~ossuiriios ou . I  

d 1" I '  ~t:~noulii.ciicis ic~c~onlici.itlos na Afi-ica orici~t~il 
o occ.itlcntn1, iiâo i~oilo tltjix;lr tlc ser tida em (-oii- 
sitlcrat;ão, t~ii;iiitlo se tia;lt;l tla nossa situaq50 ( W ~ I I I I  

iiai.;io t.oloiii:il. Essa vastidso imriic>iis;~ urn beiii i &  

6 iiiii irial. E iim bcrii, I)orcluc potltb e deve asscgil- 
r;ii -11oh n ~~osiiçáo tle iimit gr;iiiiIe potencia, que Iriii 
!liic~iio ;I ac.cill);ii. iirii lngar c10v;~do cntiac as nacõrl. 
ri\ I liqnilns. O mal ~)i.ovbni, tlc teriiios consumido, eiii 
tci i i l~~q f~~lizcs, tis foi.t;as ii'c,ssc gi-andc iiol)rcb ciil- 

pt~iilio ( I ( *  dosc'ol~rii', C: ( ) ( \ i .  tbni r ~ o r n ~ ~ ~ ~ t i ~ i t ~ ; t ~ ã o  COIII 

rriiiiiclo çi\ilisado, us riiuib rc'inokas regiões d:i. tc11.i. 1 .  



I .  I 111htltl t:ritão aiiitla nã.o podéinos - pelos riossll- 
I I I I I  iir~tlos recursos, esii'eit~za ( I v  tei'l'itoi~io na Ei11.o- 
I 1 . 1  ( h  o\iguid;ulc tln pt)l~ul;~(:ao- ~)i~uriiovc~i. a ~ ) I . I  "- 

1~~1~i11;~11o, a civilisaç5o o a cholonisnc;io ~Ias  no>h,~- 
I:irgiiissirn:ts ~)ossc~ssõths. Nwo I ~icltbndt 1, 1 joi. cbstas rii - 
(.1111i~lanci:1>, j)0i--nos ao ni\lol das c~xigc~iicias do ~ii'o- 
; i ' t h ~ u  i~ic~dclriio, tb das i d h s  rncioii:icls da thco~icrriii;i 
i c i c . i . l l  tltg liojt~ ; custa-nos :I tlvspro~idrr os olllos ( l i ,  

I I I I I  ~~;ls\:ido glorioso, ~ ~ ; L I ' w ( Y  as coisas cu~iio 0 1 -  
1 . 1 -  I I ; I  i ~~ l ida t l (1  sao, Ijai8a lios c.oriij,cntitia:tr~i~o\ 
i 1 1  1. i IO>SOS d~~vclros c mcdir. a nossa responsabili- 
~ l ~ l l l l  . 

( )  I i.alit*o dr escravos acabou, e, felizirientr ata- 

I~oii I ';I I'" não mais voltar. Os moiio~~olios corniiicbr- 
ciac -. o doininio exclusivo dtl tcbrritorios fechados ;i,  i 
c~~iii~i~ic~i-cio tlstrangcii.~, n'io podein manter-scb; Iiolt' 

i I I I I .  ,I\ cornrniinica~ões cresceram prodigios;tinriito, 
c1110 i *  li~(~c1ssidadcs sociaes uugiiieriiarain, quth ;I i i i -  

c l i  I ~ I  ria o coriimerc*io attingiram ~~rol~orçóc~s iinnieri- 
53s licije que ha oxccsso tie yopiilação em iniiiias 
i~c~;ii~c~s tlo globo, necessidacles imprcteriveis em loil;i 

;i I I , I  I 10, O I ~ ~ C  cbegii a civilisaçáo; Iioje que s Iiuii~a- 
11 1 1  l , 1 1  lv i.ecoiilitlceu e afirmou perernytorianierik, q u "  
1 1  I I I ~ I I I ~ ~ O  ora d'ella, e que ninguem tinha tliieiio t l i b  

I I i ( 1  iiiibai. tima paiate do que e scu. 
\ ~oLci.ania C ULII  direito, que resl)eitarii e tle~crii 

I ~b\l~lil;ir totlos os ()ovos cluc segiicrri, rios heus aclos, 
(I .  21  ;iiitlcs j~'iiici1)ios cI;i c~ivili.;;ic;io. Alas cliigailaiii- 



luolles que imaginam, qiic o clircito tle sobcisn- 
III;I 1)otlc: levaia ;io csti8cino tltb contrariar os ( l i -  
rc~ilos (Ia liumanic\ade; e utn d'csses direitos & o 
:il)rovcilnr, cm beiit~ficio dos povos, tis \antagrils ro- 
~ii1l;inlos (10 1ivi.e coiniiioi~cio; é o dc fiizcr cheg;ii- :i 
todos, as  riqiicz:ls c[11<: a ii:iii~r(~z;i poz 6 disposipo 
tle iodos. 

?'I politica, que se nzu fiirida sobre os princilrioh. 
~ U C  (lorriiriam as  relaçõos iiiotleisnas entre a s  nat:õc> 
-~~~, inc ip ios  que clcriv;iiu tlas vcrdadciras idéas so- 
ciatt.; c cconorilicas, esta1)clccitlas c dciiionstratl;~. 
1)ol;r sciencia ,- S iiiiin ~)olilicn iiisuslcntavel, o q110. 
mais ccdo ou mais tarde, Iora a unia infallivcl C;L 

l n s t i ~ o ~ ~ ~ ~ c  Niriguciii potlc stbtliicstrar-se cio convi\lil 
tlas iiasúcs, e co~itiilil:ir no scciilo xix a viver coiiit 
sc I ivia nos scculos xvr c xwr. O mundo mndo~i ,  I 
o DI ociso sabthr nind:tr coin o iri~indo. O que era i i i i l  

c a~Iiiiis.;i~el, lia drizcrilos ai-inos, é Iio,je absiirilo 
~rcjiitlicial e ii-iacccil;lvcl. O coinmercio então crn :i 

guer.i2a, liojc í' a l);tz. D'nqiii rcscilta, quc a s  riqocb- 
xas (10s povos niio s%o t~iilugoiiistas, mas só vivcbiii 
dc iiin acçurdo inutuo, Ical e constante. Hoje, os po- 
vos d c ~ c m  buscar os seus a1li:idos naturaes, rião 

1':~r;i <L  gtieri~a unicamente, mas para proveito c tlcs- 
t~i~vc~lviiiiciilo dos seus interesses. 

A recipi~oeicladc dc interesses 6 a mais solida 1 ~ 1 -  

sr: t lo iiiii;t ho;~ alliança. N'estc caso esta  a nossi 
alliaiiçu corn a Gra-Bretaiiha; principalmente 11:lx 



c~olonias. Oppunha-se á cordealidade ?as rela(:i~(,* I 

cliicslão irritante do trafico tlos escravos; mas (.h- I 

c;riis;i de dissidencias, fclizmciitc, acabou; c, no i i i L i i  -, 
a vniilaçeni das duas naç81:s os t i  113 niu111a C O I I / I , I ; ~ -  

$;I, c na cool~erncao tle :iiiil)as, coiri o fim dc ( . i \  1 1 1  - 
s:~r 3 Africa. 

13 preciso 116r tlc, parte as o1)iniões f:rlsas, os o i4 i  I - 
t l t ~  l)rt~concoit~s ; o caarninhar, desassornbraclaiiici~~~~, 
]):i 1'3 o fiituro tle ~)rosyeridadc qiic nos espera; bi: 

sr lii1)crinos cnrnpi~clic~iidcr n nossa sili1aq2o c despir o.; 

c a i  i.os tlii vcllici polilica. A unia 6poca nova, a uiii,i 
;lsi.;it:5o l iou,  convém unja nova ~,olilic;~.. Os poti(1 
1.1 )$os iiistruiiieri~os da civilis;ic:50 itioclci lia, 6 pi.cci-l) 
~ I I I ~  osleveinos, scin 1)ciatla tlc tcinpo, i, Afric-;i. 1 , 

i I  i~riiro csies, o mais eficaz 6 tt facilidade dos ii3;ii~-- 
I) li Ich, ( I ,  cl'cntrc todos, os c;lmiiilioq do ferro. O - 
niiiili -, do Seri~o de Ambaca 6 iirria ncccssida(1t~ : I ,  o 

f i  i iir1;tmento da i ransforrnacão economica (10 11 i I - 
gl bl:k,. 

>:i ifrica. oriental ha dois caminhos a consiriiii : 
i i  I I iio valle (10 Zaiiihczo: otilro do porto tlc Loii- 
i I, i ~ ~ o  hfarques ;{o Trniisvanl. Os reciirsos dc q ~ o  po- 
tli~iiic~s dispor sáo liri~it;~dos; a riossa siiiiação l i i i ;~ i  1 -  

< (>ii.:i  estA longo tlo ser prospera. N'estas condiyõtn,,. 
i(~i,,i ;I prudcriçi;~ i: pouca; rnus a prutlencia i i ; i ( ~  

1 1  i!osnlento c o a1)aiitlono. E l~rcciso scniear pai*,i 
( ollicr, e tcnios para iitís {[ir(: os carninltos dc 1'011 
( 1 0  \ i:i reduzitla,-cons~riiitlos com am:~xiiri:r ccoiio- 



niia - s80 tlestiiiudos :I produzir uma tal transforrn;~- 
c,áo ii;i .\Ssica, que o seu custo de construcqão potlo 
scli- r;il)itl:iiiicmte coberto pela grandeza dos friictos 
rluc ll~i,leiil (lar, e Iino de dar  irifallivelrnente. É iiiii 
c lrro I I I I O I - W  constriiir na  A frica c;iminlios de fcrri) 
i l i l  vi;i larga. O trafico limitado não os justific;~ ; o 
t~lcvallo çiisto condcmria-os. Aqui, corno crn tiitlo, 
o optiiiio C iiiiiiiigo tlo 11on1. A ~)ossil~ilitl;i~lc iiti- 

1 i t l ; i t l o  ilos c;iniiiilios tle via rctlozitla, osi;í Iiojo pro- 
\ ; i i I ; i  pcl ;~ c~xprrieiic~i;i, otu i.c~gióc~s iii;iis ;ictivas ilo 
I I I I I ~  1 1 1 ~ 1 t 1  sthr a Afsic:~ ~)orttiguw";l, em rniiitos ari- 
i i l l i  ;~iii(l;i. 

1 ) 1*:~111ii11io de feriao dc Lourcnço Marques 1131 I 

I I I I I I I ~  cinl)i'elieritler-se, vantnjosainente, scnão ris., 

;1!!:;;11lo ;i siia prolonga~iio para d(;iii tl ; i  froriicii~;~ 
c I ,  I 'l'i~:iiisvaal; porcliie ahi sc cncoiiiisn ;i regi50 tl;i 

i ' i i i i i ~ ~ l ; l  iiiosca t s i - l s c ; ,  qiic rri:ti:t os g:i(los o torna 
iii1111iy4rol os Irnnsliorlrs rc~i i l :~r rs ,  a n5o ser pcla 
1 1 1 1  oiiio~iv;i. O ii.nt;iclo clc Loiii~~nt:o Marcliics--sobi-c 
I I I I I ~  ~ : i i i~o  se esl)cciiloii, c tanto sr inclntiu- tinha psiii- 
ri I ~;iliiici~íc~ por fiin ;isscgiii-:ir n c.orisi,rucção da via ~ O I O -  
ia tb; i .  (4 iiiaih i*npicla~riciitc possivol, com o maximo pi-o- 
\~cilo. ( h  ;i iiiinirnn clcsl)cza p;iiai1 li(\<. Uns n50 ~ n t ~ i i -  
O t ~ i ~ ; i i ~ i ,  oiiíi.os fiiigir;im 115n ciitcn(lthra rluest5o; t31)ori- 
rao.; ço dorairi a o  tr;ili;illio (10 a esitidar. Mas nuo (; 

cl'i..;o ( 1 1 1 ~  n'cbstc inniircnío nos rliiorcrrios occiipai. : oii- 
I 1.0 11,  rito iitij)oi~t;iii~t~ (1:) iiol,rocinl5o cblinrn:~ a nossa 
;ill~~ill~iio. 



O tratado de 1,oiirenço Marques era uma ~ i ; ~ i . t i ~  

(10 iim systcnio politico; e este é o systema dc os- 
irtlilu alliança corn a Inglaterra nas colonias, c 1 1 1 2  

I ctol)c:ração constante. Uma parte d'essa politic:~ 1 0 1  

1 1  ir;ii;l(Io (1% Intlia; cujos resultados, vantajosissiiiill- 
~ l ; ~ ' a t G s ,  (31% por todos sendo reconhecirlos. \ 
Il :il(ladc com quc a Inglaterra cumpriu este ti.at;~tl,~. 
1 )  :i co~~strucção do caminlio tlc ferro de Murrnii;;ro 
- ,iiii: iào grande sobrcsalto estA cttusando aos ir!- 
ic!~cbsstss dos iiiglczcs na 1iicli:i -inoslr;~m bem, qwl 
,i I iossu '&qtigs nlliatl;~ coiri~~rclicticlcu c abraçou r i (  i- 

\ , i  'iiii*iite a i i  ra  polilicu. Scri:i niiiito para larnrl!!- 
i , i  i .  (liiv foshmos ~ Ó S ,  OS j ~ o r t u g u ~ z ~ s ,  que moslruh- 
N ~ I I I O S  1150 coi~~~)reli~:!del' o que í! do nosso intis- 
l.lt\,c ! 

\ o  tratado t l t b  l,oiii'enr.o M;ii~iucs corrcspoiitli;\ 
i i i t i : ~  Iransac!:ão sohre os tcrriiorios ao norte de , \ i , -  

; I I ~ . I :  (10 Aiill)i-iz até ao Zaii'o. l'odos sabem q i i ~ ~  
Iifiiicczcs, I)elgas, ;illern5es o ;imeric,ziios teern os 
( 1 1 1 1 ~  ) \  fixados nos lerritorios das nitlrgclns do ri1 I 
%;i i r - (1 ,  c cliic alli al'flucin expctli'.»cs de toda a paia- 
11). \ occupafão dos territorios, cujos (lireitos a co- 
I I , , L  ~ l c  Porlugal se reserva rios tratados, ainda se ntio 
I I ~ii-i~guiii ; iiius, c1u;inclo diversas naçóes, (: principal- 
iii,~ii~c os Estados linidos, alli pozerriii scgurameilio 
O i)(;. ( b ~ l l a o  essa occi1l)aftlo tornar-se-lia impossirrl. 
O go\tbriio inglcz riios~i.;i\ia-sc~ e iiiosti~;i-sib disposto ;I 

( $ i  11 i<; i i .  ciii lima ncgoci;tyiio qile nos asscbgiii.c :I poh+ 



I I( 1.; \.asiissimos tcrritorios do Ambriz até ao Zairc~. I 

essa corivenção será iim dos mais importantes rcsiil- 
tatlos da politica leal de cooperaçáo. fJa tlocuri~c~ii- 
tos y i e  o provam. A occasiso i! talvez unica, e i: 111- 
ili.i~~rnsn\lel não a deixar perder.-0 tratado i 1 1  

Zniro sc1i.A uiiia gloria para quern o celebrar: n5o 
t l ' i~~i:~s glorias epliemcras, quc dão uma popu1;ii I 

tl:it l i &  ~)lianlasrnagorica, mas d'estas glorias que I i 

c i i r i i  ii:i Iiistoria, para niinca niais se apagarcrn t l : ~  
I I I ( ~ I I I I ~ I ~ I : I  (10  liln l)o\ o. 

II;io ilc exislir, iio rnii~isterio dos nrgocios 
trnii~c~iros, algiiiis dociirncntos :L respeito da ncyti- 
( . I ; I ,  51) tlo Coirgo. 



C A B O  V E R D E  



CABO V E R D E  

Entre as condições geographicas, as cirçumsian- 
cias ecorioniicas, o desenvolvimento commcrcial, as 
ncccssid;itles c os J)I'O~I'CSSOS relativos das provin- 
c.i;ts ~iltr;linuriiias, 112 gianrlissimas ditfcrencas Só 
um esiudo especial de cada unia d'cllas, embora iri- 

eonipleto e rapido, podc dar idéa - mais ou menos 
jiista-a ia1 rcspcito. -\s inforrnaçõc~s, de que na mc- 
li<opole se pode dispor para um esiudo d'psta or- 
cleni, sào poucas c milito insufficientes; e essas ines- 
m;is ncbm seriiprc de uma rigorosa exactidão. Com- 
iiido, a 1n;~ior parte clas vezes, nem de tacs infor- 
mações buscam servir-se os que decidem, coni siif- 
ficiciiçili 1150 jiistificada, dos negocios coloniaes. 

Não é iniuito nosso (lar i~oticias circumslancia- 
tias da liis~oria economica, e do actiial estado das 



provincias ultramarinas ; mas unicameiitc comparar, 
tlados cstatisticos, e notar circumsiancias cspcciaes 
il'essas incsmas provincias, quc possam fazer com- 
prclicnder, qiiacs são as suas mais urgentes neces- 
sidnrles, e qual seja, a nosso vcbr, a politica que con- 
réiii n'ellas seguir serii amhiguidades ncm hesita- 
cões. 

Cllomeçareirios o rnpido csiutlo pelo provincia de 
Cabo Verde. 

A ilcscripção do extenso nrchipclago cricontra-se 
ciii muitos tlocunientos iriiporiantcs, desdc os Eu- 
saios de Estntistica dc Lopes de Lima i ~ t é  ao rcla- 
torio do governatlor da proviricin ultimameiite pu- 
hlicado. Não rcl)etiremos, pois, aqui as particulari- 
dailes geographicas e cconomicas de cada uma das 
illias de Cabo Vcrdc, que n'uqiielles escriptos se eii- 

coiilrain amplarilcnte tbxl)ostas. Para o nosso firn 
basta rocortlar o seguinte: 

A Arca, porcluc esiáo disscininadas as tlez illias 
c10 arcliipclago, fica coinprelicnclidu cii[rth i 3'--17" 
lat. N. t1 24"-27" long. 0. de Par. .\ suprrficic das 
ilti;\s é aproximadamcni~ de 1:300 iiiillias quadra- 
das: a maior partc d'esta siiperficic, csti 1)or cultivar, 
não só pelo nirazo gcral tla agriciillura e a indolen- 
ci;t da popul:i@o, senão tarnbcrii pela extciisão que 
occupam OS tcrrcnos inoi1tanI1osos~ escalvados e cs- 
lercis. Geraliiientc, as illias mostrain -vistas de f6ia;\ 



-um aspecto arido e trisio: iiins em :ilgumas d'ellas 
6 o timago viçoso, fcriil e ;igriciilt;ivel. A posiçáo 
geograpliica das ilhas de Cal)o Verde dti-llics uma 
importanciu consideravel, eiri rol;içtlo ti navcgaçfio 
do Atlantico; e t1';ilii nasce n sornpre crescente af- 
flucnci:~ ;i ilha tlc S. Vicentc, onde os navios dc va- 
por encontram, priricipalriiente, o abasteciiiiento dc, 
carvão indisperisavel, para ;is viagens, quer para a 
America. qiier para o si11 da .lfrica. 

A maior pari,(: das ilhas c:\rtlccin de portos hons 
( $  ;~hr.ig;illos, e, sol~rctiitlo, dc boiis t1cseml~;ircadou- 
ius, tlc l~ilin tlispostti. 1)alisagom c da illurniiiaçao in- 
ciispensavcis, para que os navios possam com segu- 
rança tlcinandar ;is suas praias. O1)ras public;is cjuc 
tcnliam por fiiii: estahelecer caes onde ;L propriti ria- 
tureza es t i  indicando que t~lles sao nc.cessarios; in- 
clicar aos navios o cnminlio scgiiro por onde potlciri 
iiavegar: e abrir vias de comiriiinicnç5o entre os 
portos de mar e as lomlitlaclcs oritle ;i cultura se 
pode t-lesenrnlrcr rio iilterioi- das i1ti;is. são absolu- 
tamente exigidas pelo iritert~sst~ (I(. Cabo \-tlrtle, c 
pelo não inerios iri~portaiiic interesstl da meiropole. 
Cada dia esiarnos ;i vci. partirem para as longinyuas 
plagtis da Arncrica ceiiios tle ornigraiiies, sem qiie 
algiins ao rnrnos váo dein:intlai. as nossas provin- 
cias ultrainarinas; e, coiiiliido, em todas ellas, al~rin- 
tlani os terrenos incultos, I'tlltain hrac:os 1);1r;i o tr:~- 
halho, lia k l ia  airida iiiaioi de queiii sncamiiilio e 



:y)rovcite os elciiieritos de ricyuez;~; e tudo isto, em 
grande parte, devido a errados preconceitos, e a que 
~1 administração pirblica ainda não soube, ou iiào 
quiz, crear os verdadeiros eleiiientos tla riqueza pu- 
blica, iicin preparar as coisas para que a iiiiciati~a 
pi~rticiil;ir, possa, com seguianiiç;i, liriir proveilo 
das condiqóes cspeciaes. que n ri:iiiireza nccumulou 
em fcrlcis regiões coriiprcl~ciiclit1;i.; iios doiniiiios por- 
luguezes do ulii*nmar. 

-1 iridustria, quasi uiiicu iias illias de Cubo Ver- 
de, C a agricola. Ern corisecluencia do c,liriia, podem 
alli crear-se as plantas (ia Eiiropa, associadas coiii 
plantas das i-egi~os lropicacs; e limas e oiiti2us pros- 
]~~rarorn d a r o r n  valiosos protluclos. Cornti~do, o 
grandt! atrazo crii cluc scl ;~clia a c+ultur;i; os iiiaus 
iristruincirios t: iiiacliinas de cjucl esta usa; u indo- 
lciicia do povo; a pouca actividade do c~orriiiicrcio; o 
tluscuitlo que se iiiosti.il em aproveitar os recursos 
n;ltu~*:ios, (lc~i~ando seiii commii~iic.açlocs ;is mais 
produclivas regiõos; a tiifTicirl(l;~~lc (\as Ii'ansuccões 
e ckis relayócs entrc os navios O ;k tcBrra: ~ i l ~ i u  em- 
fiiii tem coiiii~ibriido. poderosaniente. para que O 

~rogresso haja sitlu leiito em totlo o archipclago de 
Cabo Vcrde (: na Giiirrt, que at4 li;{ pouco foi'rna- 
vali1 juntos uma só provi1ici;i. 

-1s fallas, que se noiani lias illi;is, encorntrairi-se, 
elíugertidas, ria Guiné; cuja vegetaq50, p o d ~ ~ o u  e 
cxul)crnritc, C iiiiia ~ci.dacleira n~aravillia da iialu- 



reza. ,Illi lia a accresccnlar a tudo o mais, as diflit.ul- 
tladcs q i ~ e  naswtn do iinrn(:diato coni;icto do uin 
gcbritio I)arb:iro c intlorriito, que rar.;iirieiiie cst6 ern 
çoiril)leta paz, i: que iiiuitas vezes abiisa d;i iiossti. 
fiilta de força na Senegamhia portiigueza. Niio (lc- 
veinos illuclir-rios ácerca das coiidiyões do ilosso do- 
rninio na Guiné; e para isso basta lei- os ultirnos do- 
cumentos officiaes que sobre o assriiiipto sc pribli- 
c;arain. Il'uurn reltttoi-io de 1878, diz o govcrnnt-loi* 
da provincia tlc Cabo Verdc, depois tle iritiic:ir os 
I;ii-;os limites que os tlscriptores dáo i Guiiié 1)or.- 
tugucza: 

aDenti.0, porém, tl'tlstes limites se ;icliarii o rio 
Casttm:tiisa e rio Niincs, oiide se c.iicoritrniii ~sr;ihc- 
lecirricritos fiaiiiicezcs, e, nao mo perlcnccntlo npi-c'- 
ci;iis :rcliii ;L t1ru:stso (10 direito que inne;ra\1oIn1on1c 
tcriios átluelles rios, prefiro ncretlitur* lpre taes esta- 
holecinicntos se~~iítr c.onsir/e~.cldos s in~p los~r~~rr te  comn- 
vle~.ci/res, ,)brrs 1r2o / orr,o l//rsc cie dn~t~ i i i io ,  e cltie do 
~rlwmejtto e m  qrro, / ~ ~ : ( ~ i u l o  rale/* os direitos qtte alli 
ienzos, os p/.rtrndnnzos occtrl~ar, q111.antitz11o a n e m -  
strrjrt seyil,'nnçtr ao comi)zer'cio nlli estnbelecirlo, np- 
whrirnu tlutiidtr. inzporatat~te sr q~t .esentara,  c sr res- 
p k t a r d  o i/i~*ea'to y t i ~  ten1os (!r OCCUI)(II .  o q ~ w  inne- 
qc2oelrnentr tzos prrterlçe. I, 

Sern discutir ;igoi.;~ a questao do nosso direito, 



que não clcixt~ri tlr, ser conli~st;t~lo, quando algum 
(lia cliiizoi~irios csi:il)c~lccc~i. o ~iosso tloiiiiiiio efrectivo, 
fai.cirios stí noi:li. que, dc I';icslo. o i~oiiiiiicrc:io é oxer- 
citlo ( , i t i  lerritorio ( 1 : ~  G~iiité ~ ) o r t ~ ~ g ~ ~ t ~ z : i  h;t Ioiipos 
tlnnos, por urna nu@o ustrarigoir;i,; t1 iliic :t origem 
d'ibstc T:ic io, qiie não coiideninaii~os, a ~~odeinos dc- 
r i \ ; ~ r  tlc c11i:~ndo c>stava em plena prospcrid;~dc o 
resgato tic osciLavos. 

Jh oiri 1594 os portuguez~s resitlciitt~s na Guiné 
nncluvaiti :rsxocint~os corn francc.zcs t t  iiiglezes, sen- 
do causa d'isto ((o tcrciri os por-tiiguezes de çti tlci- 
1:iclo tlo i r  ic~iicllo rosgattl n como tliz A\lv;lincb, de 
Aliliclitln. Por loi~go to111110 :~(*rctlit;~r;iin os P O I ' I I I ~ I I C -  
zcs, (l i10 só ~ r t ~ i o s s t ~  po(li;iu~ ib\~)oriar &I Giiii16: o, 
tbin c1ii;tnto titis poriçavainos nssiiii, oiitros tiravaiii 
tl'ac~iii~llo iiiri.itorio uii-o, iiiarliiii t: ouii.ns iiicrcatlo- 
iaias \;ilioxu.;. TI). Pr(1i.o 11, rio iiitiiito (Ic aclitlir a clste 
csk~do c l t h  doc.adoncaia. (10 t*oniiiit~i~cio pointiiguez ria 
Cuirifi, crcnii a C:oinl,;inliia tlc Caclicii e ( hbo  Voihde, 
a qiic a kizoiitla ciiil)rcslo~i 800:OOO paiacas para 
a esportaçfio tle cscravos destiiiailils tis colonias 
1ics~)adiolas. Esta cphein~ra ci.r:i?:~o do uma cco- 
nomia barbara, fundada sohi-c :L i1\c.i.a~,ztiii.a e o mo- 
iiol)olio, exíiiigiiiii-s~ oiii poucos ;iiiiios. Hoje o que 
loiiios dil-o o relaiorio a quc aciina 110s refwimos: 

O disi i-ieto tla (iiiiiió compõe-se actuulmcntc d(1 
ires coiicellios, tliio lorii por sede Bissau (capiial do 



ti 1 

dist ricio), Bolama c Caclieil . Dc l)oiitliliitcs tl'csltlh 

coiiccllios lemos varios ~)rcsitiios, ciii clrie çoiistbi*vn- 
inos auctoritla(1es Iiossas e í'oi*y:l iriili~ai., iiiuis o11 

1110110s I I U ~ I ~ T O S ~ .  D'estes presidios os priricipaes 
silo : 

UNO coiicelho cle Bissau o presitlio cle Gebn, no 
cxtreriio n:ivegavel c 1 0  rio tle Grh:~. 

( N o  coiicrllio dc Bo1ani;i ;i p o ~ o : l ~ i o  tlc S:irita 
Criiz de Brib;~, onde por emtlriaiito ii5o Icnios fnr~n 
riiilitar, por não :i 1i;ivei- sulricieiiic. Toiii i i r i i  clic~to 
c i \  il. t 1 1 ~ :  i: orcIinai*iaiiierik iim dos ntyoci;~nles tilli 
c~sial~t~lccitlos. 

((No cfioiit4cllio dc (:adit~u os 1)rcsitlios tlo lia i.iiri 

Zopiiiçlioi., oiitle cc,iisc:rrariios peiliiclnos dc~si:ic.:i- 
rntlilloh. FL~I*~III i' sitr~;ido 110 extrcrno iiaveguvcl clo 
rio P:ii-iin, c %egilic.lior no rio C::isnn~nnsn. 

(( Siir, cslcs /rct~rtrlme/tle os cstirhc~lrrir~rottos 111ii~ tr-  
mos /)os P X ~ I ' P I / I O S  do/t)i/lios ( ; l / i ) l ( ; ,  0 1 1  a y ~ r ~ l l o s  onl 

que tenzos a111 to/.iil(lilc e f o r ~ r i .  ~ s i / t i l ( ~  yuo eul ~Illiito 

I ) ( ? ~ I L P I ~  / I L W / C I - O ,  ~ I U I Y L  O C C O I - I ~ C ~  u yilulquer everltua- 

1 idade )) . 

P:ii.a arildir a este clstnilo dc rnis:is, c cn) consc- 
cl~~oi~ri;i (10 riii i  ;icciclriiie tlrs:is~i~osu, oi~lciitlori o :o- 
voriio tla iiiet rol~olc, tlc :tc.coiat lo coiir ; l i ;  iiitlica~ficls 
110s ~overii:itlorcs de Cabo l'ri~tlt1, davcr c r e u  iiiii 

do\ eriio indepentlcnte. na Guini.. 
Qiial rrnhtt a ser na futuro o resultado d'esta me- 

4 * 



tficla, não o poclemos calcular: mas clsití-rios pare- 
cendo qiie, se ella não for acomp:tiil~ntl:~ tlc iiiiiu ac- 
ção energica, clc dcinonstr:~t:õc~s cl:~rns do i'oi.!:n. e do 
criil)rogo dc cttpitaee coiisideraveis, vir5 a. ter a nics- 
ni:i sorte tlue ;L tlcsasirosu nicdicla adoptatla por D. 
Petli-o 11 rio fim clo scculo xvir. 

Até qucl :I Ioi, ultirnutncritc promulgada, I'ez da 
Griiiií, iim govcbi.iio sc>pai.aclo, a yrovii~cia de Cabo 
Ycrtlc ora coinposta das illius o tlo teri*itorio cln Sc- 
iicg;iinl)i;~ portri;ileza: ciija iinpoi~t;iiit~iii ~)rociii.;i riios 
I.izcis ;ij)rcçi;~r thiii vista tlns iiiti)i~riia~õcs ol'ficiacs do 
govc~.n:ictor d;i pt-o\ iiici:i. 0 s  i3csilli;tdos d'aquolla 
iiii[~ortiinic medida govt~rn:iiiva :lirida sc i i ~ o  podcrn 
c.alciil,zr. Ha na Guiné circ~iinsi~~iicias csprciaes, que 
conti*ariain o seu clescnvolvimciito agricola c indus- 
trial, c se opl)õcm n tl11e posam~u~s t a l ) e l e c (~ r  um 
scguro e efl'ectivo du~iiinio sobre as populu~ões e so- 
brc o tcrritoi-io, f6ia:t tlas Iocalitlacies que já hoje e 
ll;i I ;LI '~OS ~ I I ~ ~ O S  oct~il~;~rnos. -4 Guirié p0~1e comtudo 
~~JI'II;U-SB, c;~,tl;i vcz iii;lis, 11111 centro c.cirriiiicrt+ial; a 



os riossos cst;tbclecimcntos ;illi lião dr tcr urii cLnr;t- 
ctei. s~rnt:llian~c ao elos osiabt~lcciiiiciitos fi.tiiic.czes. 
As informnqi)es estaiistic:is dc qiie clispornos abran- 
gem totln :I provincin tle C:lt)o Verde, ia1 clu:il ella 
csta~n. organisatla a~ilcs da iiova lci; corntudo 1150 
6 dit'ficil separar, ai4 cerio ponto, o qiie sc refci-c i 
Guinb do qut) se rcfer(l ao arcliil~clago. 

.is illias dc Cabo Verde, como tlisscmos j,Z, oc- 
rupnm iini:i cxteiisa área. Toriiatl:~ c:i(la i l l i t i  separn- 
darririit~, ;y)i.cseiitti. pecliientis tlirricnsões; t b  ciiii.e 
cbllas tot[;is 11;i gi~;iiitlissinr;is JilSei~c~nç:is. ilssirn :i 

iilaiur, a tlc S. Tlii;igo, riictlc: 360 iiiillias clu:itlra- 
(Ias; e ;i rileiior tl:ib Ii:il~iiad;is, a Bru\;i s6 rnctle :3G 
inillias quadradas. X'urnn extensáo tlc 1:300 iiiillitls 
qii;itlradas, ;ipi.oxiti~;i(I:imc~ritc~, iins 65:000 Iic- 
clares cstáo clilti\lntlos; crn parte ~)oi-c~iic o Icrrt~iio 
, . 

t s  iiigib;ito o ai.i<lo, c c*oi.tado tle iiioni:inhas ; clrn pur- 
te por f:ili:\ clc acti~i(lnde. cJc rricrgia, tle c;ipiiaos, 
c rncsino ile pol)iilaqáo, poiatlue esta é ins~rffici~iiic 
 pai.;^ ;igriciiltai. toclos os Ic~i.iacnos aiiiclit os inais h- 
ceis c ricos ttus illias. 

N%o s3o rigoi.osas - loiigc tl'isso- as iriforrn;~- 
:õus cle qiiu n c>si:itisticn pode dispor rm rclac5o ás 
proviririas iiltrarn;iriiias, in:is são, erri ilossa ol)inião. 
suf'ficicntcs ptira sc fazerem comparaçõtls eiili.th épo- 
cas diversas, as quaes 1;inçniii riiiiita luz  sobrt) csie 
rnoriitbiifoso assiirnpio. O qiicl su1)eiiros tlo estatlci d t ~ s  

cu1ini~:is orii 1874 Icva-rios a ciSei. cliic cllas se tlis- 



li.ibiii;iin, aprosirn;lcl;uncnte, tlo seguiiittb motlo 1i;ih 

illias de C;ibo Ychrdr: 
Hc~tarrs  

(I;iniia dc assucai-. . . . . . . . . . . . . . . . .  13:000 
C::ifC . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i:(iOi) 

l p i a o  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i :(i00 
T;lI,;.it~o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .. 7 0 0  
hlillio o foijiio.. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  37:OOO 
13;itutns . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  "L700 
Nituiitlioca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8:000 

A estas producc,õcs princ.ilratbs ha a accrescerit;~r 
a r)iirgutbir;~, ~ p ~ q ) o i '  tot1;~ i1 ] ) ; U ~ I C S " C  "leseiivolvr 
t]ii;~si csl)o~~tariec;~'rienre, e cujo coiisiirno para cx- 
lr:it.yáo tle oltw é muito consitleruvel. .\ pl;int;l, que 
1 ) ~ ~ ~ t ~ o s c u i t l a d o s  cxigc, clá basitii~tc lucru. h cxpor- 
t;ição (\:i purgugira pode crescer quusi indefiriicla- 
iiithiite. 1 

13iii 18411, 4pot.a cin qiic sc pul)licoii o Ensrlio 
di: I ,olwsdc Liina, ;liiid;r ;i ui~zcll;~ tlt: Cabo Yertle 
c1.a consitlci~ada iim iiiiporlailtc proclucto, e o rnais 
c~oiiliccitlo lia ll:ilropa, p;iiaa as tiiiiurarias. Nasceri- 
tlo ~ ) d n s  piiicaius c, aliniitis das srrrus, ontlc c s -  
1)oiil;tneamerite sih l~rodiiz, tira a urzellu çonsideru- 
tlit coino exclusiva propi.iedatlc clo go\lciriio, que ii- 
i.ttv;i tl'ella o seu oi.iiiieii,o rcridinicrito. Pelos aiinos 
t \ c b  2 82 0 :I 1838 rciitliri annriuliiiciilc dc oileiiia ;i 



ceiil c80iiios de ri,is. F10jt3, porem, rião toni ess;i siib- 
stanci;~ iriipoi.taiic.ia rias iiidusti.ins. P I.) reritlirntwto 
de todo ac. <L b ou. 

A irregiil:ii.icltlde í1:is cliuvas, c10 iluc muito sof- 
fro o :trcliiptllapo, C tler icla- nlérn de c:iiisas ge- 
iaes - ;i cxtromu dcs:trborisiliáo das extensas mon- 
iaiit~ni;, t~sc.alviidas c pctlrcgosas, que riii ioelas as 
illi:ch. ;i tbxcrp~So das dc Maio, Boa-Vist;~ t b  Sal, sc 
lev;tiit:lrri a considcravcl altur;~. O as1)ccto os I oi-no 
clas illias e, eni geral, aritlo c :ispcbiSo; poreJin IIO iii- 
{prior il'ellas parece liaver a nntiirilz;t iutlo t1isl)oslo 
para promover urna vigoros;+ vcb:_ic1i;rc.30. cliiando :i 

agii;i não falia. A indolencia dos Iioineiis c a siin 
fa1i:i tlt: prcvisão tciii. porém, esterilisado o que :i 

iialureza ftlz l)cbllo c fcbriil. falta dr arvores nni. 
1rionlnri1ias preocciipa 1ii1 iiiiiiio :i ;~tliiiinisti-;it:áo 1 ) ~ -  
l)lit.;i : irias o h  ~ ~ ~ ~ i i l i a t l o s  (10s csl'or~uh, ;1tC Iiojc CIII- 

[xog;ulos, csi;io loiigwlc c.oi.i.c~~poii(lt~r ;io. tle~.;cjos 
dos que i~ct*oiiliec~ei~i os p o r i ~ i i ~  (1s silii:u;5o tictnul. 

h estalislica (10s gados tl;'~. ilin yi.;ciitlc parie, n 
cxplicaqtto da fririesta tlchatsl~oris;iqáo cluc sc iiola 
c1rri ~ocl;is as ilhas. J h  cni 1844 llol)es tlc Liriiu, (pie 
iiot:i~l;r a tlcs:ti~boris;i~~o, ;idinirav:i n gi~:iiitlc cjriaii- 
~iclatltb de c*al)ras tliic liavia. ern Cnl~o Vcixle. 

n O gado cahrirn 6 immenso, dizia ellr, erii 10- 

clas ilhas, apesni. tla gr;iritle ina taii~tt cjuth solko to- 
tlos os aiiiios para 1110 tiiarein as pallvs, (jue (liam 



i t i i i  110s priiicipaes generos tlr exl,orfaçiio para n 
?Irrieric.;~ tlo Norte ((I, feliznieiite, Iioje corneçii :i scl-o 
para ;i irietropole), I~cin corno os coiros de boi. . .  
As cabras sQo tie bonita apparericin. . .  produzrrii 
seis c sole crias no atino, e a, lima tal propagnc;k~ 
k tlevitlo o r150 se Ihes conhecer nunca tliininiiiqáo, 
1 ~ " '  in;~is yiie riiaterri ii'elltls n. 

Ein 2878 ainda as cahras eraiii iiiiiiithros:i~: o a 
siia pi*iiscnça conlr;irí;t, nec~ssnri;iriic~iile, totlos .;r,\ 

esfoi+ços que se façarn pai.;i c>onsegiiir arborisai. :is 
'in ias. monl. 1 

A csta1isfic;i tlos g;itlos ci-a :I, scguiiilc : 

Nulilltn~ 
Especies de calieyas 

. . . . . . . . . . . . . .  (;;L110 \7acciliii. 2 3: 59') . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .4siiiiiio. 1(i:072 
(::i v:iII:ii~ . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2:450 
Mii:ii. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  395 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .  (;al)riiin 58:374 
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  Ovelliuiri 8:188 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Siiiiio 1 4:746 

Se tlrrriios cretlito 5 eslatistica, o nuiiiero de cn- 
1)i.a~ it~iitlc ;r tliininiiii.. pois clirc e111 2875 era 
SO:000. 

Cloiri n i~ilcrcssaiil~l tliiesl5o cio plaritio tlr matfas 
ii;is iiioiit;inli;is, csli~eitii e iriliiiranicwle sr liga a, 



niio incnos iiitercssante, qnthstão (10s gados. As ca- 
bras são í) Hagcbllo das ;irvoiaes; nnilr rllas abuii- 
tluiii iião lia clsseiicia florcst:il que prospere. Sacr ;is 
:Irvoi'os :I ~ri;~ioi' tlns nec.cssitladcs í\e Cabo Verde; 
si; t1ll;is ~mlciil regrilar melhor o cliinn, t~oriiri1)iiir 
p;ii.a ;I iiiuis coii\eiiiciiic (lislribiiiy5o 112s cliiiviis e 
para c~oiisci~vtlr nos montcbs :L liuiiiidatlc, (lilt) 150 
precisa 6 i i l l i :  ora, ser11 ;i sii1)stiiiiis~o tias c:il)r;rs 
por ovelli:rh, - tleseiigaiiciii-se os ;rgt.iciiltores, - 
não 1i;i arborisay;io possivel. 

. \ I~ (~S ; I I -  tle todos os corili~;iteiiipos, é, porbrii, cer- 
1 0  q i i ~  ;i producçiío ;tgiicola tein ido crescendo no 
archipe1;igo. e as condições econoniic:ts teem scbnsi- 
vclinente me1lior;ttlo. A isto tem correspondiilo o 
c.resciineiilo da populacão. Era esta clm 1844, tlc 
67:000 individiios, comprelicridrndo 5:5(i0 cbsc.r:i- 
TOS: trinta ;iiinos depois, eiri 11374, siibiti u 1)opii- 
laç8o ;L rnuis de 90:000. E, ao passo qiic ;i I)OI)II-  

Inc,ão crescia, iam tlaiitlo o seii iiatoi-;i1 resiiltnilo :is 
1c:is contra a escraralur;i: por fÓi.iii;i cltie, t:ni 187$, 
c~uarido foi decretada para C;il)o Yerde a completa 
libertlad(~ dos denoiiiiii:idos liLorios, havia d'estcs 
:qlen;is iiiis rnil nlvoxin~adainente. 

!o iiltirno rthlntorio, ~)iiblictitlo, do governador 
tle Cabo Verde, nfrir~n;l-se qiit1: ((-4 populaç" (Ias 
r nove illi;rs Iinbitadas do nrcliipelago orla, soguiitio 
o iiltimo rccenseamcnto, cm alrnns 90:700. Este 

(< ;~lr);ii.isino. 1)oré111, j iilg;i-se inuito mft~rior no cjiie 



I (  i.ealinoiil r! é. )) E mais d ian te  nccrescenta : (I é fa- 
(1 cil ili. i~ecoiiliecei qiic'. t ~ r i i l i o i ~ : ~  maior (10 que a (11- 
11 liriia (p(jpt11;~cao) calculntla, 11a1) pode aquelle nu- 
0 iiioro ir :rli>ni tle 100:000 :rimas, Iiurnero aiiiclu as- 
clsiiii cxcossiv;irnt~ntc lilnil;i(lo, c*oinl)ara(lo cboiii a 
(cá roa h:~l)it:ivel t h  aprovtli t;cvol cic totl;rs ;I.; illi:cs D . 

r 1 1 cnl o movinicwlo coiiiiiiei-cittl ern CaOo Vei-dc ti- 
tlo basiante dcsciivolviiric~iito rt~l;itiro; em conseqiieii- 
ri;i 110s progressos, ainda cjue leiitos, cili.cii\los, (11i(' 

ti agi*icbultur:~ tem rea1is;Ltlo 110s ultimos trinta ;irmos. 

S;?o os prodacios do solo qiie formarii a base da 
exportay50 do :crcliipcl:igo: o ; r  tbsta Iiit n accrcsceri- 
tar a c>xport;~t;áo tlo sal, ~)rotlrii,itlo lias illi;is tlo Sal, 
do Mttio c da Boa Vista. 

A iiitliisli~ia tio sal e :I sua exporlação não tem 
tido d(:seiivolvimciito, nntcs p:?irccc qiie se faz Iiojc 
com iiicnos l~erfciqão e :iciividude o kibri(:o. Segori- 
do Lol)cs de Liiiia I( a 1,rodiicq5o tl'estc gencro ex- 
n ct:tlia (cin 1844)  ;I 15:000 riioios por anrio, e tchri- 

(i dia :i augiiicnlur no5 aiiiios f i i t  i i i  os, em coitsegzierl- 



a cia diz r.çl170r.a(~lio 11r itoll(rs s c l l i ~ t l ~ s  ,)(i ilha do Sol, 
a 1iavi:l j)oiitAu 1~)\oatla)) .  .\ c\port:y;ío annii:il, ii;i 

referida íkpoen, ( 3 i a ; ~  cle 11:ti3(i inoios, eiii iiikdin. A 
cstatistica adii:~iieira cri) 1877-1878 iiiostr;t cliic 
II'CSS(~ itiino econoiriiço n expoi.laç5o foi tlc 12:270 
inoioh. 

110s I W ~ ~ ~ U C I ~ N I ; ~  i11~111st1'in riii-nl tlc Cabo Vci.tle, 
os (111': nl;~is ;L\ iiltarri iin c5\l)orl;ic.;io 5%) o cafk c a 
piirgueira, r dopois tl'cstes o ;tssiicar. 

Kiii 1871-1873 c eiii i877-1878 o v;iloi. tla 
expoi8l:ic*io il'i~slrs pi~oiliiclox oi . ;~  o s(~;iiiiile: 

4871-1876 4877-4878 

Piirgiirii.:i . . . . . . . . . . .  162 c{nios 130 contos 
(:ali;. . . . . . . . . . . . . . .  26 46 u 

~ I s s I I I ~ ; ~ ~ '  . . . . . . . . . . . .  38 r 10 fi 

O rnovimcnto cominei.cin1 nos sCgiiinitl:: niiiios foi: 
I 

Im[~ortaçZo Ex1mrtny.Z~ 

r - .  1841-1843 . . . . . . . . .  /b  contos 74 contos 
1872-187:3.. . . . . . . .  3332 11 3 5 )) 

3 874-2875 . . . . . . . . .  4.(i!) 1 2  ), 

IX77-1878.. . . . . . . .  1 1 ~ 5  D 280 
18/9-1880 . . . . . . . . .  29'2 1) 8/52 ), 

Siib~i*ninilo dn irnportayão total o valor cla de S. 
Vicclii t t b  -pois H ~ I *  ~)riiici~):iliiiciilc 1)roveiiieiile do 



cnrv;io coiii qiic scb ;thnstcccin os clrpositos para a 
iiavegação - fica esta i-etiuzida, rios quatro annos, 
ao segiiirile : 

1873-1873. .  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  280 contos 
1874-1875. .  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  273 
1877-1878  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  262 B 

1879-1880. .  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 3 0  u 

Em 1 8 4 3  o rnoviriiento commercial, não contan- 
tlo o valor tln iirzellti, qiie crn inonopolio do 11:sta- 
(10, ;ind:tva por 150 contos, scntio :i importação 76, 
c ; i  csportaç5o 74. O vnloi. t l ; ~  iiibzcll;i t~sl,oi.~ntl;i 
s~iI)ia, por (bsso I (> I~ I )O ,  ;I 46 thoii~os. 

O tiugiriciito tlas roçcilas piil~licits ierii nconipa- 
nliado o maior tleseiivolviiricnio da ~ri.otliic!:ão o tlo 
coriiin~rcio dtl Cubo \'ostl(~. li i i i  1842-  1 8 4 3  n rtl- 
c ~ i t a  era de 55 coiiios, ;L clu~'  í' 1)rt~ciso jiiili;~r 3 4  
coiiios, ~ ~ ~ o ~ l u c l o  tla ui.zclln; islo 8, iiin ioial tlr 7!1 
conlos. 1':sln i . o t . t l i  l i i  coiiipi.cIieiitlin ~;iriilicin n piso- 
rciiiente da Giiiiié. 

Uliirii;~iiit~ritr, n rcbceitii ai.i.ccad;itla lia pi.oviiicin 
era supt~~'ior n 200 (c.ontos. coiiio sc pode veia iio ]-c- 
latorio tlo gorern;~doi-. 1<iii 187c5-1876 foi t l t l  210 
eoritos; ein 1876- 1877,  tlc 6 2 8  coiiios; ein 1877- 
1878 ,  clv 627 caontos. No oi.y:iiiitbnto (1t1 i880 vriii 
n recoi ta orçntl;l tl:i scji~iinttb l o r ~ , ~ ; ~  : tle Calio Yci-tle 
1 GG contos; tla Griiiié .5:I coiiios ; toi;il 2 10 coritos. 



.i lenta evoluyáo do traballio livrc, e a í'cracida- 
de do solo nos valles que se abrciii por eritrc ser- 
ranias, tcrn procluziclo este nuginento tle i.icjiioza, 
iiias sem o auxilio potlcroso tl:i arte. Nciii clstra(las; 
iierri hoiii aprovc~itarriciiio tl:is ngilas, ondc as lia; 
ritlin cites tlc einbai-que para iiiorcatlnritis; nem plia- 
rocs quc tornem seguro o ;icc*csso ;to' portos; nem 
mncliinns de traballio; nciii ;trl~orisaçiio regular das 
inontanhas; nenliuni, emfirn, tl'estes grandes iiicins 
dc! c11ic ;1 civi1is:l~ão dispõe para atteiiiiar, :io inc- 
iios. ;H ilifficii1il;idcs iliir a natureza oppõc ao tra- 
1 i ; ~  Iliii, s~ Ii i~~iani ;i14 ha pouco einprtlga(lo para iric- 
llioi-;ir as ill~as dc Cabo Verde. Dorninav;i aqui o 
II-IOSI~IO ;il);in(loiio, a riicsiii:t f~rlt:~ dc acfão iia acliiii- 
iiistra(;ão ( I  dv iniciirtivii nos particulares, que este- 
rilisa todas ;is nossas coloiiins tl',Afi~ic:r. ,i esta mi- 
soia;ivol iiidolencia, a esta estoliil:~ apatlii;~, cli:iiriarii 
os l~rridewies sensrta reserva; sc3tii coiii~)relic~iitlc~rt~m, 

c~u(l C c1ioy;i~Io o itiotiicnto critico iIc :(ssegurariiios 
;L  110ss(~ 'I;i.; no.s~;ts colonias, C I)i'cj);ir;irmos O cn- 
grantlecimerito d'ellas e o iiosso; ou  dv Ihes prepa- 
rarinos a total ruina, e tornar segura a l)erda, -em 
tanpo mais ou menos remo10,- da maior parte, se 
nzcr clc lotlo o nosso clominio trfricuno. Não ha que he- 
sitar: o dilemma é simples, einhora para muiios scja 
doloroso vel-o 1evant;tr in~plac.avel diante de nós. Ou 
atacar, sem ainl~iges, n qum~150 dos iiielhora~neiitos 
113s yi-oviiicias ultramar.iiias, pdlas obras ~)ul~lic.as, 



p'h iiisii'li~('~n. pi.1;~ nrganis:ii:no (];i ;iilministr;irno 
srin tluusernt:õcs 1,linnftlsisins tlc inapp1ic:ivcl lihr- 
rnlisnio -- : pd:i consolitlaçfio da nuctoridadt: c cla 
forc:i - scin scntimentalidarles piegas- 011 rcsi- 
p a r - s e ,  incptaniente. 'a perder o dominio iiltrnmn- 
rinn, o que 6 o mesmo qiie resignar-sc Portugal 
n p c r d ~ r  a propria cxislcncia, como nncso iiidcpen- 
dente F! livre. 

As ohras piihlicns nas provincias ultramarinas, 
-principalmente ns que melhoram :I \-incfio, c fa- 
cilitam a 3griciiltilra.-são i~rgcnteincnie cxigi(1as 
pelas circiimstnncins rconomicns, o pol:is contliyões 
polilicns nciii:ies. ,4 qiicst5o clc o11rns piihlicns nas 
possessões tlc alílin-mar n5o era, c n5o C stí iima 
quesifão ccnnomir:~ : era o i, uinn qiiestáo politica- 
prinripalm~nic iiinn qiicsiin politica. 

Os vastos cinminios poiatii;iiozcs sino ilmn grnndc 
forca. sc lhe levarmos promplamcntc ;i civili>a$ío: 
são. porbm, iimn fi-;icliici,:i. se n50 ciiiiipi.ir~iios cn- 
hnlincnic o nosso t1t.vc.r iIc ii:iq5o c.i\.ilisatln c, chris- 
15, roni rncrgin e prcstciz:i. 

Nas provincias iiltramarinnq cohrnvniu-se, e co- 
l~rnm-se ainda, iinposios nas nlfnnrlc:,i:i.; com appli- 
ratão csprci;il n otirns piiblicns. Esse5 imposios, 
a l i k  protliictivos. Icm tiflo i i i i i :~  :iliplit.:iç5o dosoia- 
i lmii la ,  c scni proveito. 1~:ill:~rr:i .;vslema n:i appli- 
caczci cio rlinh~iro: f;iltav:i direcc75o clnergic;t, illus- 
tr:tda, e dispondo de meio5 ~iilficirntes, para dar  vi- 



goroso iuipulso tis obras (I inc~llioi~aiiici~s put~liços. 
,i isto ~ttii~ou (laia reiiic(1io a Ici de 1876. 

O iiii1)osto esl)ocinl 1);~r:l oljrss publicas (j i i i  Cabo 
Vortlc cra c111 1875 dc: 2') cqntos, e iio anrio se- 
guinlo suhiu a 40 coiitos. Sobte esta somina pode 
c.ulciilai*-se. qiie se Icvantn iirh capital para obras 
publir;is, nas coii(liçóes fixadas ii;t lei dc 1876, dc 
570 coii~os ; os quaes, coiivri~ioiitoinentcs :ipplica- 
tlos, yodeni transformar aqoella proviiicia iiltrama- 
rina. 

O sr. Mello Goiiveia-cliie iiic siicct~tli~ii iio mi- 
iiisicrio da iiiai-iiilia e ultr;iiii;ii. - coiiilieiictra(io da 
in~pmt:mcia r opportiinidaclt~ tlo ~wiis:iriiciito de 
tleseiivolver as ohr:ts public;is. org:iiiisoii a ccriiiiiiis- 
sáo respccti\~:t 1)ai-a Cabo Vcrde, c: decrctou o ne- 
cessario rrgiilaiiinnto. 

T)c~s(lt! iiovcriibro (li, 1877, a comniissWo dc ohras 
I ~i~l~lic:ls comcaou os scbiis ti*ul)nllios niis illi;is de 
Cabo Vclrde. T~iiios notici;~ d'rsscs irnballini, a con- 
tar d'aquella +oca até ao fiiii de 1879. 



As ilhas de Caho Vorcie, coin scrciii ;I iiiciic-is 
atr;iza(la das rioss:is pro\ iiic:ias u1tr;irii;~i-iniis, r c l ~ ~ - v -  
~(~iit;iiii-e~iii rcsriiiiiclo clii;idro-o c?;r;ltlo tl:i ;icliiii- 

riistraçt~o, o tlcsoiivolviiiie~ilo ~eoiioiiiiro c poliiico, 
as  f;iciildatlcs tle iriicaiaiiva. o vigor rnoi-;\I, (I n Iiis- 
toi*i;i (10 Irrito ~)rogi~rsso tkis IIOSS:IS c o l o ~ i i ; ~ ~  ; I ~ I * ~ c ; I -  

ii;is. I ( .  (>ii11.(~ as illi:is de1 C:il)o \'(li-tlc, ~)odriiios to- 
riiiiiB ccinio l\.j)o ( I ( >  cstiicio, i1 iii:iis iinpnstniile d(: to- 
(ias, -;i illia ete S. l'tiiago: 1)oi8 ses :i 111:1is I ; I ~ I ; I .  :L 

iiitlis p o ~ ~ i l o s ; ~ ,  a iiiais i~i*odrictiv;i, ;I cjucs i tbi i i  iiiais 
cciiiiiiici~c.io, o 6 ;i c.;ipital tlo nrcliiprlngo. 

Ciriiio ii~tlic~ios:~i~~eiito f;iz iiolnr o zcloso clii,ccloi. 
tlas ohr;ts ~)i~l)lic.:i> do (:nl)o Verclc., rio scbii selatorio 
tlc (i clc clczciiilrso tle 187!): 

i( Por iiior ios c:oii hocid;i s eni v i s~n  t l ;~  clist alicia 
(1utb as sq) ;~r , i  da iiieti.ol,olc, as  proviii<~ins ulIi.aina- 
i*iri:\?; rescriiclrii-so iiiiiit;is \ ozchs tl;r l)i.ecil)ila~5o caoiri 
(luta s k ~ '  .julga(las. st~iiclo ;i ol)iiii;io fsc~cltic~~ilc~~iit~i~~c 
illiitlida, coin i i i ; ~ i i i C e ~ ~ i t i  ~)i~c~jiiizci cio> seu> logitiriius 



iiitci-csscs c preteriyáo de sii;is iiiuis iiistaiitcs iie- 
ccssicliidi~s. D'esia cii-ciirnstariçia resultam incalcula- 
\ ois prcjiiizos -- nppi~c~lieiisõcs seiii i~enhum funda- 
merito, um tlcsn1zifilo crlzltiqiiil(idor., ( >  n iiiais coiri- 
plct<l iridiffcroiic.a para coiii os Iioriieris e tis coisi~s 
do ultr;~intii., ti. coiiio iiiiiiiecli;ita coiiseclucricin, o rc- 
traíi~iento do c:1pii;t(1s para eiii1)resas de niaior al- 
cance e cle iii;lis recoriliccitla iitilidade. 
, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

a As obras piil)licas, pelo iiotavel deseii~olviiiio~~ - 
to clue tiverairi coiii os iiioios esti.:~ordinai.ios cretl- 
clus pclo govei-no! iniciando ii'c~~i;ts l)io\inchias uiiiu 
kpoctt de progresso ninterial, ii;'~o potli;tiii cscatipar ii 
ioric conirniini. Era 316 arriscado n'eslas coiidicõcs 
pr"l"rder quc constitiiis>c~ii tiiija excepção. B 

Esi;is jusias observncões inostrarn quaritn cnii- 
vc>rii, para sei8 jiislo, 1150 ter illiisõcs, nclii icr l;ltii- 

beiii uni cspii.ito ilc ii.racioiial Iiostilidaclc I);\~;I tiido 
q u e é  novidatlc. cbiiibortl plori;~rnc~ii~c j ustific;ida [)e- 
los preccdcriies c pelos i.csiiltn~los; s6 porclile o iso- 
1;liiienlo e clistaiicia a clue esta0 as nossas provili- 
cias iiltrt~mnrinas, (Ião logar, ou a dcscoiifiai- de tu- 
do, ori a illti(lir u opii~iáo piihlica, 1)ai.a s;itisft~zer 
iiiesquinlios calculos de uiiia politica pouco Iioriosii. 

I-istudi~r OS factos como cllcs stio: ava1i;ii. as rir- 
ciimsiniicias cçoiiornicns e sociaes, ( . ( )r i1  rnzào esc1:~- 
recitla; apreciar os tioinens pelo cluc \;\lem, serii 
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paixáo ; pesar as coiisetlueiicias dos fados c ti iiii- 

portt~ncia das met1id;is que hajam de sc uclopins em 
relaçáo ás colonias, seiii se tlcixns arrastar por de- 
ploi.svcis rivulidadcs, ou por suggestões interessci- 
ras; eis o cluc os homens piiblicos devern kizes, 
pai8;t iião niertlctirem ser taxatlos cle leviandade ou 
tlr iriiprol,itltrcle, c nao se tornarem alvo das justas 
ccliisiii.;is tl;t Iiistoria. 

1)c~isniido por agora esta cligrcssao, 1)roscg~iire- 
irios, daiitlo rapida idka de que se tem passado,-- 
iio qued i z  respeito u obras publicas - cm Cabo 
Vcrtle, c particulasmen~c na ilha dc S. Thitigo. 

Esta ilha,- coiiio gcsaliilcnic as do arcliipelago 
(3 çoino algiiiilas clas oritras scgiócs afi.icailas que 
p r t a ~ e n ~ i i  Posiugal, - pode logo dividir-se ern 
(luas segiõcs coinpletamente distinctas, ein relaqao 
i sua altitudtb, natureza do solo, c condiyõcs clima- 
ioricas. ii rcgião ou zona littosal. ;i rcgiáo ou zona 
iiiicsiia o rnoiiti~iiliostt. Li ~)sinleisa, ( 1 1 1 ~  tesi uns seis 
hilorricii*os (10 largara iii6tlin,-sc,nuiitlo iiin rel:i- 
torio tlo tlirector de obras ~)iil)lic;is, cluwonfii-in;i a 
ilescripylao dc I,ol~es Liina e oiilros -6 arida, po- 
bre e insalubre. segund;~, a zona inonttinhosa, 
:ibrarigc cxtonsas cordilh~isus de mais ou iiienos 
elcvad;ls inoiiianlitis, coi.ondas t l ~  altos picos, e cor- 
tatlns do IUIICIOS C fiaCscos \;~lIcs. Tein cstu i.cgi5o 
l ~ w n ~ ) s d t ~ ~ ~ ~ i l i d ; i d c ;  rcvostc~m-n'a exttbiis;~s ~)li~ritn- 
c:òes tlc ct l lb ;  pcslruiiaiii-ii'a I~osrlucs de Irisaiigei- 



i-as : c~iiri ~ ~ ~ ~ x x I I I - I ~ ' : ~  variadas ais\ ores de fructo ; e 
rtssoiribi.6am-ii'a frondoso arroledo, pelas margens 
das ri beiras. 

(Observa-se n -diz o relrttorio :i cluc jii nos te- 
mos reicrido - ( ri'cst;~ ilii;i, coiiio cni rliinsi toilas 
R as outras d'cste arcliipf~l:i;o, (111t~ :I I I ; ~ ~ ~ I I - C K I  con- 
aceriirou as suas riquezas no iiitcrior, ciiprichando 
aeiii ;ipisesciitnr 1)açiiioso coiitraste coiii u i~cgiáo lit- 
4 toral. n 

Nfio s5o iiciri iiuiiici~osos. iichiri  seiiipiao dc Iàcil 
;ic.(~csso os portos da ill i ; t .  iliiitla assini os que> a(!- 
inilleiii iiitvios tle iii:iior lonc~l:igciii sáo: o porto da 
Piv;iia, ao si11 da illia ; o porto da Pcdri~ Badrjo :i 
leste: o do Tai~rrifiil ; ~ o  nortc; c o da Ribeira da 
Barc.;i a lcslc. 

I<sia disposiçiío eslti cnsinnn(lo, cIric1 F preciso 
p6r eiii coriimiinicnç'?o, por mcio ostrticli~s, a zo- 
iia fcitil e l~rocliictivn da illin com os portos de iiiar; 
(: iiic~lliorai. ostcs portos tlc niiti-, dando-llies bons 
d~~s~r i i l~ ; i r~ ;~( louros ,  I '  11111a. (1is1)osi~ão dtl luzes que 
facililv c loi3iio sogiiri~ a nn~c>g:ic.5o. O (111~ dizc~nios 
dc S. Tliingo l)o(lo clizor-sch das outi.as iltias, o iiics- 
ir10 de Arigola: oritlc ,i iratureza aprcsenlii iirria clis- 
posifio unuloga, coiicliçõos t~coiioiiiic*as qii(% iião 
ilcstlizoin d;is (Iii illiii de S. Tlii;igo, coiiio ~c~ i*c l i i i ~~ .  

,i disposiy5o oi~o;i.apliicn cln illia, t;i1 ~ ~ o i i i o  fica 
.> * 



iiitlicada, offt3rece mui graiidcs dificuldtldes ao tra- 
çado gtbr;tl (1:)s comrnuriic:i~ócs interiores, e ao pro- 
jccto t1 cxrciiyáo dc catlzl iiiria das ostr:ltlas tbrii cs- 
l )~~i :11.  Iiinurnt~i*:is ril)ciras, dospentiantlo-sc do grari- 
tlvs illt liras, rasgam a illin oni todas as direcções, e, 
lorrnantlo torrentes caiit1alos;is na cst:iqáo das chii- 

v:is, toiSnairi indispensavcis riiimcrosas c iinportan- 
10s o1)rus tlc arte. 

Stbm vias tlc communica~áo, porarli, 1130 lia pro- 
grtisso (lu(' viilha, onde todas tis contlições iintiiracs 
csião iiidicando :L siia neccssidatlr, c onde N O  triins- 
N prlt: dos prorluctos correspoiidtl aproxima(1ainc11- 
a te 11 50 por conto do seu valoi- veri:~l. )) O estudo 
d ; ~  vias dc coiniiiuiiicação, tlc mais iric*oiitost:\vt~l e 
mais urgente necessidade, era o que primeiro cum- 
pria fazer hs commissóes dc obras piiblicas do ultra- 
mar; tissirii como o dc todas aquellns obras que po- 
tlorn tornar mais facil e mais activo o commercio, e, 
coriscgiiint~mentc, ;mima r o dcscnvolvirncnto cla pro- 
t111~ça0 agricola. Alhrn tl'isso, era preciso não deixar 
1wi.tler o que existc, e dar ti adiriiiiistração piiblica 
os mcios de cpie ell;i :thsolut;lmentcl cLarecc, para 
caniprir proficiiarnentcl os seus deveres paternaes. 

Foi o t~iic fizeram as çominissões tle obras pnldi- 
cas, com incxcctlivel zclo c Jiista corriprclicnsáo dos 
seus tlevcres e da sue niisslio ciriincntc)mcntc t.ivilisa- 
dora. 



O imposto especial para obras publicas, cohrado 
na  provinci;t (10 C:il)o Vordo, ;iprtbsenia riiii  rendi- 
monto bnstantc cleva(lo, para scrvir de sc;iiisn ga- 
rantia :i oiii t~ruprestirno amoistisa1-01, coiri cicstino a 
mc1lior;imentos pu blicos ; mas insufficiente para, 
co~ii proveito, sc applicar a esle firii anno n armo. Os 
factos tcin-n'o pro\.atlo de iim modo incontclstavel. 
Os datlos officiacs rnostrain, que o rclridinicnio do iin- 
posto a que nos referimos Iein sido o segiiinte: 

. . . . . . . . . . . . .  1874-1875 . .  39:710$511 réis 

. . . . . . . . . . . . .  18 '75-1876. .  37:0864313 3 

. . . . . . . . . . . . .  1 8 7 6 - 1 8 7 7 . .  39:03030"2 

. . . . . . . . . . . . .  1 8 7 7 - 1 8 7 8 . .  23:373&)3G.5 » 

Tirando o ultimo : m o ,  que foi excepcionalmen- 
te poiic.o re~itloso, pode calciilar-se em 3:) contos o 
producto tio imposto. Sendo certo, que totlo o au- 
gmenlo dc riioviiriento commcrcial cI! a consrquc~iicia 
neccssai~ia de melliores vias clc con~municaçáo e 



inniorcs fticiliiladtbs de n;ivcgação; ti facilitlade dc 
comiiiuriit~açõcs devc tltir necessari:tiiieiile aiigmei~to 
tlo rendini~nto no imposto cspccial para obras yu- 
1)licas. 

Mais do meiatlo tl'clstas sonirnas tcm sido einpre- 
gaclas ria ilha tlc S. Tliiago, c partic.ularmcnte na 
t.apit;tl. Assiiii, c111 1874-1875 -seiido a despeza 
geral c l ~  obras pul)lic;ls ria provincia de 1~2:566$000 
r8is- roi :i ilesl)t~zri ciii S. Tliiago tlc 2 1:008$462 
rhs. hpes;ir tl'isso, o rcsiilta~lo foi o ficarem as 
ol)ia;is piihlicas sciii drsci-ivolvimcnto, a illia privada 
tlr cstratlas 1,tliii 11';1çacI;1s C ;ic;lbatlas, n çidatle sem 
iicnliuin;~ tl;is cois:ts mais neçcssnrins ,:i adrriinislr;i- 
yiío c vitla (10s povos, e itlguiis c~si;ibcli~ciir~eritos eiii 
tal  csl;itlo de ruins oii tlo iiiil,ci4'eiqiío, que mais vn- 
l t k i . ; i  ntbo existircrii. 

0iy;lrrios o qiie nos dizem os relatorios officiacs: 

Os 1rn1,;~ltios dc viag.50, r~t~c.iitatlos quasi sem- 
C pre por occ:lsiiio das c:iises alimenticias por qiic 
C tcin passatlo a proiincia, rcseiitcrn-se d'esta vir- 

i ciiinslnncia, c1;i pi-eçipilação com que foram leva- 
(10s :I ~ f f c i  to, e principulnlente drr fllltu de estudos 

~(prer ios ;  I-esultaiido assim qiic. eiii logar de estra- 
atlas ern coii(liçót~s de regular viabilidade, apenas 
I( sc3 cnconiram nl!jia/~ns tri~zchcilas abertas, postcls 
(( r/,,  condi!.c?es tle ntai scri~irena ao t/*cl~lsito ptd)liri). 

roni drc-1ic.idades VI((:  e.x;c.edem enz ~rl~ris (10 t1obr.o o 



amaxinzo fizutlo 120 rcirlo para as estradas de ter- 
gcei~~c ordem, c nas quaes o esforço de tracção, a 
u cluc se obrigam os aiiimaes empregados no truns- 
( (po~~te das mercadorias, i! rnuito superior ao ordi- 
c nario. B 

u Accresce ainda, que o paviiiiento das chamadas 
a estradas náo está em condições de resistir ás irn- 
gl)ct~iosas correntes das aguas fluviaes, priircipal- 
c rilente lia pttssagcm das ribeiras, onde, por falia 
(I de obras de arte, o , , ~  yolico te~tipo se inutilisa todo 
ao trnhallio eaccrtt(itlo. Succ~de freqtlentr~tlente que, 
tuo f im tla est«~.iio 11111r((d. crlrettus se encontr-n,)z e'cs- 
6 t iyl os ~ C L S  est I - I I ~ I I S  n~*~.zli)lu(las, dernonstr.tr~itlo pra- 
(( licn~nente o e ~ . ~ . o  das cconovzius exageraclns em tru- 
(halhos d'cstcz nutiu'eza. B 

5'outi.o relatorio lk-se, com referencia ao mesmo 
assumpto : 

6 Considerava-se conio siiiiplcs protecção admi- 
anistrativa contra a mistlria r a fome, o beneficio 
udos trabalhos que se mandavam abrir, e, no pro- 
u posilo de cof~strtti~. sem estudos, parecia iim acto 
dc má caridadc a deslocaçiio diaria dos soccorri- 

(dos, que, debilitados pela miseria, extcnuaclos pela 
P fome, só estendiam as m%os supplicanlcs, qiiando 
use lties facultava trabalho, proximo de suas Iiahi- 
c taçóes. D 



(( Acostumatlos a rpr trnhcrlhos en, P X P C I ~ ~ ? ~  sem 
a o s t ~ / d ~ ~ p r ( ~ ~ i o s ,  n5o atlinira qiir ~ s t n  i~lllotvrçiío cn- 
rontrassr ol)positorcs n'cst n provincia. I, 

Esios fiicios tlcl~lora~tlis, cliic rin todas as obras 
s(> porlcin nol;ii-, mais » t i  inrnos, toriiam-se iiiuito 
sciisivcis n:i coiistriicç5o tlo ostrntlas; c riao sc lrc\~lc 
;iiii~il)iiii. a impcrivi:~ r ki l in  (I(: zelo tlos c>ngciilic>i- 
ros, riins scí 5s circuinsiniici:is qiic tlrloi~n~iiiarain n 
oxc1ci~y5o dos li~nl)nllios, c no systt1ii1n com qiie cibam 
atlrninistratlos os í'uii(los tlcstiii:i(los :i ollras puldi- 
tas. Os factos ri30 acciisarn os homcns, condemnarn 
o s~stonia. 

As estratl:ts cliivolatlas náo ostavnm rin parte ai- 
guii~:i t~oriclriidas. Logo, n'iiiiia csiratla que v;ich dn 
citlatle tla Praia á fregurzi:~ tlos Org%os, @uma das 
mais importantes da ilha. 8 sc ciicoiiii*nvnri~ interrii- 
pçóes que a iniitilisavain: c so1)i.c :i ribeira dos Or- 
gãos, por hlin cle uma obra de arte, t a  clinmada 
(( cstradn doscc ao lei10 d:i I-ihoiiua eiii rapitlo clecli- 
C ve, P segno lho tllesltlo leito l)c~rcor,rcntlo 1lt11a cxten- 
(( sGo cle 3 Xilo~tl rt ros a11t.o.o niutlut~zelate. P 

ora,  no tempo das aguns c20rrcntcs, cstas são Ião 
viol(liiias, qi ie arraslaiii volu~noços titoricos dc arvo- 
res e atí, voliriiiosas pe(linas. 

A consiriicção dc uniu ponte, itc prqiicnos lan- 
ç o ~ ,  e algiiriii~s obras clc artc tle sccuiicl;~i.ia iinpor- 



tancia bnstnvain para tornar proveitosa uma cstra- 
da, de que um (10s relutoi~ios nos diz o seguinte: 

(,i cliamadu csti~atla, n cjiio ultb refiro, corn qu;ui- 
u 10 soj :~ w ~ i a  das r n o l l ~ o r ~ ~ s  q ~ i ?  se e ~ ~ o u t r f ~ ~ ~ ~  lu-o- 

rincitr, o iirn;t das mais importniitcs, pclos serviços 
( s t~ tw presta ao çoininercio tl'c15t;i i l l i n .  cslk i i i t ~ r -  
~(roiii~)itla eiii algiiiis pontos por ftlli:i tlc obras tlc 
aaiBtc, c caiueco clt scr iiiellioi.ada n:is i~;ipitlas pre- 
ccil)it:lcót~s (30 nivel. cjuo toi,ii:ini tlitlicil o riioviiricn- 
~ l o  tlos caisisos tlc trai1~1101.1c.~ 

TJrnii tliis mclliorc~s i~sii~:itlas que sc encontram na  
proviiic.in ostava coiiio lica dito. Escusatlo é fazer 
mais çitiqùcs, p:ii3a iiiosti~ar corrio estavaili as  oiitras, 
clun~t(lo clrcgou :i CaGo Vcrtlc n conirniss5o dc obras 
~'lllllic~:ls. 

.2 citltitle (ia Praia iein iini poiBto dos m:tis i i i i -  

portantes (10 arcliipelago c clos n~iiis freqiieritatlos. 
O embarclut. c o tlcscml~arquc, porkiii, das merca- 
dorias é cl t l  grarido clifficriltlade; por ser a orla do 
mar violcritnirienlc 1)alitla pela riinriilliatla, durante 
iotlo o anno. h c.idacle tica rio Siindo tla baliin sobre 
uiria alíura de uiis 32 iiicbti8os; Iisvcntlo uiii caes, 
ha rniiiio çonsti.iiido, sol)i*e iiiira i.c?;tiiiga rocha, 
a uns 400 irietros tlc c1isiaiici;l tla nova nllandega. 
IAS gr~udt~sri.eparaçõcs d'estcl urtico caes teem cus- 
a lado ao governo quaritiosas somiiias, alérri do cus- 



t tcamcnto aniiiial para sua conservaçiio c para n 
a desobslrucç5o, bastantc tlispendiosa, da bacia de 
t resguardo. B 

A nece~sidacle dc iim;i ponte-caes era iiicontcsta- 
vel, e egiialmcntc indispensavel a construcção de 
urna esiratla para a alfandega nova, e parn a ci- 
d:tdc. 

O ~ i o \ ~ o  edificio da alftindega, que -segiiriclo se 
v6 c10 i.cl:itorio do governadoi--cliii 1575. estava 
parn ser principiado ~dcpois da proxima estação 
(Ias cliri\.asw, tlstti siluado na orla inai.itiriia ri'iim 
icwcno alagadi~o c apttiil;ltlo; o que tornava iritlis- 
ponsa\~el- EI para cvit:lr (pie as agiias tlo inar con- 
I quistasseii~ terrcno sobre a praia, ttbrintlo profun- 
(( das escavações, rcprcsanilo-sc II:IS graiides depres- 
(I sões, e impedindo e ciitficiiltaiiilo o oiovimento de 
gvoliiincs c mcrc;itloi-ias cm frente da nova msan - 
;r construcção de tini aterro c iiiiii-allia de supporte, 
que não pode custar menos de seis coiitos de rPis. 

Eiri 1862 concliiiu-se na cidade iim cluartcl iiii- 
litar, qiic ciistoii inais de oito contos de réis. O cdi- 
ficio nao prcciicliin. o fim para que cra destinado, 
por falia d(: accomriiod:~ções e de boas coiitliçõcs hy- 
gienicas. I'ostcriormcn te, icn tai~niri-se niellioramcn- 
tos, e ii'cstes se dispentlcii inuito riiais de tres con- 
tos de rCis. Cointudo tornara-se j;i, P ~ I  1878, aiii- 

I( (1isl)ensavcl iiina completa reforma cm iodo o ma- 



a dt3iraiiie111o tle cobertura 1 ; e no ultimo relatorio 
de obras publicas, v6-sc que: (foi preciso apcnr-sc 
a toclo o madeiramerito clc co1)crtura tla parte do edi- 
uficio que corrospontle a liaente principal. E1.n inex- 
a c e t l r t ~ r l  o e s t c l t l o  t l e  ~*uilza, P n t n e c l ç a r ~ í z  i w l r n c d i a t o  

r C ~ C S ~ C ~ ~ I ~ ~ ~ C I Z ~ O .  8 

Ciii oseinplo inais do que eram as coisas antes 
da iiov;t corganisnção rlo sci~viçn de obras publicas. 
O i~uesurcedia em S. Tlii;lgo siiccedia geralmente 
em todas tis nosstts coloiiitis. 

11:) ctr i  S. Thingo um 1iosl)it;il t*iril c, rnilitar, que, 
c~iiihorn de construcção iião iiiiiito i'crnota, e não tem 
t niiia só eiikririarit~ em boas coiicli~i)cs liygienicas P . 
E o relttlorio, tl'oiidc s5o csli~nítltis estas palavras, 
coiitiriua tiiais adiaiile: 

i t'ra dcb lia milito observado que os doentes en- 
i i ;itlos no liospital craili alli acotnmettitios de fc,- 

(I brcs pnlustres. Succcdc: agora quc alguns cnrpin- 
(( tcirob C135 obras publicas, açhaiido-se ern traba- 
~Ilios clc! reparu~ão no solho de algumas enferma- 
(( rias, Icvaii~aiido alguinas taboas completamente 
N t letorioratias, para as substituir por outras noras, 
(( rnal podiain supportar as exlialações mephyticas 
a que se elevararri clos coiii~)ai.tiiiiciilos iriferiores, o 
a que tez presuinir que esistu ilas cavas qul: se en- 
a coiitraiii por baixo das eiilCriiiarias, e oiiclc o ar e 
na luz não yeiietraiii, por falia cle frestas que com- 



7G - 
a muniqucm com a atmospliera exterior, um fóco de 
~ e \ ~ o l u ~ ã o  de miasmas, que infecciona o ar das en- 
arermarias, produz febres, crija causa parecia igno- 
6 rar-se, e pode desenvolver as mais graves doenças 
a que procedcin do rnephytismo nosocomial. B 

Esta tiorrivel (+asli c l t b  inorticinios foi inelliorada 
c arnp1iad;l c0111 tinia eiiftii.niaria-harraca 

O tlcssec.ariicrito dti alguns pantanos tein agora 
salvo n saritle e ;I vitltt do muita gente, segundo pe- 
las esi;~tistic~as st> pi*osa; e cantes, as obras d'esia 
I : ,  o SC! niío esecutavatn, ou progrediam 
corn cleploi~avel leritid;?o. 

A(111cllcs erain ns fi*iicios dc iirn systema dcplo- 
rnvel, o qual uinzr criiiiinosa Ioviantlade vne resus- 
citar agora 1)nr 11111a lei, 1)olido Ici-ino a um systc- 
m;t r;iciori;tl (pie já se astavil porido ein execução. 

É sina portugueza não levar por diante qonlquer 
itléa util, que saia dos estreitos limites da rotina 
inais vulgar c mais csteril, sem lhe levantar nurne- 
rosos embaraços, sciri coriciiar contra ella a anirnail- 
v ~ r ~ a o  publica . Pcltls vcl tias rolinas estão seriipro 



os denoininatlos hot)lens priidentes; c, coiii estcs, io- 
tlos at~uelles que sth ileixarn ;iira.staib por lristes p:ii- 
xões poliiicns, o11 por, aiiida rnais tristes, inwjns e 
dcsloaes rancoros pesso;iiis. .ia vezes, poréiii, apc- 
sar dos sciis actversarios, a idén impóe-se l)or fórina 
tal ;'i opiniiio publica e por tal fói-ina n:osira a sua 
eflicacia, que acaba por rciiccr todas as resisten- 
(:ias, e por enconirar nos horiiens intclligciltos, que 
se náo deixam preildei. (:o111 as miserias tlo ijiira po- 
litica mesquinha e ( ~ u o  sahcrn oilvii. a v o ~  do vcrda- 
clciro ~xiiriotisnio, scgiiiSos al)oios ti cnloi.osos sccia- 
rios, que trahalliain coin af'linco cm a realisar. 

Tcinos cspernncti 1111 qiio :r irlCa simples e cco- 
iioiiiic;~, ijric prosiiliii i crençáo das comn~issões de 
obras publicas no iiltrarnai*, e ri creação tlc recursos 
p:ira rcalisar proiriptarncrile as obras rn;iis intlispen- 
s;i\c>i\ o n~ais urgentes ii adiuinistr;rç~o c ao corri- 
1 1  , ( ' I  cai( I. será por fim abracatla pelo clspirito piil~liço 
c~sclai~cciilo; e qiic os iriiiiistros tlo ultr;~riiar, ( j i i v  

successivamentc so foiaern siiccc~tloi~do, não ahriráo 
mão d'este grantlc cinpcnlio patriotico: - o rnellio- 
ieamento rapido das nossas colonias. A voz da razão 
].ia tle fazer-sc ouvir; hão de esqiiecer e recnti-ar nii 
ol~scuridade, d'onde nunca devci-iam ter saído. :r> 
i-uiiis paixões; e a vcrd;rde, piirir (I  luiniriosa, lia dv 
triumphai* ii'estc caso, coiiio tern j i  triuriiplindo oi i i  

laiilos oiitros. l'ai-a isto 1);ista csciitar OS factos, C' 

ccini*:iia os ou\idos ri tiialetlic.ciici;~ iiicl~ta. 



.-2ntcs tle clcixai~iiios estc ihapitlo csludo sobre Cti- 

110 Vertle, vcjaiilos qutics toni sido os i.esultados da 
nova orgariisaçuo de obras 1)ulilicas alli; tanto (luari- 
tu  1101-0 pc~rinitlein as iiiforn~açóes olficitics tlc que 
podernos dispor. Do tluc antcriorn~entc succedia ji 
demos rapida inforinaç50; do qiie succcdeu, depois 
rliw no arcliipelsgo se installoii n coriirnissáo de 
obras pul)licas, biiscarciiios iiiforiiiai o lcilor. 

A falta cle pliino regulai. (Ic ol~ras, a falta dc cs- 
tudos yrevios, :I falta clc acal~amerito nas que se exe- 
cutavam, a rná cscolliu dos in;iteriaes, a irisufficien- 
lc tiscalisayáo tlas coiislriicyões, a lcniitláo coiii qiie 
tudo se excciii;l~a, n falia t l t !  ineios pura levar a cti- 
bo -com a iiecess:lrirt actividndc- o c~uc  sc priri- 
c.ipi;iv:i, oii por neccssida(lc, ou por mera osteiiia- 
(50, sein se calcular se era, oii ligo, possivel reuli- 
sal-o; tudo lançava na iiiais tleplornvcl dcsordorri as 
oljras publicas crn Cabo Vcide, çoino nits outisas 
~~~oviiic:i;is ulti-ailiarinas; e fi~zin çotii tliie so gaslas- 
stm rsterilmentc sonimas consiclcr:ivcis, riso (larido 
qiiusi nunca senão obras por acabar, e ruinas pre- 
LOCCS. 

Installada, nos fins de novcii~bro di, 1877, a com- 
iiiissáo onctirregada de p6r eti~ cucciic:t?o o novo sys- 
ioinn (10 nhr;is piiblic:is, nno se (Iesc~iidou iim i11- 

st:~iitc oii i  esta bclccer ixni riicttiotlo racional de clsiri- 
dos, oi i i  ti.;iG;ir iiin pl;ino i'clgr1l;ir tlc obras, c cin 
í~cbiitlii. i s  inais urgentes ncecssidades. O caso, po- 



réiii, 1150 era Sxcil; dutl;~ a iriiiltiplicitladc dt1 cir- 
cuinstanciaç a. atloiiilcr, :L vnricilncle tlc 01)rus ;L CXC- 

cutar, c a iiaturcza irisular e disj)osicúes orogrnphi- 
cas da 1)rovinci:i de C;ibo Vciatl(:. 

I A 1)riineii-a. coisa n plaiiear era a vitl~ão ~)uhlica, 
cuja ricccssidadc se fazia c faz sentir iiicessante- 
mente alli por toda a par iq  sciitlo. pela falta de es- 
tradas, c~uc o commercio priiicil)aln~cntc padece, e 
qiit: o tlos~ii\~olvirncr~to tla producçãu agi.icola não 
pode venccbr os obstaculos que o paralvsam. Não 
íbi possivcl fazer um estudo completo de IBO com- 
plcxo assrimpto, em relação a. todas as illias; mas, 
iios cstudos feitos, o liciisaiuento ~lorniiiniitc foi - 
coriio diz o dirr:ctor dc obras 1)ublicas - ein relação 
6 illia cle S. Tliiago, o seguirite: 

Yfiii ,o ciiscutc a çonvcniencia tlc iirrin rctlc rle 
c I i~iiiiiiuiiic*a~óes iiiteriores, a1)riiiili) a iiiiiiit~ii~t~ i r ca  
~d'clsia ilha-- que é, serii duvida, clc todo o nrrlii- 
~pcln;o a iiiais rica ile prodiictos agricolas, e a. tlue 
c tlislfic tle inais I cbcaiirsos n;iiui.;ies. Como iristi+u- 
C( rilcrilos tle progi.csso c dcsrnvnlvimento, as csira- 
a c l ; ~ ~  são u1c)is sernl)i.c. IIu poréni, d'enlrc estas, al- 
tgunias rlue devern scr coiisidcradas como as prin- 
(I cil)a"s arlerias de circula~ão, c cuj:i conslrucr.50 
~clcvc scrii detnorn 1cva.r-sc a efr~ito; ~)ortlric' a clcs- 
(I pcz:i cncoiiti+a plcri;i justiticac5o iios bcricfic.ios rluc 
u rcsultu~i: i agriculliir:i. c ao coninicrcAio, e (liio irn- 



a iiic~lialaiiierite reverte111 crn piuovei to do Estaclo. Es- 
H / I ~ S  SUIO as que liqaflz os portos tle mar. aos cerlfros 
(1 (10 n~ciior ~jrotlucção ~ g r ' i c o l ~  B . 

L)c accortlo com esta opinino, executaram-se obras 
ilc granddu ritilidadc tias cslradas principaes d a  ilha 
dc S. Tliingo : sol~rciudo lia csíratla da Ribeira da 
Barca á Acliada Xcilr, e na da Ribeira de Oigaos; 
fizcraiii-se sii~~iilt~ineniirci~tc csiiiclos de surririiu coii- 
\ciiicncia. Coiiiu prova da iitilitlatlc e: economia qiie 
scsultarn do iiovo iiioclo de atliriiiiistsar as  obras pu- 
I !licas, basi;l t l  izcr qutl, pelos cstiitlos de rxina estra- 
tln e rneltior tr:~qtitio tl'clln, sc c.oii~i>guin cliniinuir a 
siis extcnsao, toi.ii;iia irinis 1)aralah a3 i~ul)i*cq)'.i;i~i3es, 
e n clespcza iriiltlia pai‘ hiloriietro reduzir-se dc doze 
coiilos u cliialro, o irrauiino. 

Oiilrtls o1~i .a~  c 1  estutlos da inesiiia iiatiircza se 
tciii iclo Iltzciido cri1 oiitsas illias; iaillo cluanlo o 
ieiiipo, o liiiiilatlo pesi.oal e cliiilieiro, o tcm pcr- 
iiiiltitlo. i3iili.e os tr~iil~allios dc viação, coiivcm cilar 
os das illias do Fogo c Sarito rlnlãu. ciljos csluclos 
cs15o fcitos já, c tjuc dcriiandain proiiipta cxecucãe. 

Muitos ctlificios coiisti.uidos, oritros s:il\os de ini- 
riicdiata riiiiin pai. iiiclio cie grandes c i  t li~l~endios;is 
rcparayócs, provarri cgiialmentr a nctividadc cliic tcm 
liavido na csecu<ão tlas o l~ras  piil~licas, o ;t ihc.oiio- 
iriia i.cj:iI t1uo r(?suIIa (!;L cro;iqTio dv iiiri coi.l)o te- 
çliiiico, iiidepcndenie, beiir liago, coin vcrdiidrii~;~ 



responsabilidadc, r tlispondo tlos fiindos necessa- 
rios para levar ;L cabo as ohras de urgente necessi- 
dade. 

N5o devemos concluir este assiiinpto, sem ci~ar  as 
palavras do ultimo rcblntorio do tlircctor (Ias ol)ras 
publicas, ;i i-espeito de uma obra da iiiaior i~tilidadc 
par;i ;I ""[de publica, na capital rla pro~incia: 

(( A cid;itle tla Praia - diz o relatorio - era con- 
~sitlrrntln muito insalubre, e conlra clla liavia as 
uniais graves P jiistificadas apprehensões. .\s coiidi- 
ccócs de salubridade tem melhorado consitlcr:ivel- 
mente, como o attestam as estatisticas dos dois 111- 

n timos annos, comparacias com as dos annos ante- 
.riores, e 3 cifra da mortalidade. 

«E.;te 1)cncficio tlttvc: attrihuir-sc ;tos nieios em- 
1 ' 1  ~y~i'lo'. com mais o11 menos sollicitudc,, pelas t l i -  
I cbrs;is admiiiistraqõcs ; e designadamente á exti~ic- 

(çáo das anligas palhoças, substitiiindo-as por ca- 
tisas de algiiin cniiforto e abrigo; ao cmpedrameilto 
a das ruas cla cidade, c principa/me/lte no enxuga- 
(( menlo dos pnntanos que a cerçacani , . 

~Durnritc dezenas tlo annos dc aiurntlo trnhallio, 
(( tlisl~ciidendo-so avultadas sommas, procctlcu-sc ao 
~enxugamenlo c aterro dc lima çrantlc cuterisiio tlc 
(I torrerio alagadiço e apaulado a oos~c tl:t cidatlc, 
a corivcrtida ao presente il'urna ~trolu-icdatle tlo Es- 
utado, conhecida pelo nome de uarzeu / / ( i  conzpcr- 
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a ~zhin, onde stl ttleni ensaiado diversas culluras, vin- 
a gantlo algumas plantaçaes. LI conservar80 d'esta 
* proprirdadè, que tem rccebiclo succcssivos mellio- 
r:linri~tos, coiitii~u;~ ;L cargo da direcção das obras 

((pul)lic.;ts. 
Conti~tuat~a a existir I ~ I N  1)arktano que, pela jun- 

a ta  tle suude, fora se,til~t.c considerado o mais 120cico 
de qirn~ltos se formava~n e m  volta da cidade. Este 

a pantaiio rcs~illnva todos os aiiiios das primeiras 
aaguus fluviacs rcunidas lia foz da ribeira chamada 
a da Praia Negra, a leste da cidade. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Afé i (lai;~ em que assiimi a ilirecção das obras 
Q pul~licas d'c~hta. ~~rovincia, riada mais se Iiavi;~ feito 
u cjuc o erixupa~ric~nto ternpoi8;~i.io do pantatio. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

(( Consiil t aiitlo os Roletins oficiaes da ~)rovincia, 
I( cliicoiitrniii-se as contas tia az~ultadu (lespeza que 
((todos o s  (rtznos se fazia n'aquelle local. Siicccdia, 
u pois, que um traballio cxeculado ii.iconvcniciiie- 
(( rriente c seili melhodo, embora ])ara satisfazer uiii 
a fiin salritar, absorvia quiiiitiosas sommas que, me- 
« Ilior ;~l)roveitadti>, tcriaiii de ircz destruido uma 
n das causas rnais potierosas da insalubridade da ca- 
u pital. 

u Ntio devendo cnriliiiuar por mais tempo, este 
R injustificavel despertlicio tlp tempo, dinliciro o ira- 
(( l~alho, procedi no estudo das coiidições locacs. pro- 



ajcctaiido os trabalhos que alli se deviam levar a 
a cll'cito. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

R Quando princi1)iarain os í i*:il)alhos clo cnsiign- 
~irienlo, o pantario estendia-sc 1101- i i m n  Arca tle 
E 4:000 metros qua(1rados. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

(Tentio a. satisfas.50 de aftii-inar a v. cxc. que a 
@obra csti, 113 inuito concluida, e n citlude livre 
da mulcfica it~tlicencia d'uq~ielle foco de insnllibri- 

a dade). 

Esta longa citaçáo e os factos que n'ella se refe- 
rciri, são a incllior prova ti;t cfíicacia e economia do 
sjsteina adugtailo na lei de 1876. Esta, e não ou- 
tra, é a verdadeii-ti ccoiiorriia: cconoinia de dinheiro, 

i 1 7  ii1iiipo, e dc vidas 

Uiiia das niais iriiporlanics illias do arctiipclago 
é ;L illia de Santo AniZo; pela f(bi-tilidadcl do solo, 
coiicliqõcs de cliinti, c ~rr*ocluctivitlade sol) (otlos os 
asl)ectos. No iiltiriio relatorio diz o governador de 
Cabo Verde : 

(i * 



uhlercce rculniente que sc llic pinrstc toda u at- 
a i c i ~ ~ á o ,  e qiie se Ilie ligue verdridcira iiiipoi~taricia, 

n ilha de Sunlo Antão, ln/r.yue k clla, sein cliivida ;tl- 
cguiiin, (c S C ! J I ~ I ~ ~ ~ I  do ío.rl/i11(>1í/yo, yt~ílrldo C O ~ Z S N ~ I I ~ ~ I -  

citr pplo Iado (ryricola C pelo / ~ i o ~ > i m ~ r r t o  cLrl~ort«t1or, 
E accrcsceiila o rclalorio: 
a T,iic~tn ella coiii miiiias tlilfici~ldnck~s, que scl op- 

B 1 ) Õ ~ r i i  ao seu tIeseii\~olvirncnto; e eiilrc cstas as clue 
«iii:cis ariiltaril, e com as quaes uintla de certo lu- 
(( ( ' l i ~ i ~ i  por m~iilo tempo, são as que provbm dos srus 

trrrr~ts portos, se ~ / o r t o s  sepode/n dolo~uirtcir. os (11 f- 
/i(-cis t l r s c r ~ ~ t r w r ~ ~ ~ ~ ~ ~ l o ~ ~ ~ ~ o s  qiio st: encontrniii, e ( r  fk l .  

R t a  cle cst/.trrlas r j ~ r  cu/iii/~lros qlce pi.o~lnzant r/lais / ; I -  

6 cilidatle / ~ r s  conlli~zlr~iça~.l?es dos rliffe~.entes I N H  tos 
a d(/ i l l i t~  J . 

(:arrio sc v@, potla S;into Aiitso mudar de concti- 
cões econoiriicus e agrirolas, logo que obi-as 1)eiii ili- 
rigitlas kicilitem o transporte dos seus protliiclos ntC 
aos ciiibnrctidonros, e estes sc ioi~nc~rii faceis, no riie- 
iios 11:irn l~cqucnas c~nbarcacõcs de cal~otagcn~, clu- 
i.aiile i t s  rstnc;õcls rncnos tempestuosas. O vtiiatladei- 
1.0 porio cor~~nwcial  dc Santo Antso i! o porio cla 
ilti:t de S. Yircntc, rliic Ilie fica. proxiiiio e oridc af- 
I1iit:m muilas eiiil~ui~ca~õcs cstrangcir;ls. cloc v5o para 
tIu:"i iodos os 1~o11towlo glulio. Basla rccoidnr (~iic 
o i i ~  1875-1876, fora~ri a S. Vicente 2 1 5  barcos dc 
vapor; e, crri 1879-1880, siihiii aquc~lle numero a 
5 14, cluc rcl~rcseiitavnrii 78i :763 toiiclatlas. 



Apcsar tl'cssa feliz transformacão se ri& ter dado 
ainda, é certo que os meltioi.aiiiontos matcriaes ini- 
ciatlos em Cabo Verde e o influxo benclí;co da vi- 
siiili:iiic:n, tlc S. Vicibntc teni tido sensivel acçso tios 
progrcxsos tle todo o arcliipclago; e que Santo Ali- 
táo ri20 fico11 f6i.a do iiiipulso gcisal. Aindti. em 1872 
o relatorio do go\tbi.iiador dizia: 

I hl)resentava Santo Antao (ti-es aiinos antes) as 
napl~a~*cncias clc 1111i;t illia nl)etlns lia niezcs dvsco- 
a hei-ta. De cntiío 11;ii.u c&, valiosos trahallios se tcein 
n'ella intc3ritatlo, c progi.itlcm constnnterncntc B . 

1)csdc 187%~ :itliiiiriixtrnçáo t.uitlou (Ia instriic- 
ção, dtis olbrns piil~lictis. da agriculiiira; mas tudo 
coiii cxti.cbnin l~arciiiioiiin. As obras publicas não ti- 
vci-arri safticieiitt~ clcsrrirolviriie~ito; sobretudo as que 
s(' r't~fercr~i aos inelhorarrirntos da vi;ição e ás Sacili- 
cl:icltbs tlo cmh:irtliir tlos productos; e sem essas 
obras não é possivel attrair braços á ilha, promo- 
vendo a eniigração, táo necessari;~, c, c~iic ao mes- 
mo lcinpo tão proveitosa seria aos coloiios e á ri- 
qiicza tlo paiz. 

Par;) sc \eib o pouco qlttb SP fez eiri obras pul~li- 
c;ls, o o nada quc se C I ~ I  relaçiio ;i Sacilitlatle 
do 1r;i11s1)ortc (1;i.s rnercudorias, citai-ci o c~iic sobre 
o assompto diz o ultirrio relalorio de ~o\ci.iiador, 
rclativaniente ;t illia dt: Santo Aiitáo. 

~ T h ~ a s  -1)ras irnf)ortantes, executatias por conta 
e da atlrriinistr:ifBo gclral, se concliiiram na ilha de 



(Santo Ail~ão, durante o anno findo. Uma d'ellas, 
(( coriieçad;~ 11% muilo, a egreja matriz, é Iioje sem 
tluvitln iilgiiiiia unia das iiielliorcs, se não a nie- 

~Ilior, do arcliipelago. A outra, a cadeia, começa- 
@ da tliii.antc a t~dtiiiiiisti~açáo actual, tiirnl~ern se po- 
( de  tlizcr qiie é a rnellior casa de detenção que 
~exislc no arcliipelirgo, c coin clla se t~vila que os 
(( presos contiiiucim nas trislissiirias conclivóes em 
11 IIIIC mteriorincrite se encoiltrnvam ,) , 

Nào poiiios eiii diivida a iriiportancia das obras a 
t111o (J relatorio sc refcrc, rn:is 1130 ~wierrios deixar 
t lc dizer que 11ao foi para ol)rus d'esf a natiircza que 
sc ftx a organisação das o1,i.a~ piiblicas ern 1876. 
Ti.nlavit-se priricipalrneirtcb cla rc;ilisaq;lo de ohras, 
que iriiiiici1iat;iinente iritluisscin riu i~~di~s l r ia ,  no 
coriiinercio, na instrucção tlas coloi~ias; e todas as 
oiili-as obras, ciija necessidade c iiiij~ortaricia se liao 
pode por wn ~liivida, [nas que iicccssui~ininci~tc liao 
tle ~ci .  urna influencia inenos direcla e imiriediata, 
tia riclucm "das ~"nviiiçias riltra~rini-iiias, lião de se- 
guir e r i a ~  pruccclcr as obras de viaçiio c a con- 
siruc~ão de escolas e, excepcioiialrricnte, de edificios 
iridispensaveis para o prestigio da auctoridatle e a 
fticilidatle tle serviços da adrninistruç~o. 

Scja o que for, o progresso agrit;ola e comrncr- 
cial eiii todas as ilhas se tem pateiitcado por urn 
irioclo evidciite, e d'csle progresso participou tani- 
bem a illia de Santo AutKo, quc citanios por ser 



uma das mais irnpostantes e ser facil provar, quan- 
to seria rapida a sua tsansforiiiução se as commu- 
nicaçõcs sc tornassem faceis para O inteioior da ilha, 
c se esta porlosscb aproveitar con\~ciiientcine~iIe as 
contliç~es excepcionaes d3 proxiriia iilin de S. Vi- 
cente. 

Ha proximamente 40 annos, -dizia Lopcs dc 
Liina, --o rnovimerito coiiiinerciul di: Santo Anião 
cra: iriiporlaqao '3Ci:3203OOO réis; expoiata@o rkis 
1:08G$7"L. klti li.iriia nilrios, em: a iniporlayao rio 
valor de 3:380$000 réis: cxpor!acão rio valor dc 
réis 6:828&000. N'eescl tempo a pr.odiicc:ão tlo cafh, 
uiii;~ das niais iiriportantes da illin, iiao cxceclia. 
8:000 ki1ogi~;iinmas. Jla dez annos, a irnpor.ta@o 
rsa de 25: 100$000 reis c a oxpoi.tay;?o t l v  reis 
%7:300$(0(10. Pclo i.clatosio ullimo tlo ;overii:itlor 
\ib->t~ ( ~ I C  foi: 

I Y P O H T A ~ À O  

Annos Valor 

4878-1879 . . . . . . . . . . . . . . . . . .  28:098$320 
1879-1 880 .  . . . . . . . . . . . . . . . . .  33:870$150 

Tornanrio crri corisid(lraç50 pnrticularrnente a cx- 
1)or.L;t';ão do ~i i fé  tcinos que, lia irinta ;irinos, a pro- 



t111cça0 iião exce(lia 8:000 kilogi*ammas. Ultima- 
meiilc a oxl)orlação do caf6 foi a seguinle: 

Mcrece notar-se que, i iy~c~uella illia corno nas ou- 
li2;is, :L cxl)ortiiy;?o do assiicar tcnde a tliiniiiiiir e não 
a aiigmentar. A nosso ver isso depende, de que a fa- 
t)ricação (10 assucar l i a ~  é reiniiiieradora; e que dar- 
ltic uiri impulso artificial, por tneio tle uma proiec- 
<ao tios dii-eitos, seiia i i i i i  ribro, qile tlc urn dia para 
o ouii-o poderia toiSn;lr-se funesto. il prodiicção do 
~ S S I I C ; ~ ~  Ji, ri'outtso teiiil)o, se descnvolvcii na M:t- 

tl(bii*n, 1)0r(111(~ c o ~ i ~ l i ~ ó e s  ssp~i;~lissiin;ts í'avorcciam 
thiitt?o essa prodiicctio. Quaiido essas circumstancias 
nc;lbnraiii, acabou a pr~oduc~áo do assucar; fucto 
cli~l, (1': inais, foi acoinl~anltndo pelo clesenvolvi- 
nicnto de uma terrivel docnqa que matou a caiina. 
Erii S. Thoiiié a pr~oducção do assuear foi extraor- 
(linuriti; í'avoreciaiii-ii'a coiidiçóes economicas que 
iião ptliain tlut.ai- iiiiiito. Estas passarain, e com el- 
Ias n pi-odiicciro tlo assiicar passou para a Arnei.ica. 
Agora p a r c c ~ ~  qil(3rei-se creui., tirtificialniente, a iii- 

iiustria do zssucar nas illias; irias isto 1150 nos pa 
rcce iasoavel, ncrn proveitoso. 

A 1~~0,l i ic~lio ( 1 ; ~  canriti. de ussiicur, por e111 qiiaii- 
to, (leve priiicipaliiienio 1~1)rovcilar-se para distilla- 



qão. E os factos estatisticos esta0 provando esta ver- 
darlc ern relação mesmo :i. S. Antiio. 

Em 1872 a exportaç50 tlo assucar foi de 121:G-4 
kilogi-ainmas: em 2 2 79- i 880 foi apenas de 1 5 3 7  1 
kilograirirrias. Mas, ao passo quc a exportaqGo tlo as- 
sucar diii-iiiiue cresce a da aguartlente. Assiru, em 
1877- 2878 exportaram-se de Santo Antao (i4:390 
Li1ogr;im. tle aguardenie, a1)roxirnadamente 65:000 
a GCi:000 litros; crn 1079-1880 a exportação su- 
])ir1 a ctirc:t de 90:000 litros. 

Os factos, que  se Icin passado nas Iltias de Santo 
i i i i~~io e de S. Vicente, tein sido acoinpanliatlos pe- 
los j~ogrwsos industriaes, princi~)alnicntc agi-ico- 
I;ts, e progressos coinincrciaes das uutians illi:ls, co- 
iiio provaii) OS (lados estatisticos acima citutlos. 

Aiiies itc terminar este estudo sohre a antiga pro- 
viiicin de Cabo Verde, devemos lariçar as vistas pa- 
ra a GuinC portugueza, ipie Iiojc occupa uin logar 
pouco inil~ortantcentre as nossas çolonias africii- 
nas; riias cjritl, iim melhor regimen atlrninistrativo, 



rnaior segiirança publica, mais constanics e regiila- 
res coiiirnunica~ões, qiicr com o arcliil~elago tle Ca- 
bo Vcrdc, quer coin a rnetropole, urn coiihecimento 
mais perfeito dos seiis reciirsos c a mais cornplcia 
lil~ortl;ltle dc corilmercio, pocleiii i~apit1;irrionte tiuans- 
foririar. 

Esieve por 1:vgos annos a Giiiné iirii<ia á provin- 
riu cle Cabo Vcrcle; e, coino abandonada por todos, 
na sua sit~iação sub;llternn. lnfamado pela má re- 
p u t a ~ ~ ~ ~  de irisaliitji.idndc, que sobre elle pesa, este 
tt~rritorio, situa~lo 113 costa rla Giiiné entic 10" 21' 
e 13' 10' tle lalitcirlc norte, nso era considerado se- 
iiáo coirio i1111 riicrc;iclo bcrn abastecido rlc escravos; 
e, coirio tal, era procuratlo pelos espcciilatlor.es de 
(liversas nacionalidades, que a esse trafico se entrc- 
gaviini. I 

IA nos meados do secul; xvi, os corsarios fran- 
cezes c inglezes frerlnentarnnl aquella parte (Ia cos- 
ia  do Alrica; e então os portuguchzes, levados pela 
c i i t~ ip ,  os njiitlaraiu a t~sia1)elecer um syslema de 
con~rabarido, qiie foi, pouco a pouco, apossando-se 
do comrncrcio, e sujeitando os povos indigenas. En- 
t50, os francczes levantaram no Senegal uiiiu forta- 
leza; e os Haiiieirgos cl~ias, lia illia de Gorc;l. E por 
tal modo tis coisas critao sc aclia~arn, quc Alvarrs 
tle Alirieitla, eiii 15!14, escrcvin: o rio de Gani- 
((])ia o iiiais riaveg;ivcl cluc liir oin toda 3 costa (It' 
(( Cuirib, c it'oritlc os ingrezcs, fraiicczcs, I'i~;~inciigo~, 



acurlandezes c casteihanos tem tirado, e tiram, maio- 
( r r s  interesses, tlo que toda a mais costa da Gui- 
(né, sendo o instrumento d'elles o poriugues, que 
cvivc ii'ellc, c pelas partes circumvisinlius a ellc, 
4 1)or cu j ; tq  I I I ~ K  ~ i~:~zt t" ( lo  o negocio, (pie o dito rio 
r ( l i ,  clu(: Iie rnariim, cera, couralria c algiiiii ouro 8 . 

I1:ni Icriipo de D. Pedro foi creacla i1 cornpaiiliia 
dc Cnchcu c Cubo Verde; e esta cuidou logo cio tra- 
fico tlc csc,i';ivos, inniidando arrcnlatar no concelho 
das Intli;is, em i;astellu, o contrato de escravos na  
Nova l~cs~itlulia (( Ol~i.i;rindO-~t? tt introduzir ;dli dez 
(( inil toneladas de negros,- I eputada a tonelada 
R eni trcs peças -no tlecurso tle seis ariiios c oito 
(( rriezcs 11. Eram muitos os favores e ~~rivilegios cori- 
cctlitlos á csia c:on~p:inliia; mas os seus vicios de 
oi.igein, e a n:itiirez:i. lias siias transacçócs, torna- 
i.:iiii ;( sua irifluc~icia I'uiiesta para a Guink. 

(Ju;isi iiitlio sociilo clcpois, ;i Covnpanhia do Grüo- 
Puvu e Muratzhüo su1)stituiu n. nriterioi- no coriimer- 
cio tl'aquclla possess50. Alpcsai. de poilerosa, a coin- 
panliia- coiiio tinlia por priiicipal iiiluito o tratjco 
de escravos -teve de suxlcritar giieisibas, de levari- 
lar furtulezas. de aribiscar iinpoi-iaiiies capi taes; e, 
por firn, aculjou conio u que ri pi'ccedera, e como 
outra cla rriesriia riatiircza que lhe succedcu. 

O verdadeiro cuiiiinei.cio, o cornmei.cio dos pro- 
ductos iiaturaes da GuiriS, cstava iodo entregue aos 
francczcs, clilo, desclr 481 4,  sc aclia~ain de posse 



tla Corea-e aos inglezes, qiic, em 1815, funda- 
rniii iiinri. coloriia na  embocadura do rio dc Gamhia. 

Eni 1828 os francez(.\ da Goren al)ossiiiBaiii-se 
(Ia illia de Iio, oii dos Moscliiiios, nti ponta norte tla 
1);~ria:l tle Casainansa, e alli fiint1ar:iiii - corii I e ~ a o  
tlos nossos direitos de que nao soub(liiio.; :~proveitar- 
rios-ilm estal~elccimeiito clue 110s tiroii, por assim 
tlizcr, a possc rlo rio. Stí ciii 1830 rios leriil1r5riios 
t l o  iii;intltlr fortificar n ilha dos Xloscliiiios, irias ori- 
i ~ o  ,;i alli trcliiliilava a I~aiit leira frniic~za. 

Lissiiii fornos pcrdcri(1o o iiosso dominin, c. :iintla 
mais, o inil)oriantr çoininci~cio iI'tiquclla feriil rct- 
@o. Segiiiitlo o relaioi.io do goverriatloi (Ia proviii- 
ci:l de 1878 ,  os limites cln possessáo portuçucza cs- 
ia0 mtil dclfiiiitlos; e,  inesmo dentro tl'csscs liiiiiles, 
lia os rios Casamansa e Nuiies, oiitlc esistem csla- 
I~eleciinentos francezes. O nosso dorriiiiio, ali: liojc, 
poiico sc alorigava (10s csirciios logares por nós oc- 
ciip:~dos. 

Para por krino :L esie estado tlc coisas, pareceu 
i i i d i s~cnsa~e l  hzc r  da  Guirii: urna colonia inttrpen- 
tlriiie clc Cabo Veritc; com gorernailor e adminis- 
i r a ~ ã o  propria. Por ii~ais dc iiinti vcz iinliam os no- 
vt~rnadorcbs da ~)i-uuiricia (10 (;a110 \'cliatlc iritlictlclo 
estc alviti~c, corno clcvericlo scr atlol)lndo; v, ultima- 
iiieiitc, assim se rcsol\cii. :l cspcritlncia tem ainda 
iiiiiiio ciiria diii.aqáo, c, :LS clitlic1i1~1:~~1es de a r ~ n l i -  
sar sáo gi'aiidt>s, I1ai.a ( ~ i ~ t ~  t I t ~ ~ t I t 1  j i  sc ~)oss;t coiii 



segurança coiicluir, cluaes 1130 dc vir a scr os seus 
resiillados; corntudo, para nós, náo é duvidoso que 
ella sc devia fazer, que bastantc se deve esperar 
d'uiriu adminis~racáo enclrgic:i, :ictiva, c tloiniiiada 
por iiin cspirito reciu c por uni tlcscjo vivo c sin- 
ecro de tlcsenvolvcr o coinrnrrcio. c lancnr 3s pri- 
meiras Irascs da civilisncio n'ac~rielles poros incul- 
tos c, iiial subjiigados. 

h Giiiiié portuçucza coincqa agora a ~ i v r r  vida 
propri:t. 

O solo é festil, inns haixo e insaluhrc, c liahita- 
do, em grande parte, por trihus indomitas, coiii as 
quaes na« poucas Yezes estambs em Iiostilidailc. 

A principal exportaçao i! a do ariiendoiiri, c~ijn 
prodriçyáo :iiigtiientn tlc anno para anno. Outros 
~~roctiictos tlc maior valor, podem srr objecto dc c \ -  
~i~ii~l;it:;io: cri1i.c esscs ;i ccra, o irinrfini, e as ptllltb.. 
,\Ias, se a agricultura se tlcsciirolvessc (\ se ciiiprcb- 
gasse eiri iotlas as producg.úcs tropicncs, a qw: O 

paiz faciliiitliite prcst:~, cbiit;io ~mcleria a cxpoibla- 
ç&o da Giiine atiingir urn gr;~iidc tlcst~nvolviii~onto. 

Falia porém ao co~niiiei.cio ;I  so(:iiraiic:a, e Sal- 
iarn-llie os çapitacs r n lil)ci.da(lo. .\lli o cjric s(: rie- 
cessitn é 1)ciii foi-tificar os ponlos, oui cliic c'scli.cemos 
clominio, c toriiai. halbitaveis c rncilos iiisa1ubi.e~ es- 
scs ~'ontos, para rjnc os 1)usclaeiii os coiniiiei.cian- 
tes. Coristruir Boris fortes, cstal~clrcc~r con~iiiunica- 
qócs ia~gulares entre os 1ogai.e~ por 110s occu[)atlos, 



Sazcr guarci;~r os rios e porlos por pi,yucrios har- 
cos coi~vcnierilcrnciitl: tripulados, simplificar, quanto 
yossivol, as tarifas adiiaiiciras e abrir francarnciitc 
os portos ao coiriinercio do mundo, eis o que desde 
j& curupre fazcr. 

A ppulação dos tres concelhos ein que se ciivi- 
de u Guiné portugueza, C. a seguinte: 

Bolama . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3: 73 1 individuos 
Caclieu . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1:881 n 

Bissau . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  542 D 
-- 

Total . . . . . . .  6:158 n 

D'csle nriiiiero, a yuc nao podemos dar iiit(ii*a 
confiaiiya, 5:500 representam indigenas, e o resto 
csirarihos; sendo a menw parte europeus. 

O movimento annual das alfandegas foi, em mé- 
(lia, nos anrios de 1871 a 1873 dc: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Jmportnção 104 contos 
Expor1a.ção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  338 3 

hlovimeiito total. . . . . .  532 - 
Os retrdirrie~iios tlas u1faricleg;is tciii variadu mai- 

to; serido e s h  a mellior p r o n  dc: que, deiiiro cle 
ri~so;lveis liinilcs, o 11101ror direilu i! o qiie dá niaior 
reiidiiiionto. Nn il1i:l do Bí)laina rogiaiii tarifas iiic- 
liores do (lue iio resto ila Guiiié, e deu-se o sepuin- 



O w -- 
te ptieiioincno: eiri 1870-187 1 o rcndiincnto da u1- 
í'ai-idcga clc Bissau foi de 1 i coiitos, e o rle Bola- 
iiia de 10 çoi~los, pi'osiiiiaiiieiitc: ciii 1873- 1874, 
;~ctiiarido a ciifrei-enq;~ das i;ii.ifus, o rcntliiiieiiio de  
Bissttu foi tlc I I cori~os, c o de Bolarnti 21 contos. 

Nos ti-cs iiniios ccunomicos de 1871 a 1874, o 
reiidiinciito annuul médio das alfanilegas foi dc 40 
contos. 

A orgariisação e o progresso da Guiiié 6 problc- 
ma, sobretudo cconoinico. Ciri;~ Iioa pauttk pode 
iiíansiOr.iii~tr o cornrricrcio n'aquella coloriia, e olla 
niio potlc ser por 116scconsiderada sen7 como uiria 
iml~ol.laiilissiinu csiac:5o coinmei'cial. 

O valoi. da  exl)oibiaç;ro ciii 1 SI3 era proxin~:i- 
iiiciilc (10 90 contos; liojc i: tlc 247 conlos, toiriudu 
a iiiCtliu dos riilirrios tres ;~itrlos tla qiie tcmos a es- 
l ; i í i~íicu.  O uccrcsciino lerri li(lo logar ciii Bolarnri, 
onde são inaiores as facilidades coinincrciaes. 



S. T H O M É  E PRINCIPE  

VOL. I. 



S. T H O M É  E P R I N C I P E  

-4s illi;ts clt: S. Thomb r Psiiicil)e, pela sua posi- 
c:Zo gcograpliica no golplio ele G~iiné, c3st%o em cori- 
eli(;ócs f;-lvos;iveis pusti tis preciosas cillt~isas tropi- 
c <ic1\. caiijos l ~ ~ ~ o ~ l u c l o s  t5o graiidu v;~loi. lcctn rio çorii- 
iiici.çio tlo iniirido. 

Poricaos iiiinos depois ele scr dcsc*ol~crla ;L ilha, te- 
ve a ciil tiii.;~ I I;! canriii;l s;ic~cai.iiia ;i-aride dcçclnvolvi- 
incnto ria illia tle S. Thomi.; a poiito de clxl~osi;~s 
150:000 arrobus dc! assucnr por arino, e cle pos- 
suir sessciita erigciilios I1ai.a ;L hhric.a~$o tl'csta 1)i-o- 
duelo. A osig(111l c1;t ~)ovoaq%), 1110 fim c10 scculo XV, 
foi - it:gundo IJo~)es tle Lima- devitla 1~ritic.il)al- 
menlc aos filhos dos juclcus c dos de:,rrccl;~dos, que 
para alli levou Alvaro Carninlia, quando lhc foi con- 
fqrida a capitania. 

7 .  



As numerosas invasões, e piratarias (10s llibus- 
~ciros, t: lima ic3merosn. i~e1)elli~o de escravos em 
1 74, proinovclratii a i-apitla tlecadencin tl'aquella 
fertil colonin; tlec.:ideilci;t contiiiaat1:i durante o rei- 
nntlo dos I'ilippes, em consec~iiencin das guerras 
tlcvasta(loras com poderosas naçócs, tlue domina- 
yam enlZo os mares. 

h ilha clo Pririripr teve uma existencia menos 
attrihiilada; mas os srus elementos naturnes de 
prosperitlado, por menos valiosos e menos aprovei- 
tados, náo lcvarnm niincn cstn ilha ao grau de i3c- 
laiiva prosperidade, a qiie passageiramente subiu a 
ilha dc S. Ttiomé. 

Além das causas apontadas, outra causa desviou 
o capital e o trabalho d'estas ilhas: foi a colonisa- 
'80 do Brazil, onde extensas e fertilissimas terras 
foram deslbravadas e entregues á cultura cla caniia 
de a:: s\l~c'ur. 

Totfos os intlios ensai:idos, para evitar tso desçra- 
~::iiI;i c ruoicla tlcradenci:t, i'or:in~ iiiefficazes. No fiiii 

(10 stv.iilo p;issatlo estavam ollas quasi d):rndon:idas 
polo coii~tnoi~cic~, c enirclg~iib> á mais esterilisadora 
tlcscirtlciii econoiriicn e atlli~iiii>trt\tiva. 0 s  p~(lcrosos 
clcii~cnlos dv j~rospcridade, cluc teem - principal- 
nieiitc S. Thonié-pois loiigos ariiios se conserva- 
raiii des;ll)i.uvcitados. Mas por isso iiicsmo a Sertili- 
datlc tio solo se restaurou ii;ttiir:~lrnciite, e n5o cs- 
~ I O I . ; ~  ~ . ~ i à o  c;q)i1acs, C tr;tl,ullio livre O bem organi- 



saclo, l)ar:i prodigalisar os seus illesouros. ,Ilguma 
coisa inelliorar;~rii, n'esles ultirnos annos, as coridi- 
ções cconoriiicas tle S. Thoiné; inils estão inuito lon- 
g c a i ~ i d a  tlc ser o que sc tlcvc esperar, e o que se 
pode conseguir coiii um;t adri~iiiistraçáo scnsata e 
illusirada, e corii uma actividade rnellior (lirigicla do 
t1u~it1é Iiojc o tern sido. 

IIa n'aiiuella fertil colonia vicios iilve~erados, que 
o tempo  li;^ de ir cai-rigindo. E esse o interesse ver- 
t1;ttloii.o dos povos; t;, o que a prutleiicia aconselha 
aos p ro~~r ie~ar i t~s  1ubt)riosos e honestos, a qiicin mui- 
tos iinnos de trato funesto coin o trabalho tlos es- 
cravos fizeram perditr muitos dos sentimclntos, (pie 
elevain o cspirito e dáo clneigia, para vencer tlifi- 
culdatles traiisitorias e crcar riquezas durndouras e 
so1id;ts. 

llcsci-everido a illiu tle S. Tli(lr116, diz Lopcs de 
J , j i ~ i : ~ :  Es13 ill~a 'I ~ O S S U ( !  11111 tloh mais pingues tor- 
ai'fie~ do universo, (lue nunca careceu ncrii carece 
C tlc cstrumcs,- banhado de copiosas ribeir:is, - 
a assorribrado tlo froiicloso arvoredo -c na. posiç~o 
t intiis invc:javel pari1 ii'ella se acclimarein todas as 
preciosas plitnias etlualoriaes, ;ilém tl'aquollas, 

'que ri'ellu lão hcrri teiii provado: faltam-lhe, po- 
~ r én i ,  pa1-aas çrtiiidcs empresas ruracs, quc pod(1- 
irirtin reputar-se adequadas ;i por em valor uiii táu 
t rico terreno, br.n[-us e çabedaes. 8 

Da illiii tlo I'riiicipe, dizia o iiiesmo uuctor, rel'e- 



rindo-se ti época em qiie ~screvin (18'i.k): (Das 
a tluns ilhas (S. Thomé e Principe), a mais hem cul- 
tivada í! a do Principe, nao só porque ~t'elln resi- 

9 dmz os ~nuis  ricos e industriosos pro11rietclricjs tla 
al~rovinciu, como tambempor tcr muito nulior n~rnje- 
(( ro de h~.nfos pniv a 1nt:otrrn ; pois, além dc contar 
((iimn populaqiio mais nviiliada ~)roporcionnlmentc, 
H ten~, sol)ret~iilo, muito mais escravos, por ftilln dos 
a (juws a agriciiltiira tlcf nlia eni S. Tliorilé. Infc- 
6 lizni~ntc~, porcni, n ilha c10 Plincljle, ( / / ( ; ) I /  de ser 
~l/ct[t~cntr, nNo é ta0 fi.r-orccirln ])c/(! nutt/re;n. ape- 
as:ii. cle ser coberia tlc ribeiras; porque o scii solo, 
u ciii algumas pnricJs, i cofizposto de u//zn aryilla, enz- 
a y:crlrr.ni(la, qire ncio crd/ititte cultrcrbcl, e nos tJncos- 
N tns rias stccls nrontanlras de granito nota-sc n~~crzns 
a ? / ) i ~ í i  camcrtln delgudu de trrr-u. 

Este rapitlo quadro (Ias duas ilhas d6 d'ellas uma 
id6a cxlara, sob o ponto dc vista da sua fertilidade 
i.ol;iiiv:i. As circuinstancias econorriicas dc lima e de 
oiiira tem varinclo rniiilo; mas o clilc não niudou foi 
a natureza. 

N'um livro interessante sobre a provincia de S. 
r 1 lliorné, o si.. Ferreira Rihcbiro faz uina descripcão 
miiiiiciosa tias çoiidições natiiraes d'aquella região 
insular. Os montes alcantilatlos c piitort~scos; os 
vnlles frescos e vesticlos de ~igorosissiriia vegeta- 
cão; as i'ibeir:is niinierosas e ;tbuiitlaiites de lim- 
pidas aguas, caindo ilas seieras e cortanclo as vur- 



zeas e planicies; as roças oii Sazen(l;is, cni que SP 

lwo~luzt~rn os mais preciosos fructo~, c onde :tl,uii- 
dam as colheitas tropicaes: os arvorctlos froiido- 
sos, cjue revestom as eiicostas (10s n~oiitcs e tles- 
vem ath ás praias, em formosas cascatas tle rei-(111- 
ra ;  tudo fórma tini q~iaclro csplendido clas ricliiczas 
naturaes do S. Thornc;. Sáo é poi*i,in eg~i;ilineiite l i -  
songciro o qriaclro, qualido o niictor nos kiII;i tlos 
horilcns e das siias obras. 

Esih ~ i i d o  por fllz~lr, pode dizer-se. A nliincli-ita- 
ç5o clo 1)on) é rniscbrarcl; os costrimes publicos tio- 
plor;iveis ; os irat~allios I m : t  a~jroveitar a Sertlcid;ld,l 
(10 solo quasi nenhrins: as agiitts das ri1)eir:is ~ 5 0 -  
se pcrdci. no mar, mas dcisando atraz tle si terre- 
nos paniaiiosos e, coin cstcs, a insalubridatle e a 
rnortc: as tnadcir;is, por falta dc transpories, não se 
I ~otlthiri ;il)ro\cii:ii~; :I indolcncia c 3 i r 1  triga toi.ii;tm 
os Iiomens insociaveis; os cclificios pu1)licos sáo rui- 
nas, ou cluasi ruiiias ; os porlos carcc3ciii tlc clcsoiii- 
l~nrca(jouros; as coslas do mar estão por illuiiiinai~ ; 
a cidntle niio tcm ncni boas condiqócls Ii~gienicas. 
ondc oll:is s3ci t5o nrcessuri;ls, iicin cnil)cllesaiiiciilo 
de clri;llidadc: nlgum:t; a ;iclrriinisti;ic;io tLiic.ontra tbin- 
baracos cm tudo; as velhas desni~dens e rivalidades, 
qrie por ta0 longos itrinos deso1:iram a provincin, 
re11ov;tin-se nos rnod~riios tempos corn a nic3sriia 
iritensidtttle: a poljreza domina onde a riqucz:t (10- 
veria ser sem li init~s;  :i violeiicia d:is pnixõcs, c~oc 



nciiliiiiiia causa justifica, opprimc os i,;p' 's lrltos ' C SP- 

rncbin as desgraças onde a nalureza devia ensinar a 
iodos o amor 5, libcrtlade e o trabalho, que a pro- 
vitl:i ii:lturilz:i sabe largamente remunerar. 

# A  ricj~~cm &do solo-16-se no livro que citamos 
~snhrt> ;i l~roviricia de S. Thomé-a esplendida ve- 
r fdasão e os agrndaveis panoramas r150 coneori8cm 
tlin coisa algiima para n felici(lade, quc se porleria, 

(( qiio sc deve1 ia clisfriictar, gnsnoilo-se rlos bons do- 
s 11.s tl ; r  naiiiiacz;~; não s~ vê alli uiiia lesia de noi- 
~\l:i~lo, 110111 O river feliz das Liiiiilius, 1ie1n o cantar 
u nlcgre tia rapar iga, iiciri o amor tio traballio tio 
atfiaiic,ado rnnnccl)o ; nNo sfJ rncontrbci ntiz nislunz- 

ah1.c tl;i ridic iiioral. ,ls C;iiiiilias 1150 sc ligam para 
crivei ciiii qiialqucr l og~r  com ptli~iiiaiicncia; os fi- 
~ I I I O S ,  os I)ncs, os irriiSos, o11 os reccrncasarlos ngo 
(1 pi~i~0(~111nin O nome, c~onstruindo vivencla ao pC! de 
4 11111 outciru, nus rnnrgeiis tle um rio, n'uni logar 

iii;iib fc.i.iil e iii;iis ameno, forinando aqui urna al- 
(1 tlcia, acoli iiin ilistiiiclo lognr, riiais além uma ele- 
u giii~ttl ~~ovonção, oiide os jardins, os pomares, as 
cruas o as casas i.evelam felicidade, gosto e arnor 
r da ptitria. B 

E são csios os portagiicazcs que pens:+nl cm se- 
par;tr-se tla iriae pati~iii, para jiiniareiii um grande 
cririic, a este tristc quatlro dc al)jecções!! 

Coiiio liaviarn dr re:tlis:ir-se estths sonhos de sin- 
gtll;r felici(lac1c~ oiicle :i clscravitliio por tanlos annos 



domiiioii! Nein o povo pode comprehendcr a feli- 
cidad(1 ycls fsiiiilia, cm taes condições, nem os pro- 
prictarios e senhores coniprelicnder. os sciis devttres 
c os seus interesses \ ci,rladeiros. 

O livro prosegiio : 
triste e rnclancolica a vista interior tla ilha! :, 

a Onde ;L teri.;i pl-otliiz coin abiindancia generos 
u r l ~  toiln n cs1,ccit~ divis:i-sc um abandono quasi 
a completo : oiifle o cliiiia Savorccch c~iiltiiras variaelas 
((e uívis, o1)serva-sr o deslri\o, a pouc-tl aclivitlade 

o11 ( r  closamparo; or~tle tudo devi:\ rcspirni. alegria, 
a sb ;I ii.istcza e isolarnento se desçobrc,; oiidr ;i as- 
" çoci:iq3o iiinis se prrrisn, é ondo ella não existe! # 

Ntlo podc ser tii;iis tiaiste o c~uucli~. Espereinos 
~ U P  a ~ \ ) O l i ( ' i i t )  d;i e~scr;~v;~tura, 3 1il)erdnilr elo tr:iba- 
lho, e ol)ia;is piil,lic;is r1w: fiicilitt~rii o :iprovoitaiiicrito 
tl;is i.iclucms ~rilltiirnes, tleserivolram a ugricultiirn e 
Foiiicriieiii o cornmercio; tr;insformando nquclla pro- 
\incia, -(liir pode ein poilcos annos ser rica e feliz, 
e hojc Iiicta qu;isi com a iuisclria c se consoinme na 
incrcin. por falta t l ~  eiicrpi:i. r cle srnso mor:tl. 



O Ensnio E'statisco tlc Lopes de Lima dá ás ilhas 
dc S. Tliorn6 r Principc n seguinte popiilação e n ~  
1 8 i i :  

Indiviùuo!, 
doo 2 seroe 

Em S. Thorni: 

Sommn. . . . . . . . . .  8: i (i!) 

.\ c o i n ~ ~ ; w a q ~ o  entre os indiviiluos livres e esc1.a- 
\.os mosli-a qiiu oxistiani: 



Individilos livres. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 :2GO 

Somma. .  . . . . . . . .  4:58i  

Scg11ntlo tlatlos oflicines, ;~vali;i-sc n área 0:) illin 
tle S. Tlionié i>in 250 inillins c~riaclrndas, e ct tlo 
Priiicipc cni 72. Teiitlo, pois, ciii corita a differenca 
tlc ci7iirns50 (Ias tlrins illi;rs, \c-so tjup a popnlncáo 
tlo Priiiripc~ I ~ I ~ ; I ,  eiii 1 8 i i ,  iniiiio rnnior, rclnliraiiicri- 
te, tlo que a popula~ao de S. TIioiuC: pois rluo ria 
])riiiieira iinria (i:{,.? intliridtios por millia tjundra- 
tla, sendo i í i  esiLi.;t\os: c lia sogurida pouco in;tis de 
30 intli~ itluos 1)or iiiil hn cliiticli~:i(l;i, scndo os cscra- 
vos :lprnri.; 8 po1a I I I C S I I I ~  tlxlcns;?o sl~pí!rfici;ll. 

\ t.c,iitli~ócbs (10 ~u.odiic.~ irii1:itle d:is du;is illins 
thi.:~iii crn 1844 avaliadas oril muito, ;ipesar tlo es- 
tar enluo extincta a ~)i~odiic@o do nssncar. O ca- 
f6, que havia coin~çado a culiivar-se eiii 1800, en- 
c0ntr;íi.a 130 f~ r t i i  torl'%o e clima 150 propicio cn1 S. 
Thomb. rliic, acnl poiicos arinos so iorriou n gran- 
goarin k~voi~iin tlc c1ii;isi lotlos os fazeritlr~iros, tanto 
d'esta illia corno cln ilo Principc, j)aia;i oiidc passou 
logo H . IGii 1842 :i\nlinva-sth ter sicio :i oxporta$Ao 
de cai6 de OIIZO n tloze nlil arro1):ts. s(ln(lo a expor- 
taçiio tlo Principcl :ipen:is siiperiois :I riiil  arrobas. 
Só em 18% :i r.iiliiii-:i tlo caraii se nclin~ciii nas ilhas, 



iiias as condicõcs do solo e clima foram-lhe táo favo- 
raveis, que logo se provou que as siias qualidades 
n"a eram em nada inferiores ás tlo cacaii das Indias 
occidentacç. O coniiiiercio, ~)oiPrrr, não o procurava 
ainda orn 284'1, o os li:il,iiaiiics náo sabiam nego- 
ciar, riem emprcpa rn  n'isso u siia actividade; dc 
inodo cliic, no rel'clritlo aniio, ;i t.iiportaç50 náo ex- 
t;ctli;~ :i inil ariaobas. Muitos outros ~)i~otliictos irol'i- 
c:ics oi*ain c.tiltivados, coiiio erisaio, nas diias il1i:rs 
do golplio de Guirié; c, eiiirc ellcs, a cirnella, a gin- 
gibre, a pimenta da India, ptc. Estes ens:iios, po- 
i.Prii, foi-aiti t~stcrcis para a riqueza e (lesenvolvi- 
mmto d'aqiiellus illias. 

Er;t das illias,- quatido as visitou Loyes de Lima, 
-U:L mais bem ciiltivatla a do Pi~incipe, ]ião scí por- 
nrliic n'rll:t i-esiderii os rnnis i-icos r industriosos 
~prop~ictai*ios tla ~)roviilcia, coiiio lainherii por trr 
'muito maior numcri) tle I~raços para a lavoura; 
(pois, alkni dt: contar unia pol)i~lação mais uviilta. 
(I cla ~)i*oporcimn"nenk, Ic>rn sol)rctiitlo rriiiito mais 
(escravos, poia falta (10s tlnacs a agricultura se de- 
# finha cm S. Tliomk D . Niio escapou ao minucioso 
invrstigador notar, qiic as t.orirlic:,ócs naturaes, ape- 
siti. da ;tbundanci;i de aguas, náo eram táo favora- 
veis coriio na ilha tle S. Thomé, c que as montanhas 
tle granito sc iam, de arino para aimo, tlespirrtlo de 
tciArti, clur era continuaclamente arrastada p;iiba os 
valles. 



Para melhor se apreciar o estado cconomico das 
ilhas, vejamos o que era em 18420  orriovimento 
commercial em cada uma : 

Na do Principe era: 
. . . . . . . . . . . . . . . . .  Exportaçiio.. 26558870  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Importação 9:87 13033 -- 
Movimento commercial . . . . . . . . . .  12:52@,903 -- 

Eni S. Tl io~l l~;  era: 
. . . . . . . .  Exportação (api-oxirnada) 16:000$000 

. . . . . . . . . . . . .  1irij)orkiçáo (idern) 29:.500$000 
--- 

. . . . . . . . . .  Movimeiito coiiimercial 45:300$000 

Seiltlo, pois, o iiiovimeilto coininercial das duas 
illi:ts cle 58:000$000 séis. 

(i-. i.rircliinentoi, tla provincia, pelo abandono da 
bua cultura, e dcfirihamcnto do sc\ii coiiinicrcio, [)ela 
dcsordem da sua adriiinisti-iiçilo, c 1)ela vactiageiii 
da populaç80, tlirninuiu sucficcssivaineiitc~ clesdo o 
priiiçipio do seculo alé o estal1e1i:ciriiento cltifiiiilivo 
do systonia corislitucional eiitsc ritis. 

Diz Lopcs dc Lima corri razáo o seguinte: 

u Eram as ilhas do S. Thomé o Principe, ao des- 
porit;~r O seculo xix, a estalriyern do yoll~ho í l (z  Gui- 
u 116; : i  siia posiqáo na ccluiiioxial t! a siia fertilidade 
t e  boas agiiadas, chamando aos seus portos tama- 



unha concorrencia, 1ocuplci:ivarn os seris fazendei- 
r ros com a vcndu dos iii:intirnentos, o o cofre tia 
(( provincia coi i~  os dúi.itos rlos eso-nuos, yi le ],or. l<!i 
eram ohriyntltrs ( r  i,. lci piryir. os ~ ~ n c i o s  ~ieyr.oi/*os 

 do U/+n:il. O coinmercio iio visinlio rio do Gal~tto 
a estava cliitZo na su:i maior foiara, e tarn1)cril iio 
6 principio tl'cstc scculo stb :il)riu 11itr;l 116s o do rio 
~Rca l ,  ou Calnl~ar, 11;) loi~gos annos vcdatlo; c cni 
(1 1803 fundou ern S. Thorné o iicçociaiitc JOSE ,h- 
1011io Pereira, d'clstu cnpit;tl, iim estabelcc;i~iicriio 

« i~ui.al e mercantil coin feitoria na costa visiilli;~. 
((ontlc: os poi~tuguezcs são sempre 1)eiii ttcolliitlos. 
çoni ~)ref(lrencia a outra quul(lucr i1;113ti. 

aliiscadas hu niiiilo ieiripo da lista diis coloiii;ts 
11 cul~ortadoras, iani-se, todavia, estas ilhas criti,c- 
tendo na inctlioci.id;idr coiii este trafego das iiiaia- 
lotagc~iis, o j i  ror11 isso st' liaviam por ftllizcs seus 

~ 1 ~ ) I ~ i ~ c ~ s  iiioraclorrs: c1)liciiiera foi, porérii, essa mos- 
í 11i;i l)royericlatle rclati\ril. ptrtlue as 01)crih<fiC~ 
iiicr-caritis ern c.onicc:o  SI^ vir;irn ti-:insloi~iiadus pela 

,~:,'iiorr;~, que sc ateou com fuisor eiii 1807, o Sez 
I( iiiiidar a ctii*tc de Portugal para o Kio de Janeiro : 
8 destle 1808 os ~lcrcinr hr.a:ileir*os foi.aril tlispensts- 
n ( 1 0 ~  ( ! (L  oh/'iy(/6'110 i10 ~~/ )o / . t ( l r*  ir, S .  Thorne e Pl-iri- 

c.ipo, - tlesctr 181 1 trc ttholr-se o trcrfico (Ia escr*cion- 
6 1 1 1 1 ~ 1  »o yoll,lro d a  G u i ~ ~ d c  ;i clle ileixaram dc 
(( ncutlir os nuvios tlc lodus as narões. qiie o frequen- 
p t;ivtiin para essc fi~ii; retirando as suas feitorias, e 



a deixando (luasi ao desamparo os seus fortes; e d'ahi 
upror~iu uma baixa ~-.ilinoscl no preço dos manti- 
a meritos das illias de S. Tliomé e Principe - o  acn- 
ut)umpnto t lo  seu l~rincipal trato-e fiiialrnentc, 
udesde 1828, com a sepuiaa!:50 do Brazil, acabou 
r a coiisignação de nove contos de réis, que rece- 
biain pelo cofre da alfandega da Bahia. n 

O quadro é completo. A vida das illius de S. 
Thomé e Principc, ora puramente artificial 110s pri- 
meiros annos d'estc scrlilo; o,-o que era iiiais dcs- 
astroso aiiida,-fundava-se essa aclividade pericli- 
tantc no ricfnndo trafico de escravos, c, na. obriga- 
ção que a lei irripunha aos iiavios negreiros tlc ireni 
uIli pafi';~r um direito. Era o systerna protector ria 
sua fcírrria mais inepta, applicado ao coiritiic~rcio 
innis iniíluo. A c.i*isc liavia tlc cliegur ricccssaria- 
i ~ ~ ~ r i i o  coiii a civilisação do secnlo xrx, qiie <L 1 acou 

gciicrosamentc o trafico da csçravaíiir;i, e ilut: bus- 
ca inccssaiitciiiente derrocar o absurdo e osicrilisn- 
dor systerna, cieiiominado, falsarnenie, systeiiia pro- 
tector e de monopolio. 



.Is causas iiiriltiplax, tluo par.;~lysnr;trrr tciti:cs as 
foi+~as prodiictivas -qiic são iiiiiitns -das illias de 
S. Thomé e Principe, iios ~)riinciros aiinos d'eslc 
seciilo, chegaram no seri maior auge e il(:rarn en- 
tso prornpios kitaes rcsrillutlos. Os i.riidinientos 
puhlicos, c pai.ticularineiite os icntliiiic~iiios tlas al- 
f:lritlcgns, bem patente tornam cstcl facto. Assiiii, vc- 
nios a este respeito o seguirite: 

Keiidirtientos publicos: 
1812-S. Tliomé. 18:8T,T,$UOO réis ; Pi.iricipe: 

11 :(i3 1&3000 réis. Total. :IO:'cl(ti$000 reis. Rendi- 
niciito cspecial tliis alf;iiitle;:ia, 23:!137S000 reis. 

1824. --S. Tliomé, 1 I:(i(ih.SOOO rili>; Priricipc, 
12:C,78$000 réis. Total 2'k::\'i 138000 réis. Hentli- 
111ent0 especi;tl das nlfanilt~gas, 123 1 1$000 iéis. 

1826 -S. Thomc, $:.i2 4 $000 ribis: Priiicilw, 
7:78!)S000 réis. Total, l(i::3133000 i&. Rendi- 
riiciiío espocial tl;is :ilftliitlcg:ts, !):"21 $000 i.êis. 

1838--S. 'I'horii6, :3:8(i:I$O(iO rtJis; Principo, 
."t!!)/.7$0011 rilis. 'I'ùtal, ti:XS8$000 réis. Rrridi- 
iiic1nto cbslwcial cl;is .4lf';~iidcg;is, i:!)8.5-j000 ri+. 



No interessante livro do marqucz de Sá, sobre o 
Trabalho rural africajro, lê-se, que, poucos annos 
antes de 1834, o rendimerito cra: S. Thomé, réis 
5:7438000 réis; Principe, 3:7&7$000 réis; dando 
um total de 8:490S;000 réis. 

Os iiumeros fallrini aqui com indispiita~el clarc- 
za. Toda a industria das ilhas era artificial; funda- 
va-se no trafico de escravos, o seu principal com- 
mercio; provinham dc privilegios absurdos os seus 
rendimentos. E, quando 3s circurnstar~cias politicas 
e os progressos da civilisacáo pozeram tcrmo a csle 
estatlo de coisas, a decadencia foi prompta c de- 
sastrosa. A miseria invadiu tudo, no meio de uma 
natureza provida c roljusta; as ilhas cairam quasi 
no i.staclo selvagem em qiie os portuguezes as des- 
cobi.ii~arn, salvo o> vicios p~-ofuntlos ( 1 1 1 ~  1nv1~nv;~rr~ 
n'rini:~ pop111at:áo c-tipiia e tlusinoralisada. Estc ciaa 
O cbs~:~t lo tle coisas, quando os grandes principias da 
ci~ilisaç50 moderna começavani a tirar Portiigal (to 
loi~go ahatimento rrn quc jazeu por largos nnnos, 
sol) n presszo do fanatismo c da tyrannia. 

Es13 ~ristissimu liistoria de S. Thomé, por si só é 
tiriia dolorosa liistorin (10s graves crros da nossa 
atliiiiriisiração colonial. 

Levou muitos aniios n chegar ás nossas provin- 
cias ultramarinas, e par~icularmcnte a S. Thomé e 
Piaiiicipc, a benefica influencia das modernas insti- 
~~iiqi)t:s. ilHi, huhitos inveterados provocavam inces- 
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santcincnte a desorcierii lios costumes e na adminis- 
tração, c! conservavam as teridencias fataes para a 
cacravatura; rnesiiio depois da lei a tcr abolido, e 
ter buscado mitigar os dasastrosos effeites d'essa 
ii~ic~uidade sobre os negros. 

Quando a lei poz definitivamente termo aos ulli- 
rrios vcstigios tla escravatura, foi ainda S. Thomé 
quc se mostrou mais adversa á lei civilisadora; d'al- 
li sc levantaram clamores, queixas, e até ameaças 
extravagantes contra a rnetropole. Não accusamos 
os Iiomeris -mas as circumstancias creadas por 
loiigos abusos e erros passados-do que succcdcu 
nos ultinios annos. Para nós é evidente, que uma 
aclministração justa nias vigorosa e incxor:ivcl contra 
os abusos, dc qualquer ordem que sejam, pode ern 
1)oucos nriiios mudar a situaçiío moral c economiça 
d'aqi~ellas ilhas fcrtilissin~as. A voz da razão facil- 
mente se faz ouvii-, quando a prosperidade publica 
llio d i  apoio c a justisa vigorosa lhe dá força. Onde 
a riqueza sc dcseilvolvc, e corri ulla a, educação po- 
litica c aoçittl, heilliieiite sc cliega a cortar os abu- 
sos c a dar i vcrdadc o poder que só a ella per- 
lcnce. 

Com os precedentes, que ficam apenas aponta- 
dos, a ti-ansforriiação das nossas colonias africanas, 
-a d'csta clc que tratamos agora- pela abolição 
definitiva da escravatura, não potlia deixar de cau- 
sar abalo profundo; coiiitudo as resistencias que se 



levantaram em S. ThomC 1150 se repetiram, feliz- 
mente, em mais parle alguma. E porque era aqui o 
mal mais profundo do que nas outras colonias. To- 
do o trabalho rural assentava sobre a nefanda iiisli- 
tiiição da escravatusa; e, apesar da difficuldade, ou 
(liiasi impossibiliciade de alcançar braços para apro- 
veiiar a fertilidade tle uma terra, ein grande parte, 
inexliaurivcl, n opinião, affeita a considerar o ho- 
mem riegro corno uma especie de machina de tra- 
balho, n8o viu, sem profundos terrores e tlesalen- 
los, aproximar-se a 1ior;i cm que teria que tratar 
como homens os trabalhadores agricolas, e pagar- 
Ihes, sob qualquer fórma, um salario. 

O periodo de tr;tnsição não podia deixar de ser 
mais oii menos tlif'ficil, (I p6r ern risco interesses 
creactos á sombra dos antigos usos e abiisos. Mas 
n5n havia qiie hesitar. Os gi-andes priiicipios sociaes 
cslac~ iniiito acima de cluaesqiier interesses; c, de- 
mais, a espci.iencia- dc accordo com os dict:inics 
da razao esclarecida,-tern exul~eraiitcriiente de- 
morisirado que, oiitlc uinn institiiição imiriord cae, 
ahi se cria iirria vcrtlt~tloirn iiclueza; ontlt: se tlá ao 
homtli~i a lil~crtlntlc, :ihi sc dcsc~rivolvc a açt ivirlade, 
a cnoigit~, 3 facriltlade de ci-ear productos pelo tra- 
kc~ll~o, tlc fccund;~~ a terra e de acordar todas as 
grttnties forças tla natureza. 

O poriodo cle transiç~o da Cpoca nekasta, ein que 
t~ .oq )c rn~a  O desolador trafico da escravatura, para 
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a época actual, na qual comeqa. verdadeiramente o 
periodo agibicola, inilustrial e coriimercial - desas- 
sombraclo dos ultimos vestigios da escrt~vidão - du- 
rou perto de qiiarerita annos. N'cste longo praao 
foi successivamcritc tlc,sapparecendo o traballio cs- 
cravo, o tiaballio servil foi mitigando as suas aspc- 
rezas; até que a lei lhe veiu dar o ultimo golpe em 
1875. 

É bem evidente quo a nova ordem de coisas pòc, 
felizmente, as nossas colonias nas condições eiii cjuo 
a civilisa@?io podt: progredir, cm que o progresso se 
pode manifestar. Mas estas coiidicões não bastam, 
sc ;is colonias não forem dotadas de todos os gran- 
des inslrumentos de protlucc50, que a scieiicia, u 
mechanica, c a arte das c o n s t r i ~ ~ ~ õ e s ,  põem hoje ao 
servico 110s que se empregam em cliialclaer dos ra- 
mos da industria. -1nstrnincntos m;tra~ilhosos, sem 
os (1ua1s n a  é l~ossivel dcsenrolvrr-se, com a in- 
disperisavcl clnei.;ia, a i-iqueza e a civilisaçiio dos 
povos. 

Ha iiiais de iiieio seculo, um homem illustrado e 
conhecedor das coisas de Africa escrevia o seguin- 
t r  : 1( Aos ollios cla boa pliilosopliia a gloria da civi- 
tlisayão egiiala a das conc~uislas. A riosso entcntler, 
nrintla era mais bello neni mais I~uiriuno, do que le- 
c vantar esse imnieiiso tori-ilorio cla 1)cnuria ;L que 
está reduzido, derrairi:~nd~ sobi.e elle as iiinurne- 

t raveis vantagens da civi1isa:ào. (: [lar-lhc rio globo 



« a  gerarrhia que convém ti qiia importancia. Os 
~~orluq~/r :es  dr hoje dero~r ~ 1 ~ 1 %  os autores de tanza- 
nha ijhrn, e sno obrigados a niostrar 6 Europn que 

(( sabem exercitar a ilzdustria, como seus antepassa- 
(1 dos souliernm metjear as armas; aos portuguezes 
(1 modcmos compete poliriar os mesmos pooos que os 
nportnyuezes clntiyos desrobrirnin e venceram B . 

O nobre coiicellio qiie t1:tva Xavier Boteltio não 
podia, sem a total abolição da escravatura, ser se- 
guicln. A generosa e gloriosa obra de um militar e 
lioiiicm tle thstndo illustre foi lihertar os negros. h 
Ici cle 1875 coroou essa obra, dando 6s tristes vi- 
ctiirias da brut;tlid:idc e ciil~iça dos 1)rancos a com- 
pleta liherdade. Esic facto -para qiie eii me glorio 
clc tiaver contrihiiitlo - 6 ,  só por si, do inaprecia- 
veis consccliiencins: rii;is náo Insta para civilisar 
:i Afriea. É \,i-eciso i~iir  ;lqi~elles sertlies se abram 
:io comrncrcio e á industria; t! preciso qiie a aciivi- 
clatle liumana, auxili;ttl:~ pclos poderosos meios dc 
q i i ~  dispõe, possa tirar riquezas do scio cl'aquella 
terra, que u natureza enriqiieceu com as siias mais 
preciosas producçõrs, com iis siias inexhaurivcis ri- 
qupzaq k preciso libcrtar os homcns da oppressão 
que so1,i.t: clles exerce u natiircza, ainda não ven- 
cida alli, para quc a liberdade se torne uma r d i -  
tlaflc completa. A emprcsa é ardua, a empresa é 
grande, c por isso não admira qiie as almas peque- 
ii;is :L ntlo comprrliPric1ani Mas não ha intuito mais 



generoso, nem mais productiva empreza a realisar 
no inundo. O coiiselho de Xavier Botclho aos por- 
tuguezes niio deve esquecer a quanto~ prezam ti. 

lionra e a gloria da patria. 
A nossa politica na hfrica iiáo pode'ser senão 

urna politica de liberdade e civilisação. Se seguir- 
iiios outra politica, as iiaçõcs civilisailas não nol-o 
coiisentirão por muito tempo. Mantciidv os nossos 
direiios-e mesmo para os mantermos -devemos 
associar-nos a quantos queiram coopcrar na gran- 
de obra, que iieccssarianiente se lia de realisar em 
meio seculo. A iifrica lia cle abrir-se á civilisaçuo 
cni rneio seculo; talvez eiii menos. Sc a isso nos op- 
pozcrinos - o11 pela nossa incrcia, ou por falsas 
itlcas de sofsego, cioso c esteril dominio-só con- 
seguiremos sacrificar a ruins sentimentos a nossa 
futura grandeza; e talvez mais ainda. As nações da 
12urol);l licjje são soliclariss, apesar tlas liostilitlacles, 
qucpos vezes cntre cllas se 1ev;tntam. A que se 
nl;islti tl'essa fecuiitla so1idaried;ide perde energia, 
perde I'orça, e põe ein risco a sua propria existencia. 

SGO alongarenios mais estas consideraçijes. O que 
lica dito bastari para se comprehender o nosso pen- 
saineiito. 



S6 com demasiada lentidfio principiaram as ilhas 
de S. Thomé e Principe, oii antes a primeira d'es- 
tas illias, a indicar certa tendenck a melhorar da 
deploravel situacão, originada pelas multiplas cau- 
sas que anteriormente indicámos. 

Data de 1853 para 1854 o lento desenvolvimen- 
to da cultura do café em S. Thomé #porque até essa 
a6~0ca-corno dizi;~ O governador, no seu relato- 
r rio cle 1877 -colliia-sc alxnas acluelle que as 
n terras l~rod ilziani espon t;~~~eanicnte sem amanho, e 

p q u ( '  OS intligenas apanhavam para venderem a 
*dois ou tres commerciantes, que entáo aqui exis- 
I tiam, e era esse pouco que se exportava. B No re- 
latorio do rninisterio da marinha de 1867, dizia utn 
illiistr~ ministro, o sr. Mrndes Leal, celrbrantlo os 
primeiros progressos da cultura em S. Thomé, que 
as receitas publicas tinham clohrado em quatro an- 
nos, :L partir cle 1839; e nccrescentava: ((Verdade 
P qiie no citado pcriodo só a cuportaçiio do café, 
a iiriicamcnte nos vapores da carreira, c apenas para 
aLisboa, subiu a 350:OOO kilograminas 1). 
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Foi por 1861 que vieram ele iirigola ulgundi- 
bertos, e coin elles se dcsbrnvarnm importantes Ro- 
$as; clesde eiitiio se desenvolveu lentamente a cul- 
tura do cai; « e  p:m isso - eliz o relatorio do go- 

(1 rcrnador que citámos- foi bastante o exemplo, 
a ( ~ i ~ e ~  por ess occasiZo se a p ~ ~ ~ s c n l o ~ i ,  de se ter for- 
am:ido aqui urna socicdadc agricola rlc ~ i - ( ~ s  indivi- 
u   LI OS, que no cspaço cle sete annos abriram e cul- 
(( 1ivnr;im a importante proj~ricdade denominada 
11 u hlontcl-C:ifk )) , a qrinl no fim rl'aquellc periodo de 
((tempo foi ;iv;~liatla ein 235:000&000 réis B. 

O marrluclz de S i ,  na sua obra mais dc uma vez 
citaela por n6s, conta que, em 1853, o go~~ernador 
eoiieeili~ri :L iiiii prol>rii:tario iIc hiigola, que possuia 
rscravoc-, n ktcultlarlc tle transportar para a ilha do 
Pi-incipc, onilc. iiiiha I'nzcndas, um certo numero 
tl'csscs cscravos; impondo-llie claiisulas, que tinham 
por liiii proteger os negros e dar-lhes cartas tlc al- 
forriti, Iicuiido estcs libertos sob a superintendcncia 
tle iirna Jixiiia proiectoiaa, e stí coin obrigaçzo dc ser- 
viço cic sete ;umos. Oulras concessões foram poste- 
rioi.merite feitas, ein aiialogas coiidiçõcs. Um decreto 
de 1858 tratou dc assegurar a protecção aos pre- 
tos, cro:rndo uma junta protectora de escravos e li- 
bertos. 

Apesar cl'estas clausulas expressas nas conces- 
sões, e do decreto que acabaiiios de citar, em 1865 
exisiiarn rias duas illias 6 5 9 4  escravos; e os liber- 



tos, a seguudo inforinações recebidas de testemu- 
6 n has ociilares - diz o riiarquez de Sá - erarn Ira- 
ttatlos rias illius de S. Thomé e Principe como se 
r fosse111 (~scravos . 

Foi cstc, durante largos aiinos, o cancro destrui- 
(301~ tlc todo o progresso, na provincia de S. Thorné. 
Os jwoprietarios não compretiendcram nunca, n'es- 
tc l~onto, os seus vèrdadeiros interesses, nem os seus 
iiupi~cscriptiveis deveres. n Calculoii detalhutlamente 
8 0  ciistn tlo trabalho clo libei-io c do crurriano em 
uurn yrnso dc, trcs a11110s. conheceu que :i despeza 
P diaria í'eita pelo culiivador seria, coni o liherto de 
n 50 rhis, c corn o crurii;ino de 73 rÇis, tlifftireriça 
23 rdis; deventlo attender-sc a qiie o trabalho 

(( tl'estcb í: muito superior tio d'aqiicllc 1) ; tal é a opi- 
riiGo (10 1ri:irqiiez (10 S i ,  fiiiid;iiitlo-se i i ; ~  inforrnaçáo 
t l c  iii1-1 riiriccionnrio clistiricto, o Sr. Francisco de Len- 
castro. 13 continua, referindo-sc i nicsma informa- 
ç50, (( c observava cliic o pcquenopropriclario que 
~cjuizcsse corncçar 11111;l pltlntação, bastava-lhe ter 
a iriiportncia de tlcz passagens, ou im0$000 réis 

(para tclr tlcz crumanos; e que para ter tlcz liber- 
#tos precisaria tlc 900&000 réis, quantia dc que 
u paga~'i;i juros n . 

Os impulsos dados á cultura do café, cm grande 
purtc, cram paralysados pela falta dc capitaes, falta 
ilu bra~os,  Itllia de libertladc dos traballiadores, e 
os pi*ecoilct~itos dos donos tltis f;izendas. 



Durante alguns annos, a cultura, unica ou quasi 
unica, em que se cuidou, para satisfazer os pedidos 
do commercio, foi o café; riias depois começou-se a 
desenvolver a cultura do cacau, que tem tomado 
consideraveis proporções. A cultura do cacau e o 
seu preparo ngo demandam tanto trabalho e braços 
como o café; e, por consegiiinte, nas condições eco- 
~ioinicus tle S. Thomé, é digna de particular atten- 
$80 da parte dos agriciiltores. 

A lei que (leu total libertlade aos libertos de S. 
l'liomé motiroii a iima crise em 1876, de que o 
rellrtorio do governador em 1877 falla nos seguin- 
tes termos: 

Os agricultores cl'esta i lha  tccm soffritlo algumas 
l~contrnriedadcs, por causa das qiiaes se acliam 
(1 :ictunlmrnie bastante ernpenhatlos h inaior parte 
g ( 1 ; i  collirita do anrio passado, que c:ra uma, das 
mais abundantes, perdeu-sc, porque, coincidindo 

(I com a traiisi@o da conrlic;áo servil para a coinp1et;t 
K liberdatle, dada aos antigos ex-libertos, esies ahan- 
n donaram enl clriisrnti as j~ropriedatles onde estavam, 
não cju~endo mais saber dos seus antigos senhores, 

1 iiiiiitos dos quacs estiveram reduzidos a não terem 
1, tjurm ao menos tratasse dos animaes domesticos 
B por bastantes dias, não tendo a aiictoridade n'essa 
u occasião a força precisa para obrigar os serviçaes 
a a contratarcrn tlc preferencia os seus serviâos com 



aos agricultores com quem estavam, e consentindo 
a que se coiltratasscm coni indigenas, que não ti- 
~n l ia~ i i  em que os empregar, e que assim prejudi- 
a cavam os agricultores europeus, illudindo a lei e 
a a aiicloridade, e concorrendo cl'esta maneira para 
que uma grande parte dos antigos ex-libertos ande 

u vadiando pelo interior da ilha, assaltando as pro- 
priedades que conliecem, para furtarem tudo que 

u encoritrarn c inconimodarem os proprietarios, sen- 
ado ~weciso que s forya armada ande constante- 
#mente pelo matto a dar-llies caça, como a anirnal 
dam~iint~o r .  

k:scusado é fazcr obser~ar, que as más relafles 
dos libertos com os seus antigos senhores eram a 
coiiser~ueiicia (10 modo por que foram tratados por 
estes, :tl)esar tla lei os proiegor. Esses factos crrini 
tamhcii-i corisequencia do successos anteriores, e que 
não podiain deixar de ter iriflucncia sobre a situa- 
ção riioral dos traballiadorcs negros n'aquella illia, 
em quanto existissem vestigios do antigo estado de 
cscravidao. 

Os arigolares descendem de escravos rebeldes, 
clnc já no snno dc 1574 assolaram e queimaram 
culturas e cngentios de assucar, e olwigaram os 
proprielarios d'estes a emigrar para o Brasil com 
as riquezas que possuiarn. Em 1693 uma nova re- 
bclliâo de angulares icve de ser sufrocatla por Ma- 
theus Pires com a forya armada. Apesar cle total- 



rrieiitc subjugados, são ainda os unçolarcs c os ter- 
ritorios que elles habitam urna das causas do atrazo 
nioral t l :~  população de S. Thomé, e o valhacoito (Ia 
v;tdiagem que alli facilmenfe so tlescnvolve. 

E m  1828 dizia a camara de S. Thomé: 

a As illias de S. Thomé e Principr rêcrn-sc i n p  - 
das dc v:idios, dispersas pai' esses mnttos, cjue ~ I O I / I  

trabalhavl por si, nen2 c.o,zrirl~irlos por outros prir,~ 
Ihes pngccrem, e se contentam ntais com nnd(irc~~l~ 
nils, sustr~itrrndo-se de ?iinhos que tiram das paln~ei- 
rtrs, hiclros cle /)<o, e fructos silrestr.es, ou dos'n~col- 
tinzentos qtte ciio furtar nas roças cios tno~+ado/.(>.s, 
do que sejeitarem-se a trahnllitir)). 

,4 1ibei.dadc foi a. occasiáo, o iião a causa da vn- 
diagcin clilc: sc desenvolveii ; e náo é nerti com a PS- 
crnrir\50 neni com a violencia que taes males SP cai.- 

i~igcn~. Os proprietarios devcm scr severos, mas hii- 
manos; e coiisiderarem o negro como liornem, e não 
como animal ti. iliic nBo 6 cfevitla remuneração, li- 
vreinente estipiilatla pelo seu trabalho. A policia de- 
ve ser vigilante, forte; nias sobretudo justa e lion- 
rada. 



O relatorio tlo dircçioi. cle obras publicas na pro- 
vincia elc S. Ttioint'! iiirorrria-;os siificicnte~iiciiie, do 
cstrido c:in que n'nciudla pibovincia sc: cncoiitra a 
gravc: cluest50 do traballio; unia das que mais ini- 
poriam ao dcscn\~olvimento agricola e conirnci.cia1 
das c*oloriias akicanas. O rclatorio de que faliarnos 
é "2 'i.1~ otitudro 11v 1879. 

0 s  iiidigsiias c l ~ l  S. Tlioiné c de Angola. S ~ O  cies- 
confi;icios. iii:~s tloc,itis c iiilelligc:iiics: facilmente 
;11)i-e11(1tm o o111e se lli(bs c>iisina, com tanto que se 
Ilies ki~niu  caei.tas c.oncessõcs, cliic o sc:u estado de 
selvageria jiistific*a, i: torna.mesrno in(1isponsavcis. 
Pa1.a conseguir o csi;d)clccime~iio elo cnsino profis- 
sional lias ilhas, ncnliilm mcio ha ntlm mais prom- 
pto, 1 1 ~ 1 1 '  ~nais ~)rofii.uo, clo cluc o dc~scrivolviiriento 
dos trabalhos de ohras ~)rihlicns; montando-se, si- 
miiltarii~atnente, algumas officirias dn aprcliidizagem, 
corii bons mestres, e considera~-ido o erisiiio n'essas 
oficinas cuiiio curso coinpleiuentar c10 das escolas 
priniarias, clue n'esta proviiicia começam a func- 



cionar regularmente.. É esta a opinião esclerecida 
do zeloso clirector de obras publicas. 

Esla necessidade torna-se tanto mais urgente, 
quanto o 1rarisl)orte tfe ot'ficiaes de oficio da Eu- 
ropa para S. Tlioinb S tlifficbil e caro ; e os opera- 
rios que veni da costa são, pela maior parte, o@- 
cines de ctlrpintciro, (( osj)ccialidnde que n natureza 
das construcc:õcy atloptadas 1 ~ 1 0 s  iridigenas d'acjuel- 
les paizes fez nascer B . 

Da Seria Leoa, da L'ibaria, do Cabo ilc Palinas, 
vcrn pela rnaior parte estes operarios; nias cin to- 
dos ellcs h:t os defclitos inherciiicbs ao seu csiatlo 
6 dc selvageria e falta de ensino ) ) .  Rcsistc~in ~,oi*Piii ao 
çliina, e conteiitam-se coiii o mociiço jorriul tlo 4.00 
;I 1$000 réis por dia. Faltain, ;tlCm clc tudo, muitas 
vezes ao trabalho, o qiie tem gi.aiidrs inconvenientes. 

Os pretos da Libeiin S ~ O  I~ons serviçaes, de clutbtn 
(( iodos os agricultores de S. Tlionié dso as rnclliorcs 
çõcs 11 . Assegtliaritlo o rigoiaoso c.umpr.iiiiciito dos iri- 
foriila contr:itos, crn todas as suas clausulas, iienhu- 
nia tlifliculdadc séria j)arecc o~por - se  á iirij)orlq%o 
dt: 11i-;iyos \ iiidos tia costa, para acudir ás iiecessida- 
des da cultura cnl S. Tlioin;. Os irabaltiadores (Ia 
Sc1.i.u l,côn, c da Libori;~, eic. , onil,orn cristcm uni 

110um mais caros (10 qrich o.: ( 1 ~  onii-as 1,rocedcil- 
cias, parecc que sc inostrain inais yrestadios e gei- 
lusos do que os oiifi-os, o clricl. rclali\~arnerite, torna 
0s seus serviços menos dispendiosos. 



O pessoal ~ P ; I I ' ; I  o serviço braçal é geralmenie con- 
tratado na curadoria. Esta iiistituitáo esti prestan- 
do muitos serviços i civilis;l~%o, sob diversos pon- 
tos cle vista. Eis conio, a respeito d'ella, se espri- 
me o relatorio, a que nos tciiios referido: 

lY5o posso deixar de consignar n'este ponto, e 
aniuito (Ic passiigern, os relevantes serviços prcsta- 
cdos 3 futura ci\-ilisaqzto d'esta provincia pela insti- 
(( tuiçso da curadoi-ia, sem 3 qual  o estado servil 
a exisliria ainda conservado pela tradi~ão de usos e 
a coslurnes, contra os quaes protesta a coiisciencia 
aindignada. ,4 curadoria é, pois, ;i verdadeira es- 
t a d a  para se chegar á liberdade do trabalho, e á 
a extinccão da escravidão. D 

Estas palavras provaiii 1)ciri a importancia das 
c~iradorias, c ;is dilGçuldatles que se levaritariam á 
lei dc lihcrdndc clos pretos, se nieiiidas ~~rcvidenles 
1150 ;issogiirnssciii a siia csecuçáo. 

lliiitos clos scrviyacs vcciii (10s sertões de .&o- 
Ia, ou dc outras ~)ai.ios; c em Loniida, ou em outras 
Iucaliclaclos, fazcii~ pcr:tiiic> u curt~doria o contrato 
de locaçzo tlc sei.vicos; vccrn depois para S. Tho- 
mé, e a l~ i  sao os coriiracios r:~tifictdos na curado- 
ria, c: só ontão cntrcgiics os scrviçncs aos seus pa- 
t i.Ties. Cad:k serviçal, n'estas circurnstancias, - ho- 
mem ou mulher,-fica lia tprovincia por 50$000 



rnis, incluindo passagem,  iass sadio a bordo e vesti- 
irientas. 

0s servi~ncs, quc concliicrn os seiis contractos, 
coriforine com o estipulailo. tornam a cbonti-actar-se 
na curndoria, eiii confoiiii~idatle com os mesmos re- 
gulamcntos. 

O vciicimento dos roriiraciados :tntl:1 por 60 réis 
diarios, ierrni iriMio: o iiiii i~iinclio regular. Segun- 
do  a ~xpericnci:i das obras publicas, o rancho, in- 
cluindo tabaco, ciisia 1 1 2  reis diarios. 

Scgiindo lima nota oflficial, clii~ acompan1i;i o til- 
timo rclatorio do governador da pro~incin, o nu- 
mero de trab;illinrtorcs livres, viridos (1;~ ~)rovinc.in 
tle Angola para ~ t .  cmprrgai. nos tratiallios agriço- 
Ias, subiu -de tlezcnihro (10 1876 a seicirihro (10 
1878  -- n "2961 ; sendo masciilirios 1:702, c foi i i i -  

ninos 1:206: a cpe se tlcve accrrsceiiiar 1-51 I I I I ~ -  

nores. -4 csfcs ha a jiiiii;ii- os trahiilhaclores vinclos 
da Lil)ei.i;i, Serra Lcti:i, Crtirii;iiii;i, tb tc  O cluc rios 
leva n crer, sem cun$cr;iy5o: ( 1 ~ ~ 3  O I N I ~ I P I - o  I ~ C  SW- 

v ipes  importados 1ia0 trrn 1inix:ldo d o  -:O00 a 
2:500 por nriiio. Faltutn bracos ein S. ThomC, [nas 
kilta cgualniente iniiiia r ft11-til terra por cultivar, 
muitas agtins a aprovr~itnr. iiina vegetacão riquissi- 
iria n explorar; para lii(lo isto o (1110 s3qwecisos 
s50 c;~piiacls, c tjocrgia. lias os capilucs eiicontra- 
i.50 alli scpura remuneração; e a energia tem lar- 
giriente onde empregar-se. 



Para nós niio é duvidoso, que a abolição do cs- 
tado servil foi, para a provincia cle S. Tliomé, mais 
util do que para outra qualquor das nossas provin- 
cias ab-icanas. 

Em quanto a escravidão tlur;isse - e cnibora lhe 
mut1;~ssein o nonic, o fi~cto cra o lnesmo e os effei- 
tos não variavam-nunca seria possi~el ubastoc.cbr 
do tr;ihalhadoi*es a agricultiir;~ dc S. Tliomé. Agoia 
os tlnlharacos acabarun, einborit haja aiiida dia- 
cultlades passageiras ; c n'io tiirdará que, entre a pro- 
cui-a tlc brac,os e a offerta d'elles, se estabeleça o 
ccluilibrio. 
;I população tende, fia annos, ;I crcsccr em S. 

Thotné. E é ~)ri~icipulmente a populaçrlo ali-icaiia 
iluc ('rmw, como scvk nci seguinte: 

MAPPA 1)A PO~>UI,A@O Ehf -S. T H O I I ~  

Africanos 

10:667 
16: 128 
16:074 
19:482 
18:273 
20:464 
24:708 
28: 700 



No armo de 1876  entraram em S. Thomé 2:584 
Iiorirens livres, eriiquanto clile rios annos anteriores 
o ilumero d'estes não cliegou u 400. A total dilfe- 
reii!n cntre os iritli~iduos entrntlos e saidos pelo 
1)orto da illia de S. Tliomé de 1874-1876, foi a se- 
çuinlc : 

Notanclo cluch o uugmeiilo (10s individuos entra- 
dos rm S. 'J'iiomé coincide com ti liberdade dos nc- 
g~vs",acil é coiiipi-cliendcr a importarite liçáo que 
os hctos estso dando. 

O desenvolvimc~ilto da ilha clc S. Thomé é evi- 
cleritc, se considerarmos o augmento da populaçáo, 
e sobretudo os factos que sc r-elerciii aos ultirnos aii- 
nos. Veremos qiic factos dc oiilra iiaturcza coníir- 
mam o que o nuginento t l ; ~  população nos indica. 

Na illin do Priricil)c a tlccadencia tcrn continua- 
do, e sem interrup~áo, desde o teiiipo em que Lo- 
pes de Lima escreveu o seu livro. N'essa época 
(1 84 1) a populaqão e m  de 4 :585 individiios, seiido 
eser;lvos :1:3"2. Em 1868 n população total crn de 
2: 78,í iil~lividuos, e em 1874 tle "2438 individuos. 

No scw relatorio cle 1877  diz o governador que 
ó prcc;trio o estado da provincia, por falta de bra- 



ços e de capitacs, e pela indoleiici:i, c pessiina ali- 
merttaçiio dos indigenas. Hoje iião se cultiva alli se- 
não o cacau, cujo valor sobe a uns 130 contos. 

Alli - accrescenla o relatorio - o de que mais 
se carccc 6 tle pcntc nova! porquc da antiga, 1)or 
cansada e velha, já nada pode esperar-se )). 

J)e 18.59 ri, 187.7 a populnçGo tlc S. Thciiiik eres- 
ceii rriais (10 1.50 por ccntn. Nos mcsrnos dczaseis 
annns ;L populaçZo d:i illia tio Principe ficou rcdu- 
z i i l ; ~  n mct:ide, o rnais. N'uma c n'oiitra os escra- 
vos l)assararn, eni virtuilc da lei, ao estado de li- 
bertos; c lia sete ani-ins foram de~13rados l i ~ r ~ s ,  sol) 
a tutella da curadorin. 

O numero de negros siijeilos ;)o ~i.itl);illio servil, 
quc ~ r h  orn Mi4, tlc 2 1 9 0  cm S. Ttiomé c de 
3:38'i no Pi-incipc - cm virtiidc da transformação, 
mais apparente que real, do escravos para lihcrtos 
- p;tssnu a sei.: Na priii~eira d'aquellas ilhas, de 
7:i"tI iridividuos, escravos ou lit~ertos, no anno de 
1868 ; e cinco annos depois, em 1874, era tle 82376 

9 * 



libertos. No Principe, era o numero de escravos e 
libertos dc 978 em 1868, e de 692libertos em 
1874. Assim pois, 1113 1 8 4 k  a 1874, vcinos o nii- 

iiicli.o t l t l  serviçacs escravos ori libertos: ein S. Tlio- 
rrié subir a clu;~ti.o vezes inais: e no Principe baixar 
~)roxiii~;iinentc 6 c [iiii~ta partc,. 

.\ c.sicl moviinento da pol)ulnção cm S. Tlioiné, 
t.orrcsponclc o iiiovimoil t o commcrc.i;il, o q u ; ~ l  t l~lixa 
~ u r  clarnmcntc o desenvol~iincnto qiic a industria 
rural tem tido na illin. apesar das variadas causas 
quth a tem contrariado. 

Eiii 184'1, o inoriinento coinmercinl, era: 
Na illia dr S. Tlioin&: a ilnporta~ão a\aliava-se, 

seguntlo Lopcs de Lima, crn i(i:000Q000 rkis; e n 
cxport; i~~o em 29:.5.50$000 réis. Total do movi- 
inerito commerci;il iT,:T,T,0$000 réis. 

Na ilha do Principe: a iinportação cru d? réis 
10:000$1000; :1 exporiaç5o de 2:700$000 rCis. O 
iria\ iincnto tot;il de 12: 700C$O00 réis. 

S~gnrirlo os dados mi1iistrado.s pclo ullirrio rela- 
IOI-io do govc~'~lados da provincia, vclinos que, tios 

tres aniios tie 187.5 a 18'77, inclusivè, o movimenio 
cotilmercial Soi em contos o seguinlr: 

Iinportayão Exportayão Total 

I875 
S. Thomé.. . . . . . 459 513 97'2 J Piincipe . . . . . . . . 3 3 6 



Importaçio ExportqLo Total 

. . . . . .  i876 1 S. Thomé. 515 343 858 
Principe . . . . . . . .  4 3 'I 

S. Thomé..  . . . . .  4 0 1  278 li73 18771 . rincipe . . . . . . . .  4 4 8 

Ngo fica, pois duvida, dc qiie o movimriito çom- 
inercial cresceu extraordinarian~ei~tc em S. Tl~onié, 
(10 i844 para c i  : e diminuiu - apesar tla sua cxi- 
giiitlade j i  n'essa época-por fhrma que se pode 
11o.j~ dizer riullo, ria ilha do Principe. 

Os ultiinos annos da estatistica, acima transcri- 
pta, niostram um certo clecrescimeiito lia acliviilatJe 
c'oinnic~i.cia1 do S. Tlioiiic;. Mas deve notar-se qiie, 
irregularidades de cliiria e contrarictlailes tempora- 
rias, c111 C O I I S ~ ~ J ~ I C I I C ~ ; I  d ; ~  ;11~01i!;ão dthfinitiva do 
cs~;ttlo se rv i l , -  lor:iin as causas do deci.escimento, 
que não altera na esserizia a lei do progresso qucb 
I-ia longos annos se niariifesta. 

O cnfC 1, o cacau foi-riiaiii o objecto principal da 
oxl~ortação de S. Tliomk. Emqiianto á producyáo e 
exportaç2o do cafc, occupa esta illiu urn logar prc- 
crninoritc lias nosscts coloiiias. 

Eiii 18G9, S. Thomé cxyortou 2.082:000 kilo- 
gramrnas de café, proxim;rmrnic. E as outras colo- 
iiias l~ortuguczas de Africa exyortarani: CuLo Ver- 
tle 19 1:000 kilogrammas, e Angola 1.378:000. 

Eiii 1876,  S. Tliomé exportou 1.557:000 kilo- 



graminas de café, Cabo Vcrdc 25:000, Angola 
1.870:000, Moçambique 366. Tudo em numeros 
rcdontlos. 

No anno de 1878 a exportaçáo de cafk por S. 
l'liomé foi de 1.394:000 Iíilogrammas, e a de ca- 
cau foi de 242:000. A illia do Principe, n'este mes- 
mo anno, exportoti 213  kilogrammas tle café e de 
cacau 244:000. 

Os rendimentos publicos teem seguido a mesma 
m;irçlia da populaçáo e do con~rnercio. 

Eram os rendimentos cnl 1844, os seguintes, in- 
cluindo iodos os impostos: S. Thomé (i:355&000 
réis: Pi*inçipe 3:687&000 réis ; o qiie prchz urn to- 
ta l  tlc !):882$000 réis. Eiii 1875-1876 os rendi- 
mcnios arrecadados na provinciit subiram a réis 
14"2i59i&000, e etii 1877-1878 ;t 105:G73$000 
rbis. 

ll'esic rrndimciito n principal parte cabe á ilha 
tlr S. Tliorné; e para sc ftlzer bem cl:ira itléa d'isto, 
1);~sta comparar os cliroitos (Ias nlfaiidcgas nas duas 
iIl1as. 

Rendimento das alfandegas por tlircilos dc im- 
poriação e exportação: 

S. Thorné-Em 1875, 108  contos; em 1876, 
93 contos. 

Principe - (Em média annual) seis contos de réis. 
As informações estatisticas, - que acabamos de 



dar crn resumo,- c.laran~ente provam o rapido des- 
envolvimento agricola que tem tido a ilha de S. 
Ttioiiik, apesar da desordem em que se acha a pro- 
priedade; dos encargos cluc sobre clla pesam ; da 
f;ili;~ de braços, de c:ipitacs, clc credito; e ainrln 
iiiais, da, falta de ineios de corniiiiinicação, e abso- 
luto ~lesaproveitamei~to das aguns. 

22. tlecadencia da ilha do Principe 1150 se pode 
explicar senão pela falta dc pop~ilaçiio, ftilt;~ de ca- 
pitacs c tlc iniciativa dos proprietarios do solo. 

Urna c outra ilha são susceptiveis dc rapida trans- 
formação, e de extrema prosperidade: mas. eni- 
c111;into S. Thoiné está a caminlio d'esso brilliaritc 
futuro, a que a podem levar A S  eci1)loraç6es agrico- 
Ias I)crn dirigidas, o Priiicipc, ;io contrario, Ijarcce 
afusi:ir-se cada vcz mais tlo pcrioclo ern que pode 
ter iiin terrno a sua d(bplor;~~~(~l i-uinii. 

Dnpois tle ser, por largos annos, considerada co- 
iiio rnorgaclo particiilar, antes q u e  ~ M ) S S S C S ~ O  nacio- 
i ial ,  a illia do Priricipc passou ;i ser govcriiacla, pela 
(>)~r~purihia ilc Cucheu e C(tho I'erde, qiie esiabele- 
rcii alli os sous depositos, o centro da sua iiave- 
gação, e o emporio do seu commercio dc escravos. 
Quando 3 companhia se arruinou, ficaram na ilha 
alguns (10s seus antigos agentes, que yroseguiram o 
rnesrno commerçio, não para a Havana, mas para o 
Brasil ; ali: que em 18 1 1 acabou o trafico da escra- 
vatura 11o golfo da Guiné. 



Nao se creia. porém. que os inales (\a ilha do 
Principe são irremediavcis. Produz-se alli o café, n 
ctinnn de assucar; e tende sobretiido a crescer a 
cultura, simples c productivii. c10 cacau. Sendo a 
illia. pelo norte, terra plana, cntrecoi.tnda por oii- 
teiros, em qiic brotam as aguas em fontes e rega- 
tos; pelo Intlo ~nci.idional é iiiontnnhosa. Qiiasi no 
centro da illia SP eleva em pico i~ltissimo. d'ondc 
corre ],ara sueste e norocstc uina cortlillicir;~ tle cliic 
saem tantas ribeiras, por cntre densissiino arvoredo, 
c~uo se julga o scii nuincro exçcdcr por toda a illia. 
;i trezciitas. Em iaes contlicóes, c cin tal regiao, coin 
ngiias iiio nl~undantes, é k~em claro qiie a ilha do 
Principc potle tornar-se, ein poucos aiinos-com 
I)i.nços, tlinheiro, actividade c bom senso-uma das 
ilhas mais prodiictivas da zona tropical. 

Até hoje esta iltia e a de S. Thomé se podem con- 
siderar corno nlo exploradas. tempo de pGr ter- 
iiio a este cstado cle abatimeuto e miseria. O pre- 
mio c10 tri~bnllio P çtlgiiro, a mciios que se náo com- 
riictt;t algum erro $1-ave; d'est~s cjiie a experiencia 
cs16 intlicanclo (pie se devem cvitar, quando se trata 
de agriciiltura ern região tropical e insalubre. 



Em contliç8es tão extraordinariariicntc farora- 
vcis, para ;i cultura de todas as plantas tropicaes 
riiais 1)reciosas; corri urn terreno, pcla maior parte, 
dc unia I'c~cunditlade iriexgotavrl; corri altitudes tiio 
v;triatlas: t.xposiçõcs táo diversas ; ta0 grande abiin- 
tluiici;~ tlc aguas ; tão espesso c rico arvoredo ; a po- 
bi-ez:~ das illias ilc S. Thorné e Principc só, pelos 
erros de atliiiiriistrnq~o, os f\incslos rffcitos de fal- 
sas i0O;~s ecoi~o:i~i~-ts, 3 longa indolericia de uma 
~)opulaçãu affeita aos Iiorrorcs da escravalura, a falta 
dc capitues, dc bi-aços livres c dc iniciativa ousada. 
pode explicar-se. 

O que tcmos vis!(), rio> anteriores cstudos,.leva- 
nos i c,onvicçáo dc que é chegado o momento tle 
i~iutltlr tlc rtiilio. Cliegirnos a um pcriodo iiovo, que 
nern de Ioiig(, sc pode assemelhar ao dcsgraçado 
perioclo quc o precedeu. A liberdade dos negros tu- 
do f(bz transformar. E essa transformação cada dia 
sc lia de ir accentuantlo mais. Não se podc voltar 
para traz; c ainda bcin que se não pode. A liber- 



dade tem em si propria um immenso poder. E urna 
das fórmas por que esse poder mellior se manifesta 
está no facto, de que os povos que uma vez a go- 
saram não mais a cleixain pcrdcr ; ainda que innu- 
meras violcncias, tyraniiias e oppressões Ih'a quei- 
ram arrebatar, ou mesmo coiisigarn, por algum tem- 
po, prival-os d'ella. 

Epoca iior:]. instituições novas, exigem ilin di- 
verso modo dc ser da propriedade, do traballio, c 
do capital. Só agora sc pode contar coni quc o tra- 
ballio seri vertlacleiran~entc fecundo em S. Thomé, 
assim conio nas nossas outras provinci;~~ tle Africa. 
Criein-seiiistrumcntos de trabalho ; (16-se a facili(ladt1 
tle coinmerciar, ondc já existe a libeiadade (10 traha- 
1110. O maior estervo 8 libcrtlade do commercio é a 
falta cle coinmunicações. Al~ram-se pois as coinrnurii- 
cncões iiecessarias, para que a ciiltura poss:i entrar 
pelos terrenos por desbravar pelo interior tlns ilhas. 
Toi~ncin-se acccssivcis os portos, faccis os descmlrar- 
tllles, o não se opponha~ri 1)ci:is fiscacs ao cominercio. 

ZIa falta de população nas illias, - principalmen- 
te na do Principe-e essa falta de população, de 
que até hoje se queixavam os proprietnrios da pro- 
viiicia, era 3 falta de população escrava. Hoje, a po- 
pulação, que tem de habitar alli, n%o pode ser senão 
rima 1101)uIação livre; uma populuc,ão que seja labo- 
riosa, iilas a quem será preciso pagar salario. Não 
se julgue, porém, que por isso fica mais cara a m5o 



cl'obra. Está povoado -e ha longos annos -pela cx- 
periencia, que o trabalho dos escravos é mcnos pro- 
ductivo do que o trabalho livre; c, cle mais, coiiréii~ 
ter eni consideração, que a continuação do estado 
de coisas, tal como clle se encontrava em S. Thoiné 
antcs de 1875, era absoliitamenic insiistentavel. 
Mesmo querendo pois de parte as razóes moraes, 
que absolutamente conilemnam a escravitláo - ra- 
zbes que uma naçáo livre, civilisada e christã não 
podo iiiipuncmentc esqiiecer-mesmo, repeliinos, 
pondo de parto as altas razoes moraes ; razóes de 
orrtra ortlc!~ri lcravain i abolição tla esc,savatura. 
Primeiramente, pela acqZo do tempo os escravos 
cxistcntes rapidarncriie visiam ;t extinguir-se: em 
scguiitlo logar, o trafico clanclcsiino csn iinpossivel 
t:oiitinuar-inesiiio ei~col~clio pr:las f;ilsas c riiise- 
ravris apparcncias cm que Iiomens de má f6 procu- 
ravain escondel-o. 

Dizemos isto, apenas, para (lar aos horncns de 
boa fé, que se qiieis;im (12s consequeiicias da lei de 
48'75, a convicçáo, de que essa lei veiu apagar uma 
maiiclia que infamavn o nomc portuguez, sem por 
isso luiiçar na miscria-como alguns dizem -os 
proprietarios da proviiicia de S. Thomé. O mal que 
exist,e tem outras origem, que indicámos já; e d'es- 
sss origens, a principal era a existencia do trabalho 
servil c os maus habitos que u escravatura havia 
crcado lios proprietarios de S. Thomé. 



O trabalho remuneratlor e livre exige maior acti- 
vidade, maior previdencia nos proprietarios. 

Mas o conjuncto d'estas circumstancias ha de, em 
poucos annos, trazer comsigo maior protlucção, e 
com clla a necessidade tle niaicsr e mais activo com- 
inei8cio. Para estes fins se consegiiirem, é indispen- 
st~vcl tittrair 5s illias a collonis;~ção europcia; ao pas- 
so qoc se contrale maior nuiricro tle scrvi~aes ne- 
gros. Os rudes tr;ihaltios do campo, cni consequen- 
cia tlo clima, náo podem ser executados senão pela 
raca africana. hlas, para dirigir esses trabnltios, pata 
Icvar os l~cncficios (1% çivilisação a essa raca riidc e 
igiioraiite, o colono europru é itidispi~nsnvcl. Essa 
çoloriisação cirilis;~dora i! possivcl, é incstilo hcil tlc 
conseguir em S. Ttiomé e Principo; nlas siio preci- 
sos trabalhos prep:iratorios, sem os quaes ella sc 
ri;?n f ; i i 3 i  nunca tle iim iiiotlo rffjcaz. 

Esses trtib;illios prcparntorios siio-1)rincipal- 
iiicnlc -os dc viaçao c s;~rioarneiilo. Os outros, os 
dc :iproveitamciilo tle aguas para a cultur:~, virao 
tlepois; cluando as riecessid;ides da indosti-ia c as 
cxigcncins do coiiimercio ensinarem, clur são rc- 
niuncratlos largamente pelo nugmento da prodiic- 
ção. 

I< a qiicm, com ;~ttencão, Iiouver apreciado as cir- 
cumstai~cias em qiic sc acha n provincia de S. Tlio- 
mé- assiin como 3s O I I I ~ ~ R S  (:olo~li:~.s ~iirriitgiiezas de 
Afric;~ -niío deve ficar tliivida. tlc qiic as obras tlc 



via@o s;tiic1ainento são indispensavcis ; c que o mo- 
niento critico tle as cxccutar C: cslc. 

A commissão de olrras publicas, que 110s fins dc: 
1877 roi iiinnilada para S. Ttioiné, actiou nlli o ser- 
viço na inais completa desordem, e leve cle luctar 
co~ii tlil'fieulciutles cori,sideravcis. Faltavam-lhe tra- 
balliriiloros, operarios, offiçiaes de off icio, m;lleriaes ' 

dc: consir~icção, orgsnisacão tlc scrviço ; tudo cmfini ' 
clii;into a podia ajudar ;I coiiieçar encrgicuiiieritc os 
seus trabalhos. E, apesar tlc tudo, até ao íirri de 
18 79 elaborou muitos j)roj(~ctos e execuiou obras 
importantes. É impossi~el (lar dr tudo isto noticia 
aqui; iiias hasta dizer. clue os ~jrojcctos ascendiam 
a quasi ,TO, coinprelierideiiclc, encanainen to tle rios, 
dessecairreirlo de pantaiios, rc:paraçiio dr fortalezas 
c cdifiçios publicos, projcctos de novas coiislriicqóes 
p;ir:i liospita1 e 1)nlacio do governador, poiites c cacs, 
c:aii;ilisncão de agias pot;tveis. cstudos dc estradas, 
(>ir. Muitos (~ ' (~SSC'S projtlctn.; s5o iriiportantcs; outros 
s;io rral[ncnte irisignifict~iiios. iiias exigidos pelas 
iiecossic1:idos dos serviços pu1)licos. São iiun~erosos 
os projcctos (liir scl cxecutarairi ai4 ;i data do rela- 
torio (10 direclor dt? obras publicilc. qilc sobre o 
;~ssumpto infornin o governo. 

Ao concluir o relatorio, diz o dirccíor de obras 
publicas : 



as50 militas! c tantas quantas as de um povo, que 
(aspira a eniancipar-se da selvageria, para se col- 
locar ao lado da civilisação. D 

As obras que o relatorio indica, por as conside- 
rar de snmma iinportaiicia e urgencia, são: 

-11 continuaçso do Iiospital militar. 
-A coi~tinua(;lao do novo  alaci cio do governador. 
-O acabameilto da ponte-caes da alfuridega. 
-A caiialisação do rio Agua Gruiide. 
A proposito d'estu ultima obra, accrescenta o 

mesmo dircctor de obras publicas: 

(Os pantarios adjaceritcs ;i este rio são, ao meu 
a entcnt\cr, a principal causa da irisalubridade da 
a capital d'esta provincia . 

- A abertura tlc cstra(las, r ncrescc~iitn : 

nlhíá feita ;L dci.rnl~;itla e deslocariiento tla cs- 
(tratlu tlc Santo Aiiiaro de Cnacluluoc, cujo scrvico 
~ s c  continuari até i Villa tlc Nossa Senliora das 
aNeves, até 011~1e foram feitos os cstutlos.-Esf5o 
n feitos os rstiicios tias esírntlns clc S. Thotrib, a Santo 
Amaro. c de S. Tlioirií: a Saiit'Anna. dcvcndo co- 

n inecar o lrabilllio logo cl~ic se possa disp6r de ser- 
P vi!:aes para cslc li111 n . 



-Construcção de uma ponte-caes na ilha do 
Principe. 

N'um relatorio anterior, do 1878, dizia o dire- 
ctor das obras pilblicas, fallando dc estradas: 

Sso indispensaveis estes rnelhoramentoç, quttl- 
((quer que seja o ponto de vista, debaixo do qual 
C se encare n questão. ainda mesmo debaixo do pon- 
P. to de vista hygienico; pois facilmente podem os tia- 
u biiantcs d'esta insalubre cidade residir a alguns 
a kiloiiictros de distancia, logo que tenliam filceis 
u coinii~unicações, que só as estradas lhe podem pro- 
n porcionar. 

K AS 1)rincipacs estradas a empreliender são: de 
u S. Tlion-ié a Santo Aiiiaro, de Santo Amaro a Gua- 
dalul~o: clc Guadalupc a Nossa Senhora das Nc- 
\ 11.. (11, SI )ssa Scriliora das Neves A costa occiden- 

a I,II tloi .lilgolarcs, cln costa occidental dos Ango- 
<lares :I Sant'Anna, dc Sant'Anna a S. Thomé. 

(Como se deprclicnde d'este quadro e da sim- 
~ p l e s  inspecção do rnappa da iltia, este projecto dc 
u estradas f6r1n;i iim polygono, cujos vertices tocam 
C nos principaes ponios (I(: população, e farão conhe- 
cid;i tln ;o\lcbi8iio dc sua magestade e ,do governo 
d'esta provinci;~ a costa occitlental, que actual- 

6 riiente esisic: exc1usiv;~iiicnte doniii-iadn pelos povos 
a dcrioriiiiiados ang-olares . 



A importancia das obras puhlicas em S. Thomé 
c: a siia urgente necessidade ficam c;~balrncntc dc- 
inonstradas, pelo que acabaiilos de citar dos reluto- 
rios da direcção das obras publicas. 



A N G O L A  



A N G O L A  

Occii~~:~i~-ii~~-liciiios :i~oi':t (lc .\iignl;i, a riossa iiiais 

iinlmi.laii~(~, c rii;ris ric:i, [)i.ovii icia :ifi.iç:inn. Poi3 rrlui- 

to..; aiiiios, os ~ ~ o i ~ i ~ i ~ i i c z c s ,  occ:iip:tdus coiii o v;ilioso 

rtbsl.i:iio (\:i ('os13 O;I .\liri:l, C com ;IS c ~ n ( l i ~ i s t : ~ s  (!;i 

Iiicli;i, 1);issararn ao lorigo do i.ciiio de iiil:,.ola, sciii 

lncsriio se occupareili em o ~isiiai. e coiiliccci~: 10- 
~ i i ~ ~ l u i i t l o  apenas n l ~ i i i ~ s  p n ( 1 i . õ ~ ~  pela coqi:~. cc)ii;o 

signal tlc liuverern sido os priiiioiros :i tl~1scol)i.ii. 

aqitellas i.ogiocs. \:: iioss:is rt~1nc:õos c20iii o rciiio clo 
Cniigo, c :is cl~iiliuns c10 i * c b i  p(1l:i.: o\ciii~s(,c~s ' 1 1 1 ~  :'I 

i l l i n  tlrl 1,o;lntla 1:izi;iiii ii:ivios ( I t b  S. 'l'lioiiii,, forniii 

n oi-i;cliii d: i  coiiclilisl:~ dc ,\11g013 1101. P;uiIo ])ias clc 
NO\;IPS:  (1i1c foi alli ~ i ~ a r ~ ( l a ( l o ,  1~riinoii:o OIII i559, 
c clcl)ois ciii 1.3'75, él,oca ciii quc rcalineiiie priiici- 

piou a coiiq~~ista. 

10 x: 



Paulo Dias era um grande capitiío, ousado e fe- 
liz. Com varia fortuna, o conquisiador 1)enctrou em 
Angola, t h  chegou para o sul até Benguella. Mor- 
reli clle em 1589 ,  deixando as arroas portugucztis 
de posse de varios territorios, e os potentados ne- 
gros em apljnreiite sujcicão. 

.\ cstc icliz govclri~atlor succetlerani outros, a tjiierii 
a foi.tuna ri50 foi egiialinenie favoravel. A I i~cl t~  com 
os incligeiias prolongou-se por alguns aniios. cii- 
trc combates mais ou menos felizes e intrigas levaii- 
tadas pelus jesuitas, clut5 buscavam assentar em An- 
gola o soii doniinio: scrviiido-sc das ruins paixões 
tios rapitties porliiguezcs, c das tendencius naturaes 
dos riegros a rel~ellar-se contra o poder dos conquis- 
tadores. 

No irit~ado tlo seculo xvri uina invasão Iiollandeza ! 
IJOZ em grave risco a nossa coriquisia; até que Sal- 
vnc tor Correia de Sh,-coiii energia e denodo coiii- 
1):1r;1vd ao 010s mais celehrcs capit%es,-exl)rilsou 
os Iiollaiitlezi~s clc Angola, desde Bcnguella attS ao 
Congo, aitrasando-llies as fortalezas, e assequraiiclo 
o (lorninio tle Portugal, rluc a feliz revolucao de 1 6 4 0  
liavia libertado da oppressão estrangeira. 

,cllgurrias i*o\oltas mais ou menos poderosas, vie- 
ram ainda depois perturbar a p ; ~ z  eiii Angola ; po- 
rém o nial principial, que rninava aquella extensa 
possessão, era o desastroso (A iniquo trafico da es- 
cravatura. que despovoava a terra e fomentava as 



gucria;is, sU com o fiiii de alcaii$;ii., coiiio despojo. 
os osci8avos quc iam ttliinentar os inercados da Aiiitb- 
rica. Com razão cliz Lopcs de Liina, fallaiido do go- 
vernador D. Francisco Jeronviiio dc SOUS~. Couti- 
nlio, iiomcaclo ern 1 7 0  i : 

(C Angola i d o  1iavi;t sido iiiais, até esse tempo, do 
u (lue u m  paiz tlc gue r rae  comn~ercio, ontle no fiin 
adc succcssivns pelejns cacl;i uiri Iratava sóruente 
t l ~  q~iinlioar os tles1)ojos: goverrindores, capiliies, 

C inagisti~,zclos, Iionicns cgrcjn do claustro -- 
cfoilos ti.nlicavain de iiiii iiioclo cscaritl;~loso: este 
osccllciiie go\~ci~iilidor foi o 111 iincii-o que cinpre- 

I licliidcu ci\ ilis:ir nclriella scmi-harhara j)ossessão; 
u c  no soii goicibno de oiio ailiios e meio fez mais 
~ ~ i ' o s t o  s~illicIo (10 (111~ todos OS SCLIS aiitccessores 
1iavi:iin nciii so cliicr irriaginado: 6 vord:tde que 

a ;iiri(la cntão niío cia;i clicg;ido o tempo de aholir o 
« ~)rejudiciallissiino ti.;lfico cla escravatura : este caii- 
N ciao fico11 tlcpois cl'ello rocntlo, por iilais tlc meio se- 
u culo, a s  eritrno1i:is do -4ngola, coin toclos os iiiales, 
(( ~ i c i o s  c cririics, clrie Ilic nnclu~ arn anncLsos- :i des- 
~110voqrão tlos campos - dcsvio cios cuj)itncs-;~ 
C tlcsiiioi~alis;~c:,iío - - rap:rcitlatlc - - o egois~rio -clrie 
« ;iiiitl:l ~borventura levar50 niuilos aonos a extinguir 
(1 clc lodo 1) . 

O trafico da escravatura, e o inleresse que n'elle 
tonl:iv:iin todas as  classes, era um nial, que annul- 



/ : i \  :i iirflns os cbsioi*c:ii\ I J ; I I X  ~ic1lioi~;ii. o csi;i~lo 11;ir- 
I l : l tal  I (blll {Ii lP SIh :lt211;l\ :I . \I  1goI;1. o $0 ~ ~ ~ i ~ l l : l ~ l o l ~  S0Lis:l 

( :o i i l i i i I io .  ( a o i ~ ~ o  I I O I I I ~ ~ I I I  i l l ~ i \ ~ r : i ~ l o  o i l i~ i l o  q ~ i c  ( b r ; ~ ,  
i i i i i i l o  Tcz 1);ir;i i*~lí'oi.iii;i~' o3 \i(.io\ 1 ~ ~ ~ ~ 1 1 i o i ~ i ~  ;IS itl- 

\liliiigóes (]:i co1oiii;l: i i u -  i) inal c:irtlcia (li? rorno- 
ilio iiiais i~;iclic.:il. ISiiicliinnto oc.ciil)a\-niii toilos c111 

kizcr tlo I I I ~ ~ I * ~  i i i i in irici~cntloria, 1150 ~)o(lia niiigueiti 

c*iiitlat-, coiii ctiioi*gia c I)ei'st1vot8;iii~;k, tlc c~ i l l i~a i -  ;i 

Ioi.i,;i, c tirai. l~roveilo da rcrac.itlatlc tlo solo c' 11;is 

iiiiiii:is c iiiil)iti~li~iitc:s i.iqiicz;is c1uib ; i l l i  lia. O coiii- 

iiici2cio tlc ,411gnli~ hi, por largos :~iiiios, cluaii ex-  

c*liisi\aiririiie o iralico d t i  e ~ ~ i . a ~ u I i i i . i i .  (2ilarcrnos 
:tiiitla iiiiia Icz iiiais o likro tle Lol~cls t l ( :  I , i i i i ; i ,  [")r- 
11rie ellc I I ~ \ O  oc(hasi:io cs111iI:ii~ A \ ~ ~ ~ o l : ~  itos p*i- 
t~\oiros ~ I ~ I I I J ) ~ ~  ( b ~ i ~  ~ I I ( ~  o 11,:itico i i ~ c i ~ ) i o ~ i  i1 sai, 

ic;i*i;iiiiciiic rcyrinlido. Iliz ellc : 

I(,:\ :nboliy;?o tlo 11':t tiro t l ; ~  escisnvatui~a occnsioiiori 

11111 gib;~vo p;ii'osisi~~o i~i~~i~cnii l i l .  coirio 11cvi:i os1)o- 

I.;L~-SC cin 1)r:rU;is t l ( 1  coiiirricrcio. ciiic is iiioi.atliii.cts 

c1ii:isi (lu(: 115o sil~iiirn d;w oiili-o clinpt.cgo ;tos sr~is  
K caliitacs: alet.i*;iilos coin csle golpc-l)ua O qu:ll 

a : ~ l i i i h  ( ievi ;~i l~ oql:iis pi~(>l);ir;i,los - ilris i-o~ir;i.raiii-sc 

u tla Icisra, Icvaiitlo cortisigo a> ?lias ;i:liitle~ rirjricl- 

(( z:is, -cbi~iclutiiilo orilros rlriizeiaaiii :iiii 1:1 lciiiiai- ria 
$1 ;ritli$n cari.clii.:l, rirrosl:indo os 1)locjii~~io. c as so- 

l , t B ~  '1s 1)ellas :L l ( ~ ; i ~ l : i ~ i o  ~io~issiiij:i i i i i p f io  :tos 

11 coiitr;il);tiiili~i:is ~rrgr.cir*os: o desen;niio. ~)oi'kiii: j i  



n\nc l  ~)i~o(lrií,iiitlo o h( l i i  s;ilular cffeito, ~Icstlo ~ ~ I I ( ~  , I  

(( govci8no porSlii;iicz tcni tl;itlo provas t l t b  (lii~i'oi' ; I I* ;L-  

Omr tle 111113 ~ C Z  coili 11111 1r;tliro 1%) inl';u~it>. ( 2 0 ~ ~ ~ o  

c iioci\o ;IOS \c~i*ilncleiros intcia~hses (Ias iiossns pos- 
((s~ssfics :ifric:iii;~s, a C I I , ~ ~  ( ~ l l ~ t i ~ ~ : ~  >c roiil~;~v:iii~ os 
a 1)rac;os (111': iaiii fcrtilis,ii. terinas c~slraiili:~~. O innr- 

iiliiii! a cera, :\s gomiiins, ;i iii.zcll:\, o ~nxo f r c ,  o s;i- 
p. liire. e ouiros iriiporltintes 1)i~otliictos tl;i tclrrn. ,;;i 
n Iií v50 riiorecciido ;I ;ittc.iic;áo clo coiiiiiii~rcii~: j;i (.o- 

~ i n c ~ ; ; ~  a c~iltiv:~r-se I I  c :~ fh ,  o ;~Igo(liio, :i C ; I I ~ I I ; I  ( 1 0  
a assiic;~i*, C I C .  : -- iri;iioi* I I I I I I I ( ~ I ~ ~  11o II;L\ ic I <  ~ ' I . ( ' I~ I I ( ' I I -  

a i : i i i i  liojp aquclles 1)orlos tlo I [ U C  l i a  111cti0 > ~ t ~ t i l o :  

n r ;L, i.cbiitlns C13 j)roviiici;i. fosscm I I C I I I  1 i s ; t l i -  
s sitilas as rtlkindcgn~. já potl~iiiaiii has~ar para co- 
( I r i r  a sua dcspcí,;~, c iiichsiiiii ial\ I Y  1,rorlai;ir so. 
(( hras D . 

I)n aboliçiio do ti-ulico da csciai i~;~li i~~;i  (lata ;i tibaris- 
formac5o e :i iiclivitlntlc asi.icola clc . \ i i ; ~  11;i. O passo 
iiiais inipori;iiilc, cjiiib ;L ctstct sc scgiiiii. foi n ahnliqao 
clti c~scrnvnioinn, a ( 1 t i t h  si') j ~ o z  tcririo cloliiiiliro n r \ -  
tiiicc;io t1;i c1:issc tloiioiriinncla ti(, 1il)rrlos. l':stc: í b  o 
~ ~ ~ r i o t l o  flue COIIIP(;:I ;I;oI';I. -Hsio 1)ci.iotlo clxigc 
iiiiiilns rcfoi.rnns cliic o tboiiiplt4cin, iiiiiilos ;iclos ~ L I C  

~ H ~ ~ H N I V ; ~ I I  tir(1;is ;IS su:is iratiiiaacs c f(llií,cs conse- 
(111c i i c inh :  v,  t l i ~ l i ~ ( l  I ~ S I ( ~ ~  ; L \ I ~ ~ ~ ; I I I I .  digtiinol-o dos- 

tlc j i  c . o i i i o  iiiais i i i i~)oi~i :r i i i~~~:  i i i ; i io i .  lil~c~i*tl;~dr ctc 
coiiiiircrcio iii;iioi. I'acilirl;itlc i l i b  ii~;iiiy~oi~ioi;. 



O deseiivolvimento e engrandecimento de Angola, 
tlcsdc que a abolic'to do trafico de cscravaiiira clia- 
inoii os capitacs c ; L  ;ictivitln<lc para os vri.dadt~iros 
ramos da riqueza, tcin sido rspidos e miiiio iri~por- 
tantes; n5o tanto, porérn, quanto o tlcviain sor, se 
a influencia dos capitaes não fosse tão exigua, táo 
pequena a actividade dos Iiomens, e a falta de ii~aha- 
Itio tão consideravel. Por falta d'estas condições eco- 
nomicas cssenciaes, as forcas productivas da vastis- 
sirnn provincin cstáo, por assim dizer, inertes ainda; 
c as intluskrias, aintla nicsmo as exlractivas e as 
agricolas, conservam-se tanto cin gcrineii, quc o cs- 
tado actual se tlerc considerar apenas como periodo 
riidiineritar da época dc verdadeira prosperidade e 
grandeza, a que pode em poucos annos cliegar Aii- 

gola, depois cle largos scciilos de desola~ão e escra- 
vatura. 

IIa no imiiicnso territorio de Angola grande va- 
riedade de coiicli~~es clirnatericas; solos ferteis e de 



varias natiirezas; cxtcnsos rios, enriquecidos de nu- 
merosos atlucntcs, que regam, desde o scrtzo ao lit- 
toral, largos tratos cle terreno; t1cns;rs florestas, em 
que abundam iuacl(iras preciosas para construcç:~ 
e marcenaria; prados inime,nsos, onde 1)rotarn gra- 
rnincas de inexccdik cl i-ol~iisirz c ~ i g o r  ; jazigos, oiide 
os mimrios esperarii o tral):illio tlo Iionicin para lan- 
çar nos mercados as suas i~iexliaiiriveis riquezas: 
ha alli uma populacao numerosa, a t~iial, ciii a ci- 
vilisal50 c a libertlatle lhe dando o iiobre seiitirnento 
tlo s c ~  prolrio d o r  c indepcndencia, augiiieniará 
as su:is iieccssit1;l~lcs c com estas a sua actividade 
e indiisii-ia, c se torii;irá iiecessnriamente mais cner- 
gica e I;~l,oriosa. 

S5o muitos os ~ O C I I I ~ P O S  ii:it~irnes que .ingola pos- 
sue; lnvoravcis ;is coridi~ões ccononiicas; a sitlla~ão 
gcograpliica, thrn rclnçtlo aos iricrcudos da Europ:t c 
da ilrricrica, C tias mais favoraveis ao comnlercio. 4 
~ ã o  lemitla insnlul)ridade,-que foi c é ainda a caii- 
sa de se náo tlcrivarern para acluella provincia alri- 
cana as correntes da emigraçao cluc Iiojc vão dc- 
mantlar ;i America,-está a cx1)criencia prov;indo 
que não C mais ~nortifera qiic a de inuitns regióes 
d'esie coritiiiciitc, e que o trabalho e a sciencin a po- 
tltliil varit;ijos;~inente combntcr e debcl1;lr. Tiitlo, eni- 
fim, nos pcrsuudc que i vasta coloniz se prepara um 
futuro bi*illiarite. 

Estende-se a l~rovincia pelo liltoral tlo occidentc 



iI'.\íiaic:i, atc ai) Cul)u Frio por 18' de 131. aiisii*;iI. 
*\o ~ i o i ~ l e  rccoiilicccu-se no li-alado que cirr 1 K 17 
c~c4el)r;iiiios coiii :i Gi4-Bretanha, o limite ile 8 '  tlc 
Ia{. ;irislrtil, coino ac~riollc qiie correspondia ;tos ier- 
initorios cjuc a corfia j)orti~guoza cfrcctivament~ pos- 
s~iili na costa occiclori~al d'Africa. O rircsmo tratado, 
I ) ; ~ ~ C C O ,  accresceiiioii o explicito ri~c~onhrcimcnto dos 
ilircilos, reservatlos pelo ~ o r c r i i i ~  l)oi8tugiica, :tos 
ic~ri~itorios coiiil)rchei~di~Ios c i i~ i~c  i~s i (~  liiirite o o ( I i b  

.r)" 12' Int. sril ; co~iipri~liciiilor~tli~ 311 ~lcmbo c (:a- 
Liii(1;~ II:~ ~nai-ge~ii  1wialc do Z;~ire; loirtlnos. (iuc a l(bi 
liiiitlaiiicnt;il tlo Estado cxprcssniiic~iiic tlcsi~iin coiiio 
11:~rlc~ i i i t~~gi~anlc  (10 tcrrilorio porl~igiioa - I*i l \ i~z 
coiii [JOLIC;I ~)riidcilci;i. 

O lilniie clr Xn tlo lat. si11 tlesign;i(lo ito ti.ataL10 
cstava longe dia sai. iiiii liiiiiio ii:ltiiral. Coiiio obsci.- 
voii Lol~cs dc Liiiia, o liriiiic iiorto tlo \ tigola, - 
;itliriittiJa a perda, de I'icto i1 1150 c10 jiia. ilos tlirei- 
10s cjii(> tiiiliainns c, Iriiio. aos lcrriloi.ios i[iic sc' i's- 

li~ntlrliii albiii tlo Znirc, por llloloiiil~o c '  (:nl)iiicl:i. 
iiio po(lia scbr stirião ;L iilarncin oscjiii:i*tla tio rio ,211i- 
I)riz. Noni J,ul)cs clc I,iiu:~ ncçclita, nrin nós, este li- 
iiiilc pdo ;\rnl~riz;  bois c1tii1 seria cccler o doiniiiio 
t l c b  uiii tcrriiorio, tjuc toil;~.; as  coiiilii;i)il\, sclogi aplii- 
c;ts cconorriicas c os ~~i'opi'ios iiilci~t~ssos ilo coiii- 
iiic~i.cio curopeii. ostluo iiiclic;~nclo coirii) p;iriu clsstin- 
cinl c ri:iiiii~nl tl;i ~)i.oviiic.ia l)oi*lugutb~;l clv .\tigola. 

,I :ii.iiviclade cio rriovirncnio coiiirriercial -sabe- 



irios i,? tlr ( I I I P  c~oiiiincrcio sc 1i3atavu- iios 11orio. 
( \ c  .\iig~)l;l (. 13ri1yiclia cri$ t:li iio seculo svli, C ~ I I I ~  

sc for;iiii tlcsc~iii*:tiitlo o$ i i i t ~ ~ i ~ i ~ s s t ~ s  que tiiiliniiios :io 
nortc c q ~ i c  nos ~)erIcnciaiii por irritados coiii o clicfo 
(10 (:ongo. 

c( t'oiico a poiico, diz I,opcs ilc T,irn;i, foram os 
((estrnngoiros iiitroduzirido iia\io\ ;i iiclgociar nos 
uporlos clc Lnniigo, Jloltliiil>o, CaLiiitln, nssiril como 
(1110 poi'~o (lcl'ititln. ria r~iiihnc:i~lui~a do %:iiro; sem 
U I ~ I I ( >  :ilyiirliii  >c: IciiiI)i*asscb do alalliar esl:i cjric1l1i.n 
n 1io.s I I I J ~ ~ O S  (lii '~iios. p ~ l o  ~ O ~ I C O  caso que sc í'tiziit 
n tlo ~:it\s por~os ,  ;tliás i i~ ip i ) r ta~i t~s .  Torna-se por6iii 
n ;i iiitl;~ 11i;iis i~cllw(1lic~i-i~i~1lI. :i iin perdoavrl ncgligttii- 
U c i : ~  tl'aclii~~lli~s $o\ i i ; i ~ I o i  os, (pie, tlesattentos de 
~ g i ~ : u ~ ~ l a r  os [)oriob d,i (.nl)ilatiia que govcrnavarn, 
nilcixnrain iiivntlir 1)o111 li8;ito ( I t h  ii;ig'õtis eslranlias o 
u POI io tlo .irul)i.iz, iiltlliOita\ t~linente siijclito ao reino 
(1 r 1 0  A i ~ i g o l : ~  D . 

(:o~iio sct 14, :i \ 41113 itlk:i, -- t*:ilsa, a l~s t i i~ l :~ ,  n111i- 
v i \  ilislcloi,n, c coiiirarin :ias i io~sos pi8ol)i.ios iritores- 
sos, --oiaa t~ix a ;)OWSC v tloiiiiiiio tlos lcrrilorios, 
~~i~i i i t : i~~al i i i t~ri t t~ ,  signiitic:i\a iiioiiol~ulio e esclrisi\o tle 
coiiiiiic~rcio. Gucri-a aos pi.oductos, ;tos cnpitacs, li 
aciivitl:itlc osiraiigeira, coino se tiitlo isto fosscirii iri:i- 

Ic, ~u~riiiciossiinos. N'nc~ricllc terripo significaja isio, 
c511 ~I.:IIIII': parte, :L 111t~I:i c i~ i re  os truficantcs de es- 



ciaavos : iodos qucriaiil ter o inonopolio d'aquelle 
igno11il trafico. Iloje, porém,--c j:í tio i cn~po  do ali- 
ctor a íliie nos referirnos,-ia1 coisa não existia, e 
a idéa do nionopolio era ilin erro, em dcsarcordo 
incsrno coiii as opiiiiões dos mais al~alisados e mais 
pratic;os cconoiiiistas. 

E, n'csle ponto, iiriia t5o falsa idPn n5o 6 apcn:ls 
o r i g ~ i n  de incoiivenientes teniporarios, iitais ou nie- 
lios graves. I t s s ;~  i(16a foi, c c s t i  sendo ainda, a caii- 
sa qunsi i~n i c :~  cjuc enconti-aiiios, da opposicão que 
a s  nny(;,.s rii;iis comiiicr~cines da Eiiroya faz~rri ao  
nosso doiiiinio ri;i cosia tl'Africa. Mal se compre- 
Iiciitlc q i ~ c n " U ,  q i l ~  iiáo ternos iiitliislrin, qiic tuiios 
iiiii coiiin~crcio liriii~adissiriio coin ;I .2frica, levanlc- 
ri-ios ditriciiltlaties ao coinrncrcio das oiitras naqões; 
cin vcz de o consitlcrar coi~:o uni I~ciii iiiaprecin- 
vr1, 0111 rclaçáo rnosino ao  nosso doniinio c á nossa 
r . i (~u(~z; t  na Africa. 

Wo\ciii-sc. agitnni-sc as rri;\is :icli\ns riacões da 
11:iii~1l);i, n f i i i i  ( l i 1  al)r-ii-ciii ~iovos c;iiniiilios no scu 
coc;rnci-cio na hfricn; c é evidenio, que náo C o (10- 
niiiiio lia Afrira que cllas nos disputam, com risco 
,\c ntticarcrii iiicoritcsta~cis clircitos que a todos ccbri- 
\h, no scii prriprio intcis(lssc, respeitar. O qiii: IJIIC- 

i.ciii é cluc nós Ilitbs liao tapcinos o caiiiinlio ao soii 

coriiiiici~cio, ;~n l c s  111'0 favoi-cçnmos, tini provciio 
nirsmo tlns pol~ilaçócs que 11ahitam os iiossos lei.- 
riforios. (! ('o111 cvitlcnle vantagcin da riqueza tlas 



iiossus coloiiias, e conscguiilleiiicntt:itei~cn tio engrande- 
ciirieiito da pairia. 

Uiiia ruim idéa, uin falso principio, podcni ser 
iiiais perigosos e fiinestos do cluc uriia gruiidc ""1- 
iiiid;ldc, que sc pode com eiit\r-gia coiiibatei* c vcn- 
ccr. A(liie1la idéu, a que nos reí'eriiiios, é ;L causa 
tle cstarciii tlio iiial dcfiiiidos c LSo iiic;oiivt~iiiente- 
i i i t~r i lo  fisatlos os liiiiites tlo iiosso doi~iinio ao noi8lc 
tlc Angola. 

Essc vago das froiitcirns, tliic taritos rccotnrricn- 
tlain coriio deisariilo-iios ii\.rcs para futuras rccla- 
iriacões c usl)ira(;fics :I iiiais vastos doiiiinios, é uiii 
~~ci'igo e uni erro. Os fticlos cstão cada dia mosiran- 
tio o ~ ~ e r i g o  e 1)i.o~arido o erro. 

E boi11 salroi. o tliic ciiicbrcmos, c quercl-o eficaz- 
iiiciitc. I3 boiii coritioccr bein o que é iiosslj; c rc- 
ser\ ain ~J ;LI* :~  O q a ~ :  é nosso rcclaiiiac,.ócs c forcas, coja 
r~iiiii apl)liçai;ío tios prtl,ji~Clicn [)Or(lllcb 110s t:iiIr;~- 
clucce. 



Os Suctos p;~ssi1~10s. por occ:isi;\o (1;~ UCCI I J )LL~ :~O 110 
.\iiil)riz ~~cllns ;trm:ls ~ ~ o I ~ ~ u ~ I I ~ ~ ~ s ,  S%M u ~ i i i s  IWO- 

\rcbiios;l a cal~nl  li550 cluc sc pode cnvo~~tr:ii~, CIO que 
110s C O I ~ V & I ~ I  S ~ Z C ~ I - ,  :1 fini ~ l c  c l ~ ( ~ , n ; ~ i ~ i ~ i ~ s  â fi\;;ir n iios- 
c; ;~  Srollfcira ii:~i~irril n o  iioialc clc a\ l i~ola.  

Coiiio jti fizciiios iiolni*, :ts Sroiiteii~ns cl'csla l)iao- 
viiicia africana esiao loiigc clc sc :kcliar I)eiil ctefi- 
lii(1a.h. 

Não lia praiido iiic~oi~veiiierito cin qiic n provin- 
cia, tIc[i~oiilniitlo a I c h l o  ( L o i i i  o \tis10 sci'iilo, I(bii1in 

coiisci-~itlo por cstc 1;~clo I'i*oiili~ii-iis iircleliiiit1:is. l(:si:l 

iiicbsiiia circ'iiiristnirci:i ~ ~ o t l c )  t'a\-oi.cc.oi., clciiti.o ( I , )  1)ru- 
clciitch liiriiies, o alargarrieiito dn i i o h h a  iiífliieiiria iía 

,\fi.icâ: hiisc:iii(Io iicís, -1)oi. iiicio. ~';~cificos, 11cl;i 
accão iintiii~:tl o ~ii.opi'i:l da c'i\ilisa(;;?ci. -conqiii.i:ii* 

a s  \.oiitutlcs das ~)ol)iilaqBos i i i d i ~ c ~ i i ; t x ;  c b  nssegiii.ar 
;issiiii n nossa iiilliic~iicia ii'iiiii:i i.c:~iZo, ciri qiic ac 
~11contra111 as iiic~~lioi iae)iitlir:8cs cliiiialericas para 
a coloi1isac50 ciii,opêa t b  p;t i.;i o cleseiivol\ i i i i i > i i i o  c1:i 

agriciiltui't~. siiiiullan~;irrleritc;, das i.cl;iòcs 1ciiilwi.a- 



(13s c c1:is rcgiõcs cc[ii,aloriaes. E, c.oiiilrido, iiitlis- 
~~eiisavcl  c:iri-iinli,zr coni a inaxirna 11riit1eilci:i. c sa- 
ber ateiilpo. Toda a cubica t1ciiiasi:icl;i 1)odc 
scr uiii grave l~crigo: lio(ln n lentati\a, cliicl i150 for 
11zifica, s c r i  infriic*iiiosa: toda a eniprosn que iião 
tiver, crn si l)iwpri:i, oleiricritos de vida, e cluc cs-  
ceder os liiriites clo capital e do tral~allio dc que po- 
dcrrnos rlisphr, tornar-se-ha uiiia ruinti. lia cjuc ler 
coiila, ciii tudo, coin a s  condiçóes ecoiioiiiicas, as  
friçril~latl~~s 1)i.oiliiciivas das ~~opulac;õcs o dos tcrri- 
ioi-ios quc occiionrnios; quer drsdo lugo 1103 1)oss;i- 
inos d'cllas ;tl)raveitar, qiier isto sc I'o::~:~ m n s ~ g u i r  
c:1r1 POIICOS ;111110s. Mas, em todo o (.;11;o, O que n1)- 
~o1ul:~iiiciitc iios c.onvéiii 6 evitar c.onflicstos: o que 
rios çonvéin 8 crear :iiiiigos, t1nl ~ c z  cltl coiiclriist;ir 
vassallos o o'cc.iiar oilios. Eslc dc \e  ser o criractci* 
c~sst~ric;i;il tlo iiosso doiiiiiiio nn Africa: ii'isto se dis- 
iiiig~ie, scralrni~ntc, do doininio quc cut1i8ccbiii outras 
it:ições civilisiidas. Esta eiioriiic \ .~iitii~ciii  niio a 
tlcivemos pcistl~i-, nriics n tloi o i i  11  I:: 1 1  ii.i-i:ir iiiais se- 
gura e eflic~az. 

A Sroritcir;~ ausird t fo  \iisol;i csití, ~)rosinio do 
liiloral, I)ciil tlefinida pclo cal~o Frio, ou, melhor. 
nintln, 1)rlo curso i10 rio C~incric, uin pouco ao norte 
tlo rnesrno cabo. .llgiins csl i )r~os sc tecni fcito para 
clstiidar cstc irnl)ort:iiitth rio. cliir, e111 c,cri:i cutcliis?lo, 
~);irtl(~o stlr ~lavega~oI,-eii~j,ui~;~ u scii accehso liola 
I~arrti syjn ditlicil ou ttiitcs iiiipossi\ e]. 0 çc~iilicei- 



rnciilo ti'este rio, :i sua dcliriitiva posse. sco condi- 
qócs cssciicincs da coinplcla fix:cclao dos liiriites aus- 
t i  ncs tlc Airi;ol;~. Delerminar esactainen te esses li- 
iriiies, c fixar d l i  o iio;so tloiiiiiiio, >ao coisas cluc 
>c tornsni tlc dia para dia iiiais riecessarias. -40 sril 
cio (:iirieiio estende-se uin trato de terreno, extrc- 
iilninciitc fcrlil, que vae até no 14" ginnii tlc Ia t .  ~ U S -  

irnl, aproximadameritc. H:iliiarn iilli os Ovnrii[,os, 
tril~iis iieçras i~iiiito parecitl;is coiii os Gari-(1s o [)c- 
iiiiirtis ; c iim:c tal ~isiiiliuiic:;i potlc >(li.-110s pc~rigosn 
11or 111;lis de urn iiiotivo, ;igota. solireti~clo. tlric os 
1)oci.s tciitlciir a eiiiigrar (lo Tr;iiisvanl para ocstc. 

ISe tiiclo, o 1 1 i i ( ~  1ii:ri.s lios inlcressa C n fix:l$ao tla 
t'roiiieira ao ~iui.ie clc riiigo13. E c ' s I ; ~  11111:1 i ~u~~h láo  
~cographica, j,olitictl c cconoi~iiea. .\ fi'oii1eii.a ii; i-  

ttii.al da ~ioss;i Africu oc~citlt~iii;~l C o i-io Zairc oii 

( i o i ~ p ,  o innis ~ ) o i l ~ ~ i * o ~ o  e iiii[)ortat~tc rio tl'esltl cos- 
!;i, i i i r i  tloç iiiais cauil;ilobos tlo iriirri(lo. Ais iiossas 
l i ~ o i ~ l ~ i ~ ~ ; ~ s  c~sI50 Iotige :~ i r i , l ; i  tias irl:tiag(bils ( 1 0  rio, o 
a iiobhtl itiiiiga inlliioiic'ia (loiiiiiiio s;il)rc o ( : i i i i p  

tciii-scb ic lo  suc~ccssivai~iciile ;~ll~~iiiiniiilo; :I 1)oiilo i I i h  

tliw sc tui,ii:i iirgrnir: chegar, poia uni acto tliplomn- 
lico, n re~taiirar o ( I I I P  o ft>riipo, ;L potlca energia c 
:i hlta de ~iieios lios fizeram pcrdcr, aiitchs que, seiri 
iiossa iriteia\ eiiqão, tlivcrsas iiuc.õcs tla 1l:iirol)n rca- 
liscrii I ~ S  lcritativas qire prcp:ri.ririi, I I ~ I  aluios, pai4ti si> 
apossarem do C L I ~ S O  (10 %;iir(l. 

Os iiossos direitos iião potlciii <ibis coiiti~starlos; 



os tratados reconticcem-11'0s; o iiosso interesse é evi- 
dente; temos como Iiase de negocia~ão os territorios 
ao norto do rio, 1-150 occupados por nOs, e a que re- 
servirnos laii11)ein por tratatlos os riossos direi~os; a 
oc.casião n3o pode srr rnais oppoi.tunii, scgunclo nos 
parecr. O tratado de Lourenc:~ Marcliies c a politiea 
racional de cooperaytlo inauguriida coin a Inglalerra, 
prepararam, converiicntcmente, as coisas para obtcr- 
1110s o iritlisperisa~cl iipoio clos iiossos alliados e vi- 
sinlios ii'arn:~ ;;rr;iiicie parte da Afrira. hssiin não lia 
q ~ c  hcsilar. lJm;t boa occasiáo perdida é a maior 
das caalamidades c o inais irreparavel dos erros. 
()~IC)III náo c.oiiil)rehcndc isto náo niererc ;i liorira tlr 
gerir os iiegocios piiblicos, 1)oriliie sacrifica os gioait- 
tles iiitcrcsscs ila iiayão 3 iriesquinhas coiisidei*a- 
çóes, c a pnixócs csgoislas. 

Todos s:ibcrii iis tlillit.iililades que cncoritroir a 
oçc.iipaçao do .4riil)riz em 18.55. I< conitiidu o iro;.;.~ 

clireiio ei;l evidente e iiic~oiitestavel. Mas o cjiic i b i : i  

ciitão rnS era ;i iioss;i ~ ~ o l i t i c ; i  comrriercial no ulti-a- 
niar; ossa suscita\n i.rc.eios no cspirito das i iac .0~~.  
(111~ r~od~cr;iritnvain c~iilbnrayos para tisscgurar o. 
iiitttressths tlo seu çoiiiiilcrcio. Nuo tinhaiii razão, 6 
ceiato. Mas a vcrtlacle C tluc 1i;lviairios :itlopt;ido o 
pernicioso svsitirna dos exc.lri,iivos r tlos iiioiiopo- 
lios; e ijuc. atraz d'esse svstema, se escondia o de- 
sastroso trafico da escravatura: embora ntís fosse- 
mos de boa fé ~iciversarios d'esse trafico iniclao. 
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Hoje, que o trafico acabou; que principios libe- 
raes dominam, e cada vez huo de dominar mais, na 
politica commercial das nossas colonias, -embora 
uns ignorantes e ininieligentes monopolistas, sem 
patriotismo, busquem manter as velhas e pernicio- 
sas doutrinas de commercio privilegiado, contra os 
ititeresses legiiimos das colonias-: hoje, que nos 
convém abrir ao commercio do mundo os nossos 
portos e o accesso das nossas vias fluviaes; hoje, 
clae podemos affirmar que buscamos o rio Zaire co- 
mo fronteira da effectiva occupação,-não para o 
fechar á navrgaçso de todiis as ~iações, mas antes 
~ n r a  niellior assegurar o seu accesso, e o policiar c 
guardar ainda além dos linii~es das suas primeiras 
cachoeiras; -hoje, que podemos, graças aos traba- 
1110s dos exploradores intrepidos, Capello e Ivens, 
tci' csperança cle p6r em relaçlo o Quango, nos li- 
~iiiles de Angola, com o alto Zaire, abrindo assirii 
cx tensas cornmunicações com o interior da Africa ; 
iitio tlevernos demorar por mais tenipo negociaqóes, 
c~uenos pon1"liam ao abrigo de futuras contingencias, 
-mriis ou mciios perigosas, ao engraiiclccimento da 
nossa mais bella pro\rinciu africana. 

O tratado do Zaire estava para ser uma conse- 
cluencia do tratado de Lourenço Marques ; o scii na- 
triral cornplemerito. Devia. ser este o resultado de 
uma politica de franca e leal cooperaçá~ entre Por- 
tugal e a Inglaterra. Este é o interesse de ambas as 



nações alli:tdas. E a nossa verdadeira, a nossa unica 
politica. A Inglaterra jii a clla Iiavia acccdido, antes 
dos embaraços levantados por urna opiniiio desvai- 
rada ao 11-aiado de Lourcnc:o Marques. Sabemos 
( I U C C I I I  1880 cuplicilairieiite tleclarou. eiii nota 
of'ficial, o que Ilavia coinbinado anteriormente, ein 
explicações \-erbaes. 

A exlerisZo c: :i iinporlaiicia industrial, conimer- 
cial, agric.ola c polilica de Angola, estiio c1i:tiriaiido 
n ttlleiiyilo dos ~)odcses 1)iiblicoc: n cada lioi:r; c oxi- 
giutlo rl i~:  Portugal clrnpregue todos os possivcis ex- 
for!;os, para tirar das condiçóes iititiiracs d;i piovin- 
ci;t ;ifricaiin lodo o proveito clur, p:ira o engrandc . 
cimonlo tl'clla t 1  t l : ~  iiictrol)ulc, o pura ii-inioi. riqueza 
do ~iiiiiido civilis;iclo, xcb pode nlc;~~iyar; sem perda 
iiiais longa dc l(Bi~il)o. 

,\ec~i~ca dos ii;itui-ucs liiiiilcs gcogrupliicos da pro- 
vincia, j3 dissciiios cluaiilo I~tisi:~ 1);1ras"~;1[)rwiarem 
as c1uestGes ccorioiiiicas c polilic*;~~, que c'iivolve esse 
i:oiiil)lic:ido oi~»I~li~iiia r a iirgciicia, para n6s, de o 
re:,olvcrrnos clefinitivameiile. 

li c 



Sem repetir o qiie iioiánios já a respeito do ]illlitP 
%listra1 ( 1 ~  Angola -porqiic esse limite não suscita, 
nem pode suscitar, difficuldades, se soiibermos en- 
caminhar os nossos actos com priideiicia, e nfio of- 
frn(1crmns inritilmclntch as tribiis iridigenas, que vi- 
vem na margem esquerda do Cunene - rciterarc- 
irios :ririd:i tis iioss;ls instancias, para que o governo 
n7~o deise por m:iis ierripo inrlecisa :i gravissiina 
clut>st$o da fronteir:i norte. Este ncgocio carecia cle 
w r  1:irgariicilte  reparado, ido as tlificuldades q11e 
1103 levantoii a eikctivu occripação tfo 8mbriz. 

,i po1itic.n clr coopt3ração coni ;I Inglaterra, nossa 
:iiiiig;i ; ~ l l i : i ~ l ; i  ; ;is f;~cilidatles crcadas ao commercio 
11da nova 11;1utade Moc,arnhicliie, cliie rcprescrita o 
primeiro 1);isso lias rc~formas eçonomicas do ultr;i- 
mar; a acc5o eficaz e activa cluc temos toniado na 
siipprcss"" (10 irafiro tlc cscravos na Africa orien- 
~ ; i l ;  o trattulo de J,oiirrnco Marques, acto interiiacio- 
1131 cic, siiiiimo iiitci t~ssc liai i1 Portugal, e de graiiclth 
iiiici.r~sr para n Inglatrrrn, p:ira o Transvaal, e para 
iodo o miintlo inc1ustri:il: a lil~erdatlc da navegação 
nos grandes rios d ; ~  ,lirica, qiie sálo, ein parte, as 
rnoltiorcs vias dr cominunic;ic;Zn i~ntiii-;ics, que exis- 
icrii ciri paizcs qrie co~ncçarii apenas a cntrar no 
grande mo\ imrnto commercial do mundo ; o empre- 
hendimenio de obras publicas, principalmente de 
vias de communicapo, es~radas c caminhos de ferro, 
nas nossas colonias africanas; são outras tantas cir- 



ciiiiisl;uic.ias que favorecem a solucáo proinpta r dn- 
{iniliva do negocio dip1om;ltico l)eridcnte, Acerca da 
fronteira do Zaii-r. Sern estas longas r coniplexas 
co~nbiiiacóes, a qucstáo crii qu;~si iiisoliivel. -4gt,r:i, 
clue rlla 1jodo cliegaia a nina soluqâo, sori;l tlet,lo- 
i-avo\ qiic razões rnescliiirili;is. ciil)iq;is iniseianvc\is, 
rivalidades inscnsntas, oii ;r irili;tI~ilid;i(lt~ dos Iio- 
inens ~)riblicos, cleixasseni ~)clrdci. ta0 aiis~~iciosa si- 
1uac:;io. 13 certo qiie i1 opirii5o pill~lica, oii i  v(,z tlo 
ajudar contraria :i boa (lirt'cçã~ (10s i~cgocios d'cs~a 
oi.(l~~in: inits ;I ol~iriiao publica n5o sabe, as 
tlvscriminnr :L verdade (10 erro, os interesses sérios 
d:is iiiil~ressóos apaixoiintI;is: .;ohretudo quando os 
lioinc~iis poliliços, rnnlevola ou iiiconscierileinciitc, n 
cingniiaiii; para fins dr inicresse pessoal oii de p:~i~titlo. 

Os lcrritorios ao iiortc tlo I\rnhi~iz. ;I qiic lemos 
direito, 1150 cstáo por ncís occiip;iclos ;~iiitla. Divcrs;is 
ten~;itivas, p;tr;t tornar chrri dcliiiitiva i*c~;ilidntle o iios- 
so tlireito, teern sido infructiiosas 11or \:irias r:izíjcs 
rcorioniicas e politicas, clue jti :il)oiit:inios, No armo 
tle 1 7 8 3  rriaritloii o goveriio portugiioz edificai. i i ~ i  

forte no  porto clc (:abiiitl;~ Em 17%; colehroii-sc' 
crri Matlrid uma converiquo eiltre Poi*iiig:il r n Frnri- 
\.a, sobre os direitos rla corda portugiicza ;i rsscs 
tci.riiorios ufrictirios. Em 1700 c 1 7 9 1  tivemos de 
rastig:ir os acios de violcncitl pr;itiçatlos ptllo rcgulo 
clenoininado murtlucz tle Nossulo, e eiltilo se coii- 
sti~iiiu uin hrttb lia inai-gcbm c10 rio IJog(\ n INNI(';I 



clistnncia do porto do Ambriz: c este mesmo regulo, 
iniiriluu de de~ossulo, assigriou no anno scgriintc uin 
terino de v:~ssalageni a Yorluçal. Nos tratados com 
3 Iriglatcrra (Ir 1810, 1815 c 181  7, sempre fora111 
i-cscrvndos os direitos dc Portirgnl i referida costa, 
s i i ~ a 0 ~  ao norle dr hngola. Ein 1838 o governo 
port~.guemr~lcnou n occupnqáo do Ambriz e oiitros 
poi'tos da mesma costa. E m  1839 o governador de 
iliigola cohrou iribiitos tlc v:irios rcgulos da mesma 
rrgião. No iiiesino :rnrio, -negocinnclo-Se entre Por- 
iugal c 1nglatcli-i.a n suppressao clo tr;~fico de escra- 
vos , -~  governo portiigucí, insisliix cm que no tra- 
tado se inserissc. n rescrv;l do scii direito, coriio nos 
anteriores tratados. Estas hrcves intlicac~cs inos- 
trani, que náo dcsistinios riiincu do nosso tlireiio aos . 

territorios situ;i(los ao norte tle Angola; que fiztbrnos 
t>sfoi.qos t~ffcctivos para os occupar; que asseritamos 
1)eni cssc direito nos tr:ltados; que O direito n5o 
prescrcvcn, nein poilin prescrever. Agora, na nossa 
opinião, é iiin ciisojo opporluilo para ~~~~~~~~~~;~rriios 

a posse ~ffortiv;i tlos tcrritorios que clo Atiil~riz 
ao Zairc; mas esse facto exige resoluções prornptas 
P ~)rutlcrites. A livre navcgaqão do Zaire 6 coiidição 
iiiilwetclrivcl tlc qii;~Iqii~r nt~,roriaçZo. A policia tlo 
rio dcvc scr f t i t n  por ncís, de comhinn~ão coin as 
oiitrns poleiicias qiie lern directo interesse na nave- 
gatão do incsmo rio. Tudo qiie fica na margem es- 
querda do Zaire deve ser nosso; sem rcscrva e sem 



restricçgo. Deveirios assegurar ti. coinrniiiiicação do 
Zaire coin o Quaiigo, apesar tlas dificuldades da 
navegaçáo, ein proveito do nosso conimercio; mas 
taiiibern eiri proveito tlo comiiicrcio do muiiilo iiileiro, 
-stliii reservas. srin cxclusivos, sern rrionopolios. 

Não tJ coii\ criieiite proloiigai. a situaçao umbigua 
em que rios oiicontrainos. Hojc sohrctiiclo, que tli- 

versas naybes da Europa lceiri as vistas 1is;ltlas 110 

Zaire, e que totlo o iiiiiiitlo civilisatlo se ctcciilta tla 
Africa e (10 seu futiii80 corrimcrçio. 

.iIguiri;~s das razões que davain logai. as olbjcc- 
~ õ c s  tlu 1rigl;itttrri~-principaliricntc o trafico tla es- 
cravatura c os ciriharaços syst~inat i~os  ao cornrner- 
cio - tlesapparecei-am, Uiiia vez assegurada ao mun- 
do a livrtb ilavcgayão o t~oinrriei~cio do Zaire, afigu- 
ra-so-rios scr hcil conseguir, c~uc este grande rio 
constitua a fronlcira norte das possessócs de Aiigola. 
Para isto iiáo lia serião urna politica: a ~jolilica clr 
cordeal baririoriia c cooperaç50 siiicera t*orii a Irigla- 
terra ein toda a ~)nrie. N(lm sc cornprt~licnde que, 
ri~aiitorido 116s na Europa as riiais estreitas rcla~óes 
de ainis;tdc cor11 a Grá-Bretaiiba, e terido por vezes 
reclttinatlo o seu auxilio cin casos graves, tenharnos 
coiii cs t ;~  graride potoiicia, ou clla eoiiiiiosco, unia 
rivalidade, quasi hostil, iias colonias. Nas grarides 
yucsiócs intci-iiacionaes niio 1)odcrn dorninar as pai- 
xóes; deveiii prevalecer a ruzáo e o riiiituo iiiteresse. 
A Icaltlade il Ião iiecessaria n:as 1.c1uções de iiaçáo 



a nação, como nas relações de Iiomem a honieni. 
Quem assim não pensa pode aspirar á ingloria fama 
tle politico sagaz; mas não á de homem honrado, 
patriota, e digno do respeito publico. A Ingla~erra 
é forte, não ha duvida; mas é justa tambem: eni- 
bora alguns dos seus homens publicas,-ou alguns 
dos especuladores, que inquinam as suas oolonias, 
-não comyrelieiidam a verdadeira grandeza do 
seu nobre paiz, e o compromettain em actos que a 
moi.:il reprova. Sc o tlireito não achar alli, na Gr'i- 
Ri.eiaiilia, o seu natural esteio, de certo o não eii- 
coiit i.;liá-franco e leal - em oiitra parte. 

Resiiinindo. Assegiirar a fronteira norte de Ali- 
gola 110 Zaire; reservar os dii*eitos sobre Moleinbo 
e Cabiiicla, Ixirn obedccer ao preccilo da Carta, até 
t1st(i assurnl)to sri. legalmente resolvido; estabclccor 
e occiipar pontos fortificados na margem esquerda 
dc Zairc-não para crear iim monopolio esteril, ab- 
siirdo, iiiacceitavel-mas para assegurar a liber- 
datle da navegaçáo e a policia do rio; fixar tarifas 
poiico pesadas, não só nos territorios que de novo 
occiiparmos, mas em toda a colonia; eis o qiie nos 
p e c c  4"': c ~ r i ~ é i n  ;'O  OSSO dominio africano e i': 
boas relações que devemos manter com as nações 
civilisadns, que tcem interesses na Afi-ica. Esta po- 
litica tcrá, além de tiido, o infallivel resultado de 
augmeritar o cornmercio c os rendimentos da pro- 
vincia, e acabar coni pretextos a futuros conflictos. 



Considerado da costa para Icste, o territorio de 
Angola apresenta tres zonas distinctas; -pela al- 
litutle, pela consiituição do solo, pela distribuição 
das aguas, pela vegctaqão, pelas aptidões agricolas 
e pelas condicões ecenomicas. Estas zonas alon- 
gam-se de norte a sul ern toda a extensão da pro- 
vincia ; mas varias circumslancias, -principalmente 
dc ~)o~)ul:içuo, de dcsenvolvimcnto agricola, e sobre- 
tudo t l ~  existencia de vias fluviaes navegaveis,- 
torn;lm conveniente dividir, para o nosso estudo, a 
yrovincia toda em duas regiões: a região norte, ou 
d'entre rios; e a região sul. 

Tratarcmos primeiro de expor o qcie icerca da 
regiáo norte se conliece, e é mais digno de atten- 
ção. A zona littoral tem uma largura, a partir da 
costa, que anda. por 100 a 150 kilometros. A zona 
média, ou montanhosa, apresenta de largura 50 a 
80 kilo~rietros. A ultirna zona, ou das altas planu- 
ras - que começa aproximadanicnte, de 150 a 200 
'kilometros da costa- int~sta  com o sertão e esten- 



( IA-so por eslc :itP uiiia distancia que não est:? dc- 
icriiiiiiada. 

A zona lilioral 6 coi'tada por irnportariles rios, ein 
parte navcgavcis. Nas divisorias dos rios, osia zona 
6 constituitlu por tcrreilos arcnosos, em extrciiio per- 
iriea\lcis, ftiltos de agua, c erii que apenas se podeiii 
cul iivar planlas fririnaceas, no tciripo das cliuvac ; 
sondo coinplcta a sua c~stcrilitlatlc nos aiinos scc- 
cos. Nos v:tlles dos rios, os tcrrenos são dc alliiviiio, 
1)astaritc argillosos e de grande fcriilitlade; n'estes 
valles cultiva-se corii proveito n canna de assiicar, e 
ialiaco; c potle d~sriivolvcr-sc ;i crcacão do gado. 

Os rios que percorreiii esies \allcs, de leste a 
oeste, s ~ o  torkuosos; e o scu volume de agua varia 
iiiiiito, conforine as eslações; 3 sua estiagern & iiiuito 
graiiile; (j us ciiclic~ntcs rapidas, e clc grande volii- 
me. 7'rc.s tl'esles rios merecem particular attcbnção; 
o Daiicle, o Beiigo, e o Qiianza. São csles rios na- 
v(~g:l\leis clni rii:~ioi- o11 iiiciior cxtcnsáo, e poilc~rn pois 
isso ser uprovcitailos, e effeclivamcnte o s5o j i , co- 
mo faceis viits de cdininunicaçao. t2léiii d'isto podciii 
as suas agiias regar extclnsos valles, de uma pino- 
tluctividtide iii~rnciisa; c que, uina vez regados e li- 
vres por oi1li.o lado do csccsso de aguas, riiais ou 
iiienos estagiitldas, se torirai-iaiii tle uiiia riqiieza con- 
sideravc4, e ein graiille paite ficariain livres da sua 
actual inralubritlatle. Esta ultirna cireuiastancia já 
chainou a atienção da adniinistraçco publica em 



t~rnpos remotos, como o demonstram incontestaveis 
factos, cujos vcsiigios ainda hoje se enconlram. 

As margens do Dande acliain -se defendidas por 
d i t ~ ~ ~ c ~ n s i i b i n c r s i v e i s ,  n qur se chama Bongues. 
Jl:stes cliqiies, hojc rniiito tletcriorados, estendem-se 
pelo rio acima alé 5s cachoeiras de Sasse, isto é, 30 
a 110 kilon~etros. Indisprnsaveis li defeza dos terre- 
nos agricolas do Alio Dande a Luipiri, estes diques 
rcprcsciitam iini tral~alho importante e uma utilis- 
siina instituipão. Ein tempo, rstes bottgues tinham, ao 
que parece, ninis tlc dois metros de largura. Todos 
os esforços do clistincto director de obras publicas 
de Angola, o sr. Gorjão, para conhecer as leis, pra- 
xos, ou regiilamentos foitos para a constriicção e 
coriscrvaç'lo d'estcs tliqiies, foram quasi infructuo- 
sos. Apenas, rios diz cllc, qiic em cada bacia hydro- 
grapliica, cin qiic tacs t liqiies t~xistiam, havia uma 
:~iicioridn(le, especialrrienie cmpregtlda n'estas obras, 
ctenominad:t 6 capitão dos hongues~ : a quem esta- 
v:irn siijcitos todos os proprietarios; sendo estes 
ot)rign(los n concoi4rcr para estas obras de utilidade 
put~lica. 

I)itliles da rncsnia ~iaiurrza, c coni analogas (li- 
I I I O I I . \ Õ ( ~ ~ ,  se encontr;tin nos outros dois rios impor- 
tantt:s c proxiinos, o Bengo e o Quanza. -4 sua con- 
striicqao foi provavclmtwtc devida á fecunda activi- 
tl;idc tlo crlcbre governador Sousa Coutinho, a quem 
se devem lantos c tão grandcs beneficios. A orga- 



iiisa~ão admiriisirativa, apontada acirn;~, é semelhan- 
te á que existia rio rio Mondego desde o seculo 
XVII. 

O fundo dos vallrs, atravessados por estes rios, 
está inclinado por fórma que, junto das encostas 
que limitam os valles, se formam extensas lagoas; 
que ntlingem por vezes, -como succed~ rio vnlle 
tlo Quanza,-as dimensóes de verdadeirns lagos, 
ern coinniunicaç50 carn o rio por canaes rn:iis ou 
iiicnos largos. 

Junto da foz d'estes rios fia terrenos que se iiiun- 
dam com fr~qucncia; os qiiaes se estendem ern vas- 
tas carnpinas, ou se cobrem do dcrisas florestas, en4 
qiie dominam o rnarigiie e as j)nlrnriras, que rner- 
gicarnente resisteni li acçiío repotida das iiiundaçõcs. 
Mais acima, o curso dos rios apresenta-se acumpti- 
~ihado, nas suas margens, por uina \*egetação pode- 
rosa e opiilenta. 

Esta regiao do littora1,--de que ternos estado 
tratarido,-é, no seu corijuncto, mais pobre clc ve- 
getaçáo, menos susceptivel tle producçáo, e mais in- 
salubre, do que as outras duas regiões, que, para o 
interior, se llic seguem. Estericlem-scb slli extensas 
planicies çobei-tac, c l t b  c.;~piin ; o qual, por siia dilreza 
e rigidzz, é geralmente iinj)roprio para :tliineritação 
tlo gatlo: encontrani-sc cgualrncntc, como já iridi- 
cinios, areias estereis, collirias aridas, lagoas e pan- 
tanos insalubres. .ls iriargens clos rios, onde a ve- 



gelação é vigorosa, são rnortiferas ; sobretudo para 
os eiiroyeus. 

Os Losques, em grantle parle, s5o formados de 
cuphorbias e arvores de poiico valor: os imbondei- 
ros (nda~lsonius) apparecem isolnclos quasi sempre, 
c ern pequeno nlinlpro; O riinngue da praia (Ot.1~11- 
zophor.n Mangb) constiiuc rios teibrenos pantanosos, 
á borcla dos rios, gi.aiitlri; espessuras sempre ver- 
dcs. (:ultira-sc n'esta r(.@), o iriillio, ;L batata corn- 
rriiirii o tloi.~, gr;tiido ~ariedade tlt: feijão, Iiortaliqas, 
canna tlc assucar tl sorgo, a qiie os pretos chamam 
masstrnzbtrko. ;\lérn cl'estas plantas, tem logiir irilrni- 
ncntri :t mandioca, cuja fariri1i;i t; o pão dos iiidige- 
nas, e airicla o algocloeiro, a purgueira e o tabaco. 

,\s pt-op~*it~cladt.s clxplorzldns, a qut: stl cliarna Ar-i- 
nros, s50, para 150 gfi~r~tle cxteiisão, pouc;o riiiiiit:- 

rosiis; c ' ,  i1ind;i nssini, stí o i i i  p:iiatc ciiltii;tdas. Ge- 
i~~ i l r i i c i i~~  occilpaiii estas ~)i~oprietladcs Cuxas de ter- 
reno iio stlrrtirlo da 1argui.a dos valles. a partir do rio 
até aos logares baixos ou lagoas, que fica ri^ nas pro- 
ximidiidcs cl:is encostas, nos limites dos mrsnios 
r a l l~ s .  k tia parte iiiâis clcrada dos rios qoc cstão 
os mais rns(os c rncbnos iiinl cultivttclos cci.imos: alii 
so c i i l t i ~ ;~  ;L ç:inritl doce, tjuc se vende cni Lotlrida, 
cru sib al)plit*a i fd1)ricaçáo da aguardente. Nos ou- 
tros nrir)los a culiura reduz-se ao milho ou plantas 
farinaceas; que os indigcinas ccmeam nas lagoas, a 
medida que o calor as vae seccando. Deve accres- 



centar-se que n'estes extensos valles, a população 
curopêa soffre inuito coin ;i insalubridade (10 cliriia, 
e a populaçao indigena 6 pouco densa, e insignifi- 
cantos os r*esultados da sua cultui-;I crn relação á 
eriormc! área de terreno fertil qutl alli se encontra. 

Estas interess:~iitcs informaçáes, em parte devi- 
das 30 SI'. GOI-JRO, mostram claramelite o muito c[ue 
ha a fazer, para transforniar cin centros tlc cu1tur;l 
e dc imnicnsa riqueza estcs valles da regiao lillo- 
ia l .  O estado não podtl absicr-se de cooperar ii'esta 
obra de civilisaçáo ti tle cngraiitleciniento nacional. 
Os factos praticados ri'outro tetiipo, em que os re- 
C U ~ S O S  eram menores e rrieiior o espirito dc emprcb- 
sa, cstáo-iios iiiostrantlo, q i ie  rniiiio se pode liizer 
(.o111 cnergin, tictividade c boa adrninistraçáo. -4s 
ciiipcsas ~~'articularcs tle riotavel grnriclcz;~ e impor- 
tnriciu, çuja cbxistcncia opliciiiera ucal,;~ t.111 ruinas, 
iiiostra-rios, que t5o grniidr ohra riso poilc sor en- 
trcgiie á iniciativa onrticulai., clt~s~judada tios n i i ~ i -  

lios poderosos tla ;~<lniiiiislr;ic:%i publica. 



Com çaria fortuna, -[nas qiiasi sempre coni pros- 
pera forliina,-asscgurimos c alargámos, os por- 
tiigiiczes, as noss;is conquistas eril Angola; e, com 
razáo, buscámos sempre estender pelo sei-tão o nosso 
tlominio, a principio liinitado á região liltoial tlo quc 
rios leriios occupatlo. 

Toiri-se por vczes aventado n idéa, de que não 
tlcvc~rinri-ios ctslc~ntler o tloriiinio portuguez além do 
lillor;il; onde, cniistriiinrlo fortes j~residios, nos ior- 
iinsscmos scnliores clo comriiercio em grande extcii- 
são d ; ~  COS~;I nccitler~tal dY.4fi-ica. Uma tal idéa é um 
erro, sobretutlo actualmente. Monopolios no coin- 
iiiorcio slio insus~entaveis; e, de mais, são um grave 
erro economico clric riiata o proprio comuiercio, em 
vez (111 o fazer I)rosl)erar. E, seni a errada pratica 
cle iaes iiioiiopolios, o que significar-irt a posse de 
presidios na costa r a guarcla cl'elles, para a pros- 
peridade da iiac;ão?-Tal idéa é irrealisavel; rias 
nossas eoni\içócis actuaes náo temos que occupar- 
nos d'ella. 



O t:slabclociiiiento de pontos fortificarlos, oiirlt~ o 
coinmercio geral possa Icr facil e seguro accesso, 
podc stbr-nos util n'algumas regiõcs de Moçainbiqui~ ; 
por motivos qilr rrsultani da 111-opri;) tiatureza da 
nosso dominio alli e das relaçórs que, por agora, pn- 
clcinos ter com as populações indigenas. Em Mo- 
~ambiqae, os prcsidios ao longo da costa dcvcm 
servir para asscBgurar o dorniiiio c a occupação por- 
tugucza; deveiii coniribuir, clficazme~ntr, para 1'61- 
cobro tio t r:itico clandest i no (10 escravos, quil iiojc 
sc r~scoiide pelas abras, tJ [~cllos thstcliros que recoi3- 
tam a csosi;t: tlt~vcm, cinfim, servir como ccntros de 
civilisac:ào, cl'oi\dtl irradic o iiosso influxo sobre os 
indigerias: -toa licão e c~xoiiiplo clo corrimcrcio rc- 
gulai*. t~uc  promova a cultura clah tri.r.as, a colticitu 
dos procluctos que c~iiriqttocon~, lwln >u:i rilaravilho- 
s:i Iortilidntlcl, :iclurlla rcbgiáo; oi it l~ ;i n;itiircbza os- 
tciita o sclii iriirrieiiso podei., qiicr i10 rcirio vegrtal, 
quer no iflino ;iriiintil, e escoritl~ no seio as maio- 
r ( % ~  ricluozas, que tlo reino riiint~i~;il pode :i indiisiria 
extrair. 

Em Angola, as conc\içõc~s s2o intcirnrncnlc divcr- 
rcin as sas, e os meios a empregar, para se aprovcit? 

riquezas da proviiicia, devciii t:iinbeiri stir tlc divtbrsa 
natureza, Occupttinos t1ffcctivaiiiente, não só a f;isa 
de teritbiios do liltoral, riras a segunda e parte da 
tcrceira zona. Aqiii, tcndc a cultura a tlcsenvolvei- 
se e a augmcntar cada vez mais a 1iiass;i. dc pro- 



ductos que alimentam o conimcrcio: as populações, 
totalrnente de accordo com a aclministração portu- 
guma --sempre qiie esta não ahilsa da sua força 
-entregam-se ao trabalho, e apreciam a liberdadc, 
por fórma que nos (lá a cclrtez;i da sua proxirna 
transformação, da sua prompta civilisação indus~riai 
e economica. N'estas circumst;mcias, o que é ur- 
gente é estender a nossa acção para o interior; fa- 
cilitando as commiinicações ; organisnndo e regula- 
ris:rndo a administração : facilitando a toda a parte 
o acc2csso dos capitaes; ensinando praticamente as 
v;~ntagens tlo trabalho livre; desonvolvei~do a in- 
strucção e u nioralisação dos po~os ;  provocando u 
ciigr;~ndecin~cnto do commercio, que traga aos por- 
tos dc mar os l)roduc,tos do interior, e leve alli as 
r i c~uc~ t s  do que se lia de abastecer a provincia. E 
pois c\viclente, que nos convcin abrir vias de com- 
riiiinicaqão, que cheguem até aos pontos mais rcmo- 
tos a que se estende o nosso dominio; e dar 6 ad- 
minisli+ação força, não para opprimir, mas sirri para 
favorecei- os povos iio pleno uso dos seus (lireitos c: 
diis huas liher(1ades Isto toriia-stl tanto inais iinpor- 
t;~ntc, quanto ;i col»riisaç%o europka de Angola ieni 
nc~~~t~~sarinri~c!nte dc esta1)elccer-se fóra do alcance 
das caaiisas dc insaliibi.id:t;l~, qiic infaiiiaiii ;i zoii;~ 
litioral tlc qiie f~llánios. 

A \  cstii zona segue-se a zona monlanliosa oii nic- 
ilirr, a qual tem (10 .?C) n 80 l~ilori-ietros dc largura. 
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Esia zona 4 cortada tle nuinerosos rios e ribeiras, 
que ;I travcssani terrenos fcrleis apropri;idos, para 
a cultura cla canria sacctiarina, do café, do cacau, 
clo algodão, etc., emfim, para culturas ricas, que re- 
iriunerani as largas despezas que se fazem com 
cllas. Pela sua elevaçao, que vae de 2200 pés aci- 
ma clo nivel do mar, e pelo vigor d;i sua vegt1t;iç50, 
C esta zona mais saliibre do que a do lit~oral ; r ;rcjiii, 

-feitos os i~ecessarios melhoramentos, os indispen- 
s:~vt)is saneairientos,-podem com stbgur;rnça fazer- 
sc os primeiros ensaios, em grande escal;~, da colo- 
~lisaçáo europêa. A popiilaçáo indigena é, ii'esla 
zona, mais densa e iiaturalmente mais laboriosa do 
quena zona inferior; o que predispõe ainda mais as 
coisas, para que venha u ser esta zona montanhosa 
o principal centro de producçáo ern Angola. 

Coniprehende, esta parte da regiao norte da pro- 
vincia, os concell-ios de Cazcngo, de Golungo Alto, e 
o concellio não avassallado dos Dembos. D'clstes, é 
o concclho de Cazerigo o que maior desenvolvimento 
;igricola apresenta; devido decerto á riiaior facilidade 
clc transportes dos seus productos para a costa, onde 
o cornmci.cio os vae receber. Aqui, não existem só 
grnntlcs fazendas, mas encontram-se tambein ou- 
tras dc rriediana cultura; n5o ssó prArtcbncentes a cu- 
I-opcus, corno tambem pertcnce~ltcs aos indigenas, 
que mais do quc n'outra parte se occupam da cul- 
tura do café. 



A fertilidade natiiral d'esta região é, coino já tlis- 
semos, inuito grande ; a vegetaçso é robusta, varia- 
da, possante; abundam as mattas virgens, revestiii- 
do as iiiontantias e cobrindo as planuras; o inatto 
rasteiro é composto de plantas variadas e Ioriiiosas ; 
os prados tle cnpiin cobrem de verde largiiissirnas 
superficies; muitos dos productos espontaneos do 
solo podem aproveitar-se na industritt. 

Onde não ha emanações paludosas, os ;ires são 
puros e s:tudavcis, e o clima geralmente bom. As 
iri;~ttas iem boas arvores, valiosas pelas suas ma- 
dciras t: pelas suas cascas ; as Mi~rhosacens abiiii- 
dam, umas importanies porque dão boas madeiras, 
outras porque produzem cascas ricas em tannino. 
No Golungo Alto, as mattas produzem a madeira 
d3 Mocanlba-Cambn, do Mangue do monte o de va- 
rias Ebanaceas. O lmbondeiro apparece com fre- 
quericia; (: coni elle iim Bombax, a Mafumeira, de 
que os negros fabricam as suas canoas. 

A falta de conim~iriicações é a causa principal do 
pouco desenvolvimento, que tem tido a agricultura 
n'esta zona, onde clxistem tantas c, tão variadas con- 
iliç~es de riqueza. É aqui, sohretiido, que a con- 
struc@o de uma lintia ferrea-em condições econo- 
iiiicas e corn uma boa directriz,-que ponha em 
coinmiinicação com Loanda este grande centro de 
producçáo,- já directamente, já indirectamente por 
interrncdio do rio Quanza -se torna de iirgentissi- 

i2 



in;i necessidade. Diremos porem, desde já, a nossa 
opinião. O caminlio de ferro de -4rnbaca dcve, antcs 
de tiido, atravessar n rrgizo montanhosa, e pol-a cm 
rclacfies com o rio Quanza na sua parte navegavcl, 
])ara que os sciis resiiltados economicos se faqarn 
sciitir inais cfficaz e promplamente ; por esta manci- 
sa, aproveitar-se-hia lima via fluvial boa e econo- 
niicn, scm fazer grandes despezas, desde já, na con- 
stsuc~iio das sccqões inferiores da linlin ferrea; e dar- 
sc-hia tempo á espcriencia, para nos cnsinar se con- 
vem mais concluir o caminho ate I,oanda. se prolon- 
811-o, tle riiodo a cstabclrccr communicações com- 
nierciacs com o grande rio Zt~ire por meio do Cunngo. 

A zona média ou riiontanliosa, q u ~  nntesios~iientr 
estiitlámos, srgiie-sc a que, no limiio lcsíc tle An- 
gola, se corifundc com o sertão, e se cstcn(1c 1)c:lo 
cxtcnso planalto que raracterisa :j orographi;~ afsi- 
c:rn;i. Aqiii, o tcrspno apresc3nta-se oi~tlilloso, c at- 
tii~go tima allitiidc, qiie vnc n 3:500 1)6s o11 mais. 
Cortain-ii'o cri1 iotlas ;is clirc~cqões niimcrosas ribci- 
ras. Como ronsequencia da sua grande altura, o cli- 



ma S fresco e salubre, c bastante 1~art:cido com o 
cliina da Europa meridional. 

a\ al~undancia de aguas, a liuinidade da atnios- 
pli(:i*a, diio causa a qiip haja, na zona do planallo, 
cxtc~iisissiirios prados dr lierva, optima para sustento 
de gados. Emquanto que na zoiia rnédia abundam 
as florestas, - compostas de Mimosaceus, Mornceas, 
Ruòiaçens e Ebenclceus, por entre as qu:ies se le- 
vanta o collossal Imbofzdeiro e a &fuviei~.cr -lia 

zoiia das altas planuras, cbnc*oritrani-se maltas poii- 
co 1,nstas- eiii que as C~salpincns clorniiiaiii - en- 
trecortadas de charnecas, ern que abundar11 ciirio- 
sas plantas bulbosas e arorriaticas, que as embelle- 
zani e ctrnbalsarnaiii. Ha ii'estcl zona largos espaços 
occupados pelas graniiiicas, lenras e braiidas, que 
o gado \laccuiii procura corii avidcz; não sc dando 
ellè heni-coino anirriia o dr. Wel~itscli nos seus 
a l ~ o ~ ~ t a n ~ n t o s  phylo-gcograpiiicos - coni a asperu, 
seçca e asida vegetação graminea da zona monta- 
nhosa. &4 natureza, a cxleiis20 d'esles pagos c a 
aburidancia cle agiias yuc os regarn, estáo clara- 
meriic iriclicando, quib alli se deve desenvolver a iii- 

diistri;~ pocuaria ; erii especial a deslinada á produc- 
çáo cle lá, ile que 120 iinportantes resultados se co- 
lhcrn nas çolonias inglezus do sul da hfrica e no 
Tiaan svaal. 

.4 cultiira dc grarnirieas alimentares apresenta 
aqui maior varicdatlc, e nielliores resultados do que 



no resto da provincia. O arroz prospera extraordi- 
nariamente nas vaiazeas regadas. O trigo vem onde 
não ha agiia, podcndo dar boas colheitas; e, com 
c b l l e  cria-se uma Penicillaria. a que os pretos cha- 
marri Massango, c lima Elcusinc, a que cliamam 
Llrco, ambas gramineas alimentares. Muitas outras 
riiltiiras européas, c entre ellas a batata, tlso-se ex- 
ccllentementc n'aqiielles terrenos. 

I\lgiii~s t?xccrptos do interessante livro sobre An- 
gola, pul)licado por mr. J. Joliri Monteiro, em 4875, 
romplctará o que nos parcctl util dizer ácerca da 
nntiirezn c da vcgeta~ão das ires zonas, cm que, de 
ocste para leste, o territorio da provincia se pode 
(lividii-. 

Depois tle d(~scrcver, a largos traços! a cosia ao 
nortc do rio Congo; com os seus bosques frondo- 
sissirnos, as suas lagdas insaliiberrimas povoadas 
tlc rnilhócs de anin~;ies, os seus terrenos constante- 
mente regados por coniiiiuadas trovoadas, o escri- 
ptor a que nos refcriirios diz: 

(Esta alterna550 dc lagdas c de densos bosques 
~ac;it,a totalmente ao cliegar :io rio Congo, e dá lo- 
ggsr :i uma completa mudariça para um paiz com- 
u p;irativaiiientr: arido: de facto, desde 4 3" lat. S. 
(proximamente, o paiz C um arido, fragoso, C as- 
a pero deserto arenoso. 

K Qiicro com isto dizer cliic, do rio Congo :i Mos- 



r snmr(lcs, seni excepç50, nenhum hosquc denso sr 
cvc^! clo mar; e d'aqui para o rio Orange, diz-se, 
encm um:] arvorc se descobre rm centos de milhas. 
eI;rii nzarzyue peqiieno (o mangue da praia), bor- 
a tl;iritlo alguns rios insignii'icari~cs e os terrenos hai- 
a xos que lhes ficam 1)i.oximos, é s(í o que sc cles- 
ataca sobrc o matto rasteiro, d~ que as Adansonias 
rollossaes e as Eupl~orbias stl apossaram onde ílurr 

u que nI)parecem. I3in parte algiirna, na cost;r, se vP 
(mais tlo qiie iima inclicação da rnaravilliosa vege- 
« taczo, a v;rriacln l~ellcza e fcrtilitlade, rluc geral- 
ainente comeram ;i iiriln distancia de trinta a scs- 
(senta millias parna o interior. 

e A esta distaricia, iiiiia linlia de niontcs scl rsten- 
tde cm todo o compriineriio dc Angola, formando 
C a prirncira clcvac5o; uma segunda elevação se Ilie 
(segue   lua si a clgiial distancia; c uma terceira, tal 
'vez a dupla distantia, nos leva no planalto cen~ral 
e da Africii. 

aÁ vista do pe(piBno numero c da pouca impor- 
atancin das corrtlntrs tle agua que atravessam An- 
C gola até & cosia, as quaes apenas sct alongam pela 
a terra denlro, a ~~orito tio tcrckin as suas nasceiites 
a 11'esta terceira eleva550 ou p1;inalto ccritral, parece 
(que uma grande depressão central, ou declive, dti 
~ sa ida  ás aguus n'tiquelltt parte d'Africit, tanto na 
a dirccçáo de lesle, coriio na do sul. . . . . . . . . . . . 

((Estas siiccossivas elevaçfit~s para o interior S ~ O  



a acompanhadas por mudariças muito notaveis rio 

caructer da vegetqão, que cobre a superficie do 
C ptiiz; e rias minlias varias excursbes do L4mbriz a 
a Benibe, cle Loanda a Pungo Andongo, de Novo Re- 
C doiitlo a Mucelis, e ao interior de Benguella e Mos- 
~surnetles, tive niuilas opportunidades de notar es- 
tas frequentes e singulares mudanças. Estas são 

cdovidas, penso, coiiio indicou o dr. Welwitscb, sti 
(;i ditl'erencu de elevação, e seni relaçáo com a for- 
( iiiaçáo geologica ! 

C.$ rapida descrip~áo da vegeiação do paiz cor- 
C tado pelo caniinho tle Arnbriz a Bernbe, onde fica 
C situa(lo o ntliiiiravcl deposito de malacliite -a uin;i 
&distancia de 120 milhas proximamente para E. N. 
C E. --dará idka do çaracter geral da mudança, ob- 
6 ser\.ada ao viajar para o interior de Angola. Apro- 
Y xiri)adaniente por vinte c cinco milhas do Arnbriz, 
r ; ~  vagetaqão S, çoriio já se descreveu, composta 
II  ~)~~i~icil~aliiicntc de cnornies Baobabs, Euplio~bias, 
« a  pileira, unia arvorc chaniada Muxixe pclos nn- 
tivos, que apresenta curiosos fructos (Sterczdin to- 

(~nw~htosa), algu~nas pequenas e raras plantas ras- 
a ieiras, grande aburidaricia da Sa~cse~;iera Arcyileu- 
t s i s  rias ~rioitas de arbustos csl)irihoqos, e de gra- 
6 mirieas rasteiras - as gramineus ramificadas s6 se 
~encontrarn junto da costa por poucas milhas. O 
6 paiz C! yuasi plano, secco, e pedregsso, de gneiss 
a de gráo grosso. Junto a Matuta, a scena rriuda d e  



(repente, coino por nlagica, e de rnaneir:~ tão raoi- 
c tla, que iiiipressiona rnesrno os viajantes menos 01,- 
a servadorcs. As adansonias diminuem ein numero, 
a as agavcs, as sansevicras, as euphorbias desappa- 
receiii quasi coniplctamente c de repente, assim co- 

a nio os arbustos niais espinliosos, as plantas rastei- 
aras, O Muxixe, e algumas outras arvores, e grande 
a numero de plantas pequenas. Novo grupo de gran- 
adcs arvores dc! sombra t a  cle arbustos tomam o lo- 
a gai- das que tlesappareceraiii, a herva torna-se alta 
u t: li)ll~osrt, de modo iluc parece se viaja eni paiz 
iritciraiiiente novo. 

(Este caractor dura. por outro trato de caminlio 
u ate Quibala, prosiinaiiiente a sessenta niillias da 
u costa, oiide a ele\ ação tle iiivel é mais acceniiiada; 
a e xlli a vegetação iniida outra vez, dc modo tão 
a riotavtbl como ein Maiii1;i; oridc, coriitutlo, a diffe- 
u r(hnq;l de :iltituile iião E ião lapida, mas urna subi- 
u tlu gradual se faz sentir Ilcsde o -1nibr.i~. Trepa- 
a deiras dr varias cspecics, attiiigirido 1~roporçóes gi- 
( gan"1~scass, inoiiopolisaiii aqui a vegetaçiío, ubraçan- 
do as riiaiorcs arvores, cobrindo-as de urna massa 

a tlc follias e flores, e formando forniosas grinaldas, 
* e  cortinas quarido passairi de uma para outra ar- 
U vore. Não lia palavras coni que se descreva o vi- 
agor d'estas trepadeiras lentiosas, particiilarmente 
((lia visinhan~a dos rios e regatos do interior. 

u A hervtl, coiriparativariieri~c c;ui.lu e dc peque- 



unas follias, da. prirnciiaa regiao, oii região do litio- 
irn1, é si~bstitriida na segunda, como já disse, por 
a ~s~wc ie s  mais robustas, que attingem um cxtraor- 
a dinario tlesenvolviinento na parte mais elevada da 
u rc$=i;?o. Gramineas gigantescas - de cinco a deza- 
R seis pés de alt>iira, - crescendo vigorosamente, co- 
a brem densamente vastas planicies e tratos do paiz 
tn'es~as duas regioes onde é pouc:i a vegcf;i~50 
s nrborea D . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Sem miiltiplicar mais as citações: hasta o que fica 
Iranscripto para (lar tima cl;ira idéa do pniz,  da sua 
poderosa e variada vegetar,ao, das siias npticlóes 
prodiictivas e das siias neccssidadcs econoniicas. 

.\o sul tlo Qtianzn. estende-se a outra região, em 
que ílivitlimos a provincia tle Angola: a regiáo do 
stil. Aqui são poiicos os rios, e ainda menos acces- 
veis ;i navegacão (10 que OS rios da região do norte, 
que ji descrever~~os: 11a ccomtudo, entre ellcs, iim 

qiie merece m~llror cstridatlo do qiic até hojf? o tem 



sido; 6 o Ciinene. Este rio, cmhora não accessivcl 
na parte inferior do seu curso e junlo ;'i foz, C-o na 
p:irte mais alta, onde prece  ser navegavel com fa- 
cilidade: alonga-se rnuitas leguas pelo sertão, atra- 
vtJssa largos lerritorios aintia n5o explorados, c aprr- 
senta lima considtv-ave1 massa de agiia. 

Ha n'esta regiáo dois dis~ric~tos: o dc Benguella 
e o de Xlossamedes. Um e outro se estendem do lit- 
iord para o interior, atravessando as trcs zonas, de 
poente para riasce~itt~. 

O districto tle Beiigiiell;t divide-se nos seguintes 
concelhos: Bcngiiella, Catiimbrlla, Egito, Dombe 
Grande, Qriilengues c Cacoiida. D'estes, uns estão 
no litioral, oritros nas regiões afastadas d'elle. En- 
trr OS primeiros, mercccrri-nos n aitenção Bengiiella 
e Catuinbella; terras riraos, quc excliisivamcnte 
rluasi ssc occuparn tlo commrrcio dos productos qiie 
alli traz o gentio do interior. Antigamente, em Rcn- 
guella prosperava o trafico dos escravos; mas, ex- 
tincto este pela lei, o commercio buscou nova direc- 
$20. Entre os dois conccllios existe conipetencia em 
relação ;í c.orri1)r.u tle prodiictos aos negros, e essa 
coinpetcncia teiii nfiistatlo tlc Bcnguella o mcrcado; 
por terem os indigenas dc atravessar um rio sern 
ponte para \-ir aqui, não tendo que fazcr o mesmo 
par;i ir a Cutumbel1:t. Infelizmente a iiisaliibridade 
das duas povoafles prejudica-lhes o desenvolvi- 
mento; riso scbntlo, porém, iri.erncc~i:~vcl rstn tristc 



cnniliçilo. A agricultura tem aqui pouca importancia; 
Iiavendo comtudo em Catumbrlla algiima tendencia 
para esta industria Ha alli corca de 500 hectares 
pni cultura; produzindo-se principalmente o algodk. 

O concrlho do Egito, situado tambem no littoral, 
tem maior desenvolvimento agricola. Sobe a I:500 
htlctares o solo ciiltivado de mandioca e canna sac- 
cliarina. 

O concelho de Dombe Grande, pela sua situação 
proxinia do litioral, abundancia de aguas de rega, 
c f~~racidadr: do solo, é o mais productivo do dis- 
iricto; sendo comtudo grande aqui a insalubridade. 
h distancia da skle do concrlho ao porto do Cuio 
P de I8 kilometros, c a estrada qiie une estes dois 
pontos é das primeiras a construir. Calcula-se em 
cerca de 6:000 hectares a superficie cultivada, prin- 
cipalmente em canna de nssucar e mandioca. 

Os concellios dc Qiiilengucs e Caconda esfão si- 
tuados nas regiões rlevadas, que caractri.isanr o in- 
terior clc Angola. A ;igricultura é eucliisivarnciitc in- 
digeila, c só se encontram vestigios da antiga agri- 
cultura europêa. 

O districto de Moss:inicdes é essencialmente agri- 
cola; e, pela benignidade e saluk~ridade relativas do 
clima, é onde a colonisação curopéa melhor se pode 
tlesenvolver na provincitl de Angola. Notam-se crn 
Mossamedes, como no resto da provincia, as Ires 
r~giões  dc que trinos fallaclo. Na primeira está o con- 



celho de Mossamedes: na segunda o concelho do 
Bumbo: na terceira a Huila. Ahi são bem evidcnles 
as differenças das regiões, em relação i riatureza 
das producçõ~s agricolas. 

Considerando a faxa littoral do districto, que 
coiiipwhende Mossamedes- tendo ao iiorte S. Ni- 
colnu, c Pinda ao sul - acliamos que alli dorriinniu 
as culturas do algodão, e da canna de assucar para 
fabricaçao de aguardente. Partindo de Mossaniedes, 
em direcçao ao concelho cle Buriibo, o terreno apre- 
senta-se accidcbntado e cortado, na parte mais afas- 
tada da costa, tlc rios pouco caudalosos. Largos 
areaes occupam n'esta região extensões considera- 
vcis, a aridez contribue poderosamente para a pouca 
í'crtilidarle da parte oeste da região. Cliegando ao 
vullc de Monhino, onde ha extensas fazendas, o as- 
pecln da  vcgetaçáo muda; conservando o mesmo ca- 
r;tctor até Bumbo, a perto tlc 150 kilomctros dc 
illussaiiietles. A producçso aqui é de algotláo, rnattb- 
rias alimentares, canna de assucar e algum cafk: 
sendo o principal producto a aguardente. 

Na extrcmidade leste da região, levanta-se a serra 
de Clicla, que, ciii siicccssivos contrafortes, se eleva 
:r cclrca de 800 rnotros. No alto começam ris plaiiu- 
ras, cuja vegetação C semelhante á dos climas teni- 
peratlos. Aqui SP estendem os 1)ellos campos tlv 
IZurripata, onde vegetam as giarnincas flexiveis c 
tenras, c prospera o tabaco. 



Segue-se n concellio da Huila. De Campamgombe 
a Huila haverá rins 85 kilometros. 

As producções na. Huila são: o trigo c feijão, o 
milho, os fructos dos climas temperados, as legii- 
minosas; havendo indicios de se poder cultivar o 
cafk (Para provar a ferisilidade d'aquelle torrão, 
(basta dizer que o trigo d i  alli, por cada semeiitc 
a que se tleita i terra, oitenta, noventa, chegando ás 
a vezes a cento e vinte sementes de producção B diz, 
n'um excellente relatorio ;L que devemos muitas 
cl'cstas inforinac;ões, o si.. major Henrique dos San- 
tos Hosa, empregado nas obras publicas de Angola. 

O estado do districto, apesar das suas condições 
fworaveis t ~ i i i  relação i agricultura e ri salubridade, 
não é prospero. Varias causas concorrem para isto. 
A primeira é a má indole do gentio no districto, 
principalinentc (Ias tribus errantes de Mundoiiibes, 
que sc dáo ao rout)o dc gados e prt:judit+am assim 
os agricultores alli clstal~rlccidos. D';iqiii ter11 i'rsul- 
lado abandonttreiri os agricultores as suas fazeild:is, 
corri graves tr:mstornos para a la~oura,  f~ltando-llies 
um dos seus principaes agentes, ás vezes quando 
rnais necessaiio 6. 

Outra causa do mau estado tigricola, é o systema 
vicioso por que se acha montada :i empresa agri- 
cola. Os proprietarios tem se igre  ~endencia a dar 
ás suas culturas uma extensão que os seus meios 
iião coinportain: t i  vêem-sc forrados, para attenuar 



- crhem elles -as suas inevitaveis perdas, a re- 
correr a cmprestiiiios qucb, pelas condições diirissi- 
mas em que são feitos, os arriiinarn promptamente. 

;1 isto accresceii iiinda o natural receio, que pro- 
(luziu o pcriodo de transicção do trabalho servil para 
o trabalho livre; resultado da lei que apagou os ul- 
timos vestigioa da escravidão. É porém util saber, 
que esses receios eram infundados, que a transição 
se pilssou sem perigo, e que, uma vez assente a nova 
ordeni de coisas, d'ahi iião podem resultar senão 
corisideraveis vantagens para este districto, como 
para toda a provincia dYAngola. 

O traballio livre ha de dar, e está dando já, mais 
c melliorcs fructos, mais economicos e seguros re- 
sult;ldos, do que o trabalho servil; além de que, é 
provavel queem parteacabem, em breve, os funes- 
tos costunics de pilhagem e dc vida errante das tri- 
hus (Ic Mundombcs. O esernplo e o proveito do ti.;$- 

ball~o agricola, e sobretudo a facilidade de commii- 
riic;~ções e a eflicacia da policia, hão dc necessaria- 
mente por ~ C I ~ I ~ I O  aos actosde depredação das tri- 
bus errantes. 

Corri o cornmci'cio de escravos se crearam esses 
cosiunies; coin rt. aboliyao e litcrclade lião de acabar. 



A colonia de Angola dcvc a sua origom á con- 
quista. Quando no stlculo xvr os nossos navegadoros 
cliegaram As hocas do Zairc, logo se pozerarii c111 
çomriiunicnção coni os socegados, e iim tanio civi- 
lisados, hal~itantcs ilo reino do Congo, cujo rci quiz 
ter lá ministros da rchligiso a officiaes mcchanicos idos 
do Portiigal. D'esta comriiiinicaç50 e trato com o Ma- 
nicongo proccd~u a conquista de Angola, que levou 
iim scculo de continuados combates antes de SP con- 
seguir tlc todo. 

Dois hc ro~s  e duas datas fixam os liriiitcs do pe- 
c c;son- riotlo da conquista. O primciro capitáo, que I,, 

tou n'aquelle região africana o tlominio das arrnas 
portiiguezns, foi o çelobre Paiilo Dias de Novaes; o 
qud ,  com poucos homens de guerra e alguns pa- 
dres josuitns 11 outros missioiiarios, clicgou á barra 
tlo Qiinnza rrii 1575. Rival c10 rei dc Angola ou do 
1)ongo e scii alli:ido, o r ~ i  do Congo via corii maus 
oltios as relações que rnaritinhamos coni aquellr! r ~ i ;  
c tanto foz conl as suas trai~ocii*as suggestfi~s, que 



o rei de Angola inalou todos os portuguczes que li- 
nlia comsigo. 

O capit" Paulo Dias: tbm desforco tlo crinie com- 
mcitido pelo rei barbaro, siihjugou em successivas 
batalhas os sobas, que estavam da parte do rei cle 
Arigola; e por firii, no arino de 1383, obteve uma 
ussigni~lada rictoria do rci rebelde, seguitlu de ou - 
iras tluc muito alargararri os nossos dominios, clesde 
Beilgu(:lla ;i16 ás froiiteirus do Coligo. 

No seculo xvii, dcbili~ada a naçáo coiri o desas- 
troso doiniriio dos Iiespanhoes, forain os Iiollande- 
zcs çonira a nossa possessão da Africa oçcidental ; 
c ahi praticarani os actos mais violentos çoiltra us 
iiossos presidios, faltiirido tis leis da giiersa e As 
corivcnçfies dc paz que tinliam c;omnosco. Eiilão, o 
grundc Salvador Coi-seia, do Sii, veiu eiii soccorro 
da tluasi pudida colonia, c, coiri prospera fortuna c 
podcsosa energia, rcpclliu os hollaiitlczes, subjugou 
os riegros rebellados, e asseiilou por urna vez o nosso 
senhorio nos territorios de .\rigola. 

N'este periodo de tirn scculo, proxiinameiitc, clucb 
dui-ou a conqiiista, foram á Africa,-levados pelas 
expediiõcs portuguez;is c por ellas amparados, -nu- 
iiicrosos inissionarios dv clinèrerites çongregaçõcs; 
o cbntrc eslcs os jesuitas. D'tlsstls missões, ern que 
os goverrios se einpenliararn, não tirou o dorninio 
portuguez vantagem alguma, [nas tirou muita vez. 
grave pi'ejuizo. 
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Não iremos hiiscar, para o moslrar, o testcinu- 
iilio siis~)cito (10 Iioniens não picdosoh; iiias sirn os fa- 
CIOS do  que nos (150 lestcmilnho clacriptores, ciijas 
opinifics religiosas 1150 se podein ptfr eiri duvida. 

Poucos annos depois dos frades mandados rio 
Congo 1i:ivereiii 1)aptisado o rei, a raiiiliu, t 3  iiiciitos 
cl'aqucll(h ~aeino, foram pura a conquista tlc ,Ingol:i. 
c alli cnri~cyar;rrn :i tr'ainar contra o govcrn:tdor D. 
Jeroiiyino de Almeicla; a ponlo de p6r olidnciilo ás 
conquistas, ein que ate alli se proseguira vigorosa- 
inciite. Os soldatlos portuguezcls, tlivididos ciii lar'- 
lidos, corrcram grandes perigos no scrtso: I )OI* I~ I IC  

os jesuitas qiici~iam tornar- chin prol sco as coriqiiis- 
tas que se iaiii fazendo cada (lia. Corno os sobas su- 
jeitos pediam iim protector,-iim amo que na côiate 
do go~rerni~dor protegesse os seus negocios,-faziam 
os jesuitas com qnc elles, ainda antes de conrliiis- 
ttlcios, pedisscrn os padres por amos; o I h ~ s  
dava iiin corno ilomiriio sohi-e os ncgrns. 1)izi;tiii os 
pndi-rs, buscavam prov:rl-o com siias artes e iri- 

triglis, g (IUC "50 podia liaver oiiiro iiic!llior irtocio 
((para cnnqiiist:ii. os snhas c os iorern soguros, que 
fazrrein-ii'os ellcs sol~as dos patlr.c\s n . Ora, corno 

diz o padro Giierrt.iro, a queiil clevt:iiioç estas noti- 
cias, estando as coisas assim, çcitos lioincns não 
u bem intencionados, c inovidos porb seus p;ir'licula- 
e res interesses e paixõrs, assi cá na c6rk de Espa- 
e riha :t idgiiris ii~inistros tle S. Magestacle, como 16 



r aos que então govcrnavaiii, procurárão persiiadir 
qucnão conviriha que os sobas reconhecessem ou- 
tro senhor senão sua magestade, e que assi aos 

(I capitaes, como aos padres, se tirassem todos B . 
ilclui está a explicaçáo das pririieiras luçtas entre 
as c.origrega~óes clc inissiotiarios e o goveriiu colo- 
iiial. Factos analogos vieram depois a repetir-se, coin 
dainno da auctoridade civil, e grande prejuizo para 
a propagação da f6. 

Náo eram passados iiiuitos arinos, c! já o governa- 
tloi. Fornundes Vieira se via forçado-apesar do seu 
zelo i-oligioso -a castigar os jesuitas, pelas suas nu- 
Iiiorosus c: conclernnaveis ousadias e ainbiç~es. Es- 
tas ousailias deram logar a urna carta regia de Af- 
fonso vi. ein que reprehendia a insolençia dos pa- 
(Iros jcsiiitas, c os arncaçava de que (se outra vez 
a tal excesso praticassem, seriam privados dos bens 

c l i r  rorha que possuiam, c sc: j)roccderia contra, el- 
6 lt~s COIII  ;LS penas da ordenaçáo~. 

Outro gover~iador, por delcndibr a justiça, opyon- 
cio-se a que sc: toniusse indevidaiiiente posse de uina 
Iieraii~a avultada, leve de voltar precipitadamente 
11ar;t rJisboa, oiide os jesrlilas o preseguiratn até 
iiiorrei- ii'uina prisão. 

Pelos irieados do seculo xvii ji os jesuitas tinham 
;rl~aridonado as missões no interior de Angola, que 
ili.aiii perigosas, c estavaiii iiitrigaiido no eollegio de 
Luai~cla. Jlas atii itiziarii o conirrierçio; sendo o mais 
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rendoso ramo d'este o dos escravos, que manda- 
vam para a America. 

Não faltam queixas dos governadores, nso só de 
Angola mas tambem de Moçambiqiie e Goa, contra 
o procedimento escandaloso dos membros das con- 
gregações religiosas n'aqucllas co1oni;is. 

No sei1 livro,-que temos por muitas vezes siiatlo, 
-o marquez de Sá da Bandeira refere-se a. numero- 
sos docrinientos para provar esfa tristc verdade. E 
o illustre general, que de certo nao era um iiripio, 
conclue : e Como ainda ha quem julgue necessarias 
a as congregaçõcs religiosas nas nossas colonias, pa- 
u rece-mc conuenientc Iranscrcver aqui alguns cx- 
I cerptos de doc.umentos ofliciacs, qiic se refereni ao 
c procedimento que em Gon tiveram aquellas coii- 
gregações I .  

Não repetiremos aqui os documeritos citados iio 
livro do marquez cfc Si da Bandeira; mas clles scr- 
vem, cxuhcrniitemente, pala provar que u civilisa- 
(ao africana nada deve ao influxo das congregações, 
que para alli tem ido missionar. 

Parli nós é evidente, que sc nzo devem descurar 
os interesses da propagação da fé, como meio de 
modificar os barbaros costuines e as idolatrias e 
crendices dos povos sclu;~g(:ris da Africa. É porém 
ncccssnrio não tinr só da acçãn dos missionarios a 
transforina~iio moral d'nqiiellns populacties sclr:~- 
gms. .I industria, a agricultura, as communicu~ões 



faceis entre os povos. ;i. influencia benefica do com- 
mercio, a aboliçáo dtt todos os usos da tbscravidão, 
que ainda intcliramcnte se nao extinguiram, a liber- 
dade sempre fecunda, e governos justos e paternaes 
poclem fazer muito em favor da cii ilisaçáo africana. 

As congregações não (levem, nem podem resus- 
citar ern territorio portugucz. A indole de iaes con- 
gregações, a sua prolria orgariisação, oppõc-se :r 
que ellas possam auxiliar os iriteresses do Estado c 
n liberdade politiça e social, que são e deve111 scr 
os interesses das colonias e da civilisação. 

Gm clero morigerado, exemylo de bons costumes, 
c qiie saiba ao mesmo tempo ensinar as doutrinas 
religiosas c as boas regras da vida pratica e labo- 
rios;i, é uma necessidade inconlestavel n'aquellas re- 
gióes, oiide a civilisa~ão ainda não penetrou; mas 
b, pi-eciso que os interesses do clero estejam intiina- 
inciite uiiidos ao d'aquellas que tem por niissiio go- 
vernar os povos, e que, ao governal-os, devem ser 
tanibem verdadeiros iiiissionarios da civilisação. 

Deixaiiclo por agora este assumpto complexo,- 
c~uese prende cor11 a Iiistoria, que poucos conliecem, 
,Ias missões nas colonias, e coni as inais graves ques- 
iões do ~.)rogresso social e politico dos povos,-pro- 
sigamos rio nosso estudo sobre Angola. Não cleixa- 
i.emos, pai-em, tlc i-cpeiir ainda, que a nossa opi- 
iiiáo é iiiteirarneritc conti-aria ao restabclecimento 
das ordens riioiitisticas, e até mesmo á introducçáo 



das congregações religiosas nas provincias ultrama- 
rinas. 

Em 4844 já tln evidente, plra os homens ~scln-  
rccidos P que liaviam clstiidado as nccessicladcs cco- 
nornicas de Angola, a iirgcncia de extinguir ;i oscra- 
vatiira-o trafico já estava abolido-e a convc- 
nieiicia absoluta de activar o commercio de produ- 
ctos naiuraes, promovendo a fcrmação de mercados 
o11 feiras, c n construccáo dc vias de communicação. 
No scu interessante livro, Lo1~:s de Lima recorn- 
mcnda lima e outra coisa com insistencia; e mostra 
que, pela aboliçzo do trafico, Angola ia passar por 
uma verdadeira transformafáo, de que resultaria 
necessariamente o augmento da sua prosperidade. 

niz Copes de Lima. fallando das communicações 
em IJnnnda: 

R '1 cidade coinmunica-se por mar com as barras 
(do Rcngo e do Dondo, d'onde lhe vem a rnaior 
parte (10s grncros do paiz, rliie consoinc, e tainhenl 



a corn a de C:rliiiiiLo ilentro no Qriaiiza: ii'esla na- 
vegação de cabotngeni se emprega um crescido nu- 

~InCro de cani);~s, c barcos, e Iuriclias de yarlicula- 
u res, c lambem algumas pequenas rmbarcações (10 
cs1:1(10 8 .  

E, referindo-se cm seguida a 1820-0 aniio em 
(111ese testabeli>ccrain cnnhas do Estado a navclgnr, 
rrg~il;irmc>iiic. tle Calumbo n Mii~iina. :i Mnssziiigano. 
c a Curnb;irril~c; c da foz do Rengo até ao clistricto 
rlo %ciiz:t e Qiiilcrig~ics-cita as significativas pala- 
vi-as (1c urn i*elatorio official, no qual sc diz que 
d'cstn riavegaçtro e tinlin ulilisado a real fazenda al- 
cgrirrins soinrnas pecuniarias, e o commercio gran- 
u des vanlngcns. r 

Qii;iiito a Bcngiiclln, entendia Lopes de Lima que 
s('ri:i IIC(~CSS;II'~O iiiellrorar as rslraclas cjiic existein 

t l ' : tcl~~~il;~ cidade ~ n r a  Cacon(l;~, pelo Doin1)e Grnn- 
I( ( I r b ,  para o BiIié -as qiiaes n5o darão grande des- 
~pczn ,  110rqi10 j k 5 0  trniisitaveis para bestas de 
cn1.g" : o fazer urna boa estrada novil desde a 

u\,a!iia de Mossaiiicdos I)or Huila ati! (:acenda, 
(1 \.isto que se riio niilollia iiiui provuvel cliie no porto 
dv llossaineclrs sc vc~ilia a fortiiur, em breve, uma 

ugi.nndc fciioi-ia dc hi*;iiicos, altraidos pelos seus 
e bons ai-es, boas aguas, nbundnricia de viveres, man- 
« si(l5o (10s povos visinlios, e vantagens mercantis da 
t siia posição. 8 h, sob todos os pontos de vista, in- 



trrcssanie a opinião do illusfrado cscriptor, e mr- 
recc ser meditada por aquelles que não conhecem 
bern 3s necessidades das colonias, mas náo hesitam 
eni formular opinióes, que muito prejudicam os in- 
teresses das mesmas colonias. 

Em 18/14 luctava-se ainda com grandes difficul- 
dacles nos transportes, resultado do antigo e funesto 
systen~a dos carregadores; o qual trazia occupada, 
q~iasi esterilmente, uma grande parte da população 
em transportes; afastando-a dos lucrativos trabalhos 
do campo. a da exploração das riquezas naturaes. 
O governo, que zelosamcnte se occupava de extin- 
(ruir o trafico, buscava tambem p6r termo ao perni- n 
cioso e tyrannico systemn dos carregadores; mas a 
falta de estradas punha rstorvos á realisaçao do pen- 
saiiiento civilisador, de que era principal aposto10 
o riiarquez de S i :  e, ainda hoje-abolidas em partr 
as violencias que levavam os negros a ser ineros 
aniinacs de carga-continuam a fazer-se os trtins- 
portes de mercadorias do interior li cabeça (10s ne- 
gros, brutalisados e sacrificados. 

N'um relatorio bein feito ácerca do estudo do ca- 
n-iiiiho de ferro dc Ainbaca, calcula-se em 100:000 
carregadores, os que por anrio passam o Lucalla pa- 
rti condozir mercadorias cw Quanza. Este nuniero 
basta para se avaliar o que lia de barbaro e de per- 
nicioso no sistema dos carregadores, e a impossi- 
bilidadc de r~alisar a transformaiáo cconomica (Ir 



Angola, n não começar pela construcção de vias de 
comrnunicafão, que facilitem e tornem economicos 
os transportes. 

A creaç'io de feiras ou centros de coniiiicrcio, no 
iritvrior do territorio portuguez da Afric;~ occiden- 
t:i1, era iima das l)rt30cciipaçõrs da adrninistraçáo, 
desde os primeiros annos do scciilo svii. N'esta épo- 
ca, rendo as violencias que praticavam no sertáo 
os enviados e agentes dos commerciantea de Loarida, 
l~rancos ou negros - 1)romovrndo assim guerras pe- 
rigosas com os sohas, e atrofiando o proprio com- 
inercio-o governador Luiz Mendes de Vasconcel- 
10s prohibiu, com grarcs penas. a entrada no ser- 
t3o a todos os brailcos, pardos e negros calçados, 
pcrmittindo-a aos pombciros unicamento: e o go- 
vcli.nndor que Ilie succedcii, para que n8o soffresse 
o cornincrcio, crcou a feira do Donde, na ninrgem 
rlo Qiianza; a feira de Beja, a seis Icguas das Pe- 
dras tle Pungo-Anrlongo ; c a de Lucamba, na mar- 
gom do Liicnlla, perto de .41nbaca; regulando coii- 
vcnienterriente o serviço n'essas feiras. 

O pensamcnto cle alargar O nosso comrnercio e 
: i  nciss:r infliieiici:~ para o scrtso, dominava os an- 
t igosgo~~~rnadorcs .  c é, ainda hoje, o que temos a 
f;izcia tlc niellior; 1130 só para o engrandecimento 
(Ia nossa colonia, mas para a civilisação da Africa, 
ern ~ I I C  se acha empenhada a Eiiropa inteira, e em 
quc nos cabe a n6s, os porttigiiezes, tão grande 
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parle e táo pesada responsabilidade. É curioso 
conhecer a este respeito a opinião de Lopes da 
Lima. 

Depois de fallar das tres feiras, a qiie acima nos 
referimos, diz elle : 

(Otitras feiras poderiam ainda institiiir-se, como 
a pois csemplo - lima no districto Diiqiic tfc Bra- 
gnnca, para ir. chamando ao nosso trato os visi- 
nhos Molhas,- e outra junto rle Cacondn, etc. .ido- 

8 ptadas c.;tns proviclericias. parece-nic (liir incliibi- 
n lavrliiientc~ o coinmercio clc Angola assiimiriaacjuel- 
( Ia  rrgiilaridaclc, (pie hojr lhe falta, c os rcsgatcs 
aciidiriam i s  feiras, c cl'ellas viriam nos portos 

acorri muiia rnais facilidade, c conrenichncia; não 
tdcro porém dissimular, quo taes projectos tem de 
a cncontrar ~randissimos ernh:~raços na euccurão, 
(da parte de muitos fiinccioiiarios, que ainda se il- 
aliidcin corn a esperariça (10 perpetiiar. n'aqiiellas 
a costas o tão nocivo conirnb;mdo tlc! clscimavatiira, 
a para o qual fornecem ccrio tlisfarcc essas c:ifilas 
$de carregadores, qiie se fazem marcahar do interior 
apara n capital. c cntre os quacs \.ciii, coiiio d'an- 
u I cs vinharn, riiiiitos escravos j;i dclstinatlos a uriiti 

aclandcsiina euportaçáo: r eis nc~rii por que taiita 
agente sr rriiponha ciii obstar ao progresso das es- 
(I iradas-6 propagnçáo dos camellns - dos hurros 
c-dos inuar~s-c a iiido qiianto ~mssa iornur clcs- 



(ncccssarios os iaes carregadores, que elles se in- 
r icrcssam em representar indispensaveis . . . 

Eis as opiniõcs Iiicidas de um homem, que havia 
estutlsdo bcm as nossas colonias, c a explicaçáo da 
resisíencia á abolição do systcmu de carregadores, 
c 6 construcção das estradas. Hoje as circunistancias 
totalmente miirlaram ; as esperanças malcvolas aca- 
baraiii; as iiccc~~sidnclcs cle bons meios 1111 transpor- 
tc crcsceraiii; a oppc~rtunidacle tle attrair braços li- 
vrcs para os trab;tllios do campo cada vcz sc iorn:~ 
111uis cviclente. Coiii vias de coniiiiuriicayáo, e, so- 
l~rchtiido, coiii a coiistri~cqão do caminlio de ferro tle 
Aniliaca, ci~~jo desc~ii~olvimc*iito para o interior náo 
C inil)ossivcl-- e ~ i ( ~ i i i  tnlvcz dificil - poder-se-lia 
i.eiilisar o oiisnilo plaiio tle Lopes de I,irria, que dcs- 
conliccin o podciboso riicio tlo coiniriiinicaçõc~s com 
c~ue ;I scienci:~ iiioclrrna dotoii ;L ci~ilis;i~ão. 

Concliiirrlmos citando ainda as pala~ras  dc Lo- 
pes dc Lima: 

1 S(í c ,o r i i  t1111a firiiicz;~ i l if l~xiv~l sc t)odcrá lcvar 
« ; ~ o  ( . i t l ) o  ~ s t o  tr~iiiml~lio (1a ~ivilisa(:i:\o, C ~ I I C  betn de- . 1rcbss;i cstend(tria os seus cffcitos a militas trrras 
.i ainda para nós clesconlicciclas -ou rnal esplora- 
6tl:ts--no coraçiio (1s Africa; 6 hoje Caciliirio at- 
trair ao riosso iraio os Molfíns agora ~isinlios do 

5 disiricto - 1)iicjiicl (11' Rraganqa-c por via de ala 
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6 guns d'clles, assalariados ao nosso serviço, se podc 
((abrir communicações seguida com as terras do Cu- 
czemho, e com os Muizas, c com os Maraves, que 
(I trafic;iiii ein Tete, e rios de Senna lia costa orien- 
>tal: e até, coiii o tempo, se resolver o Munta e o 
K Cazeinbe a abrirem por sua coiita boas estradas, por 
(onde iraiisitc o coinrnercio, p:igaiido-se-lhes n'el- 
a Ias um direito de passagem eiii fato, como é liso 
Y cim toda a Africa n . 

Nao tcm :i provincia tlc Angola cessado de dcs- 
envolver a siia prodiicçiio ( h  coinrnercio, dcsde a abo- 
l i ~ ã o  legal do trafico da escravatiira. (:orriiiitfo, para 
as faculdades productivas da proviricia, - que são 
militas e rnui poderosas, - não pode deixar dc se re- 
coilliuci~r (pie teein sido dernasiado lentos os pro- 
gressos realisados. 

Tres sáo as causas principaes d'csse lerito des- 
envolvimento: a coiitini1ac;ão na provincia tlo lisaba- 
lho servil; a f;ilta de capitaes; a falla de vias de 
communicação. A estas podem ainda juntar-se duas 



causas bast;tiltc puclcrosas: a falta de ernigraqáo rc- 
gular de europeus laboriosos; e talrcz n conti1iu;ida 
introducção na provincia d e  criininosos condemna- 
dos adcgrcdo. 

.\pesar d'isto, o nugmento da producção e do 
comriiercio, o gcral progresso d'esta provincia tem 
sido seiisivcis, conio o demonsti-am os dados esta- 
tisticos. 

A populac5o difiçilinente se pode recensear nas 
nossas coloriias. Só quando o trabalho livrc estiver 
rcgularinoiite c*stahelccido, e as populações iiidige- 
lias intcira c pacificamcnie sujeitas ao doniinio por- 
tiiguez, é que a estatisiica será possivel. Na0 temos 
seiião iridicaqões aproxiniadas; mas essas mesnias 
serverri para se reconhecer o progresso, nos ultiinos 
anrios realisado. Xcin podia deixar de haver pro- 
gresso, dcsde quc o trafico acabou. Iain todos os 
annos numerosos escravos para a America; a vio- 
I(~ricia e a sequestração da liberdade dos negros cri- 
travam nos costurnes viciosissirrios da populaçiio 
cornmercial. Tudo para os indigenas era precario e 
perigoso. -4 cultura ilo solo não tinha a miniina se- 
guraiica; nlio se podiam conslitiiir hinilias; nso era 
powivcl organisar-sc, o trabalho; não se podia coii- 
tar coiri o dia seguinte: tudo cra instavel c incerto. 
E, ri'estas circuinstancias, havia uns pseudo-philo- 
soplios, interesseiros c maus, qiie repetiam a cada 
i~istante: -que a raça negra era incapaz de traba- 



Ihar, insusceptivcl de receber bencficios da civilisa- 
~ i io ,  feita 1)aa ser escmva a; a escravidão era urn be- 
neficio para osta rara. Esqueciam, esses ruins phi- 
losoplios, esses falsos christãos, cloc cllcs é que ti- 
ravarii aos negros o incentivo (to traballio, a libcr- 
dadc c a scsponsabilidude. Esqueciam-se dc que 
nada faziam para os cultivar; que lhes prégavam o 
hnatisrno: qiie faziani do I-nptismo uiii acto irriso- 
rio, que em iiaclu corresponrlia á ci~tecliisaqão. Es- 
clucciam-sc de que os brancos ernrn cxi~mplo de 
vicios, e os iiiissioiiarios, cin vqz (i(. cuii~prir~rii os 
pr.ect:itos stititos tla religi~o, iiegociavarri em esrra- 
vos, c incitavam os sclvagcns á revolia. Em condi- 
ç6es taes, não podia a população, nem civilisar-se, 
neni crescer; sobretudo, SP attenderinos a que, riu 
iiltirria metade tlo seculo passatlo, ;i exportaçáo tle 
c~scr:~vos,-dc Loanda e dc Renguella,-andava de 
i4:000 a 15:000 por anno. De 2817 a 1819, a 
ospoi.taytio tlc cscru~os siihia, viri riikdia, a 21:000. 

Ein 184 4 .  diz-nos Lopcs d(: Liiiiu, clue a popu- 
laqao de .ii;gola scl podia c;;ilçular ciii 38(i:500 iii- 

P -- 
ilividuos; sciido : t)raricos 1:830, pardos ,I: / /O, e 
pretos 378:OOO. Erain então os cscruos na pro- 
ri~ieia ciii nuincro di: 86:731 Prosimainente cru 
çoiiipost;i clc cscraros a quarta parte da populuçáo. 

k:iii 1869 subia a populaçiio a 'i39:300; seiido: 
cm Loanda 383:0(i0, e111 ~criguella 87:980, eiii 
Jlvssaiiiedes 22:350 iiidividuos. D'esta poy ulaçâo 



cram Iiaturucs tle Portugal, dos Aqores e cla Ma- 
ticira, 2:SGO iiidividuos, seiri coiitar os einpregaclos 
do Estudo n'es~e iiumero. Escravos rcgistados havia 
60:690. 

O iilo\ iiiiciilo coiiiiiiei~çi;~l ctc Louiidu, tlc 1823 a 
1 8 5 ,  calrulado eoiii ciiidaclo sobrc as iiilbriiiuçbes 
Iiavidas, cru o scguiiito: 

1)'estc irio\.iineiiio ein 1 8 i  i, conliece-se quc o 
rriovimeiiio que se fazia c0111 Lisboa, por Loanda e 
Bci iglicllu, ora : 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .  Iiiil~or[açãii. 378 contos 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .  Hxl,('i-iaç". 201 D 

0 s  ultiiiios dados cstatisticos, tic qiie podemos 
clispor, d2o-nos os seguintes result;idos; avaliutlos 
cm contos de réis: 



Movimento 
Annns Iinportação Exporta$Ho çommercisl 

1874-1875.. . . . .  1:381 731 2:112 
1875-1876.. . . . .  1:283 7 2:260 
18763-1877.. . . . .  971 914 1:885 
1880-1881. . . . . .  2:147 1:930 4:077 

Tirando os tics snnos i10 1874 a 1876, em que 
a srccn deu origem n 11m:i vrrdadeira cdastrophe 
na provinci;i, vê-se (~ i ie  dc l860  a 1874 cresceu o 
movimcnto commercial de 3:!)28 a :>:O00 contos 

S5o cstrs iiiiiiicros prova manil'c~sta ilo p iog i -c~n  
feito na provinci;~. A nalurcza tla c>xpnitaâ,5o cori- 
firiiia este facto; pois que são os ~)i.incip;~es produ- 
ctos riaturacs, ciijo (ieseiivolvirnc~iito tern iiiodcrna- 
mcbiitc crcscido, que cone~ituein ri 1):iso da raporta- 
cão. Assim, vemos que é a a;uaitlcnte, o algodão, 
os oleos, o cai(, a ~ inguba ,  que cm maior escala 
tai.t.sceram em exportaciio nos dez :tnnos que váo dc 
1857 ;i 1867. Eis rsse crescimento: 

1857 1807 

Algodão, kilograminas . . .  9:878 27k669 
Aguardente, litros.. . . . . .  1:008 844:200 

. . . . . . . . . .  Oleos, litros. Ci04:800 1.409:520 
. . . . . .  Cafti, kilograriimas 76575 913:395 

Giriguba, kilograriinias . . .  i"27OO 1.880:732 

A esta m;iior exportaçzo te111 corrcspondido maior 
deserivolvimenio abricola; c isso mostra-se pelo 



maior numero de fazendas que se tem arroteado, e 
maior quantidade de transportes que se fazem do 
interior para os portos de embarque. A alfandega 
amuem do interior, actualmente, umas 7:500 tone- 
ladas de mercadorias. 

O augmento de riqueza, que se prova pela maior 
protlucção e maior expoistaç20, demonstra-se ainda 
eviclentcmente, pelo crescimento dos rendimentos 
publicas. 

Em 1 8 6 i  siibiam estes a 860 contos; c em 1869 
eram dc 600 contos. Os rendimentos aduaneiros 
tem tido o seguinte crescimento: 

. . . . . . . . . . . . . . . . .  1863-1864.. 133 contos 

. . . . . . . . . . . . . . . . .  18(ii-1865.. 129 

. . . . . . . . . . . . . . . . .  1876-1866.. 151 1, 

1866-1867 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  153 
. . . . . . . . . . . . . . . . .  18(i7-1868.. 160 
. . . . . . . . . . . . . . . . .  1868-1869.. 240 
. . . . . . . . . . . . . . . . .  1869-1870.. 313 J 

. . . . . . . . . . . . . . . . .  1870-1871.. 320 * 
1871-1872 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  356 n 

. . . . . . . . . . . . . . . . .  2872-1873.. 390 B 

O ultimo orçamento para 1882-2883 calctula os 
ixnt limentos aduaneiros eni 4 16:600&000 réis. 

Taes nurncros teem rirna eloquencia tal, qiie se 
1120 pode contestar. Concluiremos, pois, estas infor- 
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iriac.óes com as palavras que se lêem, no livro anle- 
riorriiente citatlo, do sr. Ferreira Ribeiro: 

#Se Angola, sern caminllos e com dificeis meios 
(de conducç%o, sern capitaes desenvolventcs e :iié 
Ksem sepuranca, creou, no espaço de quarerita aii- 
u nos, pelo clesenvolvimento de detcrrninadas cultu- 
a ras q i i ~  n'essc tempo não existiam, valores tao im- 
aportanles corno aquclles de qriil temos f:~llntlo, qual 
ascri a li~.ospeiida(le qiie pc,tlcr;í :tttingii ciri cgual 
aespaço de tempo, se lhe nTo f~lttircrii csscs meios 
necessarios ao seu rapiilo desenvolvirncnto? . . . 

XII 

Por todos, e hn longos aniios, tern sido reconhcci- 
tl:~ ;L iioccssiclailo urgcriiissiliia dc uI)rir eoiiiinuriica- 
ci,cks 1):tra as rcgiõas rciiiolus cltl cosl:t, onde o ter- 
rcno tem maior Sei.acicl;~de, ondc são ~nais variadas o 
mais uteis as produccõcs, onde a p o p u l a ~ ; ? ~  6 mais 
dcnsa e mais laborios:l, i b  onde 11:~ para os euro- 
peus rnenos irisalubridadc. Tent:irarn-se, por diver- 
sas vezes, medidas de administração, que podessem 
levar a um resultado proficuo; quiz-se interessar 
os cliefes indigenas em contribuireiii pura a aber- 



~ L I P ; I  tle camintios ; buscou-sc? estabelecer feiras nos 
1og:ires mais aclaptados, no interior da colonia, para 
n r~llns: coricori.crern os povos do sertão com os seus 
procluctos ; ensaiou-sc abrir os rios á naveguyi~o ; 
fizcrarii-se, enifim, csforcos para tornar Angola uniu 
provincia protluctora, agricola e commercial. Todos 
os esforços forain infruetuosos, porilue se lhes 01'- 

punhain os funestos cf'feitos da escravatura: a in- 
dolenei:~ das popiilaçõcs, apavoradas pelas iniqui- 
clacles clo governo ; a falta dc educaçáo de governa- 
clos c govornanlès ; os anligos usos do comiiiercio 
(13 ~ ~ c ~ . ; i v a ~ u r a  c O C I I I P ~ C ~ O  forçado dos carrega- 
dores; a pobresu da administração; a fdta de or- 
ganisação nos serviços; e a falta de energia e de 
iniciativa em todos. 

Einquanto os pretos erarn considerados conio ani- 
iii:itls de carga, sen-i direito a remuneraçao alguma, 
c ~~oderido atravessar os mattos sem caminhos, era 
claro que a necessidade de estradas se iiáo fazia 
scntir; sobretudo, sendo muito limitados, em quaii- 
tidadc e qualidade, os produclos que o commercio 
buscava nos portos da proviiieia; scndo nulla, ou 
(piasi nulla, a agricultui'a; I: sendo os proprios ne- 
g~os ,  que liaviarri tle trarisportar as mercadorias, a 
iii;tis iiiiportante, a mais lucrativa e a mais verida- 
vel d'cssas niercatlorias. Iloje, porém, as coisas cs- 
ião ~ottllinerite iiiiidadas; e, a esta nova pliasc so- 
cial e commercial, corresponderri effectivaniente ne- 

i a  * 



cc~ssidudcs iiovas. Jh não é ~~ossivel por mais tempo 
íitiitir a feitura de camiritios e esiralas? a navega- 

dos rios, a uhcrtiira dc vias ferrcas ocoi-toinicas, 
t h ,  finalriicnle, a tranforinac:ão da Icgislaçáo adua- 
iicira. 

Eão ~)odciiios coiitiiiuar a viver isolados, como 
succdetli;~ i j~~; in~lo a s  l~ohsns colnilias dc Africa erttni 
11ari111cs dde i)rodiic(:io e çrcaçtlo de escravos, ou 
IIOIICO i~xiis. IJole o riiiindo 4 do trnlralho, c não cln 
iiidolcriçia; a torra C para os homens, c ninjiucin 
pode sctl~~cstrar 6 civilisnc;%o o que é d'ellu. E pre. 
ciso qiii' sc produza, e produin largamerite, onde a 
iiaturezn çoiiceritrou as sil;rq forças ~)roductiv;is. A 
hiimanidade cresce, e cresct3iii simultaneamente as 
siias ncccssidades; crcsce tle dia para dia a cirili- 
sii'5o dos povos, c coni clst;i dcscnvolvcin-se as id6:is 
cie lil~rrclade ;-não 4 elth li hei.tfacte politica, niits 
tie li bcrdadc dc trah:illio. dr: ~)roduccão, de tra~is;ic.- 
uõcs. dc rcdnqóc> iiiiituas cii11.0 to(loq os  ~,o\.os. 

O Iioiiiclri cl~ior i~lov~r-sc livremciilt~, produzir li- 
vreliiciitc, livi~ciiicrilc cnmiiiliai. tí çoiitluista ila leria, 
;i concluistu t l t ~  siia prosprridnclr. 

N'csict camiiilio ciii quc3 clllc vae, impcliioso e fir- 
me, tr1)oiaJn pelo clireito qiie a propria riatiirchza Ilic 
assegurou, c ag~lilhoatlo pela necessidade, é inutil 
tlucic4-o detcr. Hlle caniiii11ai.i seniprc, esniagariclo 
seiii l)iocl;itle os ol~stuculos qiic ousarcni oppor-so- 
lhe. ,l Iiistoiia das relações iritcii~acionaes J'este se- 



ciilo são d'isio irrafragavel tedcmiinho. O que n'es- 
tes ultimos nriiios sc t(,m passado, c se esli pas- 
sando, enl rclacão á Africa, pode servir de lição a 
quaiitos coiiserverii ainda vcllias illusõr:~, e se jiil- 
giicrn coni podei. de i-cqistir 6 iorrentc rliic invadc 
tti(lo. O que 6 preciso ri50 é oppor-sc-lhe, é rntr;ir 
n'clla, caminhar com clla, mndcrar~lhr: os impctns, 
dcri~al-:r p:irii, oiillc cl l ;~ nos ktvorcça os nossos iii- 

teresses, em vez de os Jcsiruii*. 
,A cl11csit"dc olms piililicns, nas nossas posses- 

sfics de além-rnar, n5o é si, ~1113. quosKi0 CCOIIO- 

mica, é, principalrncntc., lima ciiiestão poliiica. Os 
nossos vastos tloininios ser50 lima grande força, se 
Icvarmos 15, promptam~~ritc. a civilisac,5o ; se Icvar- 
mos a ecliicaç'io, o trnh~illio. a liherdadc na sua ac- 
cepção racional -a libl~rdadr em Iiarmonia com o 
ost:ido moral c intrllccllial das populações,- sr, at- 

tr;iirmos para alli os cnpit:~es, pela farilitlnrle das 
conimunicações, e a livre cxploraçáo da iiidustria e 
do comniercio. Serão, porEm, iima fi.ai~ii(lz:i esses 
doiniiiios enornics, s(l niio ciiinprirmos o iiosso de- 
ver de naqiio civilisnda e livre: se gnst:triiios n nossa. 
,lriorgi:1 cili cstci.ri\ cimrics, rrn inveja.; ii~íls(~iiinhas, 
cni itlrrorcs a1)surtlos. TToje não se governam os 
POI~OS como lia cern arinos se :,rouerna\.am ; nem são 
as relações entre n i  naf;õcs como eram lia meio sc- 
ciilo, iinicamcntc Sui~claiias so1)i.e ;L tl<lsconfianc,a, 
n lios~ilidn(k e malevolencia mal disfarq:irl;i$, a falsa 



e inepta opinigo de qiic umas nações se enriqiie- 
ciarn á custa dn miscria. das outras nações. 

O mundo está passando n'este momento por uma 
enorine transformação ; e esta é tal, que varre diante 
tle si os preconceitos dos Iiomens e dos povos, e 
prepara o futuro,-não para os egoismos dc qual- 
quer natureza, mas para 3 fratertiidade indestructi- 
vel dos homens sobrc a terra. 

XIII 

Não houve em Angola, pode afirmar-se, orga- 
nisação no serviço de obras publicas até 1877. 

Um ministro de vcrtladeiro talento e sincero pa- 
triotisino buscoii, em 1869, (lar 121 ou qual organi- 
snção iis obras publicas no ultramar. 

a N5o constitui iim corpo especial c10 erigrnlici- 
n 1-0s ern c a d ; ~  provincia - dizia Rc1)ello da Silva no 
ascii rclatorio dc 1870, explicando o decreto dc 3 
(I de dezembro do nnno anlerior - preferi divisa0 
'mais larga e riieiios ciistosa, e optei pela creação 
(das situações tle sci.l. i(.v, coiil maior ou mcnor nu- 
~l mero de individuos, segiindo pcdisscm as exigon- 



, C cias locaes e o desenvolvimento das obras, ficando 
a as situações subordinadas á vcrba aniiual inscripta 
no orçamento. B 

A experiencia veiu p r o ~ a r  qiie o systcma era in- 
teiramente inefficaz, c rlue a Ima vontu(le do nli- 
nistro náo bastava para se rcalisarem os seus pa- 
trioticos desejos. A opinião illustrada de Rehello da 
Silva, ácerca das obras publicas no ultramar, está 
consignada no relatorio, a que acima nos referimos. 
nas seguintes palavras : 

a O segundo instrumento poderoso de progressos, 
a a que alludi, e que constitue com a instrucçiio uma 
das forcas mais activ;is das sociedades motlernas, 

ai: niiiiistrnrlo pela boa direcgão das obras publicas. 
RK:O lia scm clln mcltioramentos eficazes. Abran- 
u gendo iiido o que respeita aos commodos indispen- 

, c saveis tl:i ~ i ( i a ,  5 circiila~áa dos producios, e á sa- 
a1iil)ridatle l~ublica, orem lransformafõcs ariiiiira- 
rvris, faz brolar mnnnnciaes de riqueza por iriuito 
a ~ ( ' I ~ I I I O  inertes, ou c*~c.oiitlidos, e recorripensa com 
(1 ii\ilra OS sacrificii)~, 1113s sempre sob coiidiyáo tle 
I(ii;icr csgotartin 3:; fa;rciildades, anticipando-se 
u dcriiais, e dc não sr rintclpbr- :io ncccssario o sii- 
~ ~ ~ ~ r f l u o ,  OU O ir~iltil. 

'x ;\s obras put,licas clnirani forcosamente com lima 
R m ~ ~ i  avultada pni.ich rni todo(; os svstcmas bem con- 



cebidos de regeneração colonial, e já principiam a 
(ser consideradas em quasi todas as provincias como 
a elemento essencial. Entretanto, esforços separados, 
tentativas parciaes, e meios pouco proporcionados, 

anão podem satisfazer as exigencias creadas por 
(uma indifferença de seculos. Para se intentxreni 
a commettimentos de algum vulto duas condições 
são necessarias : certeza de recursos pecuniarios e 

6 pessoal teclinico sufficiente e habilitado. B 

O pensamento do ministro illustrado, cuja perda 
prematura a patria :linda hoje estA sentindo, está 
n'estas palavras bem claramente expressado. As 
obras publicas são, dizia elle, uma das forças mais 
activas das sociedades modernas; e dever-se-hia ac- 
crescentar que, na Africa, sáo tambem um dos meios 
mais poderosos de instruir e educar as raças indi- 
genas, e de exercer sobre ellas prestigio e auctori- 
dade. Sáo as ohras publicas que desenvolvem o com- 
riieiscio ; diminuem, se nao cx tingucm, a insaluhri- 
tlade; operani transformações mararilliosas, fazerido 
brotar mananciaes de riqueza por riluito tempo inu- 
leis ou ignorados; e recompensam com usura os sa- 
crifii ios que com ellas se fazem. É preciso, porém, 
caminhar prudentemente, niio antcpondo ao neces- 
sario o superfluo ou o inutil. Convém apreciar, de- 
vidamente, o que entendia por moderafio, nos com- 
mettimentos em obras publicas no ultramar, o illiis- 



tre ministro. Pensava elle que esforços separados, 
tentativas pttrciaes, e meios pouco proporcionados, 
não podiam satisfazer as exigencias creadas por uma 
iiidil'forença de seculos; pensava egualmente que, 
para se tentarem commcttimentos de algum vulto, 
se tornavarri iridispensaveis duas condições: (I certeza 
de recursos pecuniarios; pessoal technico suficiente 
e habilitado. D 

To(las estas considerações s5o perfeitamente exa- 
ctas, estas co~iclusórs totalriieritc: rigorosas. Faltou 
11or61ri ao antigo riiiiiisiro :i ousadia nccessaria, para 
tirar todas as cconseqiiericias dos principios que es- 
ta1)clcccu; c por isso os rcsultu~los forain nullos, ou 
(luasi nniillos. Urii i~csiiriio: as regras estabelccidas 
no dccrcto clc 3 tlc tlczciuhisc~ de 18(i9, para a or- 
g;~nisac;ão do scrvi~o (lc obs;is 1)iiblicas no ultramar, 
fornrii as scgiiintcs, corrio o s ~ u  piopi-io auctor diz 
rio relatorio allu(1ido: 

aNão conslitui iiin corpo especial de engenhei- 
(I 1.0s em cada provincia, preferi divisáo mais larga 
te menos ctistosa, e opiei pela ciSeação das situações 
e de serariço com maior ou menor iiurncro de indivi- 
u ~IIIOS, segundo pedisse~ri as exigcneias locaes, e o 
desen\~olvimento das obras, ficando as situações 

asuhordinadas á verba annual inscripta no orc;a- 
e mcrito. 

a O scrviço tle trabalhos piiblicos ultrainai-inos 



a consta de duas divisões-uina da Africa occiden- 
a tal (Calio Verde, S. Thorilé- e Angola) e a outra 
((da .\frita oriental (India. Mscau e Tirnor). Em 
cada provincia deve Iiavcbr iim conselho de serviço 

(r tcchnico, p u a  ser consultado sobre os assumptos 
ua, espccialiclade, e um director dc obras publicas 

((ctiefc de todo o pessoal. Na metropole é de certo 
((ontle pode fazer-se com mais acerto a escolha do 
(pessoal, mas no estado da India existeni escolas, 
a que habilitam dc algum motlo para a engenheria, 
t e  quadros militares, onde são colloca~los os indi- 
~viduos com esses cstudos. Para os aproveitar dei- 
((xou o decreto dc 3 de dczt.ml)ro 5 conta da India 
((a miss5o de prover de pcssoal tial)ilitutlo ; i s  pro- 
avincias orientacs, reservaiido ao reino a noincação 
((dos cmpregatlos, quc 1150 tlt: servir na -1f i . i~ i i  oc- 
((cidental. Todo o pessoal, em regra gcral, é obii- 
~gaclo a sclrvir na posscss5o que lho for designada. 

~ E s t c  priricipio coria conflictos, acodn aos casos 
crepentinos, e cvita transfcrcncias oiicrosas. As vnn- 
(I tagcris concedidas aos r!iic cntrai*cliii lia carrchir:~ tle 
(obras pu11lic;~s do iiltra;i~;~i., scliii I)occni-cain por cs- 
n ~(~ssivas,  não potleiii iii~~i~ccci. 3 noiik i Ic iiicsclui- 
~nlias;  jiisiific~antlo-so pela natureza do sc>i.\ ic;o pres- 
( (~ado  longe da [)"ria, eiii regiões aparlnilas, c em 
((terras insaliibrcs. Scin retrihuiçiio condigna não 
(( seria ncceite este pesaclo ericnrgii pclos que mais 
n e ~ t i ~ e s s ~ m  r10 caso de o desi~ml~c~iili;tr. 
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Esta 1)reve exposiç'lo dá clara irléa da organisa- 
ção clc obras pul~licas, que se 1"-"tendeu estabcle- 
cer nas proviricias iiliramarinas. Yejamos cluaes fo- 
ram os seus resiilta(los ein rclaçáo a Angola. 

No relatorio elo rninisterio da marinha de 1870 
affirmara-si), qritl as soinriias destinadas p;iisa obras 
~)ul)licas no oi~~:~riic~riío iillrani:iririo exce(1iaiii 81 
c.u~itos aririiiacs, t~lisor~vciiilo o 1)cssoal ii'cllel einpre- 
ga(lo 13:219&000 rCis. 

.\ isto sc devia jiiiiini., seguntlo o iricxsiiio rclato- 
rio, o producto elo iiiiposto especial E);U u h i ' a s  pix- 

blicas, o qual, csin rclaçáo a Angola, cra calculado 
em 53 contos. Para as tres proviricias elo Angola, 
Cabo Verdc e MoçariiI,icjiic, o refcritlo iiiiposto cal- 
ciili\:i sc oni 98 coi~toç. Juntas á vcrba (10 oiyainen- 
10. oli~varam estas soinmas a dotaçiio de ot)rtis pii- 

b1icti.s n;is pi~ovincias africanas a 179 contos; liido 
sc; ii  iido o iilcsmo rcl;iiorio. 

ICrii Angola o imposto para obras pul)licas, drsde 
c p d o i  crchaclo até 2874- 1875, rtbn(lcu 81 7 coiiios. 



Nos trcs annos de 1872-1873 até 1874-1875 
foi o rendimento o seguinte: 

Esta diminiiição no imposto foi a consequencia 
de más collieitas, que prejudicaram consideravel- 
mente o commercio. 

O tlecrcto de 3 clc dezembro de 1869, a quc an- 
teriormente nos referimos, iião dcu em Angola iotlo 
o proveito quc d'clle esperava o ministro; c a razão 
foi, porqiir: não appareceram nem cngenliciros nem 
conductorcs de trabalhos, qiie se siijeitnsscm a ser- 
vir n'esta provincia com os poqiiciios vencimentos 
que o decreto fixara. 

l\l(lsmo qiiantlo as coisas inclhornrnm. reduzia-se 
o pcssonl :L iirii offiçi:il com o curso de eiigcnheria 
(13 escola tle Çoa, outro ofllicial (10 exerci10 de Por- 
tugal, c dois condiictorcs indios. Coiiiprohcncle-se 
bcm quc, com tal e Ião exiguo pessoal ern tão rasl:i 
pro\iricin e t;io variadas ol~ras como alli são ncccs- 
sarias, t i~do tlcvia ficar por fazer, ou fazer-se tão 
mal que o dcspcndio tlc cjiinnti;~~ iiiil~ortantes se tor- 
naria lotalmenle csteril. 

Da iniciativa (10s governadores unicamente de- 
pcntlia a resolriç50 das qiiestões, quer economicas, 



quer aailininistrativas, e technicas até. Não é, pois, 
de admirar que, apc1c-aiS da energia e hoa voritade 
dos govri-nadorcs, tudo saib eniprehendesse sein sys- 
tema, tudo caininliasse quasi ao acaso; que iião exis- 
tisso iirn plaiio de obras; que estas se encetassem 
soiii cstiidos pie\ ios, sem oi.çamenlos, seni intuito 
tl(ttiriitlo, qiiasi scin causa determinante, por mero 
cnpriclio: 1-60 atlniira que todas as obras se concen- 
trasscrri nas localitlatles onde estavam os governado- 
res, c qiic os fundos facilmente se desviassem da sua 
natural c util ayplicaç'to. 

Deve accrclscentar-se que, no ministerio, não tia- 
via unia repartição especial de obras publicas; do 
que resuliava haver absoluta falta de estudos, de 
[)rojcctos, alí! de iiifornia~ões oii escl;~recimentos, 
iri~lisprnsaveis para se forrnulare~ri instrucc;õcs aos 
go\c~i.ii;itlui.i~~ e apreciai* o., seu> actos. 

I)() iiiilo isto resul~oii a falia tlcploravel de urn 
pliiiio gwal c rnctliodico na execu@o dos trabalhos; 
e, demais, ficaram carissiinas as ohras, inal feitas, 
tlc pouca dui,ag.áo, c clu;tsi todas concentradas nas . 
sédcs dos districtos: coii-i prejuizo not;lvcl de todas 
a. r.oristriicçócs de viaqáo, i ndispcnsaveis para me- 
111, I I . ; ~ I  O osintlo t~ronoiiiico e social das regiões inte- 
rioincs cla pi~ovincin. 

Para se avaliar a i~portancia das pcrdas, prove- 
niciitos tlo iriuii svstoma st~giiido rias obras publicas 
de hiigola, piirri rccuiiliecer yuaiilo ellc era anli- 



eeonomico e irracional, basta comparar a d c ~ ~ ~  ,i I t 8  

as o11r:is ~jiihlicas execiitadas nos ultiinos quiiixt . i i i -  

nos, coin o cliic se fez depois ile 1877. 
Caleulii. ciii li200 contos a rlespeza fcitu 110s 

qiiinzc ari11os que pwet1i:ram 1877, o sr. Gorjiio, 
de cu,ja cornpctericia c coiiliccimenio das coisas do 
ultramar se náo podo (luvidar. 

Não obslanic Iiavcr-se ilistraido por vezes, para 
diversas applicaçóes, o imposto especial de obras 
l~ublicas, esie, desde 1868, aproxirnadamentc, deve, 
scguiido o sr. Gorjuo, ter produzido perto de 1:000 
contos. Nos calculos 3 quc 110s referin~os, O mesmo 
cngc~rilieii~o siippõc que todas as obras modernas, 
que se ei~coritraiii na proviricia, forarn executadas 
nos ultimos clui~ize annos, t o  quc 6-accisescenta 
elle-aiiiito lavornvel para a administração d'ellas; 
porque uina j~arte, ao menos as do Ambriz e Mos- 
samedes, foi coristruida logo cm seguida á occupa- 
çiio cl'clstcs clois pontos, c portanto, cm época muito 
aiitei-ior ciqut41u a que me rcfiro. D 

As obras sao as seguintes: 

No AIII!HI%.- Urna pequena fortaleza abaluai.tada; 
uni \)aio1 ; urna egrej;~ ; uriia residencia para o cliefc 
tlo coriccllio; u i i i t ~  poiitc-c:itls tlo ferro; duas alfan- 
dezas, uina das quacs cslava cri1 construcção em 
1877;  uin armazciii para a c;ipitania do porto; os 
alicerces tie um novo paiol ; um quartel e um liospital. 



0 cstitdo tl'estas obras em 1877 cru o seguinte: 
O Iiospital, a resitlencia, o quartel. o paiol e a 

antiga ulfa~iclegn, eni con~pleta ruina. 
Todos estes etlilicios cairaai, ou forain deinolidos. 

A ponte, por nial rrioiitada e conservada, estava 
(liiasi inutil, e I'oi ~)ostcriorinente condemnada. A 
nova al(andega ;iiiieapvn i.iiina, eni conseyuencia da 
corrosáo c10 iiiar, no local elir c~uc foi erigicla; e foi 
tambeiii condemnada por sei. supcsioi. ao seu valor 
a dcspeza riecessaria 1)nrti. u defender, 1150 obslante 
ior cusludo cslc edificio pthrlo de 20 coiilos. ,A egreja 
cbxi:~v:t incorriplctu e crii estado tal que foi preciso 
a p a r  '3 torre. .i casa da capitania a cair. Firial- 
meiite, riem os alicerces do novo paiol, cluc custa- 
rarri contos de séis, foi possivel aproveitar! 

I < \ !  Lo~\un.-As ol)ras mais irnportantcs, cori- 
stsiiiil.i~ rio pcriotlo acima scfesido, suo as seguin- 
tcs : 

Calcc~iaincil~o das ruas da cidaclc baixa o enipe- 
dramenlo de algnrnas da çiclade : i l~n; caiios de es- 
goto das ugii:ls pluviacs na cida~le alta; cobertura 
ti I egsclja tla sé; con4lruc~2o (10s iollic~iros da alfaii- 
di e url~[)li;~@o CIOS ; \ I ' I I I~~ISCI~S j consirucçiio de unia 
piti le tlo aterino c cnes riiarginal e do eililicio do Trem 
do mas ; ;tl\leii;ii~ins tlo qtialro ~~if(li*nl:irias do novo 
hoqpital e col~crtiisa tlc uma il'cllas; constriicçso de 
uni edificio i ~ o  Yeiicdo; de uiiia escola para aula re- 



gia; de parie de um quartel, e do jardim pu- 
blico. 

O estado d'estas obras ern 1877 era o seguinte: 
O calcctamento da cidade baixa quasi inii~ilisailo, 

pelas areias carreadas pelas chuvas todos os annos: 
os canos de esgoto da cidade alta bem construidos, 
furiccionando bein, mas iricompletos; a cobertura d a  
egreja da sé crn completa ruiiia (foi dcinolida n'cssc 
mcsino anno, náo obstante ter menos de 10 annos 
dc duração); os telheiros tla alfandega regularmente 
construidos, mas os armazens em cstado tal que, eni 
pouco tempo, será preciso demolir as coberturas, 
para fazer novos madeiramentos e telhados, obra 
quc importará cm muitos contos de rEis; uma parte 
do ycqueiio caes e aterro marginal em regular es- 
tado de coiiser~-ação, e outra parte carecendo de uiB- 
gentes roparos e con-i uma porção de estacaria in- 
utilisada; o otlificio do Trem do mar carecendo de 
grantles re1)aralócs; o quartel incomplcio, de con- 
strucc,áo defcituosn c em mis condições hvgienicas; 
o odifieio do Penedo, coin as alvenarias 'de quatro 
casernas e cliias cobertas, incoinpleto, porque, tendo 
sido pri~riitivamente destinado a casa de saude, os 
govwndores que succederam ao que o começou não 
julgaram dever dar-ltie csta applicnçáo. Finalmente, 
as quatro casernas do novo hospital de uma con- 
s~ru(~ç;to I)OUCO esmerada. 



EM B~n.(;uisr~~n.--Pode dizer-se que nada se fez, 
no periodo designado, aléiii de reparações na alfan- 
dega e no hospiial: se esccptuarmos a ponte-caes da 
alfandcga, a casa de campo dos governadores, dc- 
nominada-Cavaco-e uma cstrada de dois a tres 
kiloirictros entre esta casa c a cidade. 

-1 poule-caes dc ferro esteve inutilisada durante 
annos, por n5o havcr quem a. montasse, sendo ne- 
cessurio encarregar d'cste trabalho em 1876 um offi- 
cial superior da armada. 

A estrada, é cara e de má construcç50, porque é 
oni aterro sustentado por muros de supporte, que 
yuasi todos os annos carecem de grandes repara- 
ções. 

EM MOSSAMEDES.-H~V~~ as seguintes obras: 
A1 fandega, egreja, hospital, fortaleza, parte do 

palacio do governo; tres kilometros de estrada da 
villa para o valle do Bero (Hortas), e o caminho 
para Copamgombe, as residencias dos concelhos 
dv Huillt~ e ilc Copampombc, e a ponte-caes de Mos- 
s;iiiictlcs. N'cstc districto as obras s$o, em geral, 
11i:~is boiri construidas c mais baratas do qiie nos ou- 
t r o s - ~  quc se deve ao goternador Leal, official 
muito zcloso e intcl1igente;-e além d'isso ao facto de 
ter ha~ido alli, durante bastante tempo, um empre- 
gado clsl)cc;ial tle ohras public;ih, Iiqjc agricultor no 
Bero. Aintla tissini, a ponte-cars cstavn ern 1877 
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em completa ruina, e no mesmo estado as residen- 
cias de Copamgombe e Hiiilla, e os aquartelamen- 
tos da fortaleza em mau estado de conservaçáo. 
Quanto ao palacio, se se tivesse feito um projecto e 
orçamento regulares, não se começaria de certo tão 
clisl~endiosa construcç5o. 

No interior da provincia, além de construcções 
provisorias de pau a pique-hoje pela maior parte 
cm ruinas-pode dizer-se que nada se fez até 1877 : 
durante os ultimos 15 annos precedentes. 

As obras mais importantes são um cluartel e uni 
paiol no Dondo-hoje completamente inhabitaveis 
-e os alicerces de um novo paiol; alicerces que 
não foram aproveitados por se ter reconhecido que 
eram construidos de pedra secca. 

Este resumido quadro das obras publicas, execu- 
tadas em Angola nos quinze annos que precederam 
a organisação das obras publicas em 1877-em- 
pregando-se n'ellas o imposto especial de tres por 
cento e outras verbas para o mesmo firn destinadas, 



conjui~tamente com o pesado imposto do trabalho 
forcado, e quasi gratuito, que ainda se aproveitou 
dui-ante esse longo periodo-claramente mostra, que 
a desorganisaç;lio cm que tudo se conservava deu em 
result:~do a quasi t o t ~ l  perda de muito dinheiro, e de 
muitos esforqos erier,ricos e sinceros. 

Vcjaii~os agora o crue se passou, desde que se co- 
meçou a por em exevução o que a nova lei estabe- 
leceu. 

A commissão de c I-)r:is publicas chegou a Angola 
ern I do junlio dc 1877 ; e, desde essa época até 
queos seus trabalhos foram interrompidos por uma 
lci inal pensada e dns mais funestas consequencias, 
as despczas por ella feitas são muito inferiores ás 
que anteriormente e tão esterilmente se realisararn 
em cjuinze annos. Das sommas, destinadas para 
obras pui~licas em Africzi, foram applicados a An- 
gola uns ~ioveccnlos contos, o que confirma a asser- 
Ç ~ O  acima feita. Howe necessariamente difficulda- 
des grandes em organisar os trabalhos ein larga 
esca1:t e em circumstancias desfavoraveis; houve in- 
evitavcis perdas de teinpo, c perdas de dinheiro; e, 
cointuclo, conseguiu-sc exccutar obras imporfantes 
e niiinc3i.osas, e preparar os estudos de outras da 
1naxiin:i utilidade para a provincia. 

Com c~fTeito, sem contar crescido niirnero de re- 
l):~rasó(~s em (1u:isi to(ios OS edificios piiblicos da 
yrovincia, sem nos fazermos cargo de obras peque- 
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hoas praticas i10 traba:lio. Lct-antaram-se e organi- 
saram-sc junto d'csic notlesio instiluto officinas de 
ferraria, sorrallicrin. fuiidicao dc ferro e bronze. Este 
~)r i i i ic i i~~ 1)mso n'u~na 1,cforina 1 :iliosa dcii euccll~n- 
tcs resultados; c podciil c;rlciil;ii~-sc: incllioi~ as siias 
consrc~i~ci~cias, recordando rliio ;I  ('oni~niss:~ do obras 
piil)licns se achoii ioi;i'iiienit. 1 ) i  i\;idn ( 1 1 1  mcsires de 
olficio, quando qiiiz, :I principio, iiioniar o s(hrvi(;o 
das obras pii1)licas; 1 ro\-;iiitlo-se por ostn f(íriiia a 
iililiiln tlc e opporiiiiiida lc dtl contraciar opcrarios em 
Poi~iii~:il, pnrn ncoinp~~iiliarein as commissões (IP 
oL)ras publicas para o iiltramnr. 

Para um novo hospital, ciija nrccssitlade cra ge- 
r;ilmtlnte reconhccicla, Icvantarain-se as alvenarias t! 
frz-sc: :L col~eriiira de i'erro; -npcsar tlc ser milito 
vasta a corisiriir~;lo 11 niiiio tlisprndiosa, pela irre- 
guluridadc do tcrrcno riri que foi erigido; -c esic 
sei% uin dos melliores 1 ospitars não só das colonias, 
mas da reino. 

Fizcram-se mais as seçiiintcs ohras: 
I - i i i  quartel c iimu l~ou ponte-cnes de ferro cm 

M<i,s:iiiic~des (a iiliiiria om co i i s t r i~e~~o) .  
L-11) qiiartel { I I ~ I ~  ro~itli~iit*i:i I ~ I I I  C o ~ ~ ~ i i i ~ ~ ~ o n i I ~ ~ ~  

((&i11 c'oii%trucçTlo), 
1 7 i r i  g r ; ~ ~ c l ~ '  d(\l)osit(? c l ~  a;ii4i tio caminlio rlc Mos- 

sanioilos p:wa C,ol,aiiiyoiiilw. 
1)ois pliaro~s, iiril (10; cju;~cs já fimccioiia, no porto 

'de 1,o:~nda. O oiitro cstii cni consiriicqao n;is ofliciiias. 



Um hospital (em parte concliiido e já funccio- 
nando). 

Uma residencia para o chefe do concelho e um 
grande paiol, com casa de guarda e rampa de accesso 
para a praia, no Ambriz. 

Um paiol, larnbein de grandes dimensóes, e um 
hospital-barraca no Dondo. 

Duas pontes clc ferro dc 10" c 18" construidas 
nas officinas de Loanda. 

Conclusão das alvenarias e construcção de cober- 
turas do palacio do governo, em Mossamedes'. 

E m  relaqão a cstiidos, a diirerença é ainda mais 
sensivel entre os dois periodos a que se refere csta 
comparação. 

No periodo de 15 annos, aliteriores a 1877,  iiáo 
se fez um projecto de estrada; desde de 1877,  fize- 
ram-sc 168 kilometros de estudos de estradas; le- 
vantaraiii-se as plantas de Loanda, Bençuella, Mos- 
sairictles, Arnbriz, parte da do Dorido e a dos terrc- 
nos uçricultados e concedidos nos concclhos de Novo 
Redondo e do Egito, a dos bongucs e propriedades 
marginaes d:t margeiii direita (10 Dondo. 

Fizeram-se reconliecirnentoo em differentes zonas 
da pro\*inci:i, colliciido esclnr:cinicn~os e infornin- 

Aldm tl'estas obras atlqiiiriu o e tado dois bons etlificios, 
comprados com o luntlo da dotação das obras publicas; um 
em Loanda por 22 contos, outro em Mossametles por 5:800&000 
reis. 



ç6es valiosos. Elaborou-se o projecto do aterro mar- 
ginal de Loanda, com a sondagem de uma parte do 
porto. Fez-se o ante-projecto de um canal de irri- 
gação e abastecimento de agua de Loanda, assim 
como os projectos e orçamentos de um grande nu- 
mero de edificios publicas c outras obras, etc. 

Estes factos mostram, cvidcntemeritc, a necessi- 
dade de uma organisayão regular de obras publicas 
em Angola, e mostram egualmente que todas as eco- 
nomias no pessoal technico darão enormes prejuizos. 
O pessoal não pode deixar de ser numeroso, em con- 
stbtluencia da grande área da provincia, da ineviia- 
\VI  tlisseminaq$o das obras, da insalubridade do 
clima, e da difficiildade e morosidade (ias commu- 
niiaçõrs. É indispensavel que seja habil e honesto; 
porque a fiscalisação pelos empregados superiores 
é rnuito mais diflicil do que ern Portugal. 

Por outro lado, como os vencimentos do pessoal 
tectinico,-para que elle satisfaça a estas condi- 
qões,-não podem deixar de ser elevados em relação 
ao> do reino, o unico meio dc evitar que as obras 
fiquem caras, pela elcvacão da percentagem em cli- 
rcrção c administraçáo, é dar-lhes grande desenvol- 
~iriirnto. 

Foi assim q u c l n ã o  obstante os vencimentos do 
pessoal technico da ultima commissão de obras pu- 
bliras - se conseguiu, principalmente nos dois ulti- 
mos annos, uma despeza de fiscalisação e adminis- 



tração talvez inferior á que actualmente se faz, em 
média, nos districtos do reino. 

X V I  

A facilidade de commiinicações por onde econo- 
mic;iriiciite se possa fazer o trnnsportc dos produ- 
cios do solo, dos fructos da agricultura, clesdc o in- 
terior até aos portos de embarque, é a primeira, e 
a mais urgente das necessidades cm hngcla; como 
em todas as nossas possessões d'bfrica. Aqui mais, 
porque o nosso dominio e posse em regiões afasta- 
das do littoral estáo seguramente firmatlos; (> ~ ~ c l a  
disposição dos terrenos, pelas vnriayões do clima, e 
pel;i natureza das producções, são as regiões c10 in- 
tericlr-a região montiriliosa e a região do plar-ialto 
-;\j que mais nos intciessain, as qiie mais se pres- 
tani a ser exploraclas pela indiistria e pelo commer- 
cio ( aropcu, com o ausilio do trabalho intliçena li- 
vre. . 

i\-no podia pois a administraçao das ohras publi- 
cas leixar dc estudar zelosanientc, e co11-1 \ ivissirno 
em~unlio, quaes so deviarn considerar as c~~ir ; i~las  



de mais urgente construcção, para dar actividade ás 
forças productivas da colonia, sem esquecer a im- 
portancia politica e econoinica de uma grande arte- 
ria de Loanda ao interior; ou toda, desde logo, for- 
mada por uma linha ferrea. construida em condi- 
cões economicas; ou, em parte, constituicla pela mo- 
rosa, mas barala, linha fluvial do Quanza, e em parte 
por uma linlia ferrea, a partir das margens do rio, 
em ponto accessivel á navegaçio, ati: aos concelhos 
do interior. 

0 s  estudos e tr;rballios de viação eram, indiibi- 
l ia\ illm~rite, um (10s ;issiimptos iiiais iinportnntes e 
dificcis que tinha n rcsolvcr a commissio dc obras 
pulilicas de Angola. Esses estudos tinham de ser su- 
I,cli+tlinados no projecto da linha ferrea planeada; 
porc111e para ellu liiiliam do convergir, senipre que 
posqivel fosse, as esiiaclus dos divcrsns coriccllhos 
ii:ii: (luas regiões que ficam alem da região do lito- 
ral ; ao passo quc as mesmas estradas devian~ ser 
iitri, desde logo-e antes de resolvida definitiva- 
iiiclritc a directriz exacta do caminho de ferro -aos 
~criit~clhos que ati.;tressassem e aos concelhos cir- 
ciiiii~isinlios ; c, siiiiiil t:iiio:imentc, favorecer a con- 
sii.iit~yáo do mesmo c:lminho (lc ferro, cujns difficiil- 
dados principacs nascem da difficultfade de trans- 
porte dos matcriaes de consiriicc50. Verdade é que 
111 I on;,criliriro energico, intclligente, zeloso e dedi- 
cado aos interesses de Angola, o Sr. Prado, tinha 



já emprehendido o estudo preliminar do traçado de 
uma via ferrea de Loanda a Ambaca-segundo 
cremos;-mas esses traballios, aliás de muita valia, 
não bastavam para encaminhar com segurança os 
engenheiros da commissão, na escolha definitiva do 
traçado das estradas ordinarias. 

A construcção da linha ferrea de Loanda ao Dondo 
era coisa não resolvida, pois que parecia-e nos 
parece ainda-que s6 se tlevc effectuar, quando a 
parte da linlia de viação acçclerada, compreliendida 
entre as margens do Quanza e Ambaca, haja pro- 
duzido, n'esta região importantissima de Angola, os 
seus beneficos cíkitos, ;iugmentando a cultura, ani- 
mando a populaçiio, derramando a civilisação e 
creando um activo comrnercio de mercadorias, neccs- 
sariaiiiente de grande volume. Até então, parece- 
nos que a navegação tlo Quanza é suEciente, n'iima 
extensão consideravel acima da sua foz; e não é de 
boa economia gastar, desde já, um importantissimo 
capital I I ~ L  parie tle uma. linha ferrea, que o rio pode 
economicnrriclnle substituir por largos annos; apesar 
(10s inconvenientes e embaraços quc esia navegação 
apresenia ao cornriic~i~cio. A linha toda seria iiielhor; 
tnas ha a aftend(11- ti exiguidade dos recursos, e á , 
boa applicaçáo il'ellcs. 

Posta assini a cpestão, não podia a commissáo 
cle obras piiblicas deixar de caminhar com siiinma 
prudencia, atravez de inniimeras difliculdudes e in- 



tricadissimos problemas. Os estudos que havia a 
fazer e os trabalhos a emprehcnder eram difficeis 
-sob o ponto de visla economico-pela influencia 
directa e potlcrosa das estradas na agricultura, nas- 
c.clnte airitin mas j i  rniiito consideravel, que na pro- 
viric.i;i so tem tlesenvolvitlo ; e pela vastidão da mcs- 
ma provincin, que apresenta regiões muito diversas, 
com aptidões milito variadas, exigindo todas ellas fa- 
ccis rneios tle commuriicação para se dese~~volverem. 
Eram difficeis ainda os eslutlos, por serem grandes 
:is quanti:ls ;i desp~;iltlcr, rnuito limitados os recur- 
sos, C' ,  coii~cguir~te~ni~nte, cornplicacla c einbaraçosa 

I i -i.olliu das obras a que coriviiiha dar prefercncia. 
I';d~aiii tis ostatistiças; lia grande rniiigiia de irifos- 
iii;~c:òcs auctorisa(lns, F):~I';L (leviilamci~ie se ;tvalia- 
rcrn os rcsiiltados 'corioiiiicos das actiiaes vias de 
çoriirriuriica~5o, u cluc toriiaria iiicrios inccrla a piath- 

visão tlo Tiiiiiio. I'lrii ,4iiguIa iião tia centros prodn- 
clivos, que sirvarri para a li~ac5c1 c deteriiiiria~áo tlc 
l ~ ~ n i o s  obrigailos tlns clireclrizes; e, por essa iaazào, 
c.isclou a antiga adriiiiiisiru~ão d;i coloriia í'eii*as eni 
I~gni.cs apropriados, 1,ar;i coiiccntrar as mercado- 
I i,is, Sacililar as tr;inb;icqões, c aiiiinar o corrinicrcio. 
I iii  iiiupl~;~, coiri iii(licaçõc~s scguras, pclns qiiacs se 
possa tletcrriiinar ciactameiite a exteiisão e direcção 
(13s eslr;~(las m;iis inil)oi.t;inles, iiáo o lia. A tiido isto 
acaci.c.;cia,-lura iriiiliiplicar os embaraços da coiii- 
miss50,-haver hlta de operarios, c rncsnio de sim- 



ples trabalhadores; nEio se encontrarem empreitei- 
ros, e nem sequer tarefeiros; faltarem, emfim, todos 
os elementos indispcns;~veis para se executar um 
trabalho rapido e barato. 

Como se vê, a falta dc conliccimento das condi- 
ções cconomicas da provincia, corii respeito á via- 
ção, era quasi completa; não admira, por isso, qut' 
o sr. Gorjão, director das ohrns piiblicas, pudesse, 
com razão, queixar-se de que: a nem o minisierio 
a da marinha, nem o governo geral de Angola, Ihc 
~poclcssein dar instrucções precisas Acerca tla im- 
aportancia absoliita ou relativa das estradas a es- 
a tudar ou a constriiir, e tlos meios corii (1110 sc po- 
adia contar para a conslriicf3o )). E :iccresc~eiii;i o 
sr. Gorjão ás siias obsri~vt~~òes c qiit~ix;is: Opiniões 
K contradictorias e al)siirtl:iq, inforrriaqõcs vag:is, in- 
acomplatas e crroriccls, Iacs eram, por via de regra, 
(os elementos para a resolução d'esla P dc todas as 
c questões de obras publicas clas nossx.; ~~i.ovincias 
r ultra~narinas~ . 

As queixas são fundadas, inas a caiisa tl'cllas cr:l 
irremedia~el, porque-em conçcclucncia de um lon- 
go pass:ido tlc inclolencia t i  ignoraiicia-se n'lo po- 
dia fazcr dcsnplinreccr. As coriimissõcs de obras pu- 
blicas na hfrica tinliain, não só por li111 cxtlc iitar 
obras indispcnsaveis, inas realisur riii l  pciriosn c tlif- 
ficil trahallio dc exploração; aljrir novos Iiorizontes 
i a(lministrnc50 colonial; ensinar o que se não sa- 
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bia; derramar luz n'aquellas trevas, que os seculos 
nao haviani attenuatlo sequer; c resolver um duplo 
problfbina, teclinico e economico, penetrando com a 
scienciu c corn o trabalho, onde n%o tinlia entiado 
nunca senso 3 igllorai~cia e a preguiça. 

,I missáo das comiriissões de obras publicas era 
;i.:ii i t l ~ ,  c ellas sou beisani cornpi~elicndel-a; e, na parte 
eni qiic lhe era possivel, realisal-a. 

50 iiiiercssanlc irclator.io c lo  iiiiiiistci.io tla nitii-i- 
iiIi:i, i1il 1870, lia-fie o seguinte: 

Na0 rios illudamos. A pi-ospcridade nascentc: do 
.411;01:1 iiiipõe tle~ercs, e s iiletropole nao pode cru- 

# zar os l~ra!:os, ciitrc~gnntlo-a iritoii~amentc a si iiics- 
I l i;\ .  As coinrnuiii çat;ões tcrrestrcs i! fluvitics acharri- 

inuito atrasad:ts, c, i exctlpção du navegação u 
t \i\l,oi. co1i11~31a~l:i pwa o Qiianza, o rnodo por qur 
C são feitos os transportes (10s geiieros c das mcrca- 
K dorias dcriuncia a riiclcsn c iiegligencia dc épocas, 
~c1n , 1 u ~ 1  agricultura c as iiidustrins tiiiliarn, aos 



aolhos dos poderes puhlicos, menos do que secun- 
R daria ir11port:incin. Sem estradas c conducções ba- 
tratas não  li:^ economia dc tcmpo, de braços e de 
a dinheiro, nem coricorrencia valiosa nos riiercados. 
(Irnporta forinar, quanto antes, o plano da Mação, 
asem levanlar mão do empenho. Importa gastar o 
~indispensavel, mas s6 o indispensavel. Se os re- 
((cursos da provincia não bastarein, li mãe patria 
<cumpre ausilial-a. Os siibsidios que tão pouco fe- 
ucundos são para cubrir a despem ordinaria, S ~ O  

a n ~ u i  reproductivos applicados a promover as foruas 
avivas do paiz. Quern não souber semear não co- 
(( llierá P . 

Estas opinibes do illustre escriptor Rebcllo da 
Silva já tinham sido antes manifestadas pelo sr. Men- 
des Leal, cm 1864, com incisiva lucidez. Nu seu 
relatorio dizia o eminente homem de csta(lo, fallarido 
de uni caininlio de ferro que se projectava de Loanda 
n Columbo: 

(Acha-se concluido, e foi já enviado ao ministe- 
brio das obras publicas, para snhrr clle ser consul- 
((tado o voto comprtcnte dos cc,r.po.; technicos, o ni- 
 velameri rito do caminho de ferro tle Loanda a Co- 
alumbo, na margem do Quanza. Posto assim á mão 
(da  capital da proviiicia este importante rio, navc- 
6 gavel pclo espaço de trinta e duas leguas até O m -  



u bambe, rcduz-se incomparavelmente a distancia 
a para a fronteira e para o interior, o maior obstaculo 
8 ao desenvolvimento do comincrcio e incremento das 
a industrias. Sem contar, sequer, o tão desejado abas- 
(( tecimento de boas aguas, condição essencial de sa- 
nlubridadc, scrá por si só bastantc aquclla conside- 
a i*aç$o para recommenclar e fazer dcscljar a rapida 
 execução da importante obra a que rstão, a bem 
(dizer, ligados os destinos da Africa occidental, e 
u q u e n o  imposto destinado a obras publicas locaes, 
a achará toda a facilidade tle prompta execuqtto. Isto 

\os diz, sc~ilioscs, quanto o governo se clnipenha 
6 em proseguir em tal emprch~iidimento, e quanto 
a louvor merece o digrio governador geral, que junta 
teste serviço aos mais que lhe toem grangeado a 
6 publica estima D i 

Tratando-se, eni tempo não remoto, de melhorar 
as condições comnierciaes e agricolas da região com- 
prclliendida desde a costa até ao sertão, a partir de 
.41igola, lembrou logo a construcção de urna linha 
I'c*ri.tba, como meio mais seguro e proficuo de attin- 
;ir tl.tes resultados.fEm 1873, o zeloso governador 
o sr. João Baptista de Andrade, informando sobre 
;is nc~cc~ssidades das obras publicas em Angola, dizia 
o seguiriie Acerca da via ferrca que so projectava: 

I! . . . Fui informado dc: que alguns negociantes 



a &i praça de Loandu se Iiaviam quotisado para, á 
arsua custa, iiiandarcm prlbsoa competcntc fazer os 
~cstiidos e orçameiitos para un-i caminho de ferro 
a que, partindo do Dondo tio concellio dc Cambarn- 
~ b e ,  fosse por Cazengo para os coricellios mais de 
(leste. Como, porém, até ao proscrito não tenliam 
upoilido engajjar ptisso;i Iiahilitada para dar princi- 
(pio 3 taes csi~idos, que o governo da provincia ha- 
((via cle auxiliar para d'elles tcr conliecimeiilo e in- 
formar com exactidão o governo de sua magestade, 

(( rejo-rne na necessidacle de respond~>r ;L tão iinpor- 
N tante ttssumpto, rnuito mais su~~crficialiilcnlc do 
B que tlescjava. 

1 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . a  

apara mim náo é nova a idéa da applicação dos 
acttininl~os cle ferro ii'esta provincia; e já, em 1862, 
u ~iianclei o ciipori1it:iro Jose SO~I'L'S Caldeira fazer o 
univclamcnto e traçaclo 1)ar.a urii cariiiriho de Ecrro 
((enirc Loarida e Colunii~u, cujos trabalhos for;iiii 
coi-icluidos ciil scternbi.0 de 18(i:I, c 1Ar;iiii clogia- 

<I dos ern Lisboa lia corrrpelcnte rcpartiqão d:is obras 
a publicas, 1)oi'cluc provaram a ktcilidade ele con- 
~struir-so o ~aininlio tlr ferro cbntre esta cidade e 
~Coluinbo, por iiáo liaver iicces~iclaclr tlc obras do 
r aibtc importaritea, nerii de cupi80pi.ia~í3es, e encon- 
atrai.-se a1,undanci;~ dc riiadc~iras c tru1)alliadores 
q o r  mui peqiiwo jornal. .i ~'xtciis5o il'c~stc~ caiiii- 
enlio (; aj)waw11\ 42 kilo~iietros, t b  nléiii ctc todas 



([as vantagens da co,1ducc5o dc cargas (I de passa- 
rgeiros, resolvia a irr portantiesirna questão do abas- 
Ntccimento de agua n'esta cidade, que tanto devia 
a melliorar as suas condições 1i~;icnicas. 

e N2o ohstante lia ver já navegacão a vapor no rio 
NQii:~nzit, julgo de toda a conveniencia 11ão inter- 

C i'oiiil~a- a lintia ferrea em Columt~o, para novamenle 
a a continuar onde o rio deixa clc ser navegavel. Julgo 
a mais vantajoso ( I W ~  d d o l u m b o  siga, qiinai paral- 
8 ]ela ao rio, nn exteris~o tlc 102kilometros, a locar 
ncni Oeiras, tio conccllio de Cazcngo, passando en- 
u 11- I ,  os limites dos concelhos de Icolo e Bengo, Mu- 
(( xiii~n, Zviiza do Golungo c hlassangano. De Oeiras 
deve seguir para Cinibondo no Golungo Alto, cuja 

~distaiicia é de 40 1,iloinctros. De Cambondo coii- 
(1 l i r i i ini-  para Ainl)acn, que fica 3 62 kiloiiietros. De 
~ A r n b a c ; ~  qopuir para Calupulla, ern Puiigo Andoli- 
C g 0  ( ~ U P  tica a 70 1,ilorn~':~os. 1)e Calupulla conti- 
I I I I ~ ; I I -  mais 32 kilomelros para acabar em Malange, 
t corn a cxtcnstlo dc 348 kilomctros . . . . . . . . . . . 

'0 que 1130 tcrillo duvida C I ~  ;tffir~i~ar é que, or- 
?anjo rm 5:000 coritos a despeza com a construc- 
,:%o t 1  iii;lis accessorios d'estes 348 kilornetros de 

1 ;iiiiiiilio tle ferro, os fretes das cargas que actual- 
i i i i B i i ~ o  st1 permutam entrc Loanda e os pontos que 

1 ;I vi;, f(li.rea deve atravessar, juntos a um insigni- 
iic.:iiitc iriovimento de passageiros, dão, desde j5, 

H l);lr;~ o p;~gainc~1to i10 UIII  juro ~*;isoaveI d'aquella 
VOL. I. I t i  



quantia. Pode afiançar-se isto seiii receio; e é 1'11- 
cil proval-o coiri a estatistica da nlf~iii~lcga tle Loan- 
cltt rclati~a ao anno de 1873, lia qual sc vi: que, 

(apesar do meio de transporte, pelo iilciios atk ao 
((rio Quaiiza, scr privilegio cxclusivo das costas dos 
K pretos, cleraiii c~iti-ada durante ayuelle ultimo anno 
a os generos seguintes: 

. . . . . . . . .  Algodão eni rairia. t35:3Ci(i kilog. 
. . . . . . . .  Azeite de ginguba.. 19:963 * 

. . . . . . . . . . . . . .  Borradia.. 219:G98 * 
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  (CafE.. 2.357:723 rn 

(~Cer t~  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  25!1:h15 * 
. . . . . . . . . . . . . . . .  CCoiros.. 37:5'37 

. . . . . . . . .  a Caroço de algodào 95:112 D 

~Deiites de elephante e cava110 
marinho . . . . . . . . . . . . . . .  7:890 B 

a Fui+iiilia de mandioca . . . . . . .  21:123 D 
i . . . . . . . . . . . . . . . . .  a Goiiiiiia 84:561 D 

. . . . . . . . . . . . . . . . .  Giiigubt~ 1.035:040 r 

. . . . . . . . . . . . . . .  a Marnona.. 16:068 B 

a Tabaco.. . . . . . . . . . . . . . . . .  6:310 

C S6 estes gencros dão para 94:352 cargas de 45 
~ki lus  cada unia, e dcixo dc mencionar 1.199:832 
c kilos de azeite de palrria, e 486576  kilos cle coco- 



(note c mais alguns generos das imrgens do Quanza, 
a que potlein aproveitar a via fluvial. Para a compra 
a cle generos vindos do interior, vão de Loanda mui- 
ias cargas dc aguardeirte, de fazendas de algodgo, 

a c l t '  con~:~rias. de espingardas e de ferragens ; avul- 
li ta11i10 [utlo, pelo menos, a metade do que se re- 
cel)rl; eleva-se o total das cargas a 141:528. Aciual- 

anicrite l~cm poucos são os pontos em que se paga 
.menos de 28000 réis a ruda carregador, pagan- 
c do-sc em muitos pontos n mais de 38000 i-éis; 
portarito, ealciilsirdo :L rriédia, temos 2&500 réis 

U 1101. carga, iinyortando assim a totalidade d'ellas 
(em 363:820$000 réis. A csia quantia tprnos a 
6 adtlirionar o rentlimento dos passageiros, que não 
t( i, facil fixar, sem risco de grave erro; porque, sendo 
to  calculo feito pclo movimento actual, montam a 
turiia quantia superior A do rendimento das car- 
tpas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

~Estoo certo quc poucos annos depois de func- 
((cionar a ria forrea, o rendimento da alfandega de 
{iLoancla não ser5 inferior ao que tem actualrricnte 
.I alfandega de I,isboa, e creio mais que nao hão 
(10 ~'assarvini.e niiiios sem que os inicresses do 
i ,iiiirieiscio faça111 prolongar a linha ferrea até ás 

iacgiões mais centraes da Africa, aos pontos aonde 
tos ngcntrs do commt~i.cio tia costa occidental se 
c Iceiii cliicontrailo com os tla cosia oriental. 8 



Em vista d'esta conformidade de opiniões e de 
táo positivas indicações em favor da linha ferrea- 
indicações que corroboram a razão, a experiencia de 
oiitiaas regiões economicamente analogas, e os inte- 
rcsses politicos rio nosso domiriio africano-claro 
era, clluxinia tlas coisas rilais urgentes c importan- 
tcis, tlc cluc podia ser encarregada a commissão de 
oj)r3s puI~liç;is, era o estudo clc iim projecto tle linha 
fcrreu, ligando a regiáo litloial com as regiões inte- 
iiores de Loanda. 

A prudencia aconselhava, porkrn, qiic ;I lia ferrea 
coii-ic~asse primeiro onde acaba a navegacão do 
Qti:~nza, e que se prolongasse até onde chega a ac- 
I . ;  I ,  mais constante do commei~cio e a uc*tivitlade 
i!,& energica da agricultura. Assim economisava-se, 
no comeco, a consf rucção de moito mais de 100 ki- 
lom~tros de Loanda ao porto do Quanza. accessivel 
;i iiavegaytio, quasi sem interrupção; c economisa- 
va-so tti~iibcin a construcq50 de outros 100 ou mais 
kiloinctros, para além dr Alnbaca: por fhriiia que 
os 348 kilometros dc: via fcrrea, indicados pelo sr. 
Andradc, ficariam reduzidos a uns 100 kilometros 
aproximadamente. 

Este projccto de linha ferrea foi favoravelmente 
acolliido em Loanda, como se vê pelas actas da as- 
sociação commercial, logo em I8 cle junl~o de 
1877. 

Lê-se alli: 
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(Em segiiidn o sr. Manuel Jesé Gonçalves Palha- 

ares, pedindo a palavra, lei1 um mcmorial onde com- 
# pendiira varias e instructivas considerações sobre 
no estado de atraso em que, de ha muito, se acha ,z 
a proviilcia, na parte relativa ao districto de Loanda 
((e seus sertões, que mais praticamente conhece, so- 
u bre a escassa cultura do seu uberriinc, solo, infe- 
P lizmente ainda tiio insignit3canternente aprovcitado, 

V pgrandes despezas, ditriculdades e miiitos traiistor- 
(nos que o cominercio do interior solrre, e que at- 
tribue, entre varias causas, especialinente á falta 
cle faceis meios de transporte; por isso entende ser 

a o caminho de ferro a unica taboa de salvaçiio para 
aa provincia e seus serlões. 

a E proseguindo em varias consideraçõc:s, demo i- 
a strou os grandes resiiltados que o governo, o cor i- 
« mcai*cio, a agricultura, as industrias, e mesmo 9s 
a individuos dc vida sedentaria; ~~oclerão fi'uir com 3s 

(( acc*eleradas communicações por vias ferreas, pcis 
(1 que assirii brevemente seiai levada a civilisação a 
e todo o interior da provincia e seus sertões; a~ i l l i s -  
I rão os rcridimentos do Estado com o ailgmcnio c-,)s 

a (li1 (litos ;ic impor1;~çáo e exportaçáo, tlui-ido c ' r  - 
I ~ i - i ~ ~ i i i o  ;h industrias ainda não aproveitadas, cor io 
aa t l :~  exploração de mineraes e outras rnuiias, 
u tniitlo-se a rov01t;i dos povos seibtancjos, quer por 
.; abiisos de aiictoritlades ou outras causas. 

(( (Jiie com rapidas communicações o coinmercio 



ado interior será feito sem o empate de táo grandes 
a capitaes, conio succedc, na actualidade, pelas de- 
a1ong;ts no transporte de quanto se permuta; não se 
ndariio os roubos a que, até agora teem estado su- 
ajeitas as inercatlorias; sendo então facil a conduc- 
ação (1e pesadas niacliinas, mui necessarias, tanto 
« aos cill tivailorcs do café como aos tla canna sacha- 
((rina, e porventura outrirs de que novas industrias 
a careceráo; estanrlo-se entáo menos sujeito aos ca- 
C prichos dos negros, quer pelo lado commercial, 
((quer pelo politico; fiizendo-se mui menores dis1)cri- 
~ d i o s  com os transportes c passagens, e mais se- 
n guro resultado de todas as ernprczas; animantlo-sc 
aentão a agricultura, o commercio e as intlustrias, 
u tlirigidns por individuos que atb agora se nao atrc- 
K vem a tratar d'estes ramos de iiiteresse social, polo 
a receio tla falta de segurança publica, e da reconhe- 
u cida escassez tle recursos medicos e economicos, e 

de por isso comproiricttercm o amparo e futuro de 
K suas fainilias . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . a  

(Em seguida, segiindo a ordem inscripta, tomou 
t a  palavra o socio loáo Feliciano Pcdreneira, o qual, 
(I desenvolvendo varias coiisi tlcrayó~s, resun~iii : que 
aa sua opinião firme e iiiabalarel é que todas as 
tsommas, que o goverrro esteja clisposto a dispen- 
tder com estradas ordinarias, scjain iinica c cxcla- 
a sivamente emprc~gailas, com as mais sommas jli es- 



((pecialmente rotarias, no caminho de ferro, não para 
acpe este comece em qualquer ponto da margem 
direita (10 Quanza, nias sim para que comece d'esta 

acidade com diieecção ao Golungo Alto, c opportu- 
anaincntc ir scguii~do para o centro dos vastos e 
(c irriporlaiitissirnos scrtiíes d'estc paiz, e encontrar-sc 
I( coiii o quc de hloçnmbique deverá partir na mesma 
tdirccção, sendo o ponto ol~jectivo ti muito impor- 
@ tante povoaç5o do Matianvo (ou Muata yan\~o), oii 
( a  nuo rncnos rica do Muata Cazembe. 

~ Q U C  anics tlo caminho de ferro chegar ao Go- 
« Itiiigo Alto, poderão estabelecer-se ramaes, não s6 
a para o importante concelho de Cazengo, mas tam- 
t bem para os concelhos do Dande, Zenza do Go- 
alungo e outros. 

n Que é este o melhoramento publico mais impor- 
c tante, porque todos os habitantes d'esta provincia 
(1 esperam vêl-a desenvolvida, farta, riquissima e ci- 
uvilisada, e no qual esperam que sejam emprega- 
(( cios to~los OS esforços do nobre governador geral, 
$ e  de quantos queiram e deva111 coadjuval-o nos 
sibus justos dcscjos de promover o progresso d'esta 

i i i i l i i  cspei.ançoc;r 1i1,oviiicia u . 

(;o1110 em todas as asseinbléns, fcz-se aqui ouvir 
n v i ~ z  da ~~rudcncia, que i. sempre querri cobre a timi- 
clcz. Mas aqui ;1 prutlcricia falloii coiri raro bom sert- 
si) ;  ii;?o c;ontlernnundo o graridc melliorament,~ da 



construcção da nova via ferrea. mas n1ot1er;rnrlo as 
exagerações dos que qucriani tudo sacrificar i liiilia 
ferrea, tão justamente desejada. 

Eis o que disse o presidente da associação: 

O Sr. Prazeres, pedindo á assembléa permissão 
@para usar tla palavra, rnesrnti do logar da presi- 
o dciicia, e, seiido-ltic facii1tarl;l disse, ern resposta 
(ao sr. FcrrSo, que iarnbeni ptaeferia o caminho de 
t ferro a qualqiier outro s \  sterna de viação, mas eu- 
tendia cl11e a provincia náo esli ern circumstancias 

K tle o ;tliiiieiitar, e esti convencido t~uc  nos prirnei- 
u ros aiirios não p:tgarh nern mesino as despez:~s de 
exploração. Quc n construcção do caminlio de ferro 

«~)rojeciado será muito util sob tlivcrsos poiitoy d c  
@vista, riias que ;i coiiipcnsaç5o tlo sacrificio pecii- 
uniario, a que elle obriga, só viri larde. Que o ca- 
eminlio de ferro desenvolvr, i\ cciato, n riqueza de 
uqiialquer paiz, mas é qumilo alr:ivcssa zonas po- 
apulosas, e por onde aiites cl;i locoiiiotivu passoii o 
carado. Declar:t que cr6 nas vantagens tlo c;kinintio 
(de ferro, qiic o clcsoja, porqUe elle h ; ~  clc attrahir 
(muita coloriisação para os poiitos mais salubres do 
C que o litoral ; rn;is crê n7elles qu;tndo siiiliilianea- 
r mente se construa i ima r6dc t l t b  c~stradas ordina- 
crias, que ligue toclob os concellios ilo int~rioi.. onde 
(I houver vida comrncrcial c agl.icola, e para pontos, 
'embora hoje pouco irnportanies, que possam pelas 



I suas condicções climatcricas c riqueza natural ser 
aaproveitaveis e susceptiveis de acommodar a colo- 
~nisação curopha. Que devemos não ser 130 exigen- 
~ t e s ;  agora que o governo nos promette iim cami- 
unho de ferro, algumas estradas e agua para Loanda, 
«não vamos nós querer e pcdir mais i10 que elle por 
r(emtluanto nos pode dar. Que ter já cnminlio de 
a ferro para toiln :i parte era opliino, e mellior ainda 
(uni cnmiiiho tle tilrro para c;isa tlc cntln iirn de 
gn6s, rniis quc iião convem i10 tão longe no pedido, 
porque poderh deixar de sci. tomado na conside- 

I i8:ii.ão tlcvida. Que emquanto ás duvidas do tligno 
1 ;~>\oci:itlo Acerca da falta de rccursos, poi.cjuc os 

I n t~iiiitroccntos contos clc réis jh se nchnni qiliisi to- 
K (10s ~ : I S ~ O S ,  tlevc! desc;inçar, porque os podercs pu- 

1 ~ l i c . o ~  liao tle votar mais emprcstimos, porque o 
H fio\ (>r110 11%) rec~iari. Que o ministerio y r e  hoje i i í i o  

5 cilttle das colonius náo poderei  sustenta^.-se, portlue 
;i cipiriiáo publica em Portiiçnl por todas as fhrmas 

I 511 iiinr~ifest;~ :t favor do impulso clue i. prcciso dar-se 
(1 tis colonias. Na inq)re~isa, no ~xirlarnento r nas rcu- 
iiifics t: iinanimc a opiniiio publica a 131 respeito. 

(c Qiitl sc formaram associaçóes geograpliicas, quasi 
11 tlut~lusivam~~iite para se occuptrrem (ta cxploração 
i ~ ~ ; i c ~ l ~ l i l i ç ; ~  CI:L Africa. Porttinto (liir deve o digno 
n associ;r tlo tlescaiiçar, porque, a iião haver grande 
i c:ii:iclysmo na Europ:~, os ostiitlos continuarao e 
( -o I(.ir%o as obras project;idas, pois que quâsi se 



podo  dizer estar n'isso empenhada a honra do paiz. 
e Que, se o paiz recnassc: iio caminho encetado, cor- 
e responderia isso u votar ;t desanimação, a descrença 
a o a iiioi-IC d'c~tii prol iiicia. Que o commercio e agri- 
e culiiira l/orium escriirtos c fugiriam d'esta colonia. 
aEiiic~ii:into ás propostas restantes do digno asso- 
aci;tdo, mrsiiio qiic nãn fossem retira(las, não po- 
a diam cllas [cr segiii1nr:nto Ii:r preseiite occasiuo, poi* 
(ser a ordeiii dos trnb:illioe (lar ao governo u rrs- 
 posta sobre viação orc l i~ar ia~ .  

A prildciiciit t i  i~iodeinilção deram um bom conse- 
1110 e iirri escollenit~ :iviso iros governos. Sahel-o-hão 
ellcs tomar na coiisitleração que merece? 

XYIII 

Os estiidos do caminho tle ferro de Ambaca fo- 
rani confi;ulo!: a. uinu sclcção tla cornrnissão technica 
de ,4riçol:i, sol) a tlircccáo do sr. inajor Novaes Re- 
1)ollo. O zelo, ii oncigia c a seriedade com que estes 
tral~nltios foi.iiiii ext:ciilatlos, no meio clas mais gra- 
ves riifriciiltl;ttlos, I~:ist;iriani par;i Iioi-irar a ongenhe- 



ria portugueza, e para justificar inteiramente as ex- 
pediçõrs de obras publicas rnaritladas para o conti- 
ncilte cla Africu; riicsmo aos olhos d'aquelles que 
nao vêem rios inclliorrirneiitos materiaes dYAfrica a 
prinicira coiitliyao tle prosperidade e de civilis~çâo 
cl'nrluelltis vastas e fecundas regiões. Para nós, deu- 
rios o cstuclo iinportanle do major Novaes a convic- 
çgo, íle que u linlia ferreli para Ambaca e para as 
regiões do interior dc Angola riao c': só possivel-o 
que saliurnos já-mas é facil e rapidamente exe- 
1 ~ ~ l i ~ ~ ~ l .  

I I J  ciitre os homens que se crêem entre nós do- 
1 0 1  1 1  (10 espirito prudente e pratico-mas que não 
s5o scnão timoralos e preguiçosos-rnuitos que re- 
~ . i ~ i ; c i i i  os inconvcriicntcs firianceiros, que podem re- 
su1t:ir dv urna avrilta~la (lespcza, feita em abrir uma 
coiiirnunicayão accelcruda ;~iravés da nossa provin- 
ciu (1:) Africa occidental; rião vêcm, esses esyiritos 
iii~providentes, que a via accelerada é um transfor- 
riiador de todas as coildiqões cco~lomicas de um paiz 
o de um povo; sobreliido quando o paiz é fecundo 
t rico, irias lhe faltaiii o trabalho e os capitues; so- 
I,ibc~tiido quando o povo é robusto e capaz de ~raba- 
111, I, iiias Ilie [alta u ccluwçiío e a illustração. Ora 
v>ie i: o caso que so t l l : ~  rias regiões que o caminho 
(10 f(1ri.o deve cortar. Scm esse poderoso meio de ci- 
\ ilis;igão, não pode dvscnvolvcr-sc a producção, não 
1,' 1,lo cresccr a agricultura, não podem affluir os ca- 



pitaes, nem a cirilisação podc penetrar n'cssas rr- 
motas paragens, onde lia tanto tempo entrámos, c 
onde por tanto tempo niostrámos a nossa esterili- 
dade, como colonisadores e como agrntes da civili- 
saçáo. 

Tinliani os nossos antepassados a convicção de 
que, por meio de rnissóes mais fanaticas do que il- 
luh~radas, hnptisando os npgros em massa de mui- 
tas dczeiias de Iiomens, hciii tlar iiistrucç%o nctm 
ecliicação, sem mostrar as \aiil;igtbns iierri ensinar os 
iiietliodos clo trahaltio l i \  so, associando-rios aos ca- 
çadores dc ehcitavob, c f:izcriclo do.: lioiuens ;iiiiiiiars 
de cai8g;i, iiiili:iiii a coiivicçtlo, i~epctimos, dc que po- 
diam fazer (1:) Africa um I i\eiiao tle cscrayos, e um 
rc~positorio cle riijiiczas para oul,loi-ar iiitlcfiriida- 
nlcritc. Iioje, porkm, náo [~odciii pci-&ir taes illu- 
sões. São outros os tcnipos, são outras as idéas e os 
yririt:il~ios, que dorriiiiarn a cirilis;~yiio c que a pro- 
mo\-em. A escraiidtlo acabou: o ti abnllio, arixiliado 
pelax in;~i~arillias da sciciici;~ moderna, iI! o meltior, 
o niais bc;iiiao meio de civilisar povos selvageiis, ou 
seiiii-scl\ ngciiis ; ;i ricjiieza, cor] yuistada pela liber- 
dade, i? tiiclo; a iiistrucçso deve derramar-se por 
toda a pai-[c cnrii iii%os largas, corno um devcr mo- 
ral C COLIIO lima I)oa espeçula$io social; as inanifes- 
tações (10 potler tlo lioiiiciii so1)i.e u natureza suo o 
mais seguro iileio cle subjugar as paixões desrcgra- 
das dos barbaisos; as riqriczas, creadas pela máo do 



homem, são a arma mais forte para vencer resisten- 
cias, e abrir o caminho ás verdadeiras conquistas. 
A razão tcrn mais poder do que a cspada. A har- 
monia tem mais influencia do que a força. A ener- 
gia creadora é mais irresistivel do quc a cneigia 
que destroe. A uriik do liorneni com n natureza é 
cada vez mais estrciia c intima; 6 por isso que o re- 
eonliccirnei~to de quo n'essa união o mais forte é o 
liornern, pode mais 110s espiritos não cultivados c10 
que os terrores quc n'elles levantam idbas sobre- 
ii:itiir;~cs, dc que ellcs não poderão nurica chegar a 
t t i  iioiicler a utilidade pratica. 

Sos cnlamitosos tempos, em que os Filippcs do- 
riiin;ii*ani em Portugal, arn1ad;ts eslrangeiras ioma- 
i a i i  e clevaslai'am as nossas colonias, consequencia 
da lucla oin que estavam com a Hespanha decadente 
e aLa~id;i; critáo, o rci hespanliol pedia ao rciiio 
l~or tuguu subsidias, homens e arrnas, para acuclir 
As vastas colonias que estavam a ponto de perder- 
-11. Mais de uma vez, ao ~~c t l i r  esses soccorros, o go- 
verno intruso dizia aos povo> o st3guiiite: Ua ruinu 
1 1  IS c.olonius poria ?.laiiibi~iri cin evidente pcrigo os 
iiiilbiiios reinos (~)oi'lugi~ezes) c pcrdcriam os riatu- 
I 11%. tl'ellrs c scus dcsccridciites as grandes utilida,- 
tl~ls, cluc do couiirierrio d'acluclles estados até agoix 
vic~rriiii, e o crcdito cliic atlquirirarii na sua con- 
( ~ i ~ i s i ; ~ .  Y Estas ~~alâvras ,  qiic estrangeiros dirigiam 
: I I I ~  ~ ~ o v ~ s p o ~ ' t u g u ~ ~ c s ,  sáo aiiida hoje tso vertladei- 



ras, quanto o eram cnt5o Agora, porém, não são 
as arrnadas estrangeiras que invadem os territorios 
~ U N ~ O  nossos; inas é a civilisacão que caminha 
para nós, e só ha a resistir.1he com os ineios que a 
propria civilisaç~o ensina. Multiplicain-se as expio- 
rayões na -4frica; :rbrem-se novos caminhos por onde 
penetra a luz n'aqucllas trevas caliginosas; as con- 
diçõcs sociao.; e economicas do mundo civilisado es- 
tão exigindo que se Ilie atmm novas regiões, novos 
centros de producção, novos mercados; as popula- 
ções estã;o apertadas, as industrias carecem de no- 
TOS vasadoaros, 1,or oiide derramem o seu excesso 
(le prodriccão : e cstas causas são tão poderosas, que 
1150 pode haver quem Ihcls contrarie os effeitos. E 
preciso eiitrar na corrente, e navegar por ella; tanto 
inais quanto a corrente leva á riqueza, i prosperi- 
dade, e assegura o nosso dominio na Africa e a 
iioss:t posicão elevuila entre as nac,õcs dn Europa. 

O traçado tlo caminho de ferro a estudar tinha 
ilificuldades, crn conscqiiencia das differenças de 
nivel do terreno, na passagem da zona moiitanlioss 
para o planalto, de que anteriormente (Irmos noti- 
cia; aléin dc quA, havia a atravessar rios e ribeii-as. 
oiitir se apisesentaiii ciírtes profundos e ravinas al- 
cantilaclas. Todas essas dif'ficiildadcs soube vencer o 
cstiido c a pericia da comiiiissão clc obras publicas, 
c, especialrn~ritc, do sr. rnajor Novaes, encarregado 
#esta secçáo. 



A extensão da linha estudada mede menos de 
100 kilometros, desde o ponto onde chega a nave- 
gação do Quanza até Anibaca. 

Segundo o bem estudado reconhecimento, feito 
pelo sr. Prado, de uma linha ferrea de Loanda a 
.\i~ihaca, esta linha ~riediria 350 kilometros, e cus- 
i,ii.ia aproximatlamentc 24 contos por kilometro. 
Assim, a linha toda poderia, abrangendo todas as 
despczas clc inslallação, impoi-tar em 8:400 conios. 
:i receita bruta, conformc os calculos mandados fa- 
zer ria zona crn que o reconhecimento se realisou, 
scriu dê 560 contos; da qual receita bruta, tiradas 
as despezas de exploraçáo, avaliadas em 315 coii- 
tos, ficaria para juro do capital de installaç50, pro- 
ximamente, 3 por cento. 

Partindo do Dondo, os estudos dos engenheiros 
do cst:~do ilão resuliild~s diversos. A linha custaria, 
n'csio caso, 4:500 coiiios: a receita bruta podc cal- 
cular-sc c111 342 contos; a despeza de exploração 
c1i1 135 contos. D'aqui se vê que o juro do capital 
crripregaclo iria, logo, a iiiais de quatro c meio por 
cento. 

Salvo nielhores infoi~nações, e havendo razões eni 
1 I 11 I i iario, quc n'este rriomento nos parecpm pouco 
~ ~ ~ u ~ ~ l c r o s a s ,  podemos desde já dizer qiie rios parece 
iiiuito prcfcrivcl n li ri li;^ qiic, partindo das margens 
( I ,  Qiianz;~ -do Jlonclo -vá buscar Arnbaca. Ser- 
ri tido-se para os trans1)ortes de tima via fluvial, qur, 



apesar dc não sci. sfbmpre f;icil de seguir por causa 
da pouca ;igiitt que traz clirrariie iima estação do 
anno, é comtiido milito I)ara~a, dispcnsa a construc- 
$50 ininicdiata dc iniiitos I;ilonicti*os de caminho de 
ferro, e coiil inais esnieratlos meios clc iiavegaçáo se 
pode toiSnar, naturalmente, accessivel durante o anno 
inteiro. 

Pura calcular o movitnc~nto provavel de passagei- 
ros e mercadorias, no cariiirilio do ferro estudado 
pela coinmissão, não ha dados suficientes; e, de- 
mais, os que ha nso podem dar-nos senão uina 
pequena fracção do futuro iiiovinieiito, que 11% dc 
npccssarianicnte est ahclccer-se  cri^ pouco terrij)o 
ii'ai~udla linha. Como succeilcii nos b~si,;~dos-Utii- 
(lo., a5 linhas ferreas na Aifi.icna - i~spi~cialiiirtitc~ c.ia 

de que se trata- iiSo slio para sniisfazcr iiniiicv1i;l- 
tsnieiite as necessidades presentes: slo para pronio- 
vchr o clcserivolvimenio d:t. prodiicci~o 4 1  c10 cornmer- 
cio, para crear uma nçtividatle c~iitc ri50 cxistc, para 
cxplorar ricluezns riaiiirnrs cliie estão i~riprotiuctivas, 
para educar os povos, p:~-;i fazer nascer u civilisa- 
ç5o em serices liahitados por selvagens; mas onde 
a natureza poz fontes caudaes de riqueza, que a in- 
doleiicia do Iiomcrn ainda riso souhc aproveitar. 

Calciila, o sr. nlajoi- Sovaes, a populactlo dos coii- 
celhos, quc o caminho tle ferro é dcstiiiado a ser- 
vir, eni 159:500 indivi(1uos. Supporido que o mo- 
vimeiito é dcz vezes rncnor que este numero. d i  isto 



-para OS psiniciros ii~iiios -apeiius um moviinento 
de 15:950 pussngcii.os por nnno: o que, suppondo 
a distttiicia inhcliu pcrcoi-i.ii1:i rlc 94 kiloinetros c ti 

t t ~  r ih  de 30 rilis j)oi9 l<ilo~~itb~ 1.c ), i.(jp~*esenla uma r ~ -  
cc1iia dc: 3008000 18ki.; pois hiloiiieiso, proximameiitc. 
I<:,t;i rchceita sei.;i c~videiiteiiiriitc excedida pela 1.c;~- 
I I l;~ilc, j1e1o IIKIIOS, c111 ciii~o(lilfu POI* cento; inas liao 

i I ~ ~ ~ ~ a n o s a l f c r a r  OS calciilos ~iioclcstissirnos dos ci i- 

genheiros. 
Os ii.tinspoi.tes, hoje ftlitos ptllo Qunnurr, com tles- 

tirio a Loaritl;~, c ;i expoi.l;icão pcln nlflmdc~ga tl'csla 
cicl;iilc~, são os iiiricos tl;itlos tlc tlac se pwle liisar 
~iki1itI;~do 11:ir;i; :~j~roxi~~r;~t l ;~i i ic i~Io,  ct~lctilnr o inobi- 
iiiciito (10 iric~~caclorias ii; i  liirlia lC~.i-t\a. C1ai.o C, quc 
cslo calcrilo i; siiiirinriiiii~iitcl tle~l'avoi.avcl; pois tlilc 
o c~;iiiiiiilio i I t a  Sesi.o, sciii tlii\iila, creuri tIosde logo 
IIO\ ; I . ;  li~iittb\ c10 i.icliic>z;i; r iiiiiilos ~)i~odiiclos-que 
Iiojib ntlo >;io 11-uzitlo, a I,o:iiitlu, 11clo prclço cblevudo 
tlos I i . :~ i isp~i~~(~~-logo t[tir o c:imiiilio clc feisi.o fid- 

ciliiai. o c.ciii~rirci~c.io, hi,;io ol!j(~c-lo (10 ncii\o ti*;ircyo, 
O pcm ~ o i i i l  O;IS ~nt~i-~ailui~i;is t~iiil~ni~cadas iio Iloii- 

do eni vnpoi3rs t;, oin rnccli;!, 2:500 l(~ll(+Id:t~ kio1 
I iiiio: isto i.cl~i~c~st~iiln ;q)cnas a ltbiyn l)a~.l(~ 110s 1 i4;iiis- 

~ ) ( I I  IOS,  t t  pois PSSI I.;IZ:I~ sc pode txalcular a ttit;tIitlad~ 
,l;is iiici*oadoi~i:is th i i i  i:500 1onç~l;icl:rs. K;ici S inuilo, 
, 1 1 1 b l ) t ~ i .  t[tii1 o ~ ~ h ~ ; i I ~ t ~ l t ~ ( * i i i r o ~ i t o  (10 c : t i~~i i~I~o ile ftbrro, 
, I I , I I I I , I I I ( \ ~  parti : I ~ ~ I L ~ ~ I I ; I  1iiiIi:i t o ( l o h  o\ Ii-:~~isportos, 
I , i i , i  dol)i.ar estcb iiiirnc1i.o, o tirir c ~ l i ~ \ ; i i ; i  a 15:000 a 
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(pantidndede toneladas transportadas, ou 2.250:000 
ioiicladas kilometaricas. A 100  réis por tonelada, dá 
isto 225  contos-suppondo o percurso total cla li- 
nlia-mas 1150 levando em conta o movimento as- 
cendente de mercadorias. 

A receita n'este caso será, cin passageiros e mer- 
(andorias, de 270  coiitos. Tirando 50 por cento, para 
tlespeza de cxplora~ão, ficam 155 contos, ou 3 por 
ceiito p;ira juro dos capit;ics disperididos. 

Pode pai-rcer elcvada a tal-ikt ilc i 0 0  réis para 
as mercadorias; mas esta jusiifica-se-segunelo os 
ongcnhoiros-pelo clevado preço em que hojv iiii- 
~~ortnrn os tr:~nsj~ortcs. Hoje o transporlc, dc Ca- 
serigo ao Dondo, custa 15$000 réis: feito o c:imi- 
iitio, custará isto o transporte de Ambaccz ao Donclo, 
o queccorespontle a iiienos de metaele do çuslo do 
transporte. Poupando-se, de niais, o meio lmbaro 
t1 tlifficilimo tle transporte por carregadores, que, 
;tlbm clc tudo, 6 incornp:ilivcl com n civilisac:5o e 
coiii :I nlq)licacáo tlos iiitligenas :to 1 iv:il)tillio riir:tl. 

Entre o Casengo c o 1)oiido riiipi.cgam-se Iioje 
200:000 carregadores por :irmo; e isto basta para se 
fazer idéa dos inconvenientc.s d'estes mcios de trans- 
porte. 

Os dados ela alfantlcga de Loantlu tumbem con- 
cordam coni o movimento ;ictual ele 7:,5OO toncla- 
elas, a que acima chegámos por outro caminho. 

O engenheiro, que estudoii a linha do Dondo a 



Ambaca, diz, para dcinonstrar a prefercncia que esta 
mcrectb, por emi~uanto, sobre a linlia de Loantlu a 
Arnhaca: ((Não se pode. por emquatnto, a riieu ver, 
~( les l~ .osar  uilia linlia fluvial como csla (o (Suanza), 
"(I I I ( :  (16 logar a qiic, diiiaante todo o anno, iiavc- 
rçlicni batelões carregados com 60 a 70 toiicladas, 
((riso Iiaveritlo iiina só obra para facilittir a nnvega- 

< s \'C%f'S uyáo: n barra do Qiianza é má; urna ou t1ii.1 
((em cac1;i anno alli esti o vapor, att; cinco dias 
íiri:ixiiiio), ií espera de enirar ou sair; scrá. pois, 
iiilcc~ss;li.io fazer urii tlcposito apropriatlo 1):tra ar- 

« I ~ I ; ~ z c ~ I ~ ; L I '  ais ~ ~ ~ ~ i * c : ~ ~ l o r i a s  proxi~no da I,ai-i.;i, (, ~ 1 7 1  

(1 cxli-enininciil(: vnnlajoso ver sc, coin 1)ccIueii;i des- 
11 pcza, 1iavei.ia meio tlc a melhorar. Mas compcri- 
(1sai.i este inconvciiicntc o s:ici.ificio no dispendio 
11 I 1 1 1 1  200 I\ilomclros dc caniinlio tlc ferro? Pode-se 
u 0 1  I I ,  I 1 1  t1i'~-.o. no esintlo acf lia1 do tlesenvolvimento 
11, I ' i ~ \ i ; i  IH.O\ incia, apl)lic;ii- '1:000 contos (suppontlo 
( I I I I C O  ]breco kilorneti~ico I):~i.i;i na primeira zona n 
( ~ 2 0  (*ontos), pa1-;1 ~ s t a l ~ ( > l ~ ~ e i .  iimn coinmiinirai:ão 
~(iiiellioi~ tlo cliie ;L jií cluistrnic. Iiavcndo iniiitos oii- 
i I I os 1)01110< O I I ( I C  nonl~iiiii;~ r.iisfC"? Penso qiit! 1150. 8 



X I X  

0s tcrritorios sitri:itlos no si11 (10 Q~ianza,  e coiii- 
prchentlcndo os distsictoh de Benguclla c Moss;imc- 
des, eonstiluiram iiins secção tle ohras 11ut)licns. 
n ' e ~ i ; ~  sccciío foriiiar~niii-se duns circuinscrip~õc* cor- 
i ~ c q ~ ) ~ i i l o i ~ l ~ ~ s  lios tlois tlisli*ictos. 

O clih1i.iclo ( 1 0  l~ciipicllu tciii sois coii(-cll~os. I)'()>- 
tos, os cliie iiiais rliairiairi a ;tllciic;lio s;lo o i 1 ~  Ili~ii- 
gi~ttlla, ( ~ : i t ~ ~ ~ i i I ~ c l l : ~  c D O I I I I ) ~  Griiiid~: os iIoi3 1,ri- 
iiiclii'os iio li t losal, o t oi~c.iiro estci-idcii(lo-*c ()ara o 
iiiiei~ioi-. h iios coiicollios i10 Bc~igiiolln c C:iiuinlicll;t. 
'1"" lI".licil):tliiiciitc, c s l i  coiiccnti~ntlo o coiiiinerrio 
ilo clisli.it:lo com o geiitio; o t~i ic  ( l i  Ios:ti. 2 11111 110- 

1:1vol i i ~ o v i ~ i ~ ~ ~ i l o  i~ti])o~~laCío tl\1)i)i,Iii!:Gi). 111í'ih- 
liznicrite, cii1i.c os tlois ~)oi'ios (11)s tlois coiicolliob 
c\ihic) iiiiia nefasi;~ liicin t l t h  iiiit~i~csscs, riina concoia- 
ic~iici;~ i~~icri1isadoi.a do c~oittiiicii~c.io. Catln ii1ii;t i1:1< 
icisrtis, Rcnpel la  r C;itiin~l)cll;i, psociirn aitrnir :i si 
;i.; nici~c8:iiloi~i:is iluo oh ~ ) i ~ f o s  I I ~ U C " I I  tlo sertao: as  
coiidic;õcs dib ~)osican tl;i i i l i i i ~ i ; t  \tio inais favoraveis 
tlo ~ ~ I I P  ;iw'la ~)siiiiiii.;i: j~oi";iii, ~ ~ - 1 l i c  n~ui to  adver- 
sas as condições de saliil~i~iil;idt~. 



Com a al)oli@o do iicfaiido trafico, Bcnguclla pcr- 
deu muito t l i i  sua prospwiclade psccai*ia Jl:sttí Iioje 
todo o ilegocio reduzido á coiiiprtl c venda dos Se- 
11cr.o~ que o gcniio traz ao mercado. Qunlqiicr cansa, 
guci-ra ou o1)staculo clc cliialquer oi-dcm. procluz iiiria 
~);~i*;~lysação e criscs coniinerciws. Nos tcilipos mo- 
clcibnos esta situafão tein-se aggravado, etii conse- 
cluencia das rivalidades com Catuinhella, e (10 modo 
por que alli se FAZ o iiegocio. 

-4 ~ O V O ~ $ ~ O  de (htuinbella, scagundo ufirina o 
n~ajnr Rosa no sei1 relaiorio sol~re obras publicas, 
1chiii. dcsclc u sua fuiidatão, dtraido a si o negocio 
cio interior com o littoral; c lioje i-areain os negocios 
d'esta natureza ern Benguolla. A [irincipal razáo 
d'isio é ser mais facil ao gc~i~tio O caminho para Ca- 
tumbella; pois qric não tem quc atravessar o rio no 
loglii- cli:ini;ido a Stipa, onde não lia ponte. Clieç;~- 
110s 3 estc ponto, s~gucii-i pcla margem clo rio attl 
Catri~ril~clla, em vez dc: vir a Bengucll~i. Vcrclc 1 e i: ' 

que, eiri : i [~pai-ct~ia,  iinrl:~ importa ao inoviincnto tlo 
districto cluc o gentio affliin ri iiin porto ern vcz de 
I,iist~:ir outro. Na0 6, porGm, assirri, seguntlo ol\scrva 

rii;ijos Rosa 110 iiileressantc relatorio. 
;\ povoacão dc C ; ; I I I ~ I I I I I ~ ~ I ~  fica n'uma baixa, ciil 

Io~;II. cxtremaii-ienlc iiis:ilubre; e todos os negro\ 
4 ~ ~ ~ c  ;illi concorrem ;ic.aii-il)um n'un~a altura cliic do- 
i i iiria a poroaç50. Os coriiirierciaiites coiicaoi.rcm alli, 

t ciilrc si estabelecem uma especie de licita~ão, ciijo 



resultado é a elcvaç~o dos prcyos, muitas vezes su- 
periores rtos preços que os mesmos gencros teem na 
Europa. De riiodo que, conforme o negocio é mais 
aciivo, rnaiores são as perdas que os negociantes 
soffrem, e maior o numero de quebras. 

N'urn relatorio cio governador do districto, de 
i 877, Id-se o seguinte: 

((h este districto iinportantc, liao só pelas fazen- 
(das agricolns que possue, como pela muita quan- 
u tidade dc griicros que amuem dos sertões do Bilié, 
R C I U ~ S ~ O  permutados n'esta cidade (Benguella), e 
C em Catumbella. 

((Muito seria para desejar, que a permutação aca- 
~ h a s s e  n'este ultimo ponto, porque já alli tem hn- 
~vi(10 grandrs tlcsordens entre os gentios, que os 
((chefes com bastante dificuldade tem reprimido; e 
~tem-se  dado alguns casos de cccn~bolação, se bem 
(cclu~ me pareça que o negocio :illi náo passa de 
numa can~bolação em larga csral;~. 

<Os negociantes em Bengiiella muito tcem per- 
adido com isso; pois hoje são raros os gentios que 
a aqui vem, visto que Caturnbella tem vantagens e 
((taes presentes llies offeibecem, que elles por certo 
((se não incommodam a caminhar mais tres leguas. 

(Estou que não durará muito este estado de coi- 
asas, porque a permutaçao é feita em contlições tão 
desvantajosas, que um dia os negociantes, que alli 



teem interesses, hão de convencer-se, se é que não 
gestào j i  convencidos, que o melhor é por termo a 
csernelliantc negocio. 

(Tarito os artigos importados, que servem para 
< a  periniiiaciio, como os generos export;tdos, 60 
u sobrerarrcgados com mais 5 por cento, sb com as 
udespezas que fazem com o transporte tl'esta ci- 
adade para aquelle ponto, e vice-versa; e airida as- 
#sim o negocio continua alli 3 fazer-se, e a raziio é 
((simples: os encarregados de fazer a permiitaf>ao 
11 (porque poucos suo os iridividuos alli estabelcci- 
(1 110s que fazem ncgocio por sua conta), além do or- 
(denado, teem uma percentagem sobre os geiieros 
#exportados. Portanto pouco llies importa o que 
((tlão; o qiic querer11 6 olliar para os seus interes- 
cos. e não para os dos paiines. i vista d'isto: o 

G ( 1 ~ ~  113 a e s ~ ~ ~ a r  ? Quc cessem as rerncssas de Lis- 
Ibo;~, C que haja uina crise. u 

Esses males só se remedeiam por maior facili- 
dade de coinrnunicaçõcs, e mais perfeito con lieci- 
iiieriio dos vcrcladeiros e sãos interesses do commer- 
I in. 

I:is o que a respeito de obras publicas e d e  in- 
\ii.ucção piiblica, havia no districto de Deiiguella em 
1877, segundo se 16 no relatorio a que acabamos 
de nos referir : 



(Viaçzo publica pode dizer-se qiic náo existe 
((n'cste ciistricto; lia apenas uma csirada para a mar- 
age111 ~s(1ilerda do rio Cntrimholln, e que, por falta 
arle iirn:t ponte, nem a poronçiio cl'nclirrlle nome põe 
((cri1 comrnuiiica~ão directa coni esta cidade. 

11:ciificios puhlicos poiicos cxisteri~ que mcreçanl 
#esse noiiie; tia o cla alfniitlcga, que, parasatisfa- 
azcr c:lb:~lnien~tl ao fiiii a que  C tlestinatlo, 1)i.ecisa 
I( dc ielheiros, porcluo os arrii:tzcbris cliic' teln iitlo clic- 
gti in. 11;~ occasiões cm que n tigii;ti*dcn te :I rmaze- 

~ii;icla é iniiita, e, como o vaziltiaint~ iião pode ser 
est i~ado urii sobre o outiao, por i ~ ã o  litlvihr iiiii gi~in- 

(( tla,<ie rol;iiite, fica exposto ao sol, o qrle i11uito O 

(( pi~c'jut lica. 
(( Egrcja existe apenas u~iin, dedicada a Nossa 

(( Sciiliora do Popiilo, qiic serve dc frcguczia ; é edi- 
((ficio bem consiriiido, porém tlcspiclo complctamentc 
(de ornatos, os c11i;~cs s;lo intlisperi.;:lvcis para ali- 
« mentar a devoçso. Ultimairiente foi niigrncniada 
11 coin uma capclla, que a irmandade do Seiilior dos 
(( Ptissos alli mandou erigir. 

((Ai antiga residencia dos governadores foi cri1 
(( 1873 demolida por amtbnçar ruiiin; tiprorcitori-se, 
((porém, o pavimento terreo para cjiiariel tlo com- 
a mandan te do dcstacameiiio e capitania do porto, 
((tendo sido iiltimamenk rchocada e caiada; mas a 
~apparencia é a de rima cubata colwrta de telha. 

(1 Resitlencia para o governador niío a ha; existem 



(~ ; i~~cnn"çs  alicerces. Parrcc-mc ser convcnirntc le- 
\ ;li., (liiarito antes, 6 r s ~ c u ~ ã o  o projecto que jB 

<foi :~1)r)ro\-ado e que  e\tti em principio; com isso 
(ec~oriorriisnria a fazctitla 3605000 rCis aiiiiiiaes, 
" p i ~  4 :i i -~~ id ; i  que actiinltiic~iifc 113ga 1)e1;1 casa ~m 
(1 11tie i~t~~i11oo~ovcrri:~tlor; 1 1  t~vilar-se-lia q110 c s t e s ~ , ~ : ~  
(1 í'orq;itlo n riiiid:u cle casa, coirio ttgoru suct.c~dc, sciii 
(( Iin\cie outra que ienli:~ as nc.coliimodaqfies proci- 
c( sns. 

((0 trem é uma pcrliicriti ctisn ronsiriiitln dcl atlo- 
Iicr;, oriile sc arrccadarii ns fei~rarnciitas c :~lguin 
irr;iltiri:il, c[uardo o lia; teiii tiiiiicxo uni peclrieno 

~(tcrrriio, ontlv estti a arribalia I)tii'n os liois que sc 
((cmprcgarii ii:i c.oiiducção dos inatcriacls para as 
I( obras. 

.O Iiospital, alérn tlc inal situado, n3o satisfaz 
< i 1 1  lim a que C d(1stiiiado. Exteriorrricnre partlcc scr 
i i i i i  grnntlc cldilicio; porérn, nem accoriirnotlaçõcs 

llsullicientes teiii, P ,  5e11t10 edificio hastarlfc antigo, 
faltam-ltio :ir; cniitliyóes que a li\-gicne tanto rccom- 

«iiicntla ern lacs ct~ristriic'~õcs. Seri, pois, iiriin ne- 
(+cçsitlatlc corisli.iiir i im outro em 1oc;il iiiais npro- 
i~i.i:~ilo tlo q11t3 o (10 act~m[ qiic c s t i  tio tscnlro c\% 
( itlt~(le. 

(1 ,\ fortalez;~, o~ciipilritl~ lima hre:i tlc 2G:3 17 
ineiros quadrados, tiao passa de urn rnoi~riie mon- 
IXO (i(: adobcs, q i i ~ ,  a iiicii ver, para nada serve. 
\':,I I(,iii p:~iocs 01'Eci-esam scgiirança, nem com 



#capacidade sufficiente para armizdn4r a poliora 
«do commei*cio, que alli é recolliida. 

((As cascrnas em que os soldados e addidos es- 
((tão alojados, além de humidas, não teem ar nem 
((liiz, do que resulta um grande numero de baixas 
((ao Iiospital. As prisões estão nas mesmas ori peio- 
u rcs condições. 

« A  arfillieria, além de ser muito antiga e de s6 
(1 poder servir para dar alguma salva, está, na maior 
aparte, apttatla, c não tcm um reparo que posia ser 
aaproveitndo; porque o sdalé, cliie aqui existe em 
((grande cluanticlade, tem-se encarregado de consii- 
((mir 3 madcira toda. 

((h, pois, dc urgente necessidade construir um 
c1uartc.1, ein que o soldado possa ter algumas com- 

((modidades, e em que não seja obrigado a dormir 
.em tariniba, coino actualmente; pois, tendo elle 
((cama nos clunrteis em Loanda e Mossamedes, pa- 
Rrece que mais dircito lhe assiste em tel-a aqui, por 
((viver em peior clima. 

.É tambem urgente a construcqão de um paiol, 
 em que possa ser arrecadada, com segurança, não 
as6 a polvora do governo, coino tambcm 11 do com- 
cmercio; pois, actualmente, está, ella cm dilkrentes 
((casernas da fortaleza, que niio offkreccrn segurança 
((alguma, e d'ontle pode ser facilmente roul~atla, 
s~como succedeu dias antes de eu tomar posse d'este 
a governo. 



((Quanto ti artilheria, seria conveniente montal-a 
(cm reparos dc ferro, não só por serem mais bara- 
ritos, como por ofrerecerem mais duração. 

((Estas fal~as,  qiic sc notam na capital do distri- 
,cio, (150-se tamhern nos concellios; pois tanto no 
.ll:gypto coiiio ein Cnturiihrlla os chefes esião mo- 
(( raiitlo em casas alugatlas, c n'cslc iiltimo coiicellio 
((ai6 a mobilia que lia na resideiicia é ernprest;ida! 

n o s  fortes tamtlem 1)recisaii-i concertos, sobrc- 
((tudo o do Cntiiml)clla, que nem casa len-i para o 

~l i~~tne~i i icr i to , ,  nem a artillieria leni montacln por 
C lalln tle relnros. 

@Talvez pareça a v. ex." exageração o que acabo 
K de descrever; infelizmente não é, e por isso não 
aliesito cin levar :i verdade ao conhecimento da pri- 

iiicira ;iiictoridaclc (1% 1)roviiicia. porque estou cerlo 
(1 ilc (1uth ella 1)ro~itlcnciar1í, e que não deixará de: 
ir IIi(\ rnciscccr toda a attcnçiío o districto que ta0 lar- 
agamentc tcm concorrido para a receita geral da 
c provincia, transferindo de seus cofres para o cofre 
<geral e do tlistricto dc Mossamedes, desde março 
nde 1870 ;~ th  hojc, a importante somma de réis 

r ;  'i TC~~'~$ZEI. 
1 Ia ape~ias duas riiilas para ensino dc ii-istrucção 

~)riiilariu elemontar, urna para o sexo masculino e 
ilutr3 para o feminino. A primeira, fiinccionando 
ibm uma casa alugada pelo governo c pela camara, . iiílicicntemente espaçosa e regulariiiente mobilada, 



R conta actunlniciite quarenta e dois aliimnos, cuja 
afrec~ueiicia rião i! tão regular corno f6ra para clese- 
ajar, O que, ciiiquanto se não pozer ein pratica o 
a ensino obrig;itorio, difric*illnente se poderá evitar. 
Esa para descj:ir ttiinbciii que se remiinernssc me- 

C Itioi o professor, a f i i n  dc que servisse tle inceri- 
n tivo a sufficiencia do oi.den;ido a vir pessoa Iiabi- 
alitada tomar o enc:trgo do ciisii~o. 

RNa seguiitla, apesar (10s esforços empi~cgntlns 
a pela professot.:~, ainda I I ~ O  foi possik (11 coriscgiiir 
«clue s(: iiiitlriculnssem inais clc tlu;i> ;~li i inri :~s~. 

Dc, 187 i, tlat;i tlo rcl;~loi-io tluc t:itiirnos, até 1879, 
csec.utarairi-sc obi-as c eslutlos irriportaiiles cin Beil- 
gilella, apesar da exiguitlatlc cle iaccursos e das dif- 
ficiildatles c l c  todos os gerieros, qrie o1)st;irarn a que 
os engcnfieisos podcsseiii (lar aos seus trabalhos um 
grande impiilso. 

Os trabalhos exccn/ados foram: 

Melhoramentos na resiclencia do govoi.ritltlor tlo 
districto ; 



Diversas obras na fortaleza ; 
Diversas obras no liospital; 
Arranjo da casa da guarda junto tia rc*sidcricia; 
Diversas obras na n1f;iiitlegn ; 
Obrtts da fortaleza e i~c~sidcncia clo chefe e111 Qiii- 

lengiics : 
O1)r:is na fortaleza 11 rclsidciicia do cliefe no 

Dornbo Gr;iilde : 
Plaiita d;i ciclndc de Benguclla; 
Rcpnracno e conservaçiio da estrada do Cavaco; 
Eq~iido tl;i tlst rntlu do Donibc Grande ao Cuio ria 

( \itbiisão dtl 15,s liilomciros; 
C:onslrric~3o coriircatl;~ e c>m unclanieiito do pri- 

meiro 1:~11yo da I I I ( I ~ I I I : ~  t>str:~(l:t. 
O clit~fc tltls ol~ruh piil~lic*ns rcbpiil;lva airida Iieccs- 

-;iri:is iio tlislricto as scguiiltos obrtis: 

Coiitiriiia~iio da. coiisli.ucção da esii.atla do L)oiiibo 
no Cuio; 

F:stutlo cln ~sirnda rloRcngirlla no Doml~c Grniidc: 
Ponte do Si11):t. 

TI:. ;ilCin c1'cst:~s ol)r;is. ;I c~onstrucctro t l ' i i i i i  (1tt;u3- 
i-csidcricia tlo govci*iintlo~.; 1iiiil)t~zi c rclp;iri\tóp> 

do r;itnii~ho ( I v  J101ig~iolI:i ; t  Q~iiIcli~gi~o> ; ;tr:~I):ir~it~iito 
tl;is ot)r;is il;i ;~lfi~iiclc~g;~: : i c ~ ; t l ~ : i i i i i ~ i i i ~ ~  t1;is ol~i*;t\ cln 
11,1,1;ilez:1 ; ( . O I I S ~ I ~ ~ I C ~ ~ O  (10  1);tioI : ~ d t i ( l o  (Ia 
t ibaJ;i tln (:a\ aco :I Catiiii~hrlla, ~ ) o i ~ i ~  I i'tlsie Ioga r. 



O fim, tlile nas 0I)ras das coloiiias da Afi-ica se 
deve iii~;rritiveliiieiitc ter eiii vis~a,  C augmentar as 
kic.ilidacles de coiriiriiiiiicti~ão ; utti-air a actividade e 
os capitaes para os logares mais fei.leis e niais pro- 
ductivos; proirrovcr o desenrol\~imerito da agricul- 
tura, c rriesiiio das iiitlusti.ias, priiicil~almcnte das 
in(1iistrias c\tr;~ctivas, cntrtb os indigenas; ensinar 
c>si~s n trahalliai~, educal-os, instroil-os, dar-lhes 
oc.casi;io de aprec*i;ir as maravilhas da civilisasão; 
1161-os ein cont:lcbio coiitinuado e pacifico com os co- 
Ioiios C I I ~ ~ ~ C I I S ;  c t ~ ~ a r  C O I I I ~ O S  de activitl:idtl, onde 
tifio lia Iioj(1 scri5o nptidõos prodiic.tiras; (3, filial- 
iiicliilc, rol)ilsicccr n nossa inflti~nci;i moral, (, asse- 
gur.;ir o nosso tloiniiiio. Para co~iseg~iir estes fi~is, OS 

rriclliortts ~ncios são as vias ile corninunicaç;io, ri50 
por 1iier:i ostentação, c: por cliiinericas espeibailyns 
~)laiit:acl:is, iilas rt~llectidurnente calcu1ad;is sob os 
[)mim de vista econoriiico c politico; são os pontos 
foi~lific;itlos, cliic possam srrvir tle aljrigo nos eiii-o- 
peiis, e :io coiiiii~ei.cio rc~~iilni-, tb ~)oss;iiii iii-il~di' lios 
1 ~ 1 ~ o s w g r c 1 s a  ssul)ortlin;qfio a leis bem calciilatliis 
p ;~ra  uni cstado de civilisnçáo atr;izadissimo; sao, 
cmfini, os edificios, onde a adn~inistraqão e os seiis 
delegados possam ericoiitrnr condi~ões, que Ihes dêem 
o necsssario prcstigio; c ontic encontrem os rccar- 
sos, que a c~ivilisuy~t, c a lijgiciie s;iherii contrapôr 
ii insalubi.idadc das localidades africanas. 

fi, pois, claro, que de todas as obras a executar 



n;t Airica, as mais importantes sáo as da viação- 
e assim o considerou a commissiio de :obras ljabli- 
cas cle Angola-e em especial a seccáo que pla- 
neou as obras em Bengiiella; apesar dos escrupulos 
respcitaveis clo sr. major Rosa. 

A i~ivalidade commercial entre a Catumhella, e 
Bengilcll:~, a que se refere o relatorio citado, é pu- 
ramcntc artificial. O commercio nada ganha com t a ~  
ilesasirosa ~~oncorrencia: e ainda merios gtnlia a 
:tdininistracáo publica. A falta da ponte do Supa le- 
vou os commerciantes a estahclcccrem-se ii'um lo- 
I 1 1 .  iiiais insalubrc, e incnos corivei~ienlc do qut: r 

Ilenguella; a construc~ão da ponte por: t tbrnlo :to> 

rnales a qiic esti tlando logar a inopportiina con- 
corro~ici;~ tla Caturnbella. 

Ntio é ncm justo nein coiivcnicntc qiicrcr rego- 
I ni.~ificialint:nle o corriiiiercio : cste, para viver 

t l ~ ~ \ a l ;  ~gtdo,  precisa sclr livre O facto, porém, é que 
I i i i ; ~  iausa, 1)uramente artificial, originou o cstahc- 
Iociiiicir~o tlt: casas commcrciaes na C;itiimbclla: essa 
cniisa dcsti*oo-se, facilitarido por iiicio tlc uma 1)ontc 
n passagem de uma para a outra margcin (10 rio, 
c111c scp;lra um do outro os logares rivacs. Esta obra 
l~,ccisa completar-sc com uma estrada carreteira, 
q11e l i g u m  ponte com Bcngue1l;t. 

O concelho do Dorril-)c Grande nZo é eririquecido 
pillo c»rnmtlrcio, nias G esseni~ialiricnic~ uin concelho 
asricola. (E,  diz o director das obras publicas, q 



a ilnico concellici do districto, ondc a agricultur;r, fun- 
#dada  por eusopcu.;, tcm ioinndo mais tlcst~nvolvi- 
aineiito, c onde é 1ii;~is accc11ituacla :i tcndcnrin para 
a o  scu augii~ciilo c cngraridociincnto. ,, ,\ rsta :~gri- 
caltiira, crcacla pelos coloiios. corresl)oiitlc o tlehcii- 
volviinento dn ciilturn da terra pelos intligenas: a 
ia1 ponto q u e s ~ . "  poJc dizer, estar alli o celeiro dos 
utlistrictos tlo siil. o riicsnio dn provincia, Iins 6110- 
a cns tltl fome. 11 

Na iio>su o[~iiliiio, i! o ilc~~erivol~iiiieiilo (tu a p i -  
criltui.;i intligona o tluc inui* iriiorossa 1)i.oiiiovri.. Stlo 
:itliit~ll:is 1ci . r ;~~ iiis;iliil)i~es, c 1)uiitbo Ii:il~itaveis jwr- 
iiiaiit~iili~iiicn1~~ 1);ii';i. os I~i*;iiicos. On culoilos cliflicil- 
I I I O I I I ~ ~  se po(1cin i ~ s ~ a l ~ c l ~ c c s  d l i ;  o :I ~ l i l ~ i c ~ ~ l ~ l : i , l ~ ~  
( * O I I I  ( 1 1 1 ~  111c~:~ni os I)i*:irlcos, 112s priiiii~ir;is ct1:icIt~~ 
tl;i 1iil;l (; tal, ciuc poiicos j)otlcili ati*a\icis,\al. ( I . ~ > c  iilcl- 

liiitlroso porio~lo. k; 11")is tltl t.i\ili~;lylao c: cl;r acaii\i- 
datlc dos intligciins qiic iiido lia, ;t cspcrar. A s  i~lCas 
(111~: w h i i n i n  (1:i raca ncgsu, iio iompo tla c.;ci.;i\.i- 
(]fio, ('sliío longo c 1 ~  scr vc~rtl:iilcir;ts. O iirbgiao G siis- 

ccy)livc:l i I t b  ; i l ~ e i ~ S t ~ i ~ t ~ t ~ i i ~ c i ~  10) tlc illiislraq50, dth act i- 
vitl;i(lp. iIc iritlusii-ia. [ lu  tlivcrsas r;iqa>, IIIIKIS ni;tis 
iiiii~lligentcs tlo cliic outr;is, uriiaç erii iliiti a c\olti- 
(:,-to d:is faciild;itli~~ iiicnines altirigiu ri111 gi';ii~ III& 

clt1\tltlo clo qiic cin oiit!.as. ,l cscravitliio t~iiil~i~iitc- 
ctvi L) 11,yi~) .  ( h  l i~z - l l~ t~  l)(~i-tIvi~ o gr;~ntIc i i l c t ~ ~ ~ ~ i \  o (10 
II~;III;IIIIO: o i i ~ l t ~ i - ~ ~ s ~ t l  pi-oprio. O i'cg,i111~~11 &r liIv11.- 
da,](' ii~aiisli~rrnal-o-lia; r ossu trarishrmaçiío 1)or 



uritlo rricllior sc pode conseguir é 1)cla agricul~ura. ,\o 
curopeu culnjjrc tlur o ouemplo, encamin1i:lr a acti- 
viiln(lc, albrir as iiicxhnuriveis correntes do commer- 
cio; ciisiritii*, tliibigir. N'acliiellcs cliiiias: debaixo da 
acq5o tl':rclaclle sol urclcntc; onde a agua C, ~ ã o  indis- 
pmsavel, [nas onde ella, ernpapantio a terra, causa. 
do tão gravos e inortiferas eiifermidacles; o hrarico 
I I ~ O  pritl~ trabtilliar sorião a certas horas, com cui- 
d:rdos Ii\gici-iiros, nerii sempre compativeis roin as 
iicccssitlutlcs da cii1tai.a. 

No Doinbc Graritlc a iiisaluhridatle é muiio con- 
- I  l~~i.tlsi~l, porqu4i:r alli rniiita aburitlancia tle agua. 
1.: I,[ oiicontra-se com muita hcilitlade, por toda a 
~ J , , I ' L c  ( I  a pequena profuntlidade: cxiste aili, demais, 
i i l i ia grandc lagoa, cle que se pode tirar inuita agua 
I I i , I  i,lb;as ; riias estas rii.c~urnsttiiicias, que t:liito fa- 
VI i i I ~ I . I ~ I I I  ; I  prod~lcç~o, '50 C;IUSUS C I C  insalubridade. 

O I ~)iicellio exporta f;lriiili:~, aguardente, milho, 
c b i i  . A\ sua exportação tcrn logar hoje por uma lje- 
quena ponte, para oiitle os transportes se fazem pelo 
bartiaro meio (10s rai~i.cgatlorc~s. A ahertura tlc tima 
c;tracla ilo l>oriib(~ Granclc para o Ciiia scrvirti iniii- 
I iii~ibiidas, e tcri bciiefici~ iiifl~iencin na produc- 
t I :i;ricolu. 
Ji liojc: o conccllio, :llhm do consiirno proprio, 

tL \  1 bort;i a nnualnieiitc uin valor supcrior :L 1 10 coii- 
to I I O  i*c;i.;; scrido 50 coiitoi; cbiii fariiili:is, e 60 con- 
tos t a ~ ~ ~  aguarclcntc. 

VOL. I 18 



Outra estrada de maior utilidade, e que pode nie- 
llior ainda contribuir para u enriquecimento do dis- 
tricto, é a que ligue o Dornbe Grande com Benguella. 
Esta estrada daria facil accesso aos productos agri- 
colas que o coinmercio busca em Benguella: e, além 
#isto, atravessaria um iinportante campo mineiro, 
que s(í com boas comniuriicações poderá ser provei- 
iosamentc explorado. Existem alli jazigos valiosos 
de ferro, de cobrc e de enxofre; e a cxportac;ão d'es- 
tes depende, evidentemente, de boas e ecoriomicas 
communicações com o riiar. 

Os concelhos de Quilengues e Caconda c-50 de 
muito menor importuncin no districto. Alli só sc cii- 

contra a agricultura indigena; e o commercio é pou- 
co importante. Não é, por em c~uanto, riecessario 
construir estradas regulares para os dois concellios; 
mas é conveniente melhorar os caminlios, para dar 
I'ucilidades maiores ao transporte dos producios do 
solo. 



Duas circumstancias dão especialmente impor- 
tancia ao tlistricto dc Mossamedes; o qual, com o 
tfc Bcnguella, fórma a secçlao de obras publicas ao 
sul CIO Quanza. I\llossamecles coineça, como todos os 
territorios importantes da provincia de Angola, no 
littoral; e estende-se, em successivos sucalcos, até 
ao planalto interior que, ao sul da Africa, attinge 
1 .O00 a 1:200 iiietros Em Mossamedes pode, ern 
~II~I.;I I i11 1i:ir se a tlsistencia de duas successivas ele- c' 

~: iy i i i \ . ; ;  sciido a piimeirtt formada pela planicie, que 
&c,iba em Copangombe a 518 metros de altitude ; c 
a segunda, a que é constituida pela serra do Ctiella, 
que teu-segundo o sr. inajor Rosa- 786 metros 
do esctírpa; ficando-llic aciiiia as terras de Buin- 
~ l ~ i t a .  Inii, Lul)ollo, e Nlucamor, conhecitlo tudo pclo 
i , !  ~ i i i ~  gcnerico de Huilla, ou antes Lopollo; c fican- 
(11,  a uma altitude dc 1690 riietros. Esta circumstan- 
(.ia, conjunctamente com :i. latitude cm que está si- 
tiiado, dá ao districto cle Mossalnedes muito iiiaior 
s;ilubridade relativa do que a do reslo da provincia. 

18 * 



A csta circumstancia fa~oravcl junta-sc n da lerti- 
lidade do solo, c~oc fuz do dislricto uin territorio 
erriinenlemciite agricola. 

Não poclc a estatistica dar-nos a este respeito in- 
forniaçõcs exactas; inas os ~slt idos do director das 
oljras publicas ininistrnin-nos iiifol.maqões sufficien- 
tes, para sobre o assurnpto formarmos um juizo se- 
guro. 

h parte mais irnpoi-iarite do distriçto 6 :! faxa que 
rac de hloss;irncdes a Huilla, ;ttravessaiido Compan- 
go~iib(>. Nas proxiiriidades do inar ericoilbram-se as 
seguintes ftizentlas, cujo valor productivo annual 
vae deterrninaiio segundo utn dos relatorios inte- 
ressantes do sr. rnajor Rosa: 

Locslidades 

Do v;rlor da producyáo das fazendas no interior 
não temos informações, iliiis só do numero tl'ollas e 

IIortns ......................... 
Quipoll;~ ....................... 
Cavalleiros ..................... 
Giraul ........................ 
S. Nicolau ..................... 
IJiiid;i ........................ 

Soinma ............ 

41 
22 
i 0  
8 
5 
6 

62 

12: 765p000 
15:467&000 
28:395@00 
7:605$000 

41:2!50@00 
23:5Eí0&000 

- -- 
i 29:0328000 



da natureza das suas 1)roducyões. 113s acinia riota- 
das as producções principacs são aguardente e al- 
godão. 

Eis o qiie n'iim dos relatorins, a que nos temos 
rcfci.ido, se 16 :L i.c!speito das fazendas situadas no 
tcrritorio interior tie Mossainedes : 

u Entretanto na parte que diz respeito á impor- 
u tancin das tlitTerentes localidades, suas fazendas e 
cproduccão, c deisantio as fazendas do Quipolla, 
Ca~nlleiro e oiiii-as situadas proximo de Mossame- 

6 ,,, >, ,*omcyarcinos pelas do Munhino. 

Niitnero 
,'e fuaeiidas 

. 
4 

1 
1 
1 
i 
1 

1 

1 

1 

1 

1 
.- 

Producçáo 

......... ~\lgodáo e mantimentos.. 
........... n 

........... I )  U 

........... B n 

........... >, U 

........... # ,, 

........... >I I 

........... >, D 

>, v ........... 
........... U >, 
........... >> , 
........... D I) 

........... >I I> 

Observaçòes 

Uma 6 chamada 
de S. Jose. 



Quasi todas estas fazendas são de grande área; 
t o  terreno é dos mais apropriados para a produc- 
6 ção do algo(lão, se as circumstancias atmospheri- 
I( cas auxiliarern aquella cultura. 

#Uma grande parte d'estas fazendas, ou orlam 
# a  estrada, o11 teem feito picadas por entre o matto 
(para as porem em conimunicação com ella. 

a Como se v6, estc sitio do Munhino é dc grande 
~importancic? por sei1 genero dc producçáo, c dos 
t que apresenta signaes de maior numero de esfor- 

ços para colonisaçáo. 
a Segue-se agora Campangombe : 

Algodáo e canna.. . . . . . . . . . . . . . . .  

9 

Algodáo ........................ 

No sitio do Bum- 
bo 

No sitio do Chao 
da Chella pas- 
sando o Bru- 
co. 

Ao pé do Molom- 
be. 

Canipangombe. 
Santa Thereza. 
Um ao p e  do Gi- 

cuba. 

0bsemaçi;es 
Numero 

de  fazendas Producção 



n São quasi todas estas fazendas importantes, 
u wiiltantlo a do Bumho, e havendo a notar como 
R sc tem dcsenvolvido na fazenda do Broco a cultura. 
t do  cai&, que cle futiiro promrtte, desenvolvendo-se 
mais, uma grande prosperidade áquella fazenda. 

(c A canna, que alli se produz em grande quanti- 
N dndc, é transformada em aguardente, quasi toda 
 consumid da no concellio e suas circumvisintianças, 
rcomo genero de permiitaqão com o gentio. 

~Lleixando ;I parte relativa á Huilla para o ul- 
timo logar, continiiemos na cnumcração das fazen- 
113s pertencentes ao concelho do Bumbo, e assim 
: teremos na Bihalla: 
! 

Observações 

- 

O cafti em come- 

ço. 
O caf6 em mais 

d e s e n v o l v i -  
mento. 

: <  ::as 

.- - 

I 

1 

1 
1 

1 

1 

toduoçilo ---L-- 
Algodgo, cannh, caf6 e maritimentos . . 

. . . . . . . . . . . . . . .  ,, » 

............. >I II B 

1) D I ............i 

, n 11 e mantimentos.. 
) . . . . . . . . . . . . . . .  

e mniitiinentos. . . . . . . . . . .  



 além das fazendas ciiiinicradns, cxistein duas 
cnbandonndas pelos seus proprictarios, sendo uma 
cem virtiidc dos consecutivos roubos c10 gentio. 

~Notn-se nas fazcii(las da planicic iI:i Uibnlla 
u uma grande ten(1encia para abandonar a cultiira 
#do algodão, para o qiie o terreno não 6 muito pro- 
« prio, desenvolvendo-se em compcnsaç~o a culiiira 
<do café, gcnero muito rnnis rico, cluc: alli, ao qiio 
a parccc, se dá muito bcbtri, podcrido niridn para o fu- 
u turo eslendrr-sc esta cultura ás cncostas da sprrn, 
aontle egiialmciite produziri muito bem. 

aDo ( ~ u ê  fica (lito sc3 rê que, sendo j i  Iioje a Bi- 
~lialln tima localidntl~ cle I)ast:inte iniporlanc~i:i, cssa 
~iml~ortancia crescerA espnntos;iniciile sc a cultura 
a do ctif6 alli so desenvolver, coiiio é de rsllorar. 

(1 Tem egualii~ente esta Iocalidadc, como circ.riin- 
(staricia favoravcl, uma maior regularidai10 tlil cliii- 
uvas do quci o rcsto cio concelho. 

((Para teriniiiar a enurricrnçi%io das f~zendas  do 
a conccllio clo Brimbo, scgiiir-se-lião as fazelidas no 
camiritio da Biballa para Campangombe. 



Niinicro 
de fazendas Producçáo O b ~ c r r ~ ~ ~ e i  

\ pi.irici1ia1 pl-c~lixcção d'estas fazendas é aguar 
( 11  I I I ~ ~  1 1 t h  t7:it~t~a. 

(-1s ca~liirlhos d'estas fazendas para Campan- 
c )IIIIJP são feitos pelos proprietarios, c não estão 
<em inau csiado. 

~I(:rn ~odns as propriedades enumeradas é nota- 
tvel o caracter de ordem existente, disciplina dos 
(1 ser~içaes, e o mellio(1o seguido na direcc,ão do ira- 

l , ; ~ l l i o .  Urna grnil(lc. purle tl'ellas possuern já rna- 
n cliiiias de nioagerri, ori tendo por inoior o vn1)or ou 
";L :)nua corrente, c qunsi todas p o s s r t t b r i i  ;ipp;~rc- 
(1 1110:: dis~illa~orios. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  F;izeritla na As- 

. . . .  Alioiláo, caiiiia e maiitiniciitos. 
, $I , ..... 

. . . . .  
' . . . . . . . . . . . . . . . .  

siimpfao, pro- 
ductiva, mas 
aba r ido i i ada  
em 7~irtude dos 

coiit iniios rou- 
bos e ataques 
i10 geritio. 

Em Maeonge. 
Na Tampa. 
Tentativos para 

cafP 



fl Quasi todas estas fazendas possuem bastantes 
acarros para o sei1 scrviqo, tendo necessidade de 
alima grandc q~iantid:itlc dc gado. pois para cada 
.carro stio riccess:irias qi1:iti.o c mais juntas ctc bois. 

i ])osse do gado qi ic os propriet:~rios clcvèm 
@OS rntiiorcs inconiniodos c perigos, provenientes do 
a gentio, pois é a prcsn que este mais tlcsejja c busca. 

O csiado do tlrs~iivolvinicnto ngricol;~ clo con- 
(1 c-elho dc Bunibo 6 devido r)rincipalmeilte no nu- 
clco de colonias. qiic em tempo se estabeleceu em 

a Campuiigoinbe. 
((Al6rri dos va l l~ s  e terrenos j i  fcricis d'cstc con- 

u celho, scgundo informaçficls por inim colliitlas, cxis- 
atem para o norte e oeste rnagriificos terrenos, muito 
amais ferteis nas margens do Bentiaba, terrenos 
a que dc futuro, sendo occupa(1os c conreniente- 
mente agricultados, podem formar uma das partes 

u mais productivas do districto. 
 passemos agora á descripção do concelho da 

u Huilla. 
u Em tempos foram organisadas duas colonias de- 

(I nominadas agricolas, que marcharam para a Huil- 
((h, -uma allcrnã, outra militar. Ambas essas colo- 
cnins, por motivos que me não cabe expcntler, fo- 
C ram disseminadas e mcsino annnlladas; n5o s atis- 
K f't~zendo nos lins a quc crarn dcstinadns, e entre- 
C g-ando-sc no negocio, em vrz dc ser ti agricultura, 
e os poucos individuos que alli ficaram. 



((Hoje, segundo o qiic vi, e pelo que me infor- 
~ m e i ,  6 qiie a agricultura alli está iim pouco, não 
direi dcsenvolvida, mas acceite pelos individuos 

n qiic alli residen~. 
por isso que é rt~:iliiieiitc desanirn:iilor o as- 

((11ccto d'aqut~lle conccllio. -4 açriciiltura cstc? lirrii- 
((t:idn ao aproveitamento tlr iiiui pequena: tíreas de 
((terreno, e o commcrcio, apesar clc ser o modo tlc 
I vida geralmente acceite, não piairna pclo seli des- 
u envolvimento. 

k vci-dadeiraiiientc penoso ver cstc estado de 
I ( (lisas. Os Icrrcnos são alli fertilissiiiios, produzem 

H com enorme abundancia o trigo, niillio, feijão, fru- 
R ctos dos climas temperailos, todas as Ieguminosas, 
~e mesmo tem todos os iridicios de que alli se possa 
(cultivar coiii feliz exito o café, a vinha e n oliveira. 
<Para provar a fertilidade d'aquelle torrão basta, di- 
azer que o trigo dá alli por cada semente, que so 
#deita i terra, oitenta, noventa, chrgaiido ás vezes 
((a ccnto e vinte serntlntes de producç:~. 

(1 Em contraposição a csta fertilidade, ha a avarcza 
uno cultivo; pois que os poucos que cultivam, assim 
n niosmo s6 ciiltivam para o seu gasto durante o ariiio. 

((Não l)roduzerri, é verdade, os tcrrcnos da IIui- 
u Ia os generos purariieiitc iropicaes ; mas, sendo tiio 

«f(?rteis ein generos c u r o ~ ~ c u ~  nnáo ialerá n pena a 
(I siia cultura para os nasios da prorincin, e incsiiio 
C para exportar? 



(Existem prosiino 4 IIuilla os cniiipos da Hi1ii-1- 
(pata, e E ahi que os indicios da fcrlilitladc ainda 
u crescem C fazem crer n'uina nbuiitlancia riiarari- 
((lliosa. Arjuelles tri~rciios 1120 só potlerão produzir 
(com extrem:i :iliiiiitlniicia todas as gramiiicas, co- 
((mo tarntmn já produzeiir, cultivados pclo gentio, 
« i:{baco, tlc muito boa qualiciatle. Em vista cl'isto, 
,(r130 existir5 alli lima grande foilto do ric~uclza? 

(Além cl'cstas circuinstancias, o rnagnifico clima 
(( tl'ac~ucllas paragens, n tc:inpcratiii.n inotleradn, n5o 
são eleineiitos dos mais preciosos para uma boa 

a colonisação ? 
(Estes problemas, cujo clesenrol~irnciito me 1150 

calw, ilcm são ,\;i iii(1olc d'este rt~l:itorio, s30 com- 
((tu(lo iiiiportniitissiii~os, pois tal\.cz ii'clles resida 
( a  ..oliirao do problema mais coinplcso da colo- 
( nisaçtlo 0 . 

Pelo qiic fica anteriorrncrite indicado, podceonhe- 
ct1i.-sc cluc o districlo do .tIossarnedcs, -notavel 
pcla sua relativa sa1ubritl:idc-é natiirulmente uni 
districto agrieol:~. Esti  loiigt: de ser prospero o seu 



csi:ido, Irias n'isto inlluern diversas causas; sendo 
uiua tias ii1:iis 1)oderostis :i clcsorderri ein que mari- 
icni o trtibalho rural as  fiincst;ts remiiiiscencias c 
tlcl)~.;lva(los costumes, cluc tleixou o hoi.rivrl csttido 
de escravitláo ein c~uc por iniiiios ailiios permane- 
ceu o negro. 

Alli, onde o capit;ll iiiti~oduziu j i  rriacliintls pura 
1 ~ q ) ; ~ r o  (13 canna e do algoclão: ontlc ciliihou já, co- 
riio po(1t~roso iilotor, a rnnctiina dc val)or; onde sc 
pratíca a distillação corn os inelliores apparcllios; 
n:id:i irnpede o progresso scngo a ki11a do nitiior af- 
I l ( i c , i i c . i ; t  de capit;lths; uinn conlprehensão rnais per- 
feita dos proprius inieresses pelos proprict:irios c 
agricultores; o desengano de que não podeni voltar 
os tcinpos miseraveis do trabalho servil; a convic- 
$50 dc tliie o tra1)alho livre c reriiiiilerndo é o uiiico 
adrriissivel a luz da moral c o uiiico verdadeiramcnic 
procliictivo; e, clnfirii, o ernpeiilio 1c;itirno c racio- 
n:il dc trazer os indigenas ao nosso inliino e paci- 
fico convivia, clc os associar ás  nossas protlucções, 
;10 nosso com~ncrcio, aos nossos Iricrns; -extinguin- 
do assirii, cin vez de os excitar, os iristiiictos de guer- 
ra cli~c tiind;~ c ~ i s t ~ n l  110 se~.t;?o, on(1e rnniores lucros 
.;o poclcriarii :infcrii. tln C L I ~ I ~ I I Y I  da t ~ r r u .  

O clirna e a fertilitladv tlo solo - ~~i.incipalrncrilt! 
alé111 du regi50 1ifor;il- , assi111 cor110 ;L propl-ia Ilis- 
toria tle Mussnrnctlrs, esl5o erisinnntlo qiie, rnais 
j ~ a ~ a a l l i  do que 1)a1';~ o u ~ r q ) a ~ * ( w l e  Angola, é np- 



portuno atlrair a einigr;i(,Yio ouropéa: riao para os 
trabalhos ratles do campo, porque para esses não 
tetn a rac,a branca a> conctições necessarias em tal 
clirna, mas para ciicaiiiiiiliar, dirigir, ensinar, civi- 
lisai, os indigeiias, e abrir-llies nov;ts fontes de ri- 
queza. Vê-se bem qual é a natureza da emigracão 
que convém prornover; porclno, scndo mal dirigida 
c mal coinl~osta, esla pocll~ produzir I-esiiltados fu- 
nestos ciii vrz de triellioraiiiciitos rcaes. 

Para conhecer os graves inconvenientes dos er- 
ros pr"icados pelos coloiios, e consentidos, ou mes- 
mo ac~gravados pela auctorid;itlc, (1 tlc suinii1:t utili- 
tl;lcle a iiistructiva coiiferencia, que na Sociedatle de 
Gco,g,rapliia fez sr. Ferii!ira de Aliiieida. Lê-se alli: 

(E: ainda, s / correndo-iiie á opiiiiao do meu an- 
ttecessor, o sr. li'. do Amara1 (govcrilador que foi 
(I tarnbem de Mossamedes, e officitll eriergico e in- 
tcllligente), que tw provarei que, pela arnpla acção 

(do colorio, c por iiiás aiic~toridacies ternos alienado 
'o espiriio tlo iiicligena; li» seu relatorio tli: 25 de 
outubro dc 1879 diz: - u Ela sempre toda a van- 

ai;i;eni em continuar as rcla@es amiçaveis com os 
((cticfes das trihlis gcntilicas, no intuito de nos in- 
tsinuarinos no seu espirito, e procurarinos por to- 
(dos 05 nieios fazer-lhes dcsvaneccr idéas inenos 
u justas, mas ás vezes, irifoliziiiciiie, justificadas, que, 
aácerc;) das auctoridsilcs porbtuçiiezas, e dos bran- 
660s em geral, tecm alguns d'elles. 



E mariifesta a causa tl'esta clesconfiança; c, para 
#que riâo haja duvidax io1)i.c ser devido ao carncter 
a do indigeria, riias siri] prouoca(la pclos iiossos abu- 
~ S O S ,  encontra-se, mais adiaiilc, no niesnio rclato- 
(I rio: - u OS c;trr~'gador~s (indigerlas) eraiii dos iiie- 
((lhores; e tive mais urna occasit?~ de ier  que, quanto 
ariiais do interior, c menos contacto tem tido com 
OI os brancos, mais doceis e mais exactos são os pre- 
U ~ O S  da ruça hottentote, no curiipritnento do seu de- 
~ v d r ~ .  

0 s  abusos, que teem provocado a desconfiança e 
decerto o odio dos indiçenas, acliarn-se indicados 
em breves palavras lia sinistra apreciação que na 
citada conferencia se faz do cspirito liumariitario da 
colonia. (I Náo tein indignaâõcs Iiuiiianitarias, diz o 
~ s r .  Ferreira de Almeida, a colonia que Ucvora os 
(braços que lhe dão vida, porque não tctri indigiia- 
a ções humanitarias a coloriia cluc ii~io p a g a o  tra- 
C balho, e que o estimula com a prensa do algodáo, 
(COM o curcere, com os troncos, com as g;~rgallici- 
eras, com os ferros, com o azorrague, com o açoute, 
(I com as manilhas, finalmente; e, isto é mais hor- 
(I rendo, corn a morte por submersão, com i i  niorte, 
(( clueiiinando o serviçal, com o córte das orellias, e 
a corn deformidades e atrocidades, que a decencia 
i manda calar. B 

Esle quadro das içnomi~is praticadas pclos cola- 



nos explicn o Iiorror, qiic cacic-:tino\ :I> r:icas negras ; 
e niio fa1t:iiii provas da verdade (I'ulle ii:as p;~gii~ns, 
vertl;ieleiramcnte lugubrcs, (la inicrcsst~iite corifcren- 
cia a que 110s refcriii10s.- E, depois d'isto. (lIi(irCinos 
reclamar perante1 3 E I ~ I Q ~ I ~  culta O nosso direito a 
monopolisar a p o s ~ ~  i l : ~  .lfi.ica, ccri*arielo ao inundo 
o coiiirnc3i-cio d'essc vasto ciiitinciiich, c querendo 
d'ellc~ cucluiis a nccão cool~cratirn c1;ls outras iiayócs 
na cii ilisi~cáo (10s iicl;i.os ! ! 

Sogiiiido os (lados iitinisl~;i<los pela confcrcncia 
(~uctclnos citado, COI~C~UC-sc : (( clue a faxa iii~ritirna 
a do disti.icio ctc Mossamedes, a partir de S. Xico- 
a l t i i i  P ; I I ' ~  O 5111, o com uma profuiiclidtlde ( l u  tiez 
(llegria.;, i, quasi coinplelainente inculia, se i i i o  es- 
a t(hi.il. 1í ouccl~ção dos vallcs, dos rios c dc arnl)as 
a 101 I ciritey, quch n'esta faxa reprcscirtaiii, (1uaiid0 
11 in~iiio. a dcciriia parte da área traçada. D 

É, pois, nas regiões interiores, que a cultura é 
possivel e proveitosa ; mas, como esta carclcc tle bra- 
ços, e cstes sc não potle~ii. nrm sc dcvc consc~ntir 
cl11e se obtcnliuni scnso i)elo trat>allio livise, sala 
riaclo e iiidigcna, claro 6 (luc tudo que afaste de n6s 
a confianya ( I  a s~~npai l i ia  do il(lgl-O, tende n clcs- 
truir crn Mossniiicdes -corno no rcsto (13 .ifrica -- 
todos os germcns dr ric~iicza, todas as c.oiidiyõcs clc 
proq)ei~ida(le. 

I( ,411ics de 1849 o por10 clc hlos~:iriie,lo~ ;]ao foi 
cmnis (10 quc uipa feitoria para c~iiil~arcluo t l tb  iic- 



agros para o Brasil, America e Cuba, dizem n'um 
meinorial os proprios colonos de Rlossamedes. D'esse 
tempo data a de~astação d'nquella provincia, e o 
justo odio que os ncgros tem aos seus perseguido- 
r('+. 

b':ill:indo dos indigcnas do Corosa, lê-se na citada 
conferencia : C for-am victirnas de umas epidemias 
* ( ~ I P  Ihes causaram grandes estragos, e, se estas 

mias epidemias nno appnrecessein, teriam de emi- 
agrar, porque, tendo-lhes sido tirados todos os seus 
4 tsirenos, não tcern hojo terreno ncrit~uni :-as tri- 
a bus em grral tciideni a desapparccer gradualnien- 
n tç, e todos os antigos moradores conhecem urna - 
a grande diiiiiiiui~iio cle população ; onde a diflerença 
( (o  ainda mais sensivel é no interior, onde se en- 
8 contram vestigios de senzalas, onde forçosamente 
a habitaraiii tribus muito rnais numerosas do que 
«Iiojc? existrm; em circulos de mais de 100 metros 

1 1  ~iitrniii-se scixos grandes c chatos, uns fura- 
(dos, outros com profundas cavidades, provenien- 
«tcs da frie~ão tle 11cdra coiltra pedra para moer 
inilho; escapa ao cxame exacto o ternpo riecessa- 

(I rio pai.:t reduzir as pedras a este estado B . 
Em outros loharcs se encoiitrain vestigios analo- 

,nos-ati! de canalisação regular de aguas no Buin- 
1,o - c: isto está indicando que o trafico e a escra- 
vidk tudo devastaram, esterilisaram tudo, e fize- 
raiii uin povo indolente e sem energia de um povo 
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laborioso e siisceptivel tic progredir e de se instruir. 
Espoliaram ( s e  povo do tc!.rerio qiie possiiia, tira 
ibani-llie os gados, vclnderam iins como csci;~\ os ~ I ; I  1.3 

rcrriotas regiões, os outros escravisaram-n'os na piso- 
pria t ~ r r a  tle que elles foram os doitos, e 05 outros, 
ciiifiril, obrigaram-n'os a lançar-se na vida nomada. 
li: hoje querem continuar - os lionieiis tli~c, por es- 
carneo, se chamam civilisa(los --li() iriesmo syste- 
iiia vil e ignobil, e dão como raziia pliilosciphica Ò 
serorii os negros inimigos clo tr:rl,alho c incapazes 
tlc 1)roPesso ! 

O dislricto dc Mossamedei; 6, como anteriormente 
viinos, o cluc mais coiiclic;ões ;~gricolas possue já hoje, 
c iri:lis apto está para n'elle se promover o trabalho 
iiidigena, e a colonisação etiropéa, nos limites ein 
que esta nos parece possivel. Mas a parte mais im- 
po~-tan"t do districto não é 3 f ~ x a  littoral, são as 
zonas interiores; e por isso sc torna cvidente a im- 
portancia das vias de coinmiinicaç5o entre estas zo- 
nas c o porto de Mossanic:cl!ls. r i  estrada que esta- 
belecer essa coiiirnunicu~~ão dele considerar-se uma 



das obras inais urgentes eiii toda a proviiicia clc An- 
gola. É este um dos casos ein 'IUO :L Iacilidatle de 
coininunicações transforma, não sti as condições eco- 
nomicas, mas as condições politicas de iiiii:~ i-cyião; 
e faz dc desertos, centros activos dc produccão +i dc 
iiq~it~za. 

cornmissão dc obras publicas consideroii, com 
razso, a priilcipal questáo de via~zo c10 disti*icto a 
qiic é reltitiva aos dois concellios tlo Buiiibo da 
Iiuilla; e n'este sentido enctiminhou os seus prirnei- 
i I 1. 1 .  iiiícressantes estudos. Ao pnriir de Mossaaic- 
t 10- . o ctirriiiilio vae ao norte, ao ~ a l l e  do rio Giratil ; 
clepvlb de passar uma serra e tranbpor dois rios, o 
BP& e o propiio Cir:tol. Eiii scguids a este rio iolx 
o caminho uma grande e perigosa rainpa. Vciicida 
a rampa, entra-se n'um terreno onduloso, :~tk  á plu- 
nicil: denominada dos Odres. Entrando o csminlio 
n'uma zona de niorros de origem vulcanica ai; ao 
logar tia Pedra Pequena, que fica a uns 30 kilorne- 
tros do rio Giraul. Para chegar a este logar, tem o 
caminho de atravessar extcnsos arc:tcs, ( ~ i i ( ~  difficiil- 
Iam u construcção, e que, sem as obras que n arte 
aconselha, tornam muito tlifficil a tracc3o cios vclii- 
culos. Da Pedra Pequei~n á, Pcdra Graiitlc vão uos 
10 kilometros de urn terreno analogo ao aiitcrior ; 
e d'este iiltimo local \?ae o cari~inho a tiin sitio clia- 
mado ci. Petlra da Providencia; sendo o seu estado, 
por uns 17 kilometros, bastante regular c tiansita- 
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vcl. Todo este espaqo atraveskndo pelo caiiiirilio, (ies- 
dc Mossamctlcs ri Pedra d,t Pi.ovidrrici;i, é qilasi 
sempre aritlo, e privatlo de ;insct3nich clr ngiia. Esta 
circiimsiancia dificulta cm cstrcriio a vincno, e clá 
singular iriiportancia aos pontos denomiri:~doç Pe- 
dras, a que nos temos rcí'tlritlo; lwis qi ic  >e fur- 
iriam aqui poc,os, mais oii inerios iniporlanlcs, ciii qilc 

I 
so junta algiiina agua pot;ivol. Claro 6 cluc, cri) iirria 
partti do anno, os poços muitas vczcs scrcam; tlo 
queresulta morrerem srdr os animaes cmprclga- 
dos no iransporte de mercatlorias, e ser ~ieccssario 
cncaminliar lodas as :igilas -Ia cliuva para os poços 
~ U C :  sccon"srvatri nas Pcdras. 

O camiillio, passada ;I Pedra da Providencia, prin- 
cipia a descer para leste; c, como ha muito menos 
escassez cie agu;t, a vegetação vae-se tornatido mais 
abiindante e robusia. Esta (!escida coiitinúa 3\15 no 
vallc (10 rio Muninho, o qual f6rma uiri isaiiio do Gi- 
ruiil, e ein ciijns innrgrns cuistcm importnnlcs cul- 
tiir;~s. O cnminlio sogiie o 7 nllc ; c, torncantlo um 
contraforte da serra de Chella, atravessa os rios 
Giinha e Mulomhe, e enira iia plaiiicie do Capan- 
gomhe, onde fica a sétlc do concellio clo Biimbo. 

Esia pl~inicie esiendc-se ~lclas kildas da srrr;i tlti. 
Chclla, a qual hoje corta a$ comriiiinicncões prirn. 
os frrt(:is terrenos da 1Iiiilla. I10g0 n:i prilncira ex- 
plora~ão, a. commissão de obras pixb1ic:is se occu- 
pou em estiidar o modo de ir;inspnr a scrra. 



Transposta a serra --o cliic se ri30 potlc coiisc- 
guir senão vc:iiccnilo ~r~l i ides  dec;livid,zdes-ha que 
atravessar os fertilissiincvs campos d:i EIiirnpata, onde 
prosperam as protlilcyões vegetaes dos climas tem- 
perados, c que, ii ' i i i i i :~ largura de 13 liilornetros 
a~i.o\iiriudamci>tc\, são ~ii.avcssa(los por diversas li- 
nhas tic agua, (111(: I I N  \ :i~~gmenta~n a fertilidade. 
Aií4 caiiipos segue-se, a i6  i TIuillu, i i r i i : ~  zoiia clc 
vegLtacáo :~rboreu, c ~ u ~  mcdtb iiiis vinic Lile,iiicircis. 

Rsta rapida descriphdo pode (lar icléa da i i i~pur-  
tancia d'c~sta via clc circ ulattto, quc ponha em com- 
iniiiiicac,ão Mossametlos com a Huilla; e mosira o 
-dificil esiiitlo ~ I I ( ?  tr\ ', cle esec~itai~ :i zelosa com- 
misao de obras public is. Á construc~áo Gesta es- 
tr:iila se suhoi~clina nttiuraltnente toda a \iayl?o do 
tlistricto dc 1Jossnmedts; e por isso iiacl;r admira 
q u ~  an 5t:ii estii~lo ~ ~ S S O  n coriiiiri\Go o pi.imciro c 
mais i[nporlante logar. 

Pelo iselatorio r10 sr. inujor Rosa, dalado de i de 
janeiro de 1879, cstnva leito: 

O estiitlo, orçamc~to e constriicção tie um lanço 
de cstrncln dc 2 : 22.5 metros, na Pedra Pcquciia ; 

O lariyo de estratla c 1 0  Gii~aiil, projectado e or- 
çado, ria cxtcnsão du 2 :  1 h 2  metros, j i  coincçado 
a coristriiir ; 

O lanro de estrada dc S. l'liercz;~ :i Capangoiiibe, 
na cstenstlo dc h :  $62 iiictros, metros, estudado, 
projcctado c prompo a comecar; 



O lanco da estrada de Quipolla, na extensão tlr 
G :  929 inciros, estudado e projcctado, e só faltantlo 
a approvaçfio para entrar em constrric$50 ; 

O lanço da estrada do alto tlo Giraul ao alto do 
Biriga, nu extensão de 6: 759 metros, estiitlado c 
concluidos os ~rabnlhos de campo; 

0 Iarico da estrada da Provideiicia ao Nascente, 
ria extensão tle 5: 412 iiicltros, estiido e trabalhos 
tle cainpo coriclaiclos : 

A ponte sobre a ribeira tla Cascata na Hiiilla, 
projectada e orçada ; 

Um iiiiiino dc supportr e tlcposito de agua no si- 
- -  - 

tio cia Perlrn (;rniiilo, comec;uclos a construir; 
As obras para deposito de aguas ria denominada 

Petlra do Major, já projectadas e orçntlas. 
A\16~n das obras cle viação e de abastecimento de 

 agi^;^" 0111ras interessam imrncdialairientc o nosso 
dominio. Sso as que asseguram a nossa força, taes 
como f'ortifica@es e quarlcis ; c as c~iic dtio presti- 
çio ( &  iriflliencia á administra~iio. D'esta nalureza 
sãci : :ts obras, projectutlas, orya~l:i\ (: oiii construc- 
~ t i o ,  n:i fortaleza de Capangomhe: :ts obras na for- 
taleza de S. l'crnarido ; as obras n a  fortaleza (1% 
Huilin; as obras no qnuriel dtb r:t~adores 5 ; os tra- 
l~alhos no edificio da alfanclcga, rro y;ilacio do go- 
vernador, no hospital de S. Fernando, ctc. 

No relatorio a que nos referintos 16-se o seguirite, 
t111e mrrecc mctlitar-se : 



<As estradas apontadas esião por sua natureza 
apropria juslificadas, pois o scii fim 6 darem com- 
a municaçõcs faccis a centros onde j i  a, agricultiira 
aest i  rlesenvolvitla, c por isso com jus á sua con- 
sirucção. L)c to(l;is esias, aquella sobre a qual po- 

a dcriam ser lel-t~r-itntl;~,~ algiirnas duvidas é ;i da 
((FIiiill:l, por i~áo  podor clnr j i  resultntlos 1wopor- 
a tiiuiiues á dcspeza, c iev6ibus irnportartle, qiic tein 
8 de fazer-se ; conitudo, se attenderriios aos seus re- 
6 sultados mediatos, lia grniitlcs probnhilitiadcs de 
c que sejarn importante.;, sobreti~do, se aqurlle con- 
((rr~lho for co1onis;rdo--como devc ser-, podri-i- 
ido-se tornar aqsirn iii-i dos cen11.o~ inais procliic~i- 
avos da proriricia. Niío [no tlcmorarei, pois, n'esta 
canalyse, para a qual j;i cxpaz os elementos ncees- 
a sarios. D 



INDICE DO VOLUME I 

PAC, . 
ebolição da escravatura ................ 18. 19. 93. 25 
4 B D em S . Thomk .......... 114. 115 

D R em Angola ........ 150. 151. 191 
Abandono do sertão de Angola ................... 175 
Adiantamentos sos membros das expediçaes de obras pu- 

blicas ..................................... 34 
Agricultura em Cabo Verde e Guiné ............. 48. 49 
Agricultura indigena em Angola .................... 272 
Allianp ingleza nas colonias . . . . . . . . . . . . . . . . . .  38. 39 
Angola ........................................ 147 
Angolares em S . Tlioiiit'! .......................... 223 
Arribriz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  161. 166 

. ......... Aptidóes productivas de S Tlionié e Priiiripe 137 
............................... Arirnos em Angola 173 

.......................... Assucar em Santo Antfio 88 
em S . Tliomb. ........................... 99 



I'AG . 
Daptista de Andrade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  239 
Bcnguella ................................. 187. 260 
Bullas dos papas permittindo a escravatura ........... 12 
Bongues ....................................... 471 

........................... Cabo Verde (Illias) 46.  63 
............................. (;aca\i em S . Thomé 101 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Café em S . Tliomk 107. 119 
Canna saccarina na Madcira c S . ThoniC: . . . . . . . . . . . .  13 
Caminhos de ferro ........... 39. 40. 180. 900. 233. 250 

.......................... Carregadores 200. 203. 2 I i. 
..................................... Catumbella 261 

........................... Chuvas em Cabo Verde 55 

.......................... Colonisa$Ío em Angola 178  
............................ Colonos (abusos) 186. 287 

....................... Commercio de Angola 199. 201 
... Cùinmercio de escravos (rnuito antigo) I?. 14. 15. i(; 

. . . . . . . . . . . . . . .  B estrangeiro eni Griinb 50. 51 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  D B no Zairc 155 

............. Companhia de Caclieu e (:;iIio Verde 18. 91 
.................... D do Par i  e Alarai~liZo 91 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Conversão pela escravidão 13 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Corrupcào cm Angola 149 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Culturas erii Cabo Jrerdc 5% 
.............................. Cunene (Rio) 159. 187 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cilradorias 137 



1 1  k 

. Custo do trabalho livre e escravo ................... 1 1 
........................ í:oiiquista de Angola 175. i!!? 

0 pacifica ............................... . I . .  I 

(:ultui.a ern Angola .............................. 177 
.................... Congregac<?es missionarias 196. I ! i ;  

............................... i i ~ ) ~ . n ~ l t  iiria 8. 9. 11 
.......................... i ) . . .  1\11 iiria d c  S . Thomé 100 .. 

i.. .,.t i . $I:Is colonias n o  S@GU!=O XVI .................. 10 
I ) I ~ \  i I . 1 1  tic sc nos inipóem como nação colonial ... 37. 118 
t) i i .1 .1104  I i ~ ~ i ~ r ~ a d o s  nos tratados . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  166 

.................. Dii.t.ito t l .  . soljcrnnia limitado 37. 38 
.................................. Doiiilii: Gi ..l[id': 271 

............................. I )oi i~i i i io  Iicsli.iriliol 483 

Estrn11:i ( I ( :  Mcssnmcdes para a Huilla ........... 291. 292 
Eulw~lil.50 de obras publicas ............ 30. 34. 34. R3 
E\iiiii.t.5o do trafico em Moçambique ............... 26 
Eiiiici . . .  i11 erii Mossamedes ........................ 285 
Eiiii;~ ! I  50 portugueza para o Brasil ................. 13 
E i i i ~ i '  iiiiios para obras publicas ................... 35 

...................... E W I  .. i \  - cSrii Cabo Verde 17. 18 
.. I 5 i i i  S . Thorn6. ...................... 120. 121 

Eir . i r i l .  ~)rnfissional para os ncgros .................. 125  
I .... r..i . I ~ I I I  Portugal. coníoriiie Clcynaerts .......... 13 
1. . 1 . 1 .  ! ! .al)  ile Caho Vcrdc ........................ 5'3 



PAG . 
Fazendas e culturas em Mossamedes . . . . . . .  376. 277. 278 

279. 280. 281. 383 . 
Feiras .................................... 201. 203 

............................. Ferreira Ribeiro ... : 240 
.................... Fortes na costa de Moçanihique 176 

D 1 de Angola ......................... 176 
Francezes na Guiné ................... 50. 90. 91. 91 

................ I'ronteiras mal tlefinidas. perigo 157. 158 .. ao sul e nortc de Angola ............ 160. 165 

............................ Gados em Cabo Verde $6 
................................. Giiink 89. 92. !I3 

................ Guinb separada de Cabo Terde 61. 62 
.................. Guine 6 um emporio coinmercial 52 

........................... IIollandezes em Angola 193 
...................................... H ~ i l l a . ~ ; .  190  

.................................. Humpata 189. 492 



P.\G. 

lrnpor~aqão dc escravos ........................... 13 
....................... Irriposto para obras publicas 27 

B )) D » em Cabo Verde ....... 63, G ! )  
1) » u o em Angola ......... 219. 220 

Injurias aos homens publicas.. .......... 21. 22. 23. 31 
1njuri.i~. são estupidas e inuteis ..................... $1 
I r i ~ t r i i r ~ ~ ~ o  publica ............................... 267 

.................... 1nti.i . is 111)s jesuitas em Angola 14s 
..................... Iii\a:-%o Iiollandeza ein Angola. 4'18 
.................... I i i \ n  . .to tia civilisação na Africa %;'i 

.......................... J I ~ ~ I I I I : ~ ~  om Angola 194. 4!K. 
............. d . Jolin Monteiro (Descripção dc Angola) 182 

......................... Lei (Ic: 01ir;~s publicas 98, ?!< 
............................ Liberdade dos negros 211 

Y 1) em S . Thorné . . . . . . . . . . . . . . . . .  12: 
....................................... 1.il~i~i~ii~s 4%: 

I . i i i i i r . . \  g8.11g1 . .ipliicos d e  Angola . . . . . . . . . . . . . . .  153. 15'1 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I . ~ i i i  ~:iic;o i)larqucs 28. ?!I 



PAG . 
Marquez de Sa da Bandeira .................... 18. 117 
Mendes Leal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  238 
Missões em Aiigoln . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  193. 194. 252 
Monopolios. não podcrn susteniai.-se . . . . . . . . .  37. 157. 162 

» no Zaire . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  155. 156 
Mossainedes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  188. 276. 28'1. 290 
Movimento corniriercial e111 Cabo Terde . . . . . . . . . . .  a!). tiU 

D )) em ânnlo Antão . . . . . . . . . . . . . .  8 7  
B D ern Guine . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  94 
P r em S . Tliorn6 c, Principe .. 109. 133 
n a eni Angola ............. 207, 2Q8 

Mundombes ..................................... 490 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Navegacão dos rios 164 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Navega$io do Zaire (Livre) 166 

................... Obras publicas 47. 28. 77. 213. 270 
D > ern Cabo Verde ....... 47. 61. 74. 73. 76 

78. 79. 80. 81. 82. 86 . 
.................. Obras piihlicas em S . Thom6 126. 440 

P O em Angola 164. "L&. 222. 226 . . . . . . . . . . .  
137. 293. 263.-268 . 



1) .i 1: . 

i ilii liublicas (Mau systema) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  22: 
t l ~ i i i i i o  tle Xaviec Botelho sobre a civilisação das cnlo- 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 i i . 1 ~  1 
i illi  ia^ publica enganada ......................... 16. . 
1 1 1  ~.,iiiii~iito do caminho de ferro dc Ambaca . 241, 242, 2:;:' 
I 1 a I :  "iii da conquista de Angola .................... 44.7 

1 . ~ ~ , . i ~ i .  da Associação Cornmercial dc Loando sobre ca- 
~iiiriho de  ferro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  "L!; 

..................................... P:lulii Dias 1SX 
..................... t'c?dr:is e pops  em Mossamedes 291 

I'criotlos da liistonia colonial ...................... 5 
I. das conquistas ........................... (i 

.......................... .. dos rnonopolios 'i 
I'olitic<;r nioderna e politica antiga ........... 38, 30. 2g0 

P de cooperação ............... 162, 164, 167. 46s 
......................... População de Cabo Verde l i 7  .. da Guino ............................ !)'I 

.I de S . Tliomé e Principe ......... 106. 129. 1.30 
de Angola ............................. 206 

..................... l'ortou ein Caho Verde 67. 73. 7 4. 
Prasus da coròa cm Moçambique ................... 16 

............................. Principe (Ilha) 102. 108 
I~rodi ie~3o o commercio de Angola .................. 20'1 

I\(SIJI I ~ I J  tla Silva ............................ 214. 237 
I . . _ I ~ .  .. dc Angola .......................... 169. 18(i 



1'66 . 
...................... Obras publicas (Mau systema) 232 

Opiniáo de Xavier Botelho sobre a civilisação das colo- 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  riias 116 

......................... Opiniáo publica enganada 165 
O r q a n ~ n t o  do caniinho de ferro de Ambaca . 241, 442. 4255 

.................... Origt'ni da conquista de Angola 147 

q r e c e r  da Associaçáo Commercial de Loando sobre ca- 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  iiiinho de ferro 245 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Paulo \)ias 148 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  P ~ t l r a s  e po, :os e u  Mossamedes 291 

i 'c i iudus da Iiistoiiia caolonial ...................... 5 
........................... » das conquistas 6 
.......................... B dos monopolios 7 

........... I ' o l i i i i  . .L nioderna o politics antiga 38. 39. 212 
............... 3 de cooperapáo 162. 164. 167. 168 

......................... I>opulncão de Cabo Yerde 57 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .. da Guin6 94 

I. de S . TliornC e l'rincipe ......... 106. 129. 130 
D de Angola ... ' .......................... 206 

..................... em Cabo Verde 67. 73. 74 
Prasos da corùa cin Mopambique ................... 16 
1 ' 1  iiic.ipOlha) ............................. 102. 108 
Produccão e conirnercio dc  Angola .................. 404 

Rebcllo da Silva ............................ 214. 237 
Ilegiõcs de Angola .......................... 169. 18q 



1' t l .  . 
Rendimento das coloniss no seculo xvr . . . . . . . . . . . .  9. 10 

B )) n antes de abolido o trafico .... 19 
D de Cabo Verrle ....................... 60 
B de S . TliomC e Principe . . . . . . .  112. 113. 134 
)I de Angola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  209 

Resistencia á aboliçáu do tilafico ................ 24. 24 
Kius do Angola ................................. 170 

Santo Antiio de Cabo Verde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  83 
S . Thoiiiti . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  '39. 201. 102. 103. 104 
S . Thonié sacrificado ao Brnsil . . . . . . . . . . . . . . . . .  S. WO 

...................... S . Thiago de Cabo Verde 66. 66 
. . . . . . . . . . . .  Sousa Coutinho (D . Francisco Seronymo) 149 

Traballiadores da serra Leoa. 1.ibaiiia. etc ... lS6. 127. 128 
Trafico ................... 14. 148.162.105. 206. 289 

.......................... Trafico clandestiiio 20. !?i 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Transforinagão da S . Thorné 138 

P cconomica de Angola ............ 152. 153 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Transportes ein Santo Anlão 85 

..... Tratado coin 1:ran~a sobre as fronteiras dc Angola 165 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Tratados coiii Inglat~rra  166 

. . . . . . . . . . . . . .  Tratatio tlc I. ourenço .\ larques 40. 12. 464 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Tr:~tado tlo Zairc 162 



PAG. 

.............................. Vnlles ern Angola.. l i 2  
Vegetação no littoral (Angola). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  172 

B na zona montanhosa (Angola).. ............ li!) 
n no planalto ( ~ n ~ o l a ) .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  181 

Viaq de communica~ão em Caho Terde. 68, 70, 71, 72, 7 3  
II J) em Angola. 177, 179, 210, 232, 237 

Z a i ~ e .  ............................. 41, 42; 454, 460 
Zairrh (O5 nossos direitos) ................. 161, 162 1fi7 
Z ~ I P P  em cnmn~unicagão com o Quango. . . . . . . . . . . . . .  167 
Zon:ic do territorio de Angola de oeste a leste 16'3, 177, 180 


	Titulo preliminar - da jurisprudencia, do justo, da justiça, do direito e das leis em geral
	Considerações preliminares
	I
	II
	III
	IV
	V

	Cabo Verde
	I
	II
	III
	IV
	V
	VI
	VII
	VIII

	S. Thomé e Principe
	I
	IV (II)
	III
	IV
	V
	VI
	VII

	Angola
	I
	II
	III
	IV
	V
	VI
	VII
	VIII
	IX
	V (X)
	X (XI)
	XII
	XIII
	XIV
	XV
	XVI
	XVII
	XVIII
	XIX
	XX
	XXI
	XXII
	XXIII

	Indice do volume I


<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /All
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJDFFile false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 300
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 300
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /Description <<
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000500044004600206587686353ef901a8fc7684c976262535370673a548c002000700072006f006f00660065007200208fdb884c9ad88d2891cf62535370300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef653ef5728684c9762537088686a5f548c002000700072006f006f00660065007200204e0a73725f979ad854c18cea7684521753706548679c300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /FRA <>
    /ITA <>
    /JPN <>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020b370c2a4d06cd0d10020d504b9b0d1300020bc0f0020ad50c815ae30c5d0c11c0020ace0d488c9c8b85c0020c778c1c4d560002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken voor kwaliteitsafdrukken op desktopprinters en proofers. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /PTB <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents for quality printing on desktop printers and proofers.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /ConvertColors /NoConversion
      /DestinationProfileName ()
      /DestinationProfileSelector /NA
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements false
      /GenerateStructure true
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles true
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /NA
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /LeaveUntagged
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


